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Afinal ..ppareceu defesa ao bombar-

dejo da Bahia, Delia se encarregaram
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.-os intrépidos collegas da Folha do

Sacrifício pela causa do hermismo,

que se batem galhardamente desde

meiro brado cm prol da candidatura

diaücia, jamais fizeram aquelles col-

lão grande. E nada defenderam,

é a verdade, porque a causa é

usa vel. Não ha justificação para

juclja sinistra'façanha.
O 1'cneral Sotero, segundo os collegas,

não linha outro meio para cumprir a

seiiU-nça do juiz federal, conforme' as

irdciiá recebidas do presidente da Repu-

liliça, .-iii.i.i) o tle despejar sobre a cidade

Í ànillicria dos fortes federaes. Era tão

iiu-ierosa a força estadual, e se achava,
-in lão boas posições offcnsivas. que a

forca federal não chegaria até ao palácio
da Assembléa para retirar dellc a policia,
sem o sacrifício da vida de innurn.ros

soldados. Acceitamos que fosse essa a

jiuia.So da força estadual.Mas o general
Sotero.contava com reforços» que lhe

seriam enviados tia algumas guarnições
do nor

do mundo moderno. Nâo ha para elle
limitação e restricções aos meios de 'che-

gar ao fim da guerra, que é a destruição
do inimigo. E não estará com elle o ma-
rçchal Hermes? Não terá a mesma noção
do. direitos da força publica? Commun-
gará ¦com o séu subordinado nas mesmas
idéas jurídicas e princípios humanitários?

GU VIDAL

Tópicos e Noticias
O TEMPO

liontcm, o dia amanheceu claro, límpido, leve-
mente fresco.

A tarde mantcve.se quasi na mesma tempera,
ttira.

O tlicrmomc.ro oscillou entra 35°, máximo, «
So", minimo. c

Theatro Apollo — A vivi: alegre,
Theatro S. Pedro — Papá Ubonnari.
Cinema Theatro Chantecler — AmOres do diabs.
Cinema Paris — Soberbo c extraordinário pro-

gramma.
Pavilhão Internacional — Sem rti nem roque,
Cincma-Thcatro S. José — Comes « bebes.
Palace-Thcatre — Programma monstruoso.
Cinema Parisiense — Coroação de Jor.. V, na

Inda.
Theatro Recreio — Peço a palavra!
Cinema Ideal — Odyâsóa de Homero.
Cinema Odcon — Odyssca de Homero.

fi-tc e rcmettidos daqui. Podia espe-
is sem nenhum prejuízo para a
ução da sentença' federal. Nenhum

nvciiicnte havia, considerando o fim

que fora convocada a Assembléa,

dia se reunisse dois ou tres dias
•. A urgência era somente exigida

pur motivos de politicagem. Os homens

que queriam pela força conquistar a

iialda 
' '

rai
exe.
iiic

para
que
depi

tinham conhecimento de um re

curso para o Supremo Tribunal, que
cites sabiam indcférivcl, e receavam

|.i d provimento lhes desmanchasse o

plano. Exigiram por isso do general So-

tero acção immediata, c a acção immc-

diata só poderia dar-se pelo bombardeio.

Foi por isto c só por istoSpie as granadas
choveram sobre a cidade da Bahia, ma-

tando creaturas inoffensivas c causando

avuliado.s prejuízos á propriedade publica
c particular.

Transcreveu hontem o Diário dc Noti-

cias "a narração minuciosa que o lornal
de Noticias, órgão imparcial da imprensa
bahiana ou antes mais sympathico ao sr.

Seabra, do que aos seus adversários, fez

dos lugttbres acontecimentos que ali se

deram. Vê-se dessa narração que não

houve nenhuma investida pela infanteria
de linha dos pontos guarnecidos pela po-
licia e em nue esta, entrincheirada, se
achava disposta para a luta. Começou
r, acção militar pelo bombardeio. Logo
após o termo do prazo de duas horas, que
o general Sotero concedeu ao' governo
do listado para fazer retirar a policia do
edifício da Assembléa, os canhões do
forte dc S. Marccllo romperam fogo.
ura, isto nunca fez conunaiulajite de

for.-ií assaltantes de praça inimiga, em
guerra iiHc.nacional. Fcl-o entretanto

o general Sotero para cumprimento de
unia sentença

HQrVTIE-lV*
INTERIOR — O ministro da Fazenda negou

provimento ao recurso interposto por Emílio Gui-
layn & C.

Para'o tabórhtoríb Nac:onnl de Aha.ysca Fo-
ram nomeados interinamente os piianuaccutxos Leo.
poldo Ribeiro da Silva e d. Resina Duarte liar.
ro». ,

Esteve no Ministério da Fazenda o aviador
Garros.

l'oi nomeado 1- escripturario .da Alfândega
(Ie Manáos o sr. Armando de Oliveira Ama"al.

Kòi* desligado da D!reêtor*à da. Despeja do
Tliesouro Nacional o 2° escripturario da Alfan.
dcga.da Bahia. Hcn'cio de Souza 1'rcre.

• * O mhystro da Fazenda mandou que voltem
ás suas repartições diversos funecionarios quê st*
acham addidos a varias repartições.

As autor'dades navaes recebe-am telegrammas
sobre a chcgaila do Bahia a S. Salvador.

Viçaram assentadas as nomençnes dos capUScü
de corveta Cni2 Secco c Moura Rangel, para cv
p.tãcs dos portos do Amazonas e Pará.

No Ministèr-ò da Agricultura deu entrada Rramtft'numero de requerimentos de criadores; em vaHís
municípios do Rio Grande do Sul, sobre o registro
dc m.rcas para as.5Íghálár o fiado.O aviador Andcmars, quando tentava um vôo;
foi com o seu apparelho Nçwpúrt, dc encontro ;í
cerca do Jockey-Club, ficando o aéróplãhò bas-
tante avariado. Andemars nada foffrcu.

KXTKIÍ.IOR — La Rason] de Buenos Aires, pu-
bltcòu uma decoração do barão do R"o Tt ranço,
desmentindo a intcryenção do Ura.11 na comp*a
de armamentos feita pelo Paraguay ao Chile.

A dYsiío argentina surta em Assumpçito cv.-
tou o Iiomba'dein da cidade.

O sr. Kindcrlcn-W.ieciret, secretario de Es-
tado da Allemanha. resolvei, visitar a. Ítala.

O Mohiittg Post publ-cou um tclcRramma, d;-
i-emlo quo o¦ .Nlontenegro se prepà^á-.para a hyp-j-
tliOfC de uin conflicto com a Turquia;1

O corpo de liallc da Grande Opera, de Paris
declàrou-se em greve.Um violento inccncVo destruiu 5.000 casas, em
Osaku; ameaçando outras;

Junto á carruagem do primeiro ministro chinezlYt.an-C1ii-Ka: explodiu uma bomba, matando s.u
genro c fcrimlo ajg.ins agentes de pol:c'a.O ministro da Guerra da Hespanha desmentiu
que tivessem sida iniciadas as operações contra o«
mouros rebeldes,

Clicgóü a litassuah. comliolailo, o liiale Poii.
vctle, capturado pelos italianos aos turcos.

chegam a esse ponto, o P-iz «,i'e; lhes soffre as
consequcnclaj está pos.itivam.ejK_ desampa-
ra-o...

Estiveram no pa!ac'o do Cattete: senadores An-
tonio Azeredo e Prcs Ferreira; deputade» Pu.

I reira Braga, Euzcb!o de Andrade. Antônio Nu.
I «-«jeirn Passos de Miranda. Dcmoc^to C.rãcindò
i *Rayimíndo Miranda c Simões líarhoça; generãçi»' 01ymp'o da Fonseca. Osório de Paiva, Jãcqu.s'Ouruiue e Monteiro da Vrança; drs. Khéas MV*

tins, Moura nrasü Alfredo Pareellós, Klvirò Car»
rillio d.i Foiisccã e Slvi .Malrlitf ll.1eill.1ri eiir.).
heis Antônio da S']va Fafò c KrjinceU-ri-i A, Pai.
sos Têllés; maiores Marcos Prãdel dc Azamlitija
c João Mariot; capUnc*. Pereira Rçgo c Mantn*!
Moreira da Silva; srs. Antônio Rodrigues da Silva

.Figueiredo, Aliredo Câmara e Fellcianb Paula Io
Frclas.

c contra tuna cidade do I
, . , ,, , , . ' Estiveram

seu próprio paiz, « cidade qtte elle lial.uta j senadores A
lia lonrros annos, cidade aberta, que se
não tinha revoltado centra as suas ordens
t que, porlanlo, não se defendia. Mandou
íançar sobre ella projectís incciidiárips,
"Foi lima lãntcrnçta — segundo o Jornal
de Noticias, da Bahia — dizem uns que
do forte S. Marccllo, outros, que proce- <: ¦¦

dente da fortaleza do Barbalho, que ex-

plqtliii tio palácio do governo iiícen- 1.
l.apiilamenle o íof.o SC prodiaiido-p. Rapidamente o fogo

pagou, atfingindo os conipartinieiitós onde
eram iiistallados a Directoria de Terras
e Minas, BiWiotheca Publica c salão
nobre." Também o Jornal de Noticias
informa qne outros desses projectís attill-

larticülarcs nas iinmédia.giram casas
ções do palr causando-lhcs grandes
daninõs, Portanto, é uma mentira o incêii-
dio alçado pela própria policia 110 palácio
do governo,

I" de uso, é das regias de direito inter-
nacional, que o assaltante dc uma praça
foríe, áiitcs de começar a bombardeal-a,
avise no povo que a habita da sua iuten-

ção, aíim dc que os não combatentes,
sobretudo mulheres e creanças, possam
procurar abrigo que os resguarde do
bombardeio. Na Bahia não se fez isto.
O general Sotero contentou-se com avt-
sar, uma hora antes da marcada para
inicio ,'.as hostilidades, que "ia excMlar
a ordem do governo para garantir a
reunião da Assembléa, consoante o nia.fl-
<!.:'.o judicial, pela iltlcncúçãj hi força
sob seu conluiando". F, mais nada. Os
bombardeios, em guerras iuíernacionacs,
se-.n dentinciàçãò ou aviso prévio, têm

provocado reclamações diploma-
um des últimos, o de Porto Ar-

Esilveram mo Mlnístcrib da Fazenda: dcini.i.bj
AiilliçVo Piilílho .1 S-iiõcs Harlioir: Encas Mn";tiis.
•.;¦•-. Nrvc... Valíadúo, commendador , Gaffne e
oülrbs."

no gabinete do nt'nÍ$tro do Interior*
rtinir Temos, Urbálio Santos e Sá

Vieire; deputados Ivuzcb-o de Andrade. l*onreca
lícrniès, Aiitònlb Nooucir.i, üozcrr'1 Fontcnel'"
Krctlcrico lto rc,. Per>'irá Hrfiga e SHRües l.irlmM;
dri, llfliniio Tavora". Artllítr U T.ea'. Pi es Fa;
riiha, Carvalho e Mello. A-ccbláÜéa Furtado Ca".
ida Seidl, V'rpolino de Alencar e Azevedo Sndrc;
moroêhal Olympio da Silveira, genera' yèspaüjítò'dt» Al!ní(iúer,|uè; coronéis Tésuino da Silva e Silvi»
1V---0.1 e c.iuilc Mòdesld T.eal.

no (rabínetc do ministro da Agríçul-
Machadoj Antatiio Ai'.--
c LõurO Sodré c depu-

senadores P-Jibe^fo
WctorinÒ Monteiro

Sitnües Harbo'sa;i

Eslivõr.im r.o (ràliipete do nviestro da Vl.içün:
senador Potlro l.n-ro~i drput-d^ FctiébéHÒ l''--ire.
Euzeliiii ii-.- And.rs.de Fr>itfrico üorries. lVmoo-to
Graélmlo Kàymijhdà dc Miràtida c Passo» dc Mi-
r.iii.lm "cnrr.n' Oznrio de Paira", coronel Ciidoado
da Foriiooai drs. A iViíido Fracofo Cruz Cordeiro,
Cuedes Noguci-.i. Carlos Alv'm, C.-.rlos Eulf Va-
ria floelia" iVtHonio Ttllieirb dç flairros, Fa|;!o Mo-
raes Ueg"o Car-os Sãuitpáio, Arrojado Lisboa e
Fer:viia Vr:'anna Vilho.

¦-•1 <lo Conversai.
Tfoi o sepitüitc a moviinfiitòí
Entr.1d.1s: libras 770 ile.

VSa'd,ii: libras 41.045 11-r, iraucos 1.000, dullars ;oo
e nnro nacional 6o$oo.

T.lFtro

1'ÇÜ
tião

jus'

n,»l japomv.es, foi pre-
ci so. como foi também
em hSijg. pelo general

Ouro r:u deposito . .
Responsabilidade do
Lei 11. 2..157 c dec,

Total . .
F.iiiísao:

Nota- cm circulação
Moeda subs!d'ária .

Tlíésctiro:
11. S.51»

37i.5".i:i.l0?iS-
i0.3.10i77"Soi'i

3V10. q i_ :o..,$i 7-

300.909 i.iroí-ooo
3i4.55.$ír-

. cm írjo.t.
io daquelle
• Maíekmy
Kronje. O general Sotero saltou por

1 de todas essas regras de direito e
s de humanidade. Conseguiníemcntc
lia cimo seriamente dcfcndél-o e

:f;car aquclle acto de vandalismo.
O dever do general Sotero era, com

effcito, cumprir a ordem do governo.
Nãp tinha que disctttil-a. Mas, na sua
execuçãp o general exorbitou, abusou da
força dç que dispunha, matou sem neces-
-idade, derrubou, arrazou c incendiou
edifícios públicos c casas particulares sem
que fosse preciso, sem que o oágisse o
cumprimento do seu dever. Si elle teve,
antes de tudo, em vista.salvar a vida dos
seus commãndadós, esqueceu a vida dos
habitantes, dos habitantes inermes c
iuoffensivos, como si a vida destes, cm
taes casos, não fosse mais preciosa e mais
digna de amparo do que a dos soldados.
Estes têm por missão morrer quando
a sua marte se faz preciso á defesa do
paiz e á manutenção da ordem. O general
Sotero é dos que pensam que o soldado
s? 

,lc7u, .uo matar e não morrer. Engano.
1'aisissima idéa da razão de ser dos exer-
cilos c dosdeveres militares. Com essa
noção que formam o general c seus de-
fensores da missão do soldado não se
sitiavam praças fortes, não se cercavam
cidades, não se esperava, para poupal-as« aos moradores pacíficos não comba-
tentes, que cilas se rende-sem. O generalcoiumandante das forças, que con.tra ellas
investissem, m Jogo iiiandaiido tàcar-lhes
togo. O genera! não entende déVgucrráconforme as fazem as nações civilizadas

Total 39O.9i2:0J.'i$ira

Camliio
TAXA Or"ICIA'

Píac„» oo n\v. A' visia
Solirc T..-mlrc3 ....... il) .l!.-,a 15 1 slfi.i" Tiiií ,. $593 $ár-i" Hamburgo $73-' $".|0" Itália — Soo:" Po tligal — Saio" Nma York — 3$i;i3
I.ibt-a cst<s'<lina cin moeda. . — 15S050
Ouro nacional cm va'cs, par 1$ — i$6S7
liancarlo . 16 1I16 ií-i',,5
C.iixa matriz' ........ 16 i|i6 icíii.

i.cn_rt da ÁlfnhtleKíi
T,m ouro _í77:o9_t$->íi3
Em papel 3i8Í3Õ.(?Ci.i

.ltcnila dos' dias i a iS . . . S-.lS-li.ir^SS--
j;m cgual período de t'.vr, . 4.8g7!aP3$o,|.7''Dlffereuça a maior eni 191a. . .iSí:rjri$S ¦•-

HOJE

Realiza-se, no pr.lacío do Caítete, o despacho
colléctVo do ministério.

Pagam-sc na Prefeitura as (oWn* dos pro!V..
porei pròvisoròs, adjuntos ds i* classe, Intitulo
Profissional Feminino, gua-dTie. e expediente ao.
priníeiros, dç s.íctnbro.c òülubroí

t * Kstá de 5erv*ço na Repartição Centarl de Po.
lic'a o :° delegado aüxlFar,

O Correio expede tnálas pél03 sepiimtes vãpr»>
res: Itapcruita] para o Wo Gran He do Sul; Athw.i:-
qn& para qflúropa; Grifa, para a Balilá, Ucc te
c Kuropa; Oriana e Ittoriaúòfiólis, para o sul a:é
o Pa"àguay; Loura, para Santos e R*o da Prata".
Wynerte, para a Bahia e Kuropa; 

'¦rffgçntikai 
pa.*a

La» Palmas, Uarccloua e Gênova, e llampl'11, pa-a
o Paraná.

Missas
Rezanvse as sepruíi^çs. p.-r alma de:
Coronel Munlz Vrc're. ás g t\s ¦ boras, na Cfjre*a

da Cruz dos Militares;
Maria Augusta de Oliveira Mello, ás 9 horas,

na Catliedra' Metropolitana.
Severo Francisco Pereira, ás S1J2 horas, na

egreja do Carmo;
o; mortos da ilha das Cobras, ás o horas, na

egreja do Divino K-piriio Santo, no largo do lis-
lacio dc _.

O sr. Pinheiro Machado está com umas vai-
leitlades. de rcacção anti-niilitansta, segundo
mandou idizer á Noticia um seu correspon-
óente officioso cm Campo», de onde o gene-
ral gaúgho acaba de chegar para fazer valer
os seus planos de nova vida, ou de novo do-
minio.

Parece que o sr. Pinheiro acorda tarde;
os militares já cavaram fundo a sua inílucn-
cia, para que ella se possa reerguer assim
dc prompto, si é que o correspondente á'A No-
iicia teve razões positivas para registrar o
cue-iio momento pretende o caudilho.

Dizem qüc a iriiesa é um excellente ponto
de combinações c indiscrcçõcs. O sr. Pi-
nheiro teria falado, em companhia dos srs,
Azeredo o Victorino Montciiroí e abrigados
num" hotel de Campos, mais ou menos o que
delineia executar na politica, cm vista dos
seus últimos suecessos.

¦A palestra foi provocada pc!o sr. Azeredo,
mie a iniciou falando <lo accordo relativo-a
S. Paulo:

"—O accordo 6 irdispcnsavel. Nós pre-
cisamos desse elemento de força polit!ca e
material. A policia Ue S. Panlo é uni excel-
leme espantalho para certas ambições.

Nesse ponto interveiu o sr. Pinheiro:
—A situação já esteve -p-or ,do que. estí'u

Com o elemento civiMsta de S. Paulo estarei
apparelhado para resistir ás ambições do
Mcnna... Sei que ò Exercito fará, pela se-
gunda vez, uma demonstração Ro.stiva contra
o P. R. C, mas esse P. R. C. precisa tam-
bem tomar unia outra feição. Abandonarc-
11103 o norte, pois o Dantas, o Fra"co Unhei-
Io, o Siqueira de Menezes e o Clodoaldo, vão
espatifar-'se uns aos outros, em muito pouco
tempo, 6 nós, com 6 civilismo de S. Paulo:
coin o Rio Grande c Minas, seremos uma
força mu:to mais respeitável que o elemento
militar assim "organizado.

O sr. Victorino, que tomava uni refresco,
deu o seguinte aparte:

—Além disso, o Ruy- não é fundamental-
mente nosso ininigo pessoal, nem um ailvcr-
sario Trcconciliavi.....

—Mas, infelizmente, está muito apaixona-
do, observa o sr. Az.redo.

O sr. Tiiilieiro, 1111:11 Kcsto autoritário, abre
o p.ilctct de brim panlo:

—A luta agora é contra o exercito politico;
pojs bem, acho-a muito mais fácil 'do que
qualquer outra...

—O Menna, o C.ietano e o Vespasiano
vão ter dolorosa surpresa. Quanto ao Cio-
doaldo e ao Pinheiro Bittencourt, esses são
meus inimigos pesso;-cs; assim os considero
c assim os tratarei no dia Via victoria.

—Mas v., francamente, como está com o
Hermes ?

—Ksiá claro que bem; elle tem feilo tudo
quanto tenho desejado. Ainda no nosso ai-
moço falou e'.i e nas intrigas da imprensa que
nos quer separar...

—Ê você í
—Eu dssc-lhe que não seria possivel briga

entre nós. porque si eu lhü causasse a mini-
ma ilifficulilr..:lc, retirar-me-ia... Ma ha oc-
ciif-íôjs e oceasiues..

Nesse ponlo a conversa foi interrompida...

Dc phrases esparsas houve mais o seguinte:
Si o iiccordo for feito com S. Paulo, nas

coiilinões descjndca pelo P. II. C", o, sr. Pi-
nheiro Machado d.irá franco conibatc aos oito
írenernes, (Irclar.tndo positívamenfí. no sr.
Hermes que impedirá .1 intenenção nos Es-
tados "até pcbis rirnias".

Casu contrario, o sr. PjqHeiro 'Mnc.liiil.oj

tentará, a rcrisieiicia exclusivam, r.tc "o Rio
Grande c no iníiudo. íiu-ivdó reconhecer ate
o sr. Rosa e Silva cm opposição ao sr. Brito,
cáiKÍidátò do sr. Doutas.

Si o P. R. C. contar com S. Paulo, aquclle
dirigirá um mninfesfo á nação. Esse «na-
r.ifcslo será anti-itii'itrrist.1. O sr. Pinheiro
espera nncioso o resultado da recepção que
o presidente da Republica dará amanhã ao
Exercito."

E ahi está como os tempos mudam...

O presidente de '.Mrilto Grosso comum-
nicou, hontem, por'-teiegramma, ao maré-
chal Hermes da Fonscea, haverem sido
inauguradas as secretarias do Interior, Jus-
•iça e Fazenda, c da Agricultura, Viação c
Obras Publicas, tendo sido nomeados, para
esta o dr. João da Costa Marques, e para
aquella, o Jr. Manoel Paes de Oliveira.

A esquadra brasileira estacionada e:n As-
siimpção impediu niair. uma vez que navios
revolucionários bombardeassem :if|iie'la c.ipi-
tal. Ainda uma vez pira uso externo o Brasil
faz sustentar o priiicipiu que a voz poderosa
de Ruy Barbosa fez participar lias delibera-
ções dn Conferência tlc lloya no sentido de
ser cxeculado, para todos 03 effeitos. pelas
potências reunidas r.o magno ccnacv.lo.

Depois dos aconte.imentos da B,ih'a, com
cóhscqtie.nlc hqmbardeio da sua capital ne'os

canhões do general :'otero. não parece muito
curial a acção dos navios brasileiros om
Ássümp.ã'0, muito especialmente estando cllcs
combinados cnm os argenlinos para agirem
uu cóiiiiiium no caso cm que os revoluciona-
rios parr.guayos levassem a cffeito o bom-
baríaeio da capital do seu revolucionado
paiz.

Afinal, 03 arrrcntmos não se pótloin criv-cr-
gonhar de haverem rratiendo no seu pr.iz o
que nós fizemos na Raliia. e nessas condições
seríiics ia infinitamente cabível a posição de
oucm defende um principio dc polilica c de
liuiiianidade,- cuja usscgüração por parte de
todas as nações civilizadas reunidas na Saia
dos Cavalleirds, em 1907, foi uma das mais
beiias conquistas do grande conpressn.

Aos brasileiros, entretanto, que hoje se cn-
controni nas águas parágunyas, al.soliitanieii-
te não raiva o mesmo papel dos patricios do
sr. Zeballos. Qi:. í-üto'rÍdade ...unil poderia
presidir as suas determinações próhlbindó o
l>ombardcaiiiénto Ua, c: pi::il par.icuaya. quando

uva fortaleza, arvorando o mesmo pavilhão que
cl'cs arvoram na asilada republiqueta, boiri-
laiUeãva, per queslõís de poHlicagem, tuna
cidade não fcruficuia como S. Salvador,
cmiiprehen.lida justátncnte nas cláusulas daqiiél-
le ãítigo da Convenção de Ilaya que o con-
selheiro Ruy Barbosa tão soberanamente tU-
fenJeii, sob a inspiração do barão do Rio
Branco ?

ínfelizuiehte, dada .1 mineira por que os
factos ultimamente oeeorr'ilos 1:0 Brasil che-
pun ao cstraiigeiro, os paragii.iycs instirreclos
não conheciam, como só daqui a muito tempo
conhecerão, os suecessos da Bahia: si não
ouc lhes poderiam responder os nossos of-

O presidente da Republica; recebeu, hon-
tem, um teiegramma de Victoria, do cond»
Jerouymo Monteiro, procurando justificar o.
attentados que a policia.do Estado tem pra
ticado contra os opposicionistás.

O Jornal do Commercio referiu-se hontem,
na sua edição da tarde, ao aug-nento do im-
posto sobre os fiiiiu, ou fitas cihcmatogra-
phicas, imposto que, si não prohib. cm ab-
soltito, pelo menos restringirá muito a impor-
tação1 daquella mercadoria.

Tem razão o Jornal, mas o seu reparo freoa
incompíeto, oomo vae ver.

Pela 'lei Jo orçamento, os films "virgens",

isto é, para serem impressionados, pagam 10$
por kilo; os filnts já impressos pagam 25$,
is», já se vê, alem da quota ouro, de 35 "l".

Ora, os füms são hoje importante elemento
de distração e até de instrucção do povo
Elles concorrem para a diversão barata das
massas populares. Por seu tura-o,. os films"virgens" servem para tornar praticamente
conhecido o Brasil no estrángeiríi Hbi talvez
por isto que os deputados c senadores, nas
votações dos últimos tnomereos tcmai-am a
resolução de tributar as cegas essas merca-
dorias. O povo diverte-se? Pois então, que
o povo paguei (

Também os discos ou' placas para gramo-
phones passam a pagar 2$ por kilo.

Naturalmente, com estas modificações, rrc-
tendeu-se... favorecer o pseudo-tli.atro na-
cional. Devia ecr isso.

Altitude falsa

Coniferenciaram, hontem, no palácio do
Cattete, com o presideme da Republica, os
ministros do Interior, da Marinha, da Via-
ção c da F-azcnda, prefeito, chefe de Toü-
cia, commandaives da Brigada Policial c
da 1* brigada estratégica, e o director gera!
dos Telegraphos.

Vae, cada vez mais, -despertando syinpa-
thias e conquistando c-nthusiastic.is adhesões
a o::iidida.'ura do intrépido parl.iiicntar c vi-
goroso civilista, dr. Irincu Machado, pelo 3°
districto do Estado de Minas Geraes. São
diárias as manifestações :'de appláttso e de
assentiniento dos principies chefes politicos
daquel'a zona á feliz iniciativa do nranicipio
de Ponte Nova, rccoaumeinlando co eleitorado
mineiro o nome do valente batalhador do civi-
lismo, que com tanta galhardia ne iem balido,
desde o primeiro momcnio, comra ns ameaças
de uma dictadura militar no Brasil.

Escusado é dizbr que apipi'ttudiin.03 sincera-
«lente o gesto nobre c altivo dos politicos mi-
neiros, garantindo n entrada no Pariameiuo,
de um homem do valor civico c ila estatura
intellcctiial do dr. Irincu MaeJiado, que conla,
egtialmente, com a grande maioria do eleito-
rado deste; ca.pi ai, más que não estaria, por
ella só, ao abrigo da vingança c do ódio des
seus perseguidores, porque nem mesmo nos
Estados escravizados, nem 110,; iiivios sertões
do norte, campeia tão desbragad.imeiite como
na primeira cidade da Republica o estelionato
po'itico de que as actas falsai do senador
Rapadura são a mais genuina e a niais fiel
expressão. ¦

A idéa dos chefes mineiros é, felizmente,
¦ secundada neste momento pe!" cotado de es-
pinto da grande uiaioiia dot- !r; inns coiiívi-
trio'Çis. just-íii-énte rmolii-los .-. 'ra o altcn-
todo qtr se priiti<o'n7 hi:-11011-.Í',-na .Bohiã, c
que amea.a subverter a ord,¦ e aiiniquilar
dc uma vé-'-á ^ut^omia de todris os oulros
Estados da Federação.

O civismo do povo mineiro vae ser dc novo
posr.o a prova no pleito eleitoral dc 30 de ja-
neiroi

A victoria, ou a derrota do dn. Irincu Ma-
chado será, de qualquer modo, a victoria. ou
a derrota, dos idéaes democráticos no grande
berço de Tirailenes.

Reuniões
•l?ffc:iúa;se a do Club dos Caçadores, alem da-

annunciadas nS Vida Operaria,

Secção Livre
Publicamos:
Dcnfsta.
roo conto?.
Loteia da Capital Federal
O {èr.hamento das portas, . " .
Dcnt ção dns creanças.
A Humanidade.
Garantia da Amazônia.
A "Sul-America".
O cx:.io. sr. dr. Edmundo de Lacerda.
Partido Republicano do Districto l?edcra!i
Keaicdío .cguro.

iiciaes quando elles fizessem a allégaçãò jus-
tssliua de que

A' tarda e £ noitt
Cineraa-Tlieatro Rio Branco — O Carnavaí
Ciaema A.md» — A stdntUt.

a br: si''eiros não assistia o
direito de se oppòrem ao bombardeio da ci-
dade ?

Desse facto. não resultaria de nenhum
modo que Assúmpçáo soffresse o canhoneio
dos revolucionários: lá estavam os argenti-
1:03 para cvital-o, porque, jusliça feila, alr.da
possuem idoneiJaJe rara agir desse modo.
Xós é que nã» o pc-lerinmos, c rão deixa de*
ser superiormente humilhante o fado dc ter-
mos descido tanio. qr.e não possan-.cs agir d:
gnaiuente c altivamente nem no Paraguay
onde a politica do Império enconlrou tantas
vezes occasião dc fazer respeitar as cõrcs _a
nosso paiz.

Assim, a situação a que o barão do P.io
Branco prestou a sua acqircscencia, suppon-
do que viria levantar o nive! das nossas for-
ças militares, para os effeitos de unia poütica
tic hegemonia sul-americana, apenas tom po-
dido enfraqueccí-as, do mo'Jo a divorciar todo
o .mecanismo militar da opinião publica

O actor Julio Guimarães foi, liontcm, ao
pahcio dò governo, convidar o presidente
da Republica para assistir, hoje. ao ct-pccia-
ciiio no Theatro Recreio, em lionra ao pre-
sidente da Republica Poríugueza.

NUTROG-NOI; Granido — O tônico preferido-.

Ao capiíão-tcneníe Orlando, Marcondes
Machado, que se acha preso 

'ppr estar re
sppndeiitio a conselho de guerra, o ministra
da Marinha concedeu a cirlade nor uiénagem.

O Klivlr tle MÜstrilCO ê o unieo que cura
;uúlouer tos&e ratt.rlanicme.

O ministro da Marinha presidiu, hontem,
a sessão do conselho do: Almi ra 111 ado, indo
depois retribuir as visitas que lhe fizeram
varias autoridades e diplomatas.

Inriimmodo» ute-A Smide <ln Mulher
r*ros

As-autoridades navaes. receberam teie-
granimás sobre a chegada do cn;rador-!or-
pedeiro Tt'mioj'0; ao porto de Mòiitevitléoi

Retratos.chi tainaiibo natural ou coloridos,
cxeculani-se a 21%, na Galeria Artística Portu-
"t:e7a : avenida C"ntral ioí

Fni nomeado o sr. Tlmoíhèo Solatio da
Cosia para exercer o cargo de guarda da Bi-
bliotlieca, Museu c Arciiives da Marinha.

A fini-ti-* -"In >lv1hoj'r^;íí.óra heiiiorrhá?i,ts

F.síá eín via Ue prig_niiz...çãò íiesta capital
a Sociedade P.rar.i!e:ra tle DríPÍttaíhòlriigia".
que Iem por 'fiai o eslu-do das qttie.-lnc- aW.i-
líeives ás doerças da pelle.

Farão pane da uie.-ma os eüricos derma-
iihòlèfg.stás'.lo'iipssoipàiz e os arõfissiòtiacs
qwe talham trabalhos' relativos á especial!-
dade.

Aeliam-se á frenie <ii.-:se eni-¦ reheirdínifn-
to os 'drs. Fer.-uii:do Terra c iStltiàriaq Ra-
bello. professores da Faculdade de Medi-
crua do Rio <1. Janeiro.

Tlr. Carlos Werncck
Ourives, 5.

Cons. das 2 ás 4,

Ghégaiíos <la Delegacia Fiscr.' no Fstado
de S. Paulo. ac!iam-üc depositados .na cai::a-
foric <la asfi_KÍa da I-stradri dé Ferro Cen-
tr.il <ln P-r.sil <!n:s caixotes crint^ndo cn a
iirnoiri':iiK-:a de 2.000ÍOOoS que será depo-
-si.illa nò Dat:..-o ilo Brasil, ê. outro, cem
17qoo;oóo$i que seguirão para a Caixa dc
Aino:-.i::ação.

Retratos cm titrríiinlho iiatiiral. a verdadeiro
Crayon 011 coloridos, exeeuíani-se pe'os preços
da 'Europa, ni Galeria Aríistica Porttiguczá,
Aver.ida Central 105.

Saiicmos que o sr. Tlonorio Gurgcl. sem
ligação a parliilo algum. ár^cs(iiifa--é can-
ditiarò a iin-ia cadeira de de.p-i;;ado. coiítan-
do apenas com elementos seus.

l.Cfíl — Preniia'.l'o eom 2o:ooo?ooo, na
ultima èxtracção da loteria da Citndclaria, foi
vendido e paço a unu assigttàfite de numero
cerlo q-ie jo?a com o mesmo «ics.le a primeira
loicrin. 1:0 esòriptorio; á Avenida Central, 59.

Amanha, novo plano, 10:000$, por 5$-5o—
5.000 bilhetes.

O. sr. Pinheiro Machado lava-se em
água d. rosas, por ter dado a aventura
da Bahia no desastre que todos conhecem.
Afastado na sua fazeiida, gozando as
delicias do campo, sem amigos politicos
a quem attender, sem ocetipações poli-
ticas e quasi sem jornaes, o sr. Pinheiro
estava na doce contingência dc tudo igno-
rar e tudo esquecer. Mandaram-n-o bus-
car ás pressas. E elle veiu pimpão, sor-
ridente, satisfeito, com o orgulho de chefe
insuflado e a vaidade cie grande homem
a arrebentar.

•PediraTnlhe uma conferência e elle
deu-a; si lhe pedirem mais alguma coisa
dará também... De tal fôrma os factos
se poderão sueceder, que mais tarde o
sr. Pinheiro talvez appareça como o aibi-
tro numa situação indefinida c perigosa,
quem sabe si até o salvador dessa si-
tuação.

Traz o senador rio-grandense e chefe
dissimulado do P. R. C, um protesto
solenne, — dizem que um protesto de na-
tureza politica, —.contra o bombardeio da
Bahia. Não fugindo á corrente de opinião,
o sr. Pinheiro ,profliga, como o está fazen-
do todo o paiz, o attontadfo de que se tornou
indirecto responsável e mandante o sr Sea-
bra. Mas o sr. Pinheiro é quem posstte
menos autoridade para tomar semelhante
attitttde. Político,' como nuiiio bem disse
hontem um collega de imprensa,- cuja
actividade é menos de scenario que (lc
bastidor, o sr. Pinheiro poderá, por isso
mesmo, allegar nue em sua vida nunca
patrocinou esses golpes criminosos de po-
litica. Mas ninguém desconhece o papel
importante que s. ex. teve no simile desse
caso da Bahia, — o bombardeio de Ma-
náos, — cm que, si não agiu como man-
dante, não recusou, entretanto, a tarefa.
de pleitear a impunidade dos seus respon-
sairei, c executores, lintre os dois factos
não ha diffcrença de situações; elles são,
por assim dizer, homogêneos. Os fins
politicos dc um, as ambições partidárias,
ludo 110 outro se reflectç.

No Amazonas, para bombardear Ma-
náos c depor o governador, encontraram
os Nerys o apoio dc iim official de Ma-
rinlia, cuja culpa, felizmente; para os
brios do regimen e da própria farda que
elle vilipendiara, já começou a ser ex-
piada; na Bahia, é do Exercito que o sr.
Seabra arranca o seu agente provocádor,
o seu mandatário c o seu cúmplice. Em
ambos os casos, o interesse partidário
aproveitando-se da força publica para
se tornar victorioso por meio delia. No
primeiro, o seu pátreno e respeitável
defensor é o sr. Pinheiro Machado; no
segundo, o sr. Seabra. Estes homens
intensos úrh ao outro, radicalmente afãs-
tados, encontram-se, entretanto, no :ncs-
mo terreno, agindo sobre os mesmos pro-
cessos e por meio dos mesmos recursos
procurando, cada qual, impõr-sc como po-
tenda politica.

Assim, o desgosto do sr!" Pinheiro
deante do caso da Bahia não é sinão appa-
rente c paru a pláléa. O qne elle tem é
o despeito de ver de cima o sr. Seabra;
o nue o assusta e conimove não é a san-
gueira em que se afundou a heróica ci-
dade de Cabral, mas a .n.erspeciiva dc
saber dominante o prestigio-'-'pessoal do
seu irreeonciliavel antngonista, do adver-
sario que lhe faz sombra c o põe á mar-
gem na conquista dos presidentes da
Republica. As lagrimas derramadas pela
Bahia não são mais que sorrisos de intimo

.contentamento, por se lhe offerecer a
òppprtiínida-k de morder aqttelle que lhe
disputa os melhores pratos da politica.

Mas entre a situação do sr. Seabra e
a do sr. Pinheiro existe agora uma diffe-
rença que a este já deve estar incommo-
dando. O bombardeio de Manáos foi pra-
ticado sob ura governo civil, em que essas
friolciras do direito c da justiça ainda não
eram letra morta e em que a critica cia
opinião merecia algum acatamento; ao

passo que o bombardeio da Bahia vem a
talho dc foice para um governo de arbi-
trio, dc violências, dc deslealdades. O que
o sr. Nilo Pcçànha fez apurar num con-
selho de guerra passará, sob a espada
do marechal Hermes, para o rol dos
factos cosuuimados. O- bombardeio de
Manáos desmoralizou, áiiniqiiilandp os,
os que tinham sido os seus responsáveis
e mandantes; o bombardeio da Bahia; ao
contrariei disso, traz para o sr. Seabra
uma grossa encpínmerida de prestigo c
afa'rracha-0 ao ministério...

Dcsfarte, o que o sr. Pinheiro desejava
hontem para si é hoje generosamente en-
tregite ao sr. Seabra.

E' lastimável que o fiel da balança po-
litica, saindo das mãos do caudilho rio-

grândènse, caia nas de um outro ambi;
cioso, a quem não repugna adoptar os
mesmos processos de victoria pela fraude,

pela força bruta; pelo sangue. Porém
mais lamentável ainda nos parece não

poder um chefe poiltico como o sr. Pi-
nheiro Machado ter a necessária autori-
dade para pfofligar o attentado que o
seu adversário fez consummar, com a

prptecçãÒ desheuesta e o auxilio do pre-
sidente' da Republica. O que se fez na
Bahia não é sinão o que se poderia ter
feito no Eslado do Rio, si a conquista
deste ultimo não fosse realizada mais

pelo embuste que propriamente pela inti-
mação da forca armada, que não teve
resistências a que se oppôr e não precisou
de bombardeios... E o grande autor deste

crime — o primeiro que o marechal .Iler-
nus encampou, com um mez c mei;i de

governo — foi ainda o sr. Pinheiro Ma-

chado. ¦
Outro Catão, portanto, appareça para

condenuiar o crime da Bahia. Este cheira
a alvaiadde, porque, como os palhaços
dc feira, tem a cara pintada.

fii.uk>, deveriam ter sido organizadas, a .io I
do d^o mez. as Mesas eleitoraes ipara o flui;
ecion-nventõ" nas secções já estabelecidas ei
que 110 regimem tia mesma lei só poderiam
ser modificadas depois de finda a legisla-
titra qu« acaba de 'terminar.

Chapetaria /Ilofta ¦Hiieul.i"
Dia» n ftf

Pelo Thesouro Nacional foi a-needidp p
ore.itp de 12:000$ á Uelegv-ia de Matto
Gfosso. para .pag-inonlo cie despesas com a
coiJSlTucção de um galpão para abrigo de
morcaát-rias da Alfáiwlcg- dc Corumbá

A "Succulina" — Cur» radical da» caspa».

'Fijii nomeado i^cscriptmrario da Alfan-i
dega dc Manáos o ajudatute do guarda-iuór
da .mesma ropantição, Armando de Oliveira
Amaral.

AVISO
Hoje, a partir de 7 Ji4 da manhã até ás

6 horas da tarde, a casa "Carnaval dc Vem-
se" venderá finos ternos de casemira finis-
sima, cõrcs da moda, azul ou preto, feitos
sob medida, a 6C$ooo.

lnslitufBsaut6psreri,mc'»-
Avenldn Cooirnl -ili.

cnm
Uu-iu

iFpí hontem íicmieado; intcrina.ner.çe, sivb-
secretario d'o Supremo Tribunal Federal, o
dr. Theoiphilo Gonçalves Pereira, chefe de
secção dessa repartição publica.

Bebam Antarciica
a melhor da todas as cervejas.

O ministro da Viação mandou visi'ta'r o
seu ofificial de gabinete dir. Francisco Coc-
lho. que se acha enfc.Wiió, .pelo dir. Manoel
Reis, seu secretario .particular.

Café Camnra
Moendo sempre I

Da Caixa de Corjversâo rotirou ho.i~.rn
o Banco Allemão 40.000 libras.

Com essa retirada altinge a 1.650:0005,
ou £ 110.000. a importância qiw esse Banco
tem rotiraido nesses últimos dias.

Mol. do ero.inen», prlle- e nyphllW,
Dr. l.oueorvo Av. Uoines Freire 1UÍ (3 li.).

Para o Tliesouro Nacional enorou o Lloyd
Brasileiro com a quantia de 18:000$. de
quota dc fiscalização. 

' '

A Saude da Mulher — Tara «uipensã»

O ministro do l'ii''.erior •transmiifliu ao seu
collega da .pasta <la Guerra o r.equcr.i.inaroto
em que o tenente-coronel Jwsé da 1 ítiiiiihà
Pires, inspeotor do Corpo de Bc.rJbeiros,
pede a sua .promoção ao posto de co:'o3'.'el.

A PrcTÍdeiici\aTcr."i"f,o,:a-,'Vn"
si-es vitnlictn, do 10"S e 15-3. mediante o
pagamento mensal de 5í e 2$500, por 10 e 15
annos.

Avenida Central 11.OS

J^lO LA GE
livrado da cadeia pelo

bermismo
Confissão do próprio

hermismo

O Almanack do

«Correio da Manlirl»

Toma htíje .posse do ecrsro de superinten-
-'erre <le navegação o alniirar.íe Furtado dc
Mendietiça.

KXIGrR a Água Inglesa "SILVA AR.\UJO".

O t° ter.en'e S. Câmara voa ser conrea-
do itistructor da Escola ide .Aprendizes Ma-
rinheiros do Espirito Santo.

A Saude da Mnlher—Para irreiulari.i-
U».

Aviso ao -publico

Até ás 6 horas da tarde de hoje, a easa
"Carnaval de Venise", venderá, a titulo de
'Bonificação", finos ternos de casemira in-

gleza, de pura lã, cores modernas, azul ou

preto, forros garantidos, e feitos sob medida,

a 6ó$ooo; este preço mal cobrindo o valor

da mão de obra só será mantido rigorosa-

mciile até ás 6 horas da tarde, de hoje.

. Estú exposto á'vcntla, no cs-
criplòno closíti fnlhn. o primMro
Alnv.iniicl- do «Correio cia
Manhíli.

Alem do nina completa fonto
do informaçõns, não só com re-
fp.rcncia official mas particular,
contem o nosso Almanack nma
parto literária bem cuidada o des-
envnlvidii, com pròduççõcs ino-
ditas de bnris escriptores e conhe-
cidos pnetas.

Uma parte commercial, cuida-
dnsamente confeccionada, com
informações úteis ao commercio
dellc faz parte, bem como tam-
bem estudos sobre as situações
nelímos de dois dos nossos mais
importantes Estados: o de São
1'aulo c o de Minas.

d Almanack do «Correio
da M.U-!.ã~- eslá exposto á von-
da ao preço de MgOOO.

— O Almanack do «Cor-
reio da Manhã» está sendo
disiribuido aos seus assigfnanLes
eannunciantes.

A Folha do Dia, órgão radicalmente
hermista, publicou hontem, sob a epi-
graphe — O gatuno loão Lage — o se-
giiirite;"Cuincc,ou ante-liontcm o sr. João L,a(,'í
a atirar sobre 1 mareehal ifèrntt. e i>
sr. Seabra os primeiros paralldipipcdo.
que comprou para executar a escandalosa
batota do calçamento do cáes do peno,,
contrato que o sr. ministro da Viação
ainda eni boa hora annuilon.

Começou elle a estremecer pelo Brasil,
pela Federação Brasileira, o nome e as
leis desta Republica, cm momento eui
que Portugal, a sua pátria, atravessa a
maior das tyrannias c precisa para a sua
libertação do esforço de todos os seus
filhos.

A João Lacre, portuguez, nascido e
creado cm Portugal, de onde para aqui
veiu-já Cgualculo, não interessa Portugal,
não preoecupa Lisboa, interessa o Brasil,
preoecupa a Bahia.

E' que lá não ha o que roubar. Aqui,
maior e melhor é o campo de acção o
mais fácil a profissão liberal de patriota.

O O Pais, nos seus dois artigos de
hontem, lamenta que o sr. marechal Her-
mes esteja assim a sacrificar "a sua já
tão abalada popularidade e o seu infeliz-
mente descrescente prestigio na opinião,
aos sentimentos de affecto e de garlidão
por um homem que não tem noção do que
seja essa virtude".

Quem isso escreve é João Lage, arran-
cado infelizmente ao cárcere por obra do
hermismo!

Nunca duvidámos de que cm relação ao
governo actual seria essa a altitude qtte
viria a assumir ainda neste quadriennio o
director do O Pais. Processado por grave
cstellionato, João Lage procurou chamar
cm sua defesa as graças do partido her- '

mista, dizendo-se perseguido pela altitude
assumida no O Pais, durante a campanha
presidencial. Tão lindamente dourou elle
o caso que conseguiu a todos illudir c ser
até banqiieteado. Partiu para o cslran-
geiro, deixando a sua causa entregue á
solicitude dos chefes, c no estrangeiro,
ficou até qtte os chefes o declararam
liberto. Chegando de Paris, com o orga-
nismo c a bolsa debilitados pelas longa»
noites de orgia, para logo accendeu a !am-

pariiiã patriótica e começou no paiz dos
outros, a procurar os males que, no seu
próprio, não viu.

Seis ou oito tiros dos velhos canhões
do S. Marccllo, na Bahia, sobre um ponto
fortificado da cidade, chocam o stu pa-
triotismo, fazem explodir as suai lãgri-
mas de bastardo. E, eil-o, em campo, a
.advogar a Republica c o regimen, a liber-
dade c a ordem, pelns. cõliimnas de um
jornal que não ha iinmpralicladc que não
tenha defendido, batota om que não tenha
tido propina, violência de que não tenha
sido coparticipe.

Disposto, até o sacrificio por este paiz
que elle adora, por estas instituições que
elle idolatra, por este regimen que elle
não deseja de fôrma alguma vêr deturpado

pela obra da ambição dos homens, não
o preoecupa Portugal, a sua palria.

A sua vida, não entrega, cm holocausto,
á causa da mãe qne o educou c sim á
da madrasta, cuja fortuna elle explora.

Grande safardana, eminentíssimo ca-
delloül"

ftiigos e Kosplngos

IMFFERE-TCA
CRIOOSi

Conita rftrc o capitão-íenenie Akaro Por-
-, ., 1 iò será .nomeado para exercer tana awimis-E.j -o se pode negar que, quando as coisasI sj0.^ Éurcipa..

_-?*

Serão indicados, conforme consta, respe-
.tiyairiiérjtè, ipara os cargos 'de capitães do
ponto d-o Amazonas e do Pará, os capitães
de comoía Cruz Secco c Moura Rangel.

f. perfumaria Nunes ™*?V
largo de S, Francisco de Paula n. 25, co-
mcejo da rua do Theatro.

iRcspondctido a miiía ccnsulta do presiden-
te _o Esíado 'de Matto Grosso, acerca de
assirniptos eleitoraes, o miinislro dp Interior
tcl--~_.p_o_ áquelle .presidente"não ser niais
possivel itcniiar qualquer providencia sobre
p assomptoj Visto que, aia ignorância do de-
crefo n. 8.02-, d« 23 de .gosto d. ___q

Falámos hemiem a um pDÜt.co bali:ano;
Ouc 1! z v. ex. do caso ila Bahia ?
Oh I... .Mil... ili I... UU !...

<J-ic quci com isto thzcr v. ex ? — Coragem I
Onero dizer que não qu.-ro d'.2cr coisa ai-

guina.
Mas. ao mciiòs/que pensa v. cs. da opinião

do Uio de Janeiro sobre o c_,í.o d.l JJaliia ?
Oh I ü Kio ile Janeiro eslá lí-riaaicnte -pre-

oc:upatb com u ca.o da saída ou não... dos De-
tuocraticos no i-iuxiho Carnaval,.",

li a llahia ?
A Iía!i.a ? Esta espera a opinião do Ria de

Janeiro...
Muito obrigado.
S20 lia ile quê,

**
Pio, o já fomoso Pio dos cortes, volta á scena,

nue é como quem -diz: volta a.3 bastidores.
Surge agora o Pio, transforma.!.» em agente de

Bnaiincios da companhia do S. Pçdroj e, depois dc
condemnar (tm carta, tomz-da secreta, p<>r um jor-
nal cíaiukstino c depois publicada pclVI Noite)
ns reca» n.iclonai», faz Fo o <J'ogio do Ihlel dt
livre Cambio, unia vez que seja rcpics-.nta-a pela
companhia do S. Pedro.

Comei entende o Pio a &rte dt llicatfo ? Como
ou por quar.to :..»

*
Qne m: d'n.'5 ila nova Escola de TVicia ?
Magnífica idéa: principalmente si ü Jíelisarlo

te reso-ver a malr:cu!ar.se como àluitino.
O Iilyiio terá muito ijne liie eiiãinar.

**
A pena de morte provocou aima crise na lies-

paniia.
Ora vejam coxo a ITespanlia f--:á alrarida.
Aqui entre nó_ couJcmna-.e á morte, s:m jul-

gair.cnto, a policia <la nahia, esceuta-se o que se
.pódc, c ninguem se lembra de coasidcraT issa uma
crise...

O Jornal do Commercio air.da nada disse sohre o
bomba-rdeio tia Ualiía. Km compensação noticiou
hontem que o coronel Glodoatdo tinha almoçado
com o presidente da Republica no palácio Gua-
nabara.,

*
O deputado Blpidio de Mesquita, «aliando na

Bahia, ,pas=ou ao sr. Seabra o seguinte '.ele-

gramma:"Bahia, 12 — Ciiejáinoi lior.lem, encontrando
cidade calma e situação iiornia~'sada. O povo con-
fia .plenamente en» governo Eraulio. —Saudações
cordiaes."

Alguém ao ler esse teiegramma limitou-se to ie-
guinte e expressivo cc«nmentario^

— O- ! filho da.,, furcul...

CjTKM A O.

"Já ilão ha dores nem alegrias comm
ihühs na familia brasileira." lista dolo-
rosa verdade, que attesta bem quanto
dcsappareceu, sob o regimen federativo,
a antiga solidariedade que irmanava eni
oulros tempos todos ns filhos da com-
nuinlião brasileira, foi hontem proela-
niáda pelo Eslado de S. Paulo, o valente

paladino da liberdade, ao verberar a
odiosa indifferériça dos oulros listados
da União, deante do monstruoso crime

que ensangüentou a Bahia.
iVcssc vibrante e patriótico appcllo á

reacção contra as misérias e ns torpezas

que tanto cslão enxovalhando a nossa
pátria nesta calamitosa quadra da vida
nacional, é, com r.-uão, para S. Paulo que
elle primeiro se volve, lembrando que
a este cabe, por inill.udivcl dever, o mo-
vimèntd da iniciativa, que estará tanto na
sua gloria como no seu interesse.

São eloqüentes as palavras finaes dcísc
documento:

'•Ak-m do mais, por que soífrcm os
nossos irmãos da Bahia? Ouc crime com-
.metteram elles? Si crime existe ou txis-
titt; os criminosos são dois: a Bahia e
S. Paulo. Km S. Paulo também o ma-
rechal Hermes da Fonseca foi derro-
tado. S. Pauio também deu a i.uy Lar-
bosa grande maioria de votos.

S. Paulo não pôde acudir á Bahia. Pois,
não lhe acuda. Não se abafe, porém, o
irrito de protesto que sae espontânea-
mente dc todos os peitos paulistas contra
as violências de que os báhianps estão
sendo victimas.

Lembremo-nos do dia dc amanhã, que
para nós é tão sombrio como para elles
é o de hoje."

São verdadeiras c justas essas palavras
do valoroso collega, legitimo expoente da
opinião c dos sentimentos do povo pau-
lista', em cuja consciência vibra neste mo-
mento a mais irreprimível das indigna-

ções contra a atrocidade commetlida pelo
general Sotero de Menezes, em nome
das ambições de um ministro e do ódio

pessoal do marechal Hermes contra a
altivez de um Estado que o derrotou no

pleito presidencial de i° de março.
E' doloroso, porém, consignar que,

emquanto vibra desse modo a alma pau-
lista, a par dos protestos que se levantam
em Minas e na capital da Republica, ifnde
a imprensa unanime e a voz do povo,
abafada nos meetings, explodem na con-
demnação indignada ao mais vil dos
attentados que se tem praticado na Repu-
büca, permanecem egoisticarnente silert-
ciosos c amedrontados pelo latego do
dictador, outros Estados irmãos, que de-
viam levantar também o seu protesto
deante do aviltamento e da deshonra da

pátria communi.
- 'Em 

qualquer outro paiz civilizado, ott
ainda mesmo no Brasil,, em época do
menos tristeza e dc maior sentimento
cíyíco. um homem da eníibratura moral

'A,

<**«•
MUTILADO
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C#s.a lio preços de algumas maroas Incompletas saldadas
para dar logar aos novos aortlmentoss

Bolina9de pellica paira hoiheni, de
d » » - » senhora, ...»

Sapatos de pellica » íromenú: «
« » » » senhora, »

30$
30,

«'2!
32$

por
¦•¦• j• » 

¦

»

ni

12$
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le Marques de Leão já se teria tornado'
a esta hora o idolo de um povo, carregado
em friumpho e acclamado em delírio pelo
enthusiasmo irrepremivcl das multidões
revoltadas. Já a sua -carta estaria inscripta
em lamina de ouro, para ser ofertada
ao l)rioso marinheiro e iiitenveratp pa--
triota, cm nome da gratidão popular, em
nome da altivez e do brio dc vinte c cinco;,
«milhões <lç brasileiros, dos quacs elle foi
o verdadeiro expoente, nesse movimento
generoso c nesse gesto dc assinalado pa-
triòtismo que ha de immortalizar o seu
nome. v

, A indi«ffcrcnça dos outros Estados
deantc do crime que se está consummaudò
na Bahia, é um symptomá da nossa
pusilaminídade c um prenuncio seguro da
dissolução que ameaça o Brasil.

• Ntnw a previsão do perigo commum
consegue fortalecer, entre, irmãos dc uma
mesma pátria os laços dc uma antiga soli-
dariedade, que já parece ter dcsapparc-
cid.o dc todo.

Entretanto, esse perigo é patente, t o

problema foi posto nos seus verdadeiros
termos pela eloqüência do Estado de São
Paulo:

Está em periodo de máxima íntensi-
dade o conflieto, ha muito anmmciado,
entre a dictadura c a lei, e é incontestável
que -a lei perde c a dictadura ganha ter-
reno. «O Brasil tem vinte c cinco milhões
dc habitantes c a dictadura não conta ao
seu serviço mais de oito ou dez mil.

'Mas estes oito ou. dez mil vão, pouco
a pouco, vencendo, dominando c escravi-
itando aqucllés vinte e cinco milhões.
Continuem as coisas assim, c, dentro dc
alguns mezes, extineto o ultimo lampejo
do nosso civismo, já bruxoleante, o Bra-

. sil mergulhará, ninguém sabe até jjuanúo,
na.-noite cerrada dc uma Ignomínia in-
tiominavcl.

i Meditem nesses conceitos e nessa pre-
-visão,'que não chega a ser uma prophceia,

os .nossos'irmãos dos listados, sobre cujos
destinos paira cgualmente a ameaça das
mesmas calamidades.

Contemplem por um momento, no des-
cortinio fácil queas misérias de hoje lhes
deparam, o futuro tenebroso e cruel,
mixto dc sangue c dc lama, que está rc-
servado ao Brasil.

FINANÇAS

As dividas do Brasil,
com exclusão da

terna da União, ele-
vam-se a

2.436:208 contos
de f Éis!

cttwro
Grando venda com
enormes redueções
nos dò Hortimento
incompleto, na

CiSA-MOnSB

A «firma Rçftlinigues Faria & C. c Antônio
Rodrigues Alves 'de Faria, pelo juizo da 2*
vara üOTCnsfcial, iniciaram itriitt acção cosi-
tra os srs. Carlos Hitarq«iie . dte Macedo,
Custodio (Ce Al-me.Ua MaSal«haes, Luiz da.
Rocha 

'Miriuwk, 
.Tihomaz Alberto- Alves Sá-

raiva. ¦ 1'iilio Eêweiríi Vianuia, ' Ferraz, Ir-
mão & 

'C, 
Vicente Saboya dc Albuquerque.

Utòealn Váivoc e Aiturij-o Augusto Vieira.
ãt«si8 tia fiiimá V-fciraS.fMíiittos & CV pi*^
dclles •l.avtircin uma indwiiiirização de.;..'
a.ooo:ooo$ooo.
rp.,l'i:(;.-iKl.\S e ti.o\:c'«, líaratinlnlM — Cm
A Monteiro: rua ila '•Juitanda ;ns.' s«j e 31...

O ministro «rita Fazenda, conforme «noti-
ciámüs, (Itiféritt a petição da «AHiaiiice Assu-
raice CotnpaHiy LiuMtd, «no «sWJiUo dt ser
cstaibclecidh tvma scgut-JÜa agencia nesta
c;v,-)i«:al. " '

Ao que sa-benitos, a companhia terá coinp
agorJ;«e «clc seguros iteit.-ièsWcs a firma com-
incrcial desta praça llwm. S-toltz & C, c
tios itiarit-Muas os srs. jáhii Moore & C.

Àpparcseests mjz... 0 qus?
* 

O ininisirr-o da. Viação «nartlou considerar
Bctu dffeito, a «pedido, a wancação «do ba-
cliarcl 'Ilhcbtónáo Ohcr.tiíint de Brito fora
o lógar d<c nciprçscaiitaitilc <ia Fazònílà Na
cion-ài á l«::«s«p-cMoTÍa Federal de Portos, Rios
c Caiiaes. <lesi&ntçi:lb «para substi-tttil-o o
bachãticl Anverico LiadoMf.

Gomo vae sendo commeníãda a
do governo Moral

A chegada do ícscqut Bahia
São Salvador

(Nomi) da niiircit registrada) c.iin l> ise dc
fermento Ur.ieíi do dr. /.a-nbarletti. llua
Genih-l G.inir.i 1611, 1- and.tr.

Roíiicttidbs pelas «nwsas d'e rendas de
Qttamhv, Santa Victoria do Palmar; Can-
gussú c Collectori.i Federal dc Cachoeira
r.o Estado dó Rio Grande do S-ul. tiveram
eitoradta «lio Ministério da Aprieultttra mais
t)o ntjqaienawóttitqs de cw>Mtercs naquellcs
iix-inicipiosj sobre o reaistiro de inarcas ttna-
das pata ássigimla? o «gado írituõr. o qtve ia?
ã£'

Um rápido polpc dc vista para a situa-
ção financeira do paiz, vem bem a proposi-
to, agora qtte lautas causas differcntes con-
correm para o desprestigio do Brasil ante
os paizes civilizados do mundo-. .

Em 30 de junho de 1911, o Brasil devia a
seus credores internos- c externos, esta rc-
speitavel somma:

2.436.208:109^312
Dois milhões, quatrocentos c trinta e seis

mil, duzentos c oito contos dc réis!
O total desta divida corresponde a um en-

cargo de I2i$8t», approxiniadamcnte, por
cada um dos vinte miHiíks de habitantes da
Republica.

Podia ser «pcor!
Vejamos agora, como se decompEfem _ os

differcntes encargos, pelos devedores dire-
ctos:

¦Ao governo da União, por empréstimos,
cabem 1.362.473:C52?3!2. Isto se refere, só-
mente, á divida externa.

Vejamos agora, a importância das dividas
dos Estados c do Districto Federal, pelas
rubricas seguintes: interna, íluetuante e cx-
terna:

Rela interna: ...... 198.460:«37$ot»
Pela externa ..... 66i.476:749$ooo
Pela •flucuiante  59.313:987$ooo
Sommadas'estas tres parcellas, vc-se que

em 30 dc junho do anno findo os Estados e
o Districto Federal eram devedores dc....
9I9.25I:573$00o.
, «Mas, seguindo a febre gerr.1 dc recurso ao
credito, as .'«municipalidades não .quiseram
deixar dc acompanhar os governos federal e
estaduaes. E' assim que ha municípios que
figurinti coin credores externos e outros com
credores internos.

Os que têm credores externos são': San-
tos, Bclótn, Porto Alegre e -Recife. O.-total
das dividas.externas desses municípios clc-
vava-sc na data referida a 3-'535.ôoo libras,
ou sejam, 53.344 :ooo$ooo.

•Com credores internos figuram os muni-
eipios dc S. Píiulo, Ga-iiiipinas. outros muni-
cipios paulistas; Recife, Nictheroy, Pctrnpo-
lis, ' 

Curitybti, Rio Grande, Pelotas^ Porto-
Alegre c outros do Estado do Rio Grande-
do Sul; Bahia. Minas Geraes, clc: As divi-
das internas eleviim-se a too.648:6/4$ooo, c
mais 5oo:ooo$ooo de divida íluetuante do
município de Xictheroy.

E' com a junção tlc todas as parcellas mtn-
ciotiadas. que se chega -ao total de
-\436.2oS:io<3?3i2! .

¦"•'«Aeode'-átcresceiit:ir'('a 'isto que de 30 dc
junho findo até, ^t dç dczcmliro, as dividas'
augmcnla-ram. A quanto? Não sabemos ain-
da, mas subiram; que o paiz é rico e os fra-

-des,. embora sejam 'muitos, nãt>' são tantos
que inspirem cuidados maiores.

Qual a idéa que farão oa economistas Cv
trangeiros, da facilidade com que no Bra-
sil o governo federal, os governos estaduaes,
e até os municipacs, sacam sobre o futuro,
Hão é coisa que deva prcoecupar-nos.

O Brasil tem muito café, tem muito algo-
dão, tem muita borracha, tem .'muito cacau,
o agora também tem minto ferro...

Felizmente, o «presidente da Repit-Mica en-
veredou por bom c-nuin-hn: não sanrcionoii
a reforma dc um vcllio porteiro, antigo fun--
ceiotiario que trabálltou estnpiilanientc dn-
rante 44 annos, pura tçrwgoraío despraze-
de morrei- na miséria. O presidente a!!ego«.i
a má situação do Tliesouro Nacional, para
não autorizar aquclla violência. Si lhes p»-
rece! itmã reforma dc pouco mais dc um
conto de- réis por anno, concedida a um
desgraçado, por um paiz que deve já
2..j36.2o'l:ooo?ooo, não é brincadeira; Quem
mandou a esse homem ser (iiirtciro?

Continuando-assim o governo do sr. He;-
mes, poderemos ver cm breve a nação livre
de dividas. Console-nos esta esperança.

reza
r!is;'-,

a 7.;;;.-( o nUili-Je.ro «dos dc egual aíawv
até agora recebidos pelo mesmo «mi-

.ALMANACK
DO

<í Gei^aio ia liii *j

Para 1312 - Ia anno
çòhlendu um . oscplhida parlo lilo-
raria o copiosa ècççftodo itiloraiíiçoos
coiiiniorciatis o geracs.

A' venda riijsto escriptorio — Preço
3$000 — Grãlis aos assighantes.

O ThcsCiUTO N'ac:o:-.al «rcsratoti mnis
in3:(XXN$ de apólices (iu divida publica do
ctv.«,-.rcstii"o (lc 1S57 c .jugoiudc JtiPOS ve::-
citks a 31 êz dcaa-nlírò pro-xhnõ «ii«:i«do, do
cni|?:«tJiní) <le 1903, a ia-^or.aívcia dc
5-1 :.sc»:nooo.
»—- ¦- **a*m+-sm « « ¦ ¦ ¦ — ¦ •

DE S. PAULO

© a 8*©s_a«
©cia d-s usn
_»__ai atacados

bs 8 travessei
mde 

um nove modelo,
hygierüieos, pra-tísass. disreveio

Na Casa í£ãSI816®E*
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Brtv.-cnieuic partira .pr\«ra Sprrzia a com-

missão «dirigida pelo capitão de fragata Fc-
l:i;«to Ponry.

«Kssa cointiiissão vae.. coftio já noticiániòi,
di%,ir os '.rabaüios de algisnws cou«stru-
cções «navaes.

Dessas ocatsfntK^õcs, cinco darem ficar
ptvntiptas até ao fim deste aclro.
,A «ircweação iciaqucllo o."'íicial vem con-

firmar a «itcticia (it-Ji fo'n:os os -primeiros a
ptljü-car sólbne cusas «itoppsaoics co.r.«siir>a-
cções;

Ássas»iiidto ylnnojado
Oõrria hòntém, (juc se recelwra aqui, cx-

pedido dc Manáos telcgraimiia c:u que sí
informa ao presidente da Rcpubliea e a vul-
tos proeminentes da politica. estar planeja-
do o assassinato dj dr. Sá Peixoto, vice-
íoveruador do Estado; no momento delle.
(Icsçnjbárçar, hoje, naquclla cidade, do vapor
."itte o conduziu até lá.

Accrcsi-cnta-se nas rodas políticas que 3
presidente da RcpiiMica, seriamente impres-
ionado cotn ess.^ telegra-mma, dera orden.-

enérgicas 110 sentido dc impedir o attentado.
—- ... « —««PO OIS»- __—____

I!i\ Silva Araa.io (Taulo) — Trat. da
•vphilis, Cü6, i" dc Março, 11. Phar. Silva
•\raujo.

Bir poiiíarih de 'lwnífn
azicláíi, foreim admjiíid

\

pela p®iaQ_a
5". Paul,-), 16 — (Americana) — O Ser-

tanejo, jornal qtte se publica cm Barrcíos,
tclegraplioti para esta capital, dizendo que »
policia local cspir.gardeou o povo, reunidt
tio largo da Matriz, daquella cidade. Ao
dispararem as suas armas, 03 soldados vi-
savam tamhcm o edificio em que fnnceio-
na a «redacção daqttclle jornal c a casa 'le
residência <Io cx-deputado Antônio Olym-
pio. Viçaram feridos vários populares, um
dos quacs gravemente.

Arcreseenta o telegramma d'0 Sertanejo
que niiti'as prisões têm sido effectiiadas, sen-
do causa dessas graves oceorrencias.

i lAfim de apurar os facíos denunciados,
no roferido telegramma, partiu hoje para
Barrcíos o delegado auxiliar..

como c:i::ii!.-. a; vili •ir .'3
X«.-,cir«:ial d«e Amalyses, os
l.eop-'.'.',!!.-) Rrb;iro <l.t Silva
!>:d.«'.c Barros.•urso realizado

do insfeisSfló da
«iirovisorianicii-
do Labpratrib

lÀiaMi.-ieottitieo1
c d. Rcajr.a

?ipptováidos 110 ultimo co-n-
•,-.«j nicsnib laboratório.

PAPAIXÀ 1)R. KIOSKV— nyspcpsias.

Por (cr assumido o catgo dc tàégado
•"cal j'.o'K?!.-'Jo <b riauliy, foi ívçliftelti des-

ligadb da Direototàa <'a Dcnpcsà do T-hcsou-
o NEciininl, oi.de se achara ad«dido. o d"
s:ript«UTnfio da AlfeiAtga da Bãhiíi. ba-'•:tr,'l Benicio de SótKa Freire.

200:000«! — I.oicrludo São Paul».—
líltiiO do córrentèi A venda

riiccri-a-se a 10 nor ser o ülil da oXtrner.«lo
'pria'l-i-\lnnicipal.. Preços da bilhete intei-
ro8$5t)0.

O «ministro da Fazenda recebeu do dele¦¦Ao fiscal <lo ThesmiTo. c!m Londnes. cem;
ív.tt.icacão tiic haver a Société Prtvnçais'"EirifflQprisès aTI Brésil, rccolhàíto àtjitell'• i-o->^ia i*odq a caução para as obras dk

Uha das Cobrai..

¦

Afinal, aqnillo lá por S. Salvador está
exigindo uma solução no sentido de ser
conhecido por toda a opinião publica do
paiz, não só em lieneíicio da política coni-
batente, mas também de todos os grandes.,
interesses li«gados í sorte do grande Es-
tado do norte, na perigosa emergência
que elle atravessa. Porque são de todo
inquietadoras as apprehensúes do_ -grande
numero de brasileiros que daqui açora-
panha os acontecimentos de S. Salvador,
dada a circumstanoia dc só1 terem dclles
conhecimento por meio das informatjões
officiosas.

Ora, por mais^que digam que -os acon-
tcoituentos ali desenrolados revestem no
momento as proporções de facto oonsunv
mada, é preciso que elles sejam íonltc-
cidos cm toda a sua plenitude; fae-sc
mister que a sua transmissão para o Eio
seja feita também por intermédio de pes-
soas outras que não pertençam á facção
partidária do ministro da viação, e isso
justamente é o que não acontece.

De sorte que, apezar Uas declarações
-ministeriacs dc que o Telegrapho está
desimpedido, "o 

que se observa é de molde
a descrer dessas declarações, porque nio
se comnrehende que os srs. josé^Maroel-
lino, Sévefino Vieira, Lago e outros
adversários políticos do sr. Seabra não
tivessem ainda «communicado aos seus
correligionários «aue aqui estão, o resul-
tado da invasão das torças federaes nas
attribuiçoes constitucionalmente alfectas
ao mecanismo estadual.

E a verdade, a perigosa verdade, é que
ninguém, a não ser o ministro da Viação,
e segundo quer o ministro da Viação,
pôde ter noticias da Bahia.

A nota do "Estado de
S. Paulo"

O Mstado dí São Paulo publicou tentem
a seguinte nota:
.0 Correio Paulistano declarou hontem,

com toda *a. sua autoridade dè órgão offi-
ciai, que 

"emírente, dos tristes succesíos
que se estão desenrolando na Baliía a atti-
tude -por parte de S. Paulo n5o pôde ser
sinío a da mais franca e positiva reprovação.
D Correio Paulistano acci~*centa que 

"dois

dos ni&is 
' 
altos,, podèrtK'icón'sthueionaes da

ReptfbHca ,$£ óççupatrijnb; -mimento daqucl-,
les tristes:'sàcccssos «e que, afsua acçãò, rc-
solvendo-os dentro <1a suprema legalidade-
posta «em causa, terá os npplausos unaiii-
més'da naçâq," Conclue o Correio, aífir-
mando -auc "na conformidade destas vistas
áhamente patrióticas, o governo do Estado,
ciim-a-solidariedade do Partido Rspublicano
Paulista, já manifestou o seu pensamento
aos grandes• responsáveis pelos destinos-do
Brasil", . .:¦ -.

O opiimisnw com que o Correio P.aulis-
tano e-ipera a decisão- dos dois altos ,pode-
res da Republica a tpie se refere é.eviden-
temente, exagüerado. Apezar disso, poiém,
agrada-nos na sua declaração a Jingaagem
calma, mas^irme, c priucipalmome a noti-
cia, que ali está, dc que^ a está hora, os.grari-
des responsáveis pelos dcsfitKis do SíásiJ
já officiálhteh'è dé-reni estar informados tlc
que, e.m S.' Paulo, do norte ;aoj sul c de
leste a oeste, houve um só, nanime. movi-
mento dc a«i'flicçà'o c d-: fevolta contra oliar-
baro bbmbárdèió da cidade dc S. Srdvador
pelos «fortes de S. Marecllo e do Barbai)*).

[lepois disto, só nos resta pedir, ao-povo
.paulista que se conicnlva nas', suas' e,\-pnn-
soes. O governo do Estado" falou, e, como
•era ile esperar, ha na Sua palavra digUidaáe
o altkez. Podemos agora, assistir', <m per-
feita pa?. tlc conseifiiei'". au desdobrar dos
acontecimentos. Succeda o qnc 1
não ha nada, no mie dissemos cm .filemos,
dc 'ii'" nmis tarde nos pos<a«mos arrepender.

Protestámos, com vebemencia natural, con-
tra um crime monstruoso. Si nos calasse-
nio«- . Mas, como .".cria isso possível sisb-
-mos brasileiros c somos honrem? As atro-
cidades do sultão da longíqüa Turquia aba-
laram e commoveram o mundo inteiro.
CcMliq não nos cnmniovcriamns 'i^ira. como
não cstrtmeccrian-.os dc dòr e mdrgnação,
si a Bahia é um pedaço dc jwssft terra, si
o mesmo céo nos cobre, o «me?mo sol nos
illumiiia e o mesmo Deus nos protege e nos
castiga?

Pouco impoftn que também os «bchiauos
sejam nossos correligionários. Naquelle
cruel .morticínio as victimas menos dignas
dc piedade não são aquellcs infelizes solda-.
üòs do Exercito que uma politica dt feras sa-
crííicott.

Exi rclto de Caxias e ile Ozono, de An
drade Neves e de Deodoro, ao que te redu-
ziu esta maldita poli*ica! Como te degra-
darani, glorioso K.:;crci(o brasileiro! Outr-
ora, fulgia na tua espada o brio de uma na-
ção c varrias a metralha, nos campos do
Paraguay. as hostes cerradas do Inimigo va-
lente. Hoje, a tua espada rc.;in;.»'.--=e de
sangue de ir-mãos c enches dc pavor, de
sangue c- de luto as cidades indefesas do nos-
<n littorall"

O que disse um passagei-
ro do "Oriana"

Com a devida venia, transorev-amos d'.-/
Noite a s«?sui-r.'v palesWa «iiavnla a bo-llo do
Oiíiüí!, oboganlo hontom da Europa, com
escala pela Bahia:",A bordo do 0-n'nun, cntmdo hoje, ás
4 t|_ 

'horas 
dá lilüc, en«trctrvenras tiwa pa-

IcTOti cem vários passageiros vindos da
l',a!iia.

Etit-e esses. t:m cavalheiro, <namr.il da-
qttclle Estado, ha 11 antiõs residente ali. dc-
íiois- de còtiivcrsár al«-nim tetr.po íobre os
swccessos. csqr.ivou-se a dar o sen nome.

Tudo está calmo «n S. Salvador, cal-
ma pelo <menbs avvparerlte. A cidade está
sèriilo policiada ,pc!o Exercito, estando a
policia desaifütiaida.

lv.o dr; Atirelio Vianna ?
—Até salrwios «de lá. elic estava em sua

reside-ncia. na capital, o sem «novidade...
Quando sairam «de li ?

•— D«->:r.ii'.iro, ao m-eio-dia.
A cidade está -iranto arruinada ?
Já s^ deve prever; o bombardeio foi

uma desgraça.
E o cotxiro Cairão ?
Está fora; não sabenwsonde.
No. ísrterior taníbem «reina. calma ?
Pelo «menos -não sabemos de (iesoidcns.

Cl povo, na verdade, está sohrcsaltadio, «nmiito
<-ni»ra!<nc;tt-e. Existe, eritrctattto, calina;
'r.ttito é assim (fiic o senador Scvcrino Vieira
sálRHi «nas Obías do Porto, sem que nada
h.lMVCSSC.

Elle nSo seguiu para o norte r
Não: até domingo elle estava cm SSo

Salvadòty!

Uma missa por alma das
vicümas do bombardeio
'Membros «proeminentes da colônia bábiâ-

•a nesta cnpifal- nMíidam celebrar sexia-
:eira, ás 9 t]ã «lioreis, ÜA egreja da Ciuwtela-
ia. mma missa solesnc por alnia dos solda-
'os ,-;-<-iliciafis e íl-isi «populares' vic-timakbs

'k-1o «sclvnWtti bftnífàniteio da Bahia.

O sr, Luiz Vianna
O presidente da RcipuMicá recebeu lion-

»nv 1 tarde; o seguinte telegramma dá'Babias

coromiettida e censitnajn-jio >por isto
posso da«r «noticias dos awtigos governistas,
Disscram-imie que o dir. José Marcellino está
ma cfdr.de, mas na'da sei.de positivo. O-dr.
Ãratsjo Pinho, sim, está «rio «paiacote «do <lir.
Lyrio. Mas, ixdo faz crer que a situação
está íinesmo-anudada «na Bahia, ipassaaido i.
ser tmnifoo dr. Luiz Vianna."

Como começou
o bomDafdeio•

fSi^undo.iinoticias particulares, o «boiribar-
deb da cidade íoi iniciado pelos fontes de
S. Marcello e BarSalho, «diurandD das 2 ho-
ras «da «tarde até ás 5 1)2.

E::iwe os ptedios incerJdiados ou daniai-
ficadbs adiam-se o ipalacio do governo, a
Câírulrá dos Deputados, o itheatno S. João,
o edifício áo Diário da Bahia e varias casas
particulares.

MYSTERIOS D'ALBM TÚMULO

"iQoiw*sso# - apôs aooeitar renuncia dr.
Pinho, «dividiu-se em duas câmaras, que tra-
oalliam. m tnelhor ordem. Reina calma e
muito r«g06Íjo na «capital e «no ititemlor. To-
dos confiantes (ia imparcialidade do actual
govomo. -,-t- Luis Vianna." , 

O sr. Epitacio queria mais
de quinze dias

Os nossos collegas 4'A Noite «publicaram
hontem» seguinte:

O Jornal do Commercio publica a seguiu-
te variai ...."çediü-àos 

P»ra declarar «que «ão foi
o sr; dr. Efeiitário Pessoa quem propoz
tjue o Supremo Tribunal Federal -çspe-
¦lasse até o dia 27 as informações neces-
«árias' pata o julgamento do habeas-cor-
pus, impetrado pelo «sr. Ruy ¦¦¦Barbosa,
em favor do sr. Aurélio Vianna c
outros.

O' sr. dr. Epitsch» entendia <uie o
«caso podia ser resolvido oa primeira ses-
são a realirar-se depois daquella em que
se decidiu transformar o julgamento etn
diligencia.'"

¦A pessoa «ue ia esse pedido'ao Jtornat,
abusou igirobiktumte da sua boa fé. 1

Quando, «pós a apuração dos votos se viu
que tinha sido approvada a (proposta do sr.
Pedro Lessa, o sr, Epitacio exclamou:

Mas, *r. ©residente, desde que íoi ap-
provada a proposta do sr. ministro Pedro
Lessa é preciso um prazo longo, VINTE
DIAS Ou UM MEZ, para que venham
essas informações; iporque Jequtó íica; mui-
to distante da capital da Bahia e tem com-
municações muito difficeis."

O sr. Espíndola, si não-nos enganamos,,
ou um outro ministro que estava próximo ¦
aparteou:

—> "Pica a -^rinte léguas adeaitte.da ultima
estação da estrada de ferra."

O sr. B«pitacio continuou-: -
V«j«. sr. «presidente, JequTé fica a vinte

léguas adeante da ultima estação da estrada
de ferro,. 15' «preciso «que v. ex. marque
«m pra» sofficicnte pata que venham essai
informações.";

O sr. Esptrho Santo suspendeu *. sessSo
* engrolqu.umas palavras que ninguém ou-
viu. Correu então pelos corredores ique s.
eis. havú marcado a decisão-«do íeko para
quinze dins depois, espaço de tem«po um
pouw »eiior!iqoe o «proposto .pelo -sr. Epila-
cio Pessoa, dite quena tFM MEZ 0Ü VIN-
TEOIAS.:.v

Isto tjiie.ilii. fica é a «legitima- cxpressSo
da verdade, «que «.póáe ser attesiada por toda!»
as pessoa* que tenham goso de «má boa:
memória, presentes á sessão do Tribunal,
a que duvidamos que o sr. Epitacio Pessoa
conteste •com • a responsabilidade do seu
nome.*- ¦

O «'Scout" "Bahia"

Ae autoridades navaes declararam ter re-
cebido teleirráminas sòbr«. a chiada do
seout. Bahia a S. Salvador, homem, pela
manhã.. -,

Um teicgramma
O ,sr. Kreticscp «de Assis Guimac&es, ,mo-

rndor S avAníd;', *Mçm dc. Si, 34. -lecóbtiu
hoje, £s ta itoras da tarde, um selcgrãmnia
expedido da Bahia ao dia i2-doeorrer.li.,
a i.5«sda mrde.

Esse teleçranima era de interesse absòlu-
tameitfe alheio ás questões políticas; como
tivemos oceasifio de observar.
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Caffifllo' Castello Branca
fala

sobre Silva pinfo
«¦""¦Win an___

Gom_nuiijç?-çâo espirita
nando de Lacerda

T)eixa-me que te íale mais «uma vez I em
Silva Pinto. Bem o «hicrcce elle <la «nossa

.amizade e da aittem;ào de quem mos ler.
Elle foi a podra à-ngulár «da nossa obra. Pór
elle «eu gritei «para esse «mundo, quando Deus
me permittiu voz qtte a<hi se ouvisse. Elle
era a minha preoccuipação absorvente; e ã
sua «ambra en pwdc renegar .para-abi tudo
qnc de máo leguei no Ji»ate dc livros cotn
que atulhei estantes e varejei- a sonsibili-

.ííaílc a duas gerações dc líiilorotioas.
Morreu o Silva Pinto. Morreu na terra

que lhe «foi descaroavcl madrasta. A terra.
porém, é que «não «morreu para elle. _A lo-r-
tura om que ella o lacerou deixou vincadas
«r.o seu organismo ¦espiritual as soturas das
feridas que lhe ifez. Sãó .siguaes i»deleveis,
e- ipor mal «maior, de duradoura senstbili-
dade.

•Kremc ainda om ca-da uma a dòr viva do
laceramenlo; c, eiinquattto ndlas houver sof-
frer, nelle «haverá recordação dos motivos 111
auc as oceasionaram. E. dulji essa tristeza , lumar-itic, sanüa-ües!
ind^niida que ainda rcsiiaibra dos escri- . •fva0 SC1 1uc tormento haja maii
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O imiínilsitno da Riz«i_wa niandott que vol-
tom a servir «ia Alfândega de Pernambuco
os conloaeroes Affonso Ribeiro da Costa,
Elias d- Cruz Ribeiro e Jbisé Mendes Pe-
reira e o 3" escròjAnrerio Joib Sylvio de
.MMwmda, que serviam tn« Alfândega desta
taítail, e.o 4* e^riptuirairio Atntonio de Car-
valho Nobre, que «se adia addido á Alfan-
dega de Aracaju.

Loteria Federal — 100:000$
do corrente.

Em 37

Mais soldados
para a Bahia

Não obstante o governo assegurar qu*
reina em-toda a Bahia, capital e interior,
absolva calma e tranquiliilriiíc, sabemos que
se e,ti pfepatando" o ao° gi-u-no de olnu-ci-
ros para jftriir para ali, .estando-se proce-
dendo a reparos em dois dos st-us canhões.

O secretariada Associação
..... .-.Commercial - í'

.0 d!-.f<Ai:-.*inio RitiSutx) -4^ Bári-os, secre-
tanio da Associação ComirEercia! dia Bailiia.
obí-«.;'*!'o ítiVj-e-hoiiiteiii a esta capital, cs".«eve
liontani, «á taide, no «palacio-do Ca-.totc, onde
«oi cuiiarainií-a-i- ao 'níarochal -llehnies da
Fonseca que a situação naqiiclle Estado Cs-
tava coíKilitM-vnrenti-e nonmalizada.

Uma carta noticiosa
-De tuna car» {articular, dkttjída -da Ba-

hia por pessoa estaanha á politica, ip&ra um
parente..aqui .«sãlctute. exftrahinws o se-
gurmé;"NàKi 

pòdeiiútíginar a «htsppessSo que -..-ati-
sou no píwo o 1>oni!baníitíÍD. N'Mc:a se tinha
visto por aíj>iti coisa eglial. A «geuie do con-
selheiro LiriZ'Vianna amaiuicinu dias a«ties
o IkJmbaideio, e-ni com-ersa, «mas rodos ií>«i-
savam-.qtie craim bas-3ifias que n«ão -jiassaiarn
dc conversa. Passa<io o ftrar.o <1« «Jwas lio-
ras, q«ic o génefal Sorcru dou -ao g-jvcnio
Co Estádio par.a a força dc policia dv.i>Uir o
edificio da.AssemWéa. depois de dois tiro-
de fiolvoré se.x-a, começou a chover bala
grossa de aríilhtir.ia-nufii;clla_'pa«rte da cidaitc
(j:tc vae da ftiaça do 1'ahcio ao la«ri>o do
i^heiatro. Este «trecho da ciilode f'oi alvo.
porque cm muitos pontos delle estava cn-
traicheirada a policia. A -população, Que nitó
tc\-'e tampo <h «deixar as .suss casas, porquê
nâo Irjuvb aviso do bombardeio e o iptazo
datdo ao gvntmríadnr «foi muito cur,to, ec-nie-
çòit a tií<;ir i-siiavorídtt, apena.i troarartn 05
priiivfims 'ca-nliúes. E níio foi v> :forte «io
iinr, S. Marcello. o xjtie causou -maicr wial-
e sim o dti Ilarlialho, ott.ias «p^ças iitír-avarri
;--ara o alto. Foi uma ltóénieíS do Barbt-
l'ho que inccixliau o palácio coin. a lii«biiõ-
«iheca. E taiiíicin «foram -,!o narb;illio as
gramadas qisf- «causaram ta.n:o <larrr.o a va-
rias casas da«f ínia Dineita do .Palácio. Gs ar-
tü.Riros foram «bons. è preciso di/ter esta
vcidade.

¦A poJicia fiaiu aitordoada c nüo. brigou.
Tatiíbem por oceasião do bombardeio as
tropas de linha estavam todas nos _ seus
quartéis, dòndc «lão sairam com receio da
1-olicia, pareccrud'0 oento que. si a luta fo;sc
de infatítória contra i»-.ifa.iiteria. a viçtorí-i
seria da policia. Depois do bomibaidcio foi
que 05 soldados do Exercito sairam íi rua
e andaram caçando «os soldados <db policia.
Atacaram o edificio da Reccbedoria. «na ci-
dade baixta, c Os soldados de policia que se
aitiraratn -,rag«ua (para escapar, tonam ali
mesmo fuzi!ad«os.

©isserattt"nfc que no dia seguinte doze
¦cadáveres (fesses Soldados tealm cn-
cotiM-aVlos lioiafldo. Foi unm crueldade, e
í}itqrdo já n30 havia mais nada I... Os sol-
daáos de policia apenas deícraliam a Ucce-
bedoria qu«e era «ma «repartição estadual.
Con'ta-mmmí»e também q»c 'hom-e affn forre
«tiroteio «na Penstonciaria do Eti,«ío;í:io «di
Conceição, ;e q-.tc. pior essa oceasião. ai;>ro-
veitandò á cotifusâ'0. e corri o abandono dos
sotts postos -pila -jsunrida. se evadirani pJttitos
sentenciados qtte ali cumpriam pena.

O povo se (Conservou indiProreri«te. Foi,'o
Exercito <?ueJez tudo, e twlo foi feito para
o goverftpdor dr. Auinelio deixar o poder,
o que conseguiram «ponqi.ie, coni o desanimo
da policia- rauSidõ ipcló bi^ir-twtdcio, elle se
sentiu som elementos vie desistência. Do-
mina ainda. Qjiavor «do Exerc?*, e o (yenc-
¦ral SoKero é o senlhor da Tlatoa. O govorno
novo não move iwna palha sem.otivil-o. E
os políticos do dr. Seabra b cercam dia o
noite. Muitos «pa-rlida'r.iós do «dt. Scabrh cs-
«íriaram de cnlluisiasmo pela barbs .'idade

O <Rneotoir da Qes>pcsa db T4i«esot«>e Na-
e-iõnãl desigiríou o a* escripturario Proderico
Carctoso dè Menezes e Souza para servir
oomo ajudante do eaonvao dia 1* pagadoria.
em s»»bstkuii^o «o dè og«ual catogoria. Al-
fredo Seabra, que íoi «niiaiiidado servir na
Alfandfega de Sa»vtos. 

"-. :'

Escreve-nos J. da Penha:
"Hontem esposasteisj, a meu respeito, wm

cíi«ga«no, ^jue ora vou desmantelar.
Kttnca me «propuz a possibilidade siquet

de etnpuwar a qaieni quer que fosse do seu
legar na íhápa do govonno dd Estado do
RÍo de Janeiro. O seu «cerrado.,presidente,
e al«.cwns moradores da rua-Gaianabara. sa-
bom isso.' 

N-1'..nca. é dc compreheirder, «portanto, ouvi
promessas, át qaem tpitr q«ue fosse, coriíor-
«me uoíkisisteis.

. Assim como recusei a-indicação do. meu
TMrtv.: env logar dto mèu- -disiáaw-o amigo e
corrcligiiwiario- inorte-mioçrainldonsc, dr; Au-
«nisto -fccopólflo.; assim como jánlais aceci-
«taria d'e Virgilio Brigido a cadeira a cuja
'disputa elle se queria furtar gencrosamcnta:
em mou beneficio: assim como prob-ibi ao
d'i. Bom» Boiires que levasse ao honrado
pnesMksiite do Estado do Rio, ha duas se-
'nwsas, «mm Teciido honrosissimo do gover-
nador de Perniambuco, de ¦ que bom pouM
tjoàtc se poderia orgiulhar; assim lambem
cíio arrancaria promessas que nus nio iam
'•wm ao caracter, aos esonupulos, ás t«radi-
ções. aos (propósitos c a«té á própria con-
scirtacia. Assim me cxipresso porque si bou-
vet clciç-ão cütanei eleito, c- si «vão houver.

¦o d'c«gosto 'iJcm por isso sori «maior."

Os opposidonisHs |-«er-
narn Já ^la^oas

•**• -—
A eleição èa prssiãcnts do Gonsslba

MaeciÒ, 16 — (Correspondente) ~- O
O.swclilio M«iK-i:ci,pal desta cidatdc remiiu-se
hoje paira cleaw seu •presid.ante. Teve
«miaioria tlc voros o sr. Roberto Machado,
que se atília filiado ao partido da opposição.
O seu coinfiatidor derrcitad«o era o sr. Luiz
PodVcs de Miraíida, trmão. do deputado fc-,
âaral Ra>imiüKlb dc Miranda e do cx-sccrc-
tar-io <K1 Fazenda, Praincisco Pontites de «Mi-
rnv.da. O sr. Luiz Miramdta era ainda o pre-
sidetó-e que toraiHiava o m.wdato. Por sua
Pcciciç.TO baleu-sc o goverrirodor do Estado,
sr. Eu'-:ljdcs Malta. Com o inwiko de «per-
tu«r.bar a marcha dtsses t,rabali'.ros e_ co«-,.st-

«.-luiir a d'crrot«a do sou airtagwwsta, é que o
st. .Malta espalhou pela cidade forças de
pi-ltáa: .

Nos municípios de Viçosa e Cajueiro, lia
ifi-aitide asfração, «temeaido-se coiifliotos.

«0 d.r. Affonso Uohôa telegrapho.'.! áo juiz-:?,k-.ral pt'.ii-i>:!o providencias cociííu o juiz
«le direito de -Cainaraffrbe. que se recusa a
«utrepar os diplomas dos eleitores 'Ja oppo-
-tiç3o.

Espalhou-íc hoje o iboato de qttc existem.
po «palácio do gõwr.nodOii, liomisiados, vn-
rios otin«flcerros. destinados a pcrturUir na
•apitai as eleições do dia 30. Esse boato
causou vira irritação, prevcrtlo-sc proves
suecessos, si uma medida e&íiS'Ka «não fòr
tomada contra os arruaceiros.

fiebam Vinho Carnaval
O íitilnist'no dit Fazenda recebeu do dire-

.•ror da imprensa Nacional as follias dc £«ra-
tificações c.r-cspoidonves aos m??.cs dc ou-
itòro- «noveiiíbro c dezeraíbrto itltimos, devi-
das aos ires bv-peorones de (íymeinstica hy-
«^ic;íica, miitisifada ao «pessoal operário da-
(Vucll-e cí-rabetei-imento.

Ao «qire sailicmos, o mtimistro da Fazenda
não mamlará. por illcgacs, processar seme-
llmntes íofes.

Éntàfctica
1$000 réis, garrafa, em ioda a parte

0 Thesouro Nacional, satisfazendo ao qttc
solicitou o Ministério da Viação, concedeu
hort-e-ni o credí-ü de 103:000$. á Delegacia
Fiscal ra B-.Jhia, credito que será assim di-
ri«Í'do: 4i:co0$. ri dis«posição do eSaÕlhei*
mijliofe -da z* cornitíissão de c&W.jos da
rede de viação férrea daquellc Estado;
31:000$, á disposição <fo cJifénbetro-chefe
ila 6* ccfluniissão. e 31 :cxio.% egual mente á
disposição do engenheiro-chefe da 5* com-
missão, aiffei de occorrcrcm ás despesas
rel.-Jtiras ao sr.no passado, das Tncsmas
omniissÔcs.

GARASE-BEftLIET
TELEPÜ31E H. S.S34

Tara o conevrao dc quartos esCTípturarios
do Tribunal de Ccntas. que se está reali-
zríndo «no Lycca de Artes e Ofiic'05. serão
cha-nudoi hoie. á «prora oral de arifhmctica,
os sc!t711ii;''cs cbíkíMatos:

Victor Eliot, Alcindo Caldas Viar.na. AM-
tusío Silva. Francisco Salles MaUiciros,
Hastiliò César dc SeMlza Araújo, Jaymc
Celso Garcia de Souz«a, Lincoln Washinglon
Tokmtino, Reynaldo Ama-ral Lima e Sccra-
tes Moniz Nogueira Pinto, à

sim, só, de pernas sobrepostas, as mãos
essas nervosas mãos de pelejante i.ivenci!
vcl — cnclavinhadas uma na outra,
no ar, cabelleira ciijubada como ;,
velho, olhava, olhava sempre, com
vago dos loucos ou dos tristes, nu
tracção de sonho, parecendo buscar
estreita jauella .escancarada para
uma aurora que não raiava nunca,
licidatle que jamais alji conheceria" E então o seu pensamento mer,
se -pouco a pouco nas trevas de um «tses»,
ro iniquo, como um naufrago que, cannlj
da luta, se deixa submergir 110 ma: ;,r~,
lançando ao céo sereno o ultimo o'.: ;<¦ ]Jdesespero por não ver, no longe, vé!a «Je
que lhe vnha soecorro! E olhava, o tris;.
sonhando scmprcl

So deixava de sonhar quando a vHa !!:.
rena o sacudia com algum dos rep;-: j;S jj
necessidade, indo reavivar-lhe dôre*s 011 avi.

i.ão
olhar

abw
a su»

'¦h,
, fe.

liava.

pios qit«e daqui tem dado,
A 'temijo acudi a querer antslheziar-lhe as

dòr-es, csau cònse&os de piedade e de per-
dão.

Não era cura a anestMzia; ,mas era o
adomiecimonto da punsencia; e quaudonão¦seatjnioi o espinho, c colno ' si elle não
exista.

Si não consegui, uo todo, a realização da
cbra caritativa a que obriguei a «minha von-
rade e o meu arrependimisnto» «müfo conse-
gni. entretanto. , ...-'-..

Aquclla «grande alma, que-a^oejava, doi-
da, «o esouro da «duvida,-coano uma ave em
recinto sem lua, debatia-se sem esperança,
irem conforto, cotítra a maldade dos ho-
mens, coniíra as agruras da oiiscria, e con-
tra os horrores da.ialta de saúde. Àffligia-
se, mas já não saíiia diorar.

O choro é uma .coisa que «consola._ Quan-
do já «não ha outras consolações, ainda lia
o Ãoro, que allivia.

dia, (porém, desgraçados <roe até esse
triste coniorto petdem. A sorte, quando lhe
dá paTa nos tirar tudo, çímieça^tpor ceifar
as illusões, segue ás> ainizad-es, ás esperan-
ças e, ipor fhn, até as "la-gfimas leva. Ha
pobrezinhos a quem «em esse refúgio fica.
Eu fui uin desses pobres; e SilvaPinto foi
outiro:- E, «na «ecctira das suas dores, «mal-
tlizia,>«oavc«:aido-se ¦que odiava a _uma-
iifkladK

tProcurava fazer dw seus floffrwnentos
corrosivo cauterio espiritual com que quei-
mava a alma da sociedade- que o tenvia.
.Lançaro.do sen coração, sempre wn pena,
o fcl que' o amainguwivai e daqtii o sabor
agro da» setts csóriptios. A sua causticiflade,
feita dos proprios soürimontos e das mi-
serias alheias, queimava por veies. Nà sua
maneira, sompre severa e -çnasl sempre ag-
gressiva, pmíha a nú as chagas humanas;
e não sei dc que «mais admd«iação eu lhe tei-
botava culto: si pela- justeza, apparentemen-
te fria. com que sobre cilas dava querella
continua, si pela crueza de anatomista com
¦«que as escaípellava, cortava, tjueimava e
mostrava, «por fim, áqucllcs a quem« o phleu
mão, por liiidaini««e oceulto tias «galas dn
riqueza ou «nas dobras do talento, «podia pas
sa,r despercebido,

Equando cu vi daqui que naquelle cérebro
cx«hausto só se aninhavam'e debatiam senti-
mentos de raiva, quando só, da pazdevia ir
tratando, «porque.se lhe approxrmava, a hora
da libertação suprema, quiz fazer luz «nesse
-éscuTo -engastulo .'«tidií/.ítefrrna.-.lcnitameíift.
uma-das .-mais «bellas intelligemcias «que cu
-cómheci. -Gíitei-íhe.réntaò; griiei-Bie com
toda a anciã. E elle buvk-nte-: levantou bs
olhos, dirigiu-se á Deus, proclamou a sua
fé e ronegou^os sons erros. Más cão soube
oumfio pode libertar-se de todo; e » sua
alma ootítimüou rodada, anavalhada. Coita-
do! Sentia-se preso;_ «sua u-nseria'; tatido
pela doença imiplaaavél, csmaçsdo pelo iso
lamento.. Antios de luta haviam-lhe impri
«m-ido caracter'.' :A desipeito de tudo, mawti
nha o seu velho habito dc lutador rntransi
conte. Ãd orivar de álfineta«das a socieda
(le, sentia o doce «prazer que um -gato dw
sentir ao trincar coni um rato vencido I

Elle, um sentimental, um romântico, um
affectivo, torturava-se a rebuscar phrases
violentas e azedas, que díssem ao mundo a
sensação nitida da Sui- pretendida indigna-
ção, do seu fantasiado edio.

Eu, daqui, ia cncontral-o, 4s vezes, sen
tado no seu catre miserável, com o olha
espantado em que a «febre punha -rcflexj-
nictalücos de espadas ensangüentadas,
rememorar a sua vida de lutas e de trium
phos, a cohorte desprezível de respeitav?'
iratantes que compozeram a sua côrtc d
aduladores nos tempos cm que o «explora
vnm ou temiam, confrontando tudo oom a
sua velhice «precoce, com a sua Mis«tria »orn-
bvia, e, principalmente, com o orj.hanato oe
affectos em que a sua morte ia deixa.
aqucllés para quem a sua vida precária, erj
tt!nda uma tênue fiança de bem estar. E as

rna,
pa.

ticzl

de uma ir.telligencia cheia de vida .;
re suppliciada pela dôr! A delle sr.
morna lentamente, cruciantemeiite, n:
vidos tormentos de 

'um 
stipplicio cl........

Mas — graças vos dou, Deus de bondadíja luzinha que cu accendi no lo-brcno ei-
curo daquella wda, iliumiiioii-a até no fiml

Era cila, a luzinha pequenina que nòs .«.a.
boi pozemos ante o seu olhar vago e alto
nito, -que lhe deu a esperança, docênicm*
animadora, nas -longas lioras cm qua t
amargura o movia, e o seu olhar, secco e•queimado, buscava no horizonte .1 hora |ir>missiva da libertação dc qu«- lhe falimo»,
Queria morrer e esperava porque niorrh
Desprezava a vida, e amava-a. Sentia quenão podia continuar no inferno qtte <¦ torta-
rava c feria-o a pena de libertar-se íuu
inferno! Era porque sabia que o custo den
sa libertação seria a magoa c o tonnttin»
daquclles poucos que ahi so habituira a
amar, « a quem ainda servia de amparo um
vendavaes da vida! Morreu ahi com-) ví
veu: — morreu/na tortura! E em q-j; tor-
turai Tortura intima, tortura e:;;j>..v.\a:i:el

Entrou aqui/num estado de serena espa».
to. Foi como s« acordasse de um pesadeloou emergisse da superfície dc tini pântano,'

Sentia-se alanceado pela ínquictadora pre.oecupação da falta que ahi fazia, pela sa*
dade afflicta da hora ultima, c pela ancit-
dade sobre o que viria a ser o seu futuro,

Esse estado passou rápido. IIojc, se ai»
está como a minha amizade o appctecia, «•
tá, entretanto, tão feliz quanto podo cu»
quem na terra só cuidou semear o liem, «
6Ó conseguiu recolher o mal.

Não veiu,purgar culpas e desacertos. A<
sâs o fez ahi, na convivência dos homem
de letras, — que não conheci melhores ciil-
cios para levar vestida e calçada uma victl
ma á beatitude «celestial.

Veiu devendo grande saldo á inveja, t
maledicencia, e á maldade dos seus amigoi,

_ coisas estas, que constituem peregrino»
adjudactorios á bchiavenlurança.

Não Mie pesou muito o azedume. Era a
exteriorização das suas lagrimas de itig'-
nüo, eternamente ludibriado e ctcrnamtnu
i.rente,; eternamente mordido pela ingutl-
dão e eternamente caritativo e sèrviçal,
_ A nossa obra conseguiu o fim alvejado.
Dum revoltado fizemos um crente. Apó»
a crença, yeiu o arrèpcndintuto, veiu a reil-
gração iptima, e. no«,-tcmplo da sua conscinn-
cia' fez-se "a 

festa da missa nova. Ainda
protestava, dnda ialbava, ainda malrliiUi,-e'rti aiforça do hábito, i a necessidadj
de simular dc austero; era a preoccupaçío
de corrigir o seu similhante — coisr, qu»
se me affigurott sempre assás «difficil e ai-
gum tanto problemática.

E agora paremos aqui, a pensar que s»
da vergonha torta da vida de Silva Tinto,
fizemos vara direita na sua morte, quanto»
Silvas Pintos iremos nós deiixando na r.oiM
esteira dc trabalhadores humildes da Seira
de JesusI Olhemos, Como é «bom fazer-se o
bem! Como a felicidade dos outros, par*
que_ de algum modo concorremos, 1105 veia
rociar a alma, trazer balsamo ás nossas di-
res, conforto aos nossos maríyrios, tCày,ti>
rando os nossos pesaresl

Vós todos, espiritos a quem a nos'a obr»
haja levado um' consolo, uma luz, unir, e»«
perança, uma felicidade, á salvação, lem-
brae-Vos qtte esse consolo, essa luz, essa e»-
perança essa felicidade, essa salvação vo»
foi: — porque q-tlizemos salvar da; trívai
e do horror o Silva Pinto: — uma da? mail
bondosas a'mas que nesse mundo andou •
ilhidir-se c ühidir, arremedando de tyranno
feroz para a galeria que o pateava, quantl»no seu intimo boníssimo chorava lagrimai
sangüíneas pela estupidez c pela inftilicld.v
dc dessa galeria alvar. Lembrae^vos delis,
e pagareis a vossa divida.

10 de janeiro de iqt_.
-C. Castello Brancn
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_Especiii.lirlia.die pontade cortiçaia. 200rs.

DO EXTERIOR DE SANTA CATHAKINA

lailínsto PoiüGaPé leu, A cagada do sena-
Ér Lauro ffiullerii seu

É gaverno
Fttris, T6. — (Havas.) — O rwvo ga-

binete leu lioje, perante o Parlamento o
seu programma de governo.

Conforme adcaníámos, esse programma
insiste na necessidade de ser quanto antes
ratificado o accordo franco-allemao sobre
Marrocos, dizendo esperaT que breve
esteja cstabckcido também um accordo
com a Hespanha a -propósito da mesma
questão. E, depois de tratarm de outros
problemas já conhecidos, as declarações
do ministério salientam o dever imperioso
do governo dc ag-grupar sob os mesmos
«sentimentos nacionaes todas as facções
do partido republicano.

Depois de ouvir a leitura do program-
ma do ministério, que se apresentou ao
Parlamento com todo «o cerimonial do
costume, a Câmara approvou, por 440 vo-
tos contra 6, um voto de confiança ao
governo.

Paris, 16. — (Havas.) — Tanto na Ca-
mara cc-mo no Senado, o programma do
novo gabinete mereceu geraes applausos.

A Câmara d"? Deputados resolveu des-
tihar a próxima quinta-feira para as in-
terpellaqõos sobre a politica externa.

A impressão causada pelas decla-raçõcs
ministeriacs foi exceilente. Assim se dc-
prehcnde da opinião geral dos jornaes c
dos commentarios do publico.

O ministro da Fazenda não acceitou a
proposta feita pelo 'fiel de armazem da Al-
fandega desta capital, Jonathas Monte, dc
Edgard Monte, para seu ajudante.

Florianópolis, 16 (^merteunfl) — OiegwJ
lioje o senador Lauro 'Mullcr, tendo ícstiv-i
recepção.

Ao encontro do Ilapuca, em qtie vi-jjsv»,
foi vnia esquadrilha <lc lanchas a vapor, co»-
OUiilttio amidos do viajante t alguár-ns baa£il
de «musica.

Depois vle trccivlos a 'bordo os priTm-iio»cun>prim™:oç, o dr. Lauro Mtiller dcsoiübo
cou, sendo rcccbivlo pe!o govcrnavl-or <io li*
tado, açòüuipatiiliado de suas casas civi! c ml-
litar. por outras auturidaíles civis e militsrtt,
magist-r.vios. dcpw.r.dos, «pc>'ií.icos e ouuns rp
prcsffiwantts de to\1a-s as clitssea sociass

Saudou-o o -ir. Lcbon RcbIs, encltrwio
a «hidiviitualidaide do dr. l^iuro Alalk-r. a '(uns
como si^criníewdentc «mwtidpal, q«uc é, 6a-*5>-
va ein nome dos seus municipe».

A«pós esíe diiseurso, íoi organizado tan prt-stito, composto de tres «bawJas <íe miisivi, ea-
colas, associcijôcs c o povo, senvlo o d«r. Lauro
ladeado pelo Ect-ornador do Êssado e pelo «r
nadfr «Schmiidt. e aiamupaiíhado por a'.;«J5 a*
toridailes estatitraes.

Cm frente í redacção do Dia, falo-.i o '!<"•
Nereu Ramos.

Terminada a saudação rfo-dr. Ncreu, o prt-
stito seguiu 0111 diTOção ao palácio do gover-
no, onde o governador coronel Vidat Ramo*
preparara hospedagem ao dr. Lauro MuIIct,
que íoi oíhi saciado em uwnc do povo. (x-l"
sr. Lydio Barbosa. A esse discurso s.suiu-íe
o tio joirnlisía João dc Oliveira.'E'.n sr.r.i"'-'1'
falou o dr. Lauro Mullor.

Foram «registradas na Prefeitura 41 F"11
das diversas importâncias arrecadadas e 1*
colhidas á Stib-directoria de Rendas, pc''05
agentes dos districtos .-baixo, no lotai 'jf
i:7.«$6oo, sendo, de Santa Rita. 45$2!» t!,'
impostos e ciriSooo de multas; dc S5o Jcs-*
So$ooo dí multas; da Gavcá; 5$óoo de mui-
ta e ."s?óoo de praça; do Espirito -San'o
4=o$Sco de impostos c ;o?ooo de multas:
de fnlmuma, 8o$ooo de entcrrameiitos s
6S010 de multas; de Irajà, oo$om de enter-
ra-mintos e 4$oaio de multas; de Jacr.rípa-
guá, .joSooo de euterramcr.tos; ds Santa
Cruz.. to$ôon dc enterramentos; t do Sa»
cram/nto, «É9;$ooo dc impostos, iSo$ooo dí
mulís e 3?ooo de leilões.
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por uma questão de roupas
estão em gréve

as bailarinas da Opera

'•*..,. •'%:¦
DO EXTERIOR

CASA COLOMBO

SEM "MAILLOT

NUNCA!...

o

,p.riSi ,f- _ (Havas) — O corpo.de
:,. da tírdbJe Opera declarou-se cm greve
., ... ;'i voiíe; éurâiite a rcprcseníaçao da
,'rà Moiina lÚánná, a qual, for esse moti-

.',ão ifòi ox-litbida até ao fim. '
! „iita gréve. As bajlarinas da Opera\

> cm luta. A favor uma;, t outras con-
Ivan Clustinc, o director dos bai-

!a Academia de Musica, que primei-
ml ou a idéa dc se abolir o maillot.

Clustinc, homctii de exigências, se-
tudo que diz respeilo á arte

ivido a tornar uma rcali-

sr.

¦r

iiuo eni
ailar, res.

a
A-

li;."i-i

nuas.

sua idéa, fez a primeira tentativa,
o nvlle. Delsaux a bailar a Déja-
u o ventre descoberto e as pernas

A

i-Oi

ovidade .provocou tantos comnicnta-
..o c contra; que, na noite seguintei
t niile. Delsaux appareccti cm sectu
i.tila por ttm .manto de seda opaca a
•lhe o corpo.
admiradores do bcílo protestaram,.cm-
o os burguezes que se julgavam often-
.pelo escândalo da véspera, e <uic, cm
da ¦ moralidade, já haviam ameaçado

gréve de espectadores, applaudiram o
das autoridades proliibfiidò aquella

ira dc 'bailar cm publico.
Ma-,, o sr. Ivan Clustinc, activando

graiido prestigio, venceu
sua idéa, c conseguiu
c,. i, dansasse a"iiiaill

a

sem
viss

TV*
Íj

aqv.
ram
tini:
prit

C

cliu
di
«•fa*
dc

o seu
os adversários da

afinal, que mlle. Du-
lacchanal do Tanhauscr,

apenas coberta por um 1?-
ato e transparente véo.-
ia! 'foi o sticccss.ò de mlle. Dtican, que.

;llcs mtsmos moralistas ,não se pude-
conter, o ápplatidirath com calor <• en-

iissmo', a idéa que haviam combatido
cipio.

!, porém, alguma.- divinas idolatras da
rcographia, abraçaram logo a iniciativa
¦¦¦•. Clusíine, outras não a receberam com
attó. Muito pelo contrario: trataram
fazer a gréve qtte antc-Iiontèm rebentou.

Com certeza, essas que estão contra o sr.
- não podem rivalizar com as que
amente aboliram o "maillot"; por-
wiitwia d-elías .possuc CDi-.IJiçdes dc

TÈ> '

á

NA.
Lança*perfume "RODO"

30 Gráir^  < 14$ooo,
Ow •¦¦*« *»«••'<: .-i-.ioT.jtni.., ......-....;.-..| tCvyUvV
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de aproveitar os
se

Rogamos á nossa freguezia
actuaes preos,

Recrudesce na China o mo-
vimento revolucionário

Um attentado em JPeJkim

sttpprindo
deste artigo para os próximos festejos de Carnaval'*

do exterior

Pormenores sobre a s
política do Paraguay

Ciu-'.:
protn
qtte, fi
cstOletic
outras.

Ali
das dei
pés gr<
qtte vil.
ventre

a que se tizásnt o publico como as

etuos, portanto, a gréve das feias.
:¦:.'.-.osas, das poòaãs impertíq-ilas, dos
ssciros, A gréve das bpjudas, já
,s são obrigadas a dansar com o
lambem descoberto, quando preci-

da
io :or.

Yvan Clustinc, consultado a respeito
ma iniciativa, disse:

— Nada é mais leilp qite o natural. O
"maill.it" é ines-lielico. Era preciso stipnri-
lpM^»*^P^BBM**Hr^ff^"*He

mil-o quanto antes, e pei.u  que as bui-
larinas mostrem as suas pernas, sobretudo
quando interpretam dansas antigas. O Inlu
deve sei- abandonado para triump.io da cho-
roograpliia sobre as outras artes da esthc-
tica.

li o mesmo sr. Clustinc, cm sua defesa,
salientou o suecesso de nilíle. Konsne»zoí.
na fitais, 'dc-Masse-;,ct, c dc Zaniiiclli no i°
acto da Koussalha, dansaudo, libertadas (Fi
'¦ maillot", gesticulando naturalmente, banha-'
das pela luz ao som dc «ni trecho de mu*
sica genial..

— Nada miais 'divino ! coiicluitt o illustre
choreographo.' 

Realmente, o sr. Ivan Cltistitic tení bom
posto.

A situarão em Portugal
DISSOLUÇÃO DE UM 'REGIMENTO

Lisboa, ió. — (Dircclo.) — Affirma-
se que o gòvcriio vae mandar dissolver
o regimento dc infanteria X), cm conse-
queiicia da recente insubordinação.

N. da K. — Jixte rcghnento está
aqitartcllndo cm Braga. Alguns solda-
dos, exasperados pelos castigos quo Itics
{oram impostos pelo respectivo com
i.:...|.-.i,;i
se e i
este 0}
ÇÕCS li:
numero

coronel
ram nrav

:!. üe .'ares cm

CU, insiibórdinaráin-
•mente caftY úm tiro
esto, cs insttbordinã-
rortwj.il, s.io ii iu-

PRISÕES
IM O t.cs-

Uollanditi,

ALFÂNDEGA
CflO p RílO Blusa e calça
OÜO O UU*fv deflanellaln-
gleza, pura lã, sob medida.

16. --. (Dircclo.) teniliarcareni hoje do vapor
foram pri sos tres indivíduos põftãtlõrçs
de exemplares dê um livro do padre. Ocii-
caya Cabral, jesuíta, êx-direçtoi; do Col-
(egio de Cti-.npolide.

PRE TENSOS C0NSP1RAD0RES
ABSOLVIDOS

Lisboa, Tf». — (Ilavas.) — Vo\3 ti-ibií-
n.tl respectivo, foram absolvidos um ai-
feres pliarniaceiuieü da reserva c quatro
soldado) da Guarda Republicana, acctisa-
dos como couspiradores.

AS RIVALIDADES ENTRE LISBOA
E PORTO

Lisboa, i6. — (Dircclo.) - O Senado
discutiu o incidente provocado pelas nva-
lidadcs ctitre Lisboa c Porlo.

O sr. Adriano Pimenta lembra a re-
volta de 31 da janeiro, accrcsccntamlc
que no Porto estão a alma e o coração
de Lisboa c do paiz.

O r,r. Iv.tzcbio Leão dir. que nunca dc-
vem trazer ao Parlamento essas questões,
pois o Porto ó tão republicano como
Lisboa.
AGITAÇÃO DO MAR EM I.llINõES

38$
Dolmau ò calça, brim

pardo, linho (molhado),
sob medida.

ALFAIATARIA PARIS
(não tem filial)

RUA ÜMGUAYANA, 78
Teiephone 4277

Buenos Aires, -16 — (Americana) ~
La Racon dá credito a utn desmentido do
barão do Rio Branco a respeito da interven-
ção do Brasil na compra do armamento que
o Paraguay -fez no Chile, facto dc que já
nos temos oecupado cm tclcgranimas ante-
riore3.

O mesmo jornal publica esse desmentido
cm sua edição de hoje. ,

Buenos Aires, 16 -- (Americana) —
Conimtiuieatii de Pilar que alguns navios de
guerra, commaudados por partidários do sr.
revolução que dcrribotl o presidente do Pa-
raçuá**, tentara.ni bombardear a capital
daquella republica, alia noite, e que a di-'
visão argentina que . actiialiiiente. se acha
naquelle porto impediu o bombardeio, apre-
sentando como argumento vencedor as mes-
mas razões qtte levaram as esquadras es-
trangeiras a evitar o bombardeio pelos na-
vios revolucionários,' em dezembro passado'

Buenos Aires, íó — (Americana) —
Crê-sc que ns revolueienarios independentes
de Assumpção e os revolucionários de Pilar
fazetn com ti governo deposto ires governos
na Republica do Paraguai*.

Os diplomatas não sjbeni a quem se diri-
gir nesta emergência. >

Buenos Aires, 16 — {Americana) —
liontem hcttvc nas ruas dc Asjúmpção eon-
fiiclos entre os Tcvolucioiiárias veticclorcs
e os colorados que ali ficaram, saindo liquel-
les vencedores.

Ignora-se qual o numero de victimas.
Buenos Aires, 16 — (Americana) —

Sabe-se que os revolucionários de Villeta
não acatam as ordens do governo provisório,
temendo-se a toda hora uma outra revolu-
ção. i ...¦,_..,, .

Kspera-sc que os revolucionários'dessa ci-
dade se declarem .'francamente contra o go-
verno acttjuli

Buenos Aires, 1(1 —•. 
'{.Americana) —

Ignora-se até agora a verdadeira filiação da
revolução qtte derribeu p_ presidente da Ta-
raguay, sr. l.iberato Rojas.

Nenhum partido teve intervenção direçta
uo golpe de listado. Os rádicaes conscrvani
as suas posições cm Viila dei Püar._ Os
colorados foram derrotados pela policia no
combate que se travou nas ruas de Asmm-
pção.

Este golpe favorece mncamcntç, o coro-
nel Jara,'apoiado cm .|.Ooo ¦liomcns, que,
sob as ordens dos majores Oliver c Sosa, se
acham cm Laureies.

Noticias vindas de Assumpção dizem qu;
-fazem parte .do governo provisório os_ srs.
Marcos Cnballeroin, Mario Usher, Carlos

¦ Codas c o oomtnandanlc Aponte.
O monitor brasileiro Pernambuco passou

por -Comentes, levando .a bordo o c.x-prc-
sidente, dr. Liberuto Kojas, c os membros
do seu ministério.

¦O governo dó Brasil desmentiu que tives-
se influido dc qualquer .fôrma ua revolução

Buenos Aires.. 16 —• (.hiii-nVami)- —
A imprensa desta capital publica hoje entre-
vistas com alguns politicos paragaayos qui
aotti *e acham.

O Almanack do
«Correio da ManhS»

Todos são acordes em aíítrmar que a si-
tuação do Paraguay. é; melindrosa.

Os últimos telegrammas .tra:i?;uittidos dc
Assumpção, onde se acham aetualmcttte ai-
gtttis ciirrespondentes dc jornaes desta ca-
pitai, iniformatn que os chefes militares de-
ciaram que o descontentamento e o malcslar
lavram em todo.o Exercito, ameaçando alas-
trar-sc pela Armada.

Âccrèscentám que, si este estado de coisas
continuar toda a Republica se desorganiza,
a começar pelo Exercito e pela Armada.
"Todos os ramos da administração nacional

estão sofírendo em seus ¦fnndametitos, dando
logar a que a desordem-, niais se acentue
c esse descontentamento mais se desenvolva
entre as classes armadas.',

Buenos Aires,. 16 •— ^Americana)- —
A junta revolucionaria por-sc-i dç accpfdò
com o, governo afim de ser combinada uma
acção comniitm para restabelecimento da or-
dciti na Republica do Paraguay.

Buenos Aires,. 16 _— (Americana)
O chefe revolucionário Navero encontra-se
actualmcnte em Pilar. Sabe-se que o sr.
Navero para ali se. transportou no intuito
de acertar u:n meio mais c.tneaz para o
rtstabeleeiir.eitto da paz, nomeando aulqj;;-
dades de ambas as facções,_que se encarre-
giiem do bem guiar a política. '

Sem esta medidá, acha o, sr. Navero, que
é inevitável o dernimamctito de sangue, cií;
tre os próprios revolucionários, descontei!-
reis como esião com o triuniplio dos rádicaes
de Assumpção.».

fíuenos Aires, 16 — (Americana) — As
noticias que vêm chegando'do_ Pítraattay são
por tal fónna confusas que é impssivel fazer
um juízo claro sobro a situação. O qtte parce-
evidente i (]iie o actual chefb do çovertio pro-
visorio. sr," Cecilio Baez, está muito ineliuado
a aJoptar a política dos járis'as.

Assumpção, 16 — (Americana) — Os srs.
Marcos Çabàljcro c CarloS Codas, embarcaram
a ho"do do caça-íorpediiiro argentino Espora,
para Viila dcl Pilar, afiai de negociar a paz
com os gondristas. Vão propòr-Mies a forma-
rão do uma nova junta, composta dos sn.
Ilcllôr Velhsquézj radical; Cecilio llacz, Ma-
rio 1'sher, Marcos Cabtúloró e Carlos Codas.

Os navios gfovcrnistns qtie não concnrdiiríUn
cotn a nòiiieaçãb da priitieírá junta, retiraram-
eo do porto do As-uinpção, mas parece que
ago-.a estão resolvidos a sò stibincltercnr;

Por ordem do novo govcfno foram postos
em liberdade os presos do nacionalidade ur-
Boiitinã e algumas tiiulliercs i|iio haviam sido
necusadas dc exercerem a espionagem por con-
ta dos revolucionários.

Os diplomatas estrangeiros' residentes em
Asslimpção notiíicarauí n junta n_ convoiiien-
cia dc so constitui.' n gbvoJIíÒ defiiii'ivo, pois
que tio ca;o'¦'contrario ititcrvlriam por ordem
(los seus «ovo-nos.

Os ex-ministros do governo Rojas, srs. Co-
das, Irala c Américo Ilcnitcz,'acompanhado.- dc
uni ftrupo dc colorados, asylaram-se ua legação
rio Ürtiiruay.

A cidade está quasi deserta, vendo-se apo-
nas 110 cruzamento d.-.s ruas, as patrulhas da
policia.

Assun:p(ão, iT> — (Americana) — K' an-
Stistiosa a situação nesta capital, qite efti i]it.t-
fí abandonada o segregada do resto do paiz.
por falta de cotiiniuiticações, visto tüo £un-
ccionarem cs teleüraphos c os tclcphoncs.

Está exposto á venda, no es-
criptnrio dnstu folha, o prinifiro
Almanack do «Correio da
Manhã».

Além dn uma completa fonto
dein formações, não só com rc-
ferencia bfric.pl nitis particular,
contem o nosso Almanack uind
parte literária bem cuidada ecles-
envolvida, com producç.õoa ine-
tlitns de bons escriptores c conhe-
cidos poetas.

Uma parte commercial, cuida-
dosamento confeccionada, com
informações utois ao commercio
delle faz parte, bem como tam-
bem estudos sobre as sit 'ações
actuaes de dois dos nossos mais
importantes Estados: o de São
Paulo c ode Minas.

O Almanack do «Correio
da Manhã» está exposto á ven-
da ao preç 1 de ÍÍ^OOO.

— O Almanack do c Cor-
reto da Manhã» está sendo
distribuído uos seus assignantes
e annutíciantes.

tW Mil ' /
li'.** 'J-*1"'S'"*«»B»â"í': "' V>-' ,i

VIDA OPERARIA

O movimento
grevista

declina

] Tclcgr.immas honteni rccebMos dc Pckin no-
liciãm graves acontecimentos oceorrido» cm
todo o território do Ciíístc império. Yuan-
Chi-Kai foi hontem mesmo alvo de um atten-
tado dos reacctónistas. escapando tu ligròsa'-
mente á morte. Yuan Chí-Kai c hoje o unico
sustehtaculo da dyíiastia mandcliá 110 tlirono
da China. K' .para elle que se voltam todas
as attenções des adversários 110 duplo inter-
esse de sjtppriinil-o, como chefe do governo, e
ainda mais como algoz dc todos os adversários
que lhe cáêm nas garras.

A mão do ferro do ministro-carnsco tem
semeado ódios por teda a parte, com a sei-
vagiria dos supplíoios .por ello infligidos aos
mais iuòffciisivos membros das fileiras repu-
líjcanas. O attentado do lioiitcm ó o resulta-
do iiiMi-ediato ide todas essas violências.
VuarijÇtíl-Kai tem ido aos supremos rcqúilí-
tes via maldade. Pará dar uma fugitiva idéa'Io quo são esses suppiicios, reproduzimos 110
alto destas .linhas duas sceriás do cntdelissi-
mo castigo a que são siígcitòs na China os
actuaes presos politicos.

Atiles de serem dígdll.idós, fazem-nos pas-sear .pelas ruas dc fttliiií, o cm seguida á
execução faz-se a aviltante exposição de
suas cabeças, engaioladas; nas praças princi-
pães da grando capital aziatica-,

O attentado do hontem está, portanto, pie-itameMe justificado —- íoi uma róvanelie
com que, -d.tda a excessiva pressão dc -,;'.ir.'o
em que ora está o vnsío Império do Meio, j.iU.vh coutar Yuán-Clii-Kai.

Em Pekim, unia Inmba atirada con-tra o carro da Yuan-Chl Kalmata um genro seu,ftrindfl alguns agentes ds policia
Pe!:in, ití —- (Ilavas) — Xro regresso do

paiãeió'.. imperial do primeiro ministro Yuan-
Clii-K.ti, uma liõuiba rebentou junto ila stt.i
carmagein, a iitial matou o genro de Yuan.
çlii-Kai c feriu alguns acentos de policia.O nriniçirõ íiúiiistro íicou illcso.

PrisSo dos autores do attentado
Pèkin, i(i — (Havas) — Já for.im presosos autores do attentado levado a cffcitò hoje

",'s.'''l.l-':'1'i"'1' contra o primeiro ministro Yuan-
Chi-Kai. 15' .crença gorai quo clles sejam ro-
volncionarios.

^«)««

O mov^ento alastra-se por todo i]
Weste Império '

Pckin, i(> ¦ *VHavas) — Continuam reltj
aspecto gra.-issii.. *s desòrícns cm quasi !o«J
das as províncias 1. 'iiiptrio.

Cumprimentos a Yuan-Ghi-Kai
Pehhi, 16 '—' 

(Havas) — O primeiro mi-'
nistro Ytian-Clii-Kal tem rtccbiilã, não só do
paiz como do estrangeiro, multei tclegraatm»»
de felicitações por ttr escapado, ao BttílU&flt'.
lioje, praticado contra a sua petsoa, ncjtn. Cl-
(lade. . '

AVIAÇÃO

O Comitê Repúhlicano Lauro Si-drc, cm
sessão <lij 'd;.'ec'...*.ria e cocisèlho 'realiMUa
hoiiiíçín ás 3 horas da 'lar.J.e cn sua sede,
á rtta de S. José 11. S.', 1" tiúix, resolveu

As graslas fm% te-
rãa inicio q_iinta-feira

O aviador Aütjennrs vai da cuconíro
a nina cerca do Joclíey-Club

quando preleuilia subir

sul f.;- ras os s.çgunrtc3 ncnies
cito que se deve ferir

tias
para jitepoláüdsi 1:9 p
a .V) du cbrrçiitòí

ÍPelo t9 districió — Dr. tTJttc-cnio Gomes
de Mitttos, ni-jxlico; <ta". Âllfredo Harcellos.
medico; ...Ir. Atvellar Braiildão, aivo2-a<Io.

lJelo 2" disidetò — Dr. Viecr.ic da Coiía
Píragihé. ndvog-ado; cia*, llrcntio dos San-
tos, al.lvr,ffa'do.

O Çòinitc lançará o sen manifesto com a
wy.hx bVevidàd'e possível.

ALMANACK
no

V

) -- O 111:1 r,
roííibo que o
molhe sul do

ela

Lisboa; 16. -- (Dirccto.
cm Lcixõts, írtiRmcnjoti o
temporal já havia feito 110
porto.

As vttgas entram cm abundância
bacia.

•Os estragos são consideráveis.

CUMPRIMENTOS AO PATRIARCIIA

Lisboa, iC. -*-- (Dircclo.) — Os pa-
roches ile Ceia foram a Gouyca cumpri-
lueut.-ir o patriarhca.

"Gorra à Manhã
Para 1912 -1" anno

contcnJo uma oscolhiila parlo lile-
rariao copiosascnçüo do infoniiajõos
(joiiitíicrciilfis c geiv.es.

* M

60$, 65$, 70$
Um terno de casemira

pura lã, sab medida

Alfaiataria Paris
(nãotam filial)

Teiephone, 4277

Foram transferidos os p.uardas tiiunicipaes
Eniilio de Aratvjo, do 41 d:s;ricío (S. José),
para o 18° (.Meyer); Manoel Ayres dc Sou-
za. deste para aquelle. ^

Foi dispensado o porteiro interino 110 Asy-
lo ,S. Francisco de Assis, .Alfredo Graciliá-
110 -da Fonseca Júnior, víslo ter cessítlo o
inípcdiniento do funccionãrio substituído.

lAfr.da Sionícm os operaTios cst-ttcavlorcs
co;r.binara*n rctai.iívsé na Cctifcvleração Opc-
raria, para tratar 'dc interesses <le sua
classe.

Fssc diretro assine-lhes, sobretudo por-
q>ue, ji-algando-s* *r;u-cjwílícáUoa, só .pod-oriain
cc.:i'6;.::c'r os nu-ios tle ccçiijwrar as causas'
dctcrcr.teintQs dos seis prejuízos, reui-ir.-Jo-
se etn ran d*:.'.c*i:i-,::;iado logar.

Assim, ícrani ter á Confederação Opc-
caria ondü frítcr.Uiani (discutir cm scss:'toi
os askxijp'.-os qüò tir.;'ir,tn ciu nt.ira tratar.

Afoctta a se--srto, antes qitó .pi-fkssem pro-
ferir «•ivakptTjr palavra, a policia ordenou
r-jfic 'dispersassetn.

Os operários viram lòffo quo protestar
seria absurdo, pòi">iwc witão em logar <le
sttrples rJlvu-so de á-tftor.iUaKléj s.-.riatn ivíólclí-
•antienfe flistos da sala para fora, c o resto
ficaria ad-libitum 'da autoridade- Retira-
rani-se. ,

Ao chegar, .porém, a rtta, ja estavam a
sun espera vários policiacs que otfectnaratn
a prisão dc irove <s'-;:cadorcs, <iuc foram
;ii-rtr.ediatani.!ite citvdiizJJos .para a Ropar-
tçãrt Central <le 1'olicia, órwe tres delles.

rlcpòis de esboíotcailos, foram recolhidos
ao x-Jilrcz.

Os outros, após «nra serie tle ameaças, 10-
rim imr.lados 0:11 paz.

SJ \t\\ está a vantagem dos 'dclcçtados po-
lifiaes sábercín direito — quanto mais o co-
àvlfcccu*, 'tronos oiv:v..p:'c'.n e-oh-dcecmá lei

,q-ttc, seja dito Jc passagcaii, entre nós' é «11
hiytJio. , , ^¥ •? *

F.sta cm visível declínio a greve dos mar-
niòrisiás c padeiros, cm virtude dos aceor-
dos liqüMadüs cntfie patrões e operários.

O «vbv'i.ni'3:ítb grevista, que chegara unes-
mo a ameaçar a ãtUresãò gefàl de lojas as
-lasses operárias. íclizníehie esta sendo re-
solvido da niancira ciitiis satisfatória, para
-is iiiít-ercssados. (graças á altitude pacincae
intelliiientc que assuimirani desde o inicio
da pwtiíèira gréve.

O ccittf.licto cirlrc patrões
brove estará lurtüdadò.

r * * *

A POLÍTICA PAULISTA

O dr. Rodrigues Alves, candidato á presidência
do Estado de S. Paulo, leu hontem a sua

plataforma poíitica
> clvlo foi o IbaiXLQLTLetie i*ea>llsa>dLo hon«

-tero. A noite ua oa-pitcxl %>ei,VLlíwtt&i

c chípregadps

A 'venda neste cseriptorio — Preço
oíodJ —Uralis aos assisnaiitcs.

Não compt-eiri saia? ou cos-
ttimus sem ver a fjrnn*de variedade do tnoile-
los a preços tiiais bava-
tos 50 o;ó do qua cm

outn rasa, grande olllcina de costuras; re.
cebem-se fazendas a lóitio; rua da Carioca
q. ;-', sobrado.

•Jiinfo :'» Pérola
Saia ESegants

Com as '.ííttinas nonieãçõcs para a In-pe-
ctoria dc Obras contra as Seecjs, ficou pr:-
enchi Io, eotr.-.letatnetite, o quadro do respç*
ctivo r-s:eaK

líia-.n liciie -- •PnlicJais A- aventuras»

tona cia;Do '.-ar.rr > de esceixãp da Ci
rcp..i:t; federaes, cttt Câranjciras. no Jista;
do de Sergipe. íoi exonerado, a pedido, Te
i- Clareia **loniio.

Pira cn;
?APElj.«tf
«¦-ro 6r>.

Mendaa de papel
citar ..! Harios. guarda-.oueat, etc, na

I* MENDES. Rtu do Ouvidor n-j-

t\ thesoi-raria 4a Casa <la Moeda rçiirètreu
httttan, pelo Correio (Icral, çin sellos adlie-
5Ívos: 1:870$ para a Colleetoria nlas Kcr.tlas
Federaes de São Fiiíelis, 1:220$ .panri a de
São João Marcos, Matrgaratiha e Rio Cia-
ro, 5-'oí!',para a de Vassouras, i:.|.i5? para
a de. Sarí.o Ajitonid klc Fadua, c 780$, etn
ci;J;a.; para o hiãpqstb do consumo tiaci. uai,
para a tle llnih JárÜiní, todas ;to Kstadò do
Rio.

Recebeu da offioir.a dc in-.prcssão-, con-
feriu e en-.pae.i-oti. 5.094.6JO fpwfnílas para
o itripógto de coti.-f.iiio nacictidl, n.i inr.por-
ti&cjâ de 1Ò3 ;53.t$Spp; ile uni paMicular, c
êiilsêgott á futviliçãôi 50-' graaiu*cis de pra:
ta. (çhlòruròtb), paia .fut-dir.

Leiam hoje — «roHeias X aventuras*

rcado para a pro-
das grandes pro-

fronteiras c cx-
e um serviço dc

O escrivão da Coilec:.i.ria das rendas fe-
derae?, etn Itapàíánga, 110^ Estado de Sergi-
pe, Virgílio Prado, só terá a licença soltei-
tada depois que tiver um ajudante que o
substitua legalmente uo seu impedimento.

Bezerros
A diarrliéa dos bezerros cura-s: em tres

íi.-,- <•„-( ií!.'.7.KIM}|;ço.
MoÜct & C.-licí Caneca 52.

'Ks'.á dcflnitirarrieíitê in»;
xitna quitita-ueira o inicio
vas aviatorias que se realizarão no Joekey-
Club. c na? quaes K-marão parte os aviado-
res Garros, Hàrrier e Audetnars,

A futura Escola de Aviação a ser creada
pelo Acro-Club Hrasiieiro, será civil c mi-
litar.

O Brasil tem oxt.cnsns
tensas ces'as, necessita d
aviação militar perfeito c completo.

Pensando nisso, c que se -fundou o Acro-
Club lir.-.sileiro, c para isso é qtte o Acro
aporá converge todas às energias, não se
poupando a sacrificiqs t.-tra iuslallar, no mi-
nimp do tempo possível, uma Escola de'Aviação.

Tem sidj grande o. numero de cavalheiros
qiN: se iem matriculado como sócios eííe-
etives no Acro-Club Brasilcirp.

A matricula custa soÇooo de jóia e a meti-
saudade é dc i o&oo.

-A diroeção do Aero-Cluh Brasileiro, npe.
zar do elevado preço da jóia, es''-, tomando
próyideíiçiãs para que a inscripção de sócios
seja para os seus associados e ;>ara o Acro-
Club uni titulo de selècçãb social.

Quando, iiontctn, ás 6 1*3 da tarde, "a
aviador sttisso Ati-Jemars, pretendia reaii-
zar um vôo. íoi de encontro a uma cerca do
Jockey-Cltilj, ficando o apparelho, que é
Neupprr, bastante avariado.

O-àviadór nada soffreú
Esteve hontem no Mini.

o aviador Carros, qiie í'.'i
cho de sua machina, que .c
dega, chegada reccnttmcn

Qnm*-iia 
•*¦» vossas nnln<? ospolho-

UCl t/lo sas '.' usao o S1111 t C-ilo.
mino (Liquido) Vidro IJiCOlUti da Quitai--
da 87, salão commercio.

. —ir*- o-<W^-'— '

Qncmls um retratt» prlmoroí» ?
Ide fi Fotografia Beldzt» Rua da Ci-
rluca 83.

Foram designados para darem .parecer
sobre o Compêndio de Cyimiaslica liscoiur.
do professor Arthur lligg;, o dr. Barbosa
Rodrigues e o professor Mar.oel (ionçalves
Corrêa, e o inspector escolar Virgiiio Var-
zca.

¦. Toão Bá'pÜ3lá Jtmior, pro-
laria á .rua 1 If.maytá. decla-

reunião cfifeatuáda no Centro
rdem. da policia
grevistas <vtte_o

a sua proprie
uno i-íii-ín branca para prender 

";o-
-grevistas"'.

Tcdc-rtos o ?
prietai-io da pa
rar que, na
'lallego. 'dis.-e aponas
para 'prerrder sôniaivfc os ;
ortiudicaram c oífenderam
dade, c
des os

* * *
•Tlontcm esteve etn nossa redacção wnw

canímíssãõ de operários consir.ttctores civis
que nos veíu agradecer a hòSa altitude, em
'aec do covarde, arbrtar.io e onniiitosp as-

.hoíilcm, pela desabusa-
Tavora, na sédc social da

Massa de tomate
uaiiiua M-.nufactor» ' dc

— A melliot
é ¦ tin Com

Conservai Alutituti-
ciai.

Compaiiliia Eililicailora- d"°?rrojlai"
i-nra-riiccões en*. csty o iitodertio e cai biiiiçn-

nl) .15.

n ministro da tazçnda ncffott provimento
ao recurso ilitérposíõ p»" Emilip* Quilayn Sr
C, do despadiò de classificação dada pela
Alfândega do Rio Grande do Sul, a bicyclo-
ias que importaram.

it-

rio da Fazenda
ratar do dcsp.i-
aclta na Alfaií-
da Ettrr-pa.

Enearrega-se
s

conarucções em, cstyo
to arriiado, com hj-gielic, rapulcz

Físralizações e adaiitnstraçucs
Serraria e cárpinlarià a ve-ior, fmidiçiio;

serralliçfia- fabrica dc ladri'!ios c deposito de
materiaes, á rtta General Gurjáo ti. 1, l'onta do

^Er-írifiiorío technico e deposito de lrdrilhps;
raa da Alfândega n. S-|. 

'

O arcliilêcto-gercnte Alfredo Terra- i encon-
ado aiãriiasetite, das J as 3 heras da tarie.

salto .praticado anl
da policia
hederaçio Operaria. .,

Aproveita-ndo a opporttuudadc, a .efe.tnia
cc-rtniiisão apresentounos o seu¦ consoeio
Tvttíz de Fraftçá, caripiiUèiro; inorauór a rua
Treze de Maio, unva das victimas da sanna
iwlicial, preso, capaSicado, c q-uç nos «ihií*
tircu ¦•divorsas èollimoses 110 sou corpo. Jirui-
cipalaueit-Ve no roâtrf que estava retaliado.

Outra .victima que nao .p^Je vir com a
inesma comniissão devido ap se;;_ estado gra-
ie foi o carpinteiro Car.dido Lor.ta.

O operário José Rcénúrucs, de quem hon-
tem falánlos, está cm estado gravíssimo, e e
chefe de niínãrosa íasnilia,.que o tctn como
o Étiico arrimo. ,V

A policia cever. a sua furta dc antc-íion-
tem. pfiféctnattilo liòVç prisões.

\'a Directoria Cora! de Obras Eúbhcas e
Viação Municipal, foi assigiiado o termo de
contrato, pelo engenheiro Carlos Rossi, para
a illuminação a kerojetie, di illia do Gover-
nador, durante o anuo de 191-'.

Placas de aço esmaltadas,
cores c tvoos ntod:rno5 para recian-.es, firmas,
nomenclatura de ruas, numeração, etc.
FUNDIÇÃO INDICtNA. Kua LaaKrino
n. 150. Rio.

Aos srs. criadores
A cun (lã fc"'-- a:.:.'.r.i. » .--£-•'¦¦*, lla . S»>

e o aügmsíito

^S^ncí^fel^cir^ M-rt. ... ij..
Têm -,.*«n»-It*»r'P« *,n 'titenor.

r-tirri a;>!:!-E.i. » .
nia.:a A

'ügorda.
;ii com ¦

ti. Ab.isi'1».

"UX1V1A it

O ideal para ns-isío da caia, Uotois a lava-
gem de roupa, etc. Vende-so nos armnxeiis.

Leiam hoje - rv.i-ias A Aventuras»

Gottas Virtuosas DEsSST0
Curam: hemòrrhoides, males do utero,

ovarioi, urinai e as propriai Cyjtitei.

GOTTAS —An«niato fe:
Zast;jc!ictt:: ü

:o solúvel
Ciara ra,

do dr.
t:3. i*-

•A Recebedoria do Districto Federal arre-
cadoti, do dia I do corrente até hontem, a
quantia de I.lO;73?$320

ZALPlNUã, dysçesia, azia. vômitos, allivio.
cr.ra, i-ti jliiÍKtíos. lim- qiialqucr pháatrjacia.
X)jp., nta da Qnilaoda ti. i').

Cale Cruzeiro, «SX
rua Marechal Floriano n. 1Í2»

j3

Impotência Cura radical sem o auxilio
ds drogas. Inforaiaçüçs

ÍHÂT1S verbaes r,u per catírj. Ur. M- V
•tanden. Iirgo da Carioct 15. 1° andar — Rio

Eni cgual periododo anuo passado a ar- MaIIa Tamborim í"5'''!*-5^-'?- ^ul
rccadaçio foi dc i.o3i:583W. me,,° •aml'0nm» taada87,i-anda

S. Paulo, 16 (.'liiicrícõno) — Rea.iJo-.i-se o1
l.r.nqttrte óffereci.lo ao dr. Rodrigues Alves,
r.o Çlivb Gcrniaiiia.

A ello eonipareceti a elite da sociedade
•paaliíta.

Em presença dc tortas as .íiítoridadcs desra
capi aí c de todos os binr.dorcii e dernitridos,
além de tintitas cr.-.ras .pessoas itr.tiltis, leu o
dr. Rodrigues Alves a sea Plataforma poíitica,
i]ir- •transmitii"iins na integra:"O voto Ja Cutivenção reunida nn dia# 2S
dc setembro findo, nesta «apitai, para indica-
ção dos candidates^ ã presidência e yice-ipresi-
lieneia du Es';t;b 110 .proxhno qualriemijo, im-
pressionou profundamente a t-piii|ãfl d» .paiz.

Afiirniaiislria raitonaiiiia respri.avcl da alia
Asscnlblía na gerencia dos interesses que af-
íeclaiu a '.ida intima dn nosso Estado', ísse
memorável nconteeiniciito .politico veia ct.r.sa-
grar ;to incsníp tetirpo o :t:o.b irrcfrágavel dó
piindijiio 'dc v^7- '- -*c 'ordeni íjuc domina cai
totlris os espíritos e que conaíitue ileste -ato-
inen-tp a inaior aspiração nacional. E o que
mais iro- obuwi)ovcit. nessa «nanifestaçãò fa-
mosa, íoi a elevação ntorul dos homens iíllis-
res que, inrprassiòtiados pelas correntes di-

icrsn-i ila- opiniões sympathica.-, sotthírani sa-
tfiffca<? v.rlh-s -e conhecidas divcrgcnciris, para
tinides, çohcsos e dignos, .prestigiarem a 'Soltt-
ção que lhes pareceu opporTuna e ccuvehieiiíc
aos interesses Aà Estado.

Honrados ci-m o voto unanime da Convcn-
rio, iprofuiidaniehtc gratn- cotn a lraiiienrigeiii
itivallieiròsaincuti! dispensada ao nome do dis-
litietó dr. Curiós Gtiiniarães c ao meti, não cr.
licito iliix.vr <lc oprrospoiidcr ao generoso r.p-
jcEòI ó-fercceiúlo á çqKaboração de tão illus-
.ris correligicnarios o concurso de nossa aeti-
vMr.Je.

Entre líonicna políticos, é ipropiçia esta op-
porltínidádc .para a troca do impressães, o os
quo se dc\lkatu á vida .publica, re{"osijr.cu 'sem-
p-rc que têin a alta corte-tia de lhes preporcio-
ear ettsejo liara ctiniprinicnló desse dever.

Aprèscatainòs á honrada assemblía e ao
seu 'brilhante orador, 05 nossos sinceros agra-
tlecimentos.

Foi durante o perodo e-n que me conbc a
honra dc dirigir o gqveriio da Republica, que
suraiu a crise <lo Cf fé, provocada pela in-
flíicncia depressiva das grandes wiras, 110
preço deste produetd nos nirecados do niundo.
Abalada ti nessa riqueza eni sua fonte mais
abundante, houve, cono era natural, forte agi-
taçrio nrs a:"i r.cs c cnipéhhp nobre c a!'a-
i-.i-iite patriótico, cai enfrentar as difficuldades
para as dominar.

Deve ser considerada conto um dos tr.aio-
rés acontecimento- dos Últimos tempos; a so-
litçãó dada, neste Estado; ao probUai-, da va-
lorização do café, itãn só pela audácia do cm-
píelfcndittiento conto pelo vb'unie considera
vel de valores envolvidos no conjunto da
operação.

Não tive a fortuna de estar cm accordo
com àiguriias ideas r,:ie se cntrclaçaráin no
encainiiihàméiito daqitella solução, sem (pie
essa d-ivergeacia('pbüçssc significar desapreço
aos iiue as promovernm, ou suspeita de ii-
ear -aljaridònãdá a riqueza do Estado c a
íorte dos lavradores aos azares de uma crise
realmente temerosa.

Os processo- de administração vanam con-
forme" a escola econômica cm que se íilia-
ram os homens <lc listado qiie os títn adopta-
uo c os compromissos contraídos no decurso
c plisses diversas da sua vida publica. .

Essas diVei-gcr.ciai; porém', par mais pro-
fundas e rádicaes que fie ni ; esten, não si-
gníficõiií ijUcbra dc nobreza, liando visanrlo
ur.s c outros o tuc-iiio -ideai, descordam de
boa fé e dignatacnte, v.õs meios dc o at-
l;iu'.i'r.

Acceito definitivamente o plaao de •.'.-.lorl-
zação, nenhum òmbaraçb foi posto ti sua exe-
cuçãpi havendo aüás, concorrido p:ra o cm-,
¦prego das -providencias de nutras ordens que
110 m/y.f.ento, pareciam ir:Jiçadas eoato cr.pazes
de !.c,'.inc.ar nos mercados o .preço do café.
E fora do sftyêrnb c longe \':n paírií, tive ,:p-
poriunidade do invocar a atiorição de notáveis
füfáaibcirós europeus, prtra a coavetijencia de
ser au.iiliado o nosso iEsíãdo 110 empenho dc
attr.ilr capitães que tornas?;in excquiyç' aqui!-
le projecto. L-to oceorna, cxscíanieiitc. quan-
do se BÍ-firniava que não eram íaccis as itcgò-
ciações e o c.vcti volc. podia exercer alguiria
influencia no espirito dos !>tnque:.-os.

Xão reputeis prs'.encii»4 a revelação deste

incidente, é pelo contrario, uma hwiterVhjtm
que devo aos meus ainigos deste Esíadí; 11»
oceasião cr.', qtte encontro rcctiidos cm 0.11 ló
põnsaíficnto os que aeceitar;uai c- os que com-
batiam o grandioso plano.

}',' tanvbein cuiiiprUiienso de dever o de con-
testar ruÈubfcs que tiveram eco ,eni altas rc-
giões offieiaes ¦¦• qtte cltegtr.uni laivo?, aós vo?-
sus ouvidos, atlriliuinilo-tiie propósitos inipa-
trioíico- quo contea a operação .financeira, se
projectava realizar, iMursirararani iujustanici'-
le; No nratnento cm que ficaram assentadas
as ibases ilo nj';inò valorizador tiieit pensa-
iliciKO, como o de todos os brasileiro?, foi par't
que se rcaMzassem as esperanças que ncllo
dèpositaran os setts creadores.

IC 'hoje que as paixões estão conipleta.ucttte
cJstiticlii*) o ns faelos íiodctn ser npróeiadó»
com calma e serena imparcialidade, que é útil
e opportuuá a a'ffi"niação. .porque rc òu-vc ait!-
da,'contra vós, e contra mim, rccriininaçõcs
.por havinr.ias podido nos encontrar, tle. novo,
ua cs:rr...la larga da vida publica como vçlhb»
amigos e centpanheiros <lc lutas, após a evo-
lírçãri .•|.':..-.'.(r'lcs acot-tecinicn-.os.

Os 'i'.:.' assim raciocinam estão persuadidos
de que cs opiníScs por mini manifestaJas so-
I re a 0. iva do Conversão c valorização de
café, não pjdctn cxplcár a ininlia conviven-
cia poíitica còhi homens pitblicos qtte tive-
rain as responsabilidades dessas grandes pro-
videncias"c as executaram;

E' desacerto de apreciação, das institui,
çiíts ftthd-adàs na lei. A' sombra dcüas fo
ram c:'eaj.ís iranicrosns rclaçücs <Iü Üírcilo,
:' zçram-sc coaíraios, Icvantnram^sc cinipití'
sa-s industriacs e forani contraídos comproniis-
so.** dc vyi*'a3 especies.

Como soni gravo offensa no critério dos que
dissenlirnni eom ntaríiia dc alguma das inilí-
cações ícriiiuládas, recear que i acção dcllcs
possa n governo se exercer 110 sen'ido de não
í.er acaüda uma situação geral daquella na-
turíza ?

que,
,.i..:i n coilipr.

a despeito da-
leram os noss
(iivurgencúis as

amigos
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i...e cònsidêr.traiii disno de administrar <
grande Es;.ido. Flicram justiça ao meu
rnélor, dcnioiístraiido as superioridades do
tíspirllo.

Quando uni Estado tem tido a felicidade
ser admiüisíraflo po/ hons gavçvttüí, nnJc rts
tradições de líoiiesTidídç e de trabalho ti-.»
sido manirdas com inaltcraval cõhtiilitiiláde e
os serviços ce desenvolvem com disciplina e
Ordem, basta a um administrador, para bc:,i
cumprir o séll dever, não se afastar das nor
1 ,as iiislitiiid.-ts a que o conceito geral o tem
ele,ado no grão do prosperidade cai que se
acha. E d<- facto, os importante- serviços (le
víáção, higiene, iminigração, ihslrucção pubii-
ea e ttido quanto pódc constituir lircoçcupação
dos governos; tem 110 território do nosso E..--
taVio Organização nilliodica, regular e digna
de ser conservada e dcscnvoilvida cem zelo c
solicitude.

O crescimento assombroso desta capita',
quer se considero pelo lado material ou mor'!.
quer se at.-.nda ao movimento da riqueza ilis
suas industrias que augnietitani diariamente fi
força dos seus administ.adores, de acção vi-
gilante, para não serem sürprcheudiJõs com
os reclamos das exigências do progresso, coei
o rápido deschvolyiiiientò da população, tst.i
capital está destinada a ser, em breve pras..,
um ítiipórtantissimo empório industrial e firarj.^
de cidade da America. Serí uni agonie""po.
deroso dessa grandeza a instrucção'tle-netttnr
que provocai forje»* iniciativas c habilita os
espíritos para fecundas conquistas em toJos
os ramos 'da actividáde humana.

Xinguetii mais ignora que somente quando
está 5'jfficienteinente diffundida aquella ir-
s'rueção. é que o sufrágio universal i urca
forç.v ',;-.¦ dádciramcntcjcfficaz neste reginicu.

Foi o casino primário o problema que íiiitii)
iue interessou no inicio dn minha carreira
política, _.*, nos annr.es da nossa antiga Pro-
vinda, devem existir os vestígios desse pii-
ineirò ..esforço om prol dc uma idéa a qite,
administradores dc Estado leri
dado incessante.

Coai v. !.'.v"iu á lavoura, que gosa r.çste mo-
mento das vafii.igcns que os mercados vão
asic^ura:;--; ao preço do seu principal pru-,
dueto, reputo de máximo interesse o [.'roblem-
do irabalho que tem sido o objecto de atira,
ção solicita des que governam e dos que le-
gislam.

Menos de nói de que Ia acção dos podjre»

tem prestaao '-riu-1
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federaes, depende o maior desenvolvimento
do serviço Je iiniiii.r.i.ão. Mas o governo ru-

guinai c a coopera'"-- benéfica c Í.WflI'S.9.'1
3_ _gr.ie_i.er. M.èirur_.*-o a Jra.pqtuilidr.de
dos. direif.'.* c 11 recompensas devidas, o lio-

«nem trabalha V»'í a creação da atniosphçra

de 
••y.-.-.pathiss m li-tso território, que sc tor-

na-1 . *en'.r* d» attração de todos 03 que p;o-
ciir.vr.. f.-ir. da piitii.-., «u pecupa.çao, factl,

mbttiid.nt.'. e remunerado'.--.
Ii' iima írta üornitiaJa, a do nosso Estado,

«olo uborrin». trabalho intenso, fartos cio-

mento* dc rin.tt.-~i grande valor-moral, o 10-

nieiti só pi.cisi de caminhar, isto c, traballiar

_ 'produzir. , ¦-. ,
.'.is caminharemos: ns estradas estão aber-

tas cos roteiros bem assigiia'ados. O, que vos

posso promultt-r c o .máximo esforço r.o

cumprimento do meu dever. _..-.
Deveria, talvez, encerrar com estas pala-

vras, o que tinha dc tos dizer, .pedindo uma

-aiídaç-o calorosa ao__.Estado dc í>. Paulo c

1 x-nra aa presidente quê com -It- convp-U-ncia

o tem administrado. Mas não teríamos .«rara-

mente correspondido is exigências da aeluali.

tlrxle à confiança dos nossos concida-aos, si

nos n»sic-_s__*- indiff_rcntes_ i sorte do

páiz. quando serias preo-capaçoes de ordem

«__l'ca se cspalha-ni por todas as camadas

sõciács aaiíando-ás diversautenle. Sao recen-

ti-s os ..Miilcriaiemos pelitioos que occorrcrani

nn oce-íião do pleito para a eleição prcsidcn-
ciai dc i" dc março do anno próximo uno.

Duas "randi-s coi-rcntes se formaran, anvbas

.'ospeitavéis; entre os homens po' iticos que
di-püíarani para o seu candidato a mvçstKlura
no cargo dc president. da Republica. lA maior

parte dos nossos corrcligionari-s tomou posi-

ção ao lado dos q__ desejavam, «ara honra

«Ias classes armadas, vcl-as afastadas das lotas

l.olilicas. fugindo ás rt-aponsaJjiliddcs que
ncllas se contraem, para, 

-livres do influxo -das

paixões, poderem cumprir eom dçsassonv-ro

,o nobi'i-situo encargo que lhes foi conliado
«Ia defesa nacional. , . ,••,„, ,i„

Era essa a lição do espirito ciar.vidente tle

Washington; depois das lutas gloriosas, pela-
independência de .ua pátria.

,E' a dos mais c-.nincivfcs estadistas coni Cm-

poraiicos, quando doutrinam sobre os meios ue

si-.rc.rh 'bán governadas as nações. .
Nesse pleito famoso que sc feriu renhido..

nin_.uc.titi se queixou 
'.lc violências, uuigueiii íoi

sacrificado cm seu direito dc voto.

Finda a eleição e proclamado p*lo poder com-

pctrnlc o resultado das urnas, o nosso l',sta'..o

ortizon .nobremente as armas. .
Como disse o Brande órgão da imprensa t-u-

niincnsf, c soai disputar o> despojos ao; ven-

cc-O-vs. entrou franca, leal c dignamente, a

fazer o .trabalho da administração, procurando
apaziguai os espíritos c demonstrando esse

prò/po-ilò por uma nltilud. invariável dc cal-

nta, inli-ía-cia c justiça. .
Co~i"»'io_dia. aliás, a essa nobre cpiv-ttcta

do sentimento geral do "Estado, sempre. i."-'-"»"
«to dc agitações c carecendo dc Irauqmllniaac

para o seu traba-io e segurança para a sua

riqueza.
Ofc-rara-sc no entretanto, contra nos

justas c malévolas .prevenções, geradas ,.-.

tridas por vistas estreitas dc ma p_rIid:.iris-ivo

O que ha sobre
a politica de va-

r-ies Estaiios"
PfiRNIAMBUQO

itutrosa e inconsciente põe em perigo a honra
e o futuro da pátria.

Foi recentemente o illustrc relator do or-
.çatueiito da Fazenda, na, Cintava doápDepu-
lados, que repelindo a atfirmiiçfio de que a
o.-lilln dqs tributos quasi. foi titlingi.la nas
suas"inais remotas fronteiras c que a taxarem
mu o imposto sc exprime, já tocou ao míximo
dn capacidade tributávelI', escreveu, cheio dc
anpreheisõcs. cm seu parecer sobre despesa
itcral que nos tres tiltüiios exercícios dc 1908, J q . HenrintliC 

"M-ilct rcccbotl, do Ré-iíé,
o scgUMilc icl-einainisiia: -:•"Os vossos amigos da Crcat Western
trabalharão pela vossa caã-ii-atora á depu-
tado .federal. — Francisco Peixoto, Luiz
Peixoto, Fcliiito Peixoto, Arthur Brandão,
Augusto IVandcrley, Samuel Comes. Hora-
cio Ribeiro, Sonzu Reis, Isaiás-Mattos e
Gentil."

O dr.'Milct aolia-sc iptcsctó-niciHc mo
Estado de 1 .ntiamlittco. O lclt_rair_ita foi-
«os aprcsca-íaldo -pelo seu correspondente
aqui.

r.u-

exaltado, nas-.-.oiido numa aluiosnucru
i!,.

't"3Ípar aquell::s prevenções c
sentimentos de ordem -

nt

.lui..;ações, a descotufimça tle qm: se prepa-
rava tem-no .para forçar o mo«a»illo «ç 'x.y.n

iiiiervcnçãó ârsna-a nesta zona pacifica c ia-

l.oriosã da União. Violência ou io-cura que
«ia Ia .poderia legitimar.

A convenção de -S «le setembro, fazendo

recair a escolha do seu candidalo a suecessaa

ptcsiticiicial; uo pro-«.inió quadricr.nio, c-nt uni

dos companheiros .ue sc conservara afastado
dos movimentos políticos e hav.a contraído

prándcs rcsponsáWidadcs no exercício «io

canto dc president: da Republica, <iu ¦'*

«•vidcntíitiiciilc di,
cffiriniir os ser... 
respeito aos princípios cardiaes Mo rcginicr...

¦ Foi essa a impressão geral: houve, nao-

ob"ianlc, vozes que dcsloarant desse accordo
<•, para impedir aquelle resultado, ..ousaram
Ciiiiilificaí dc agitador n vosso caiuli.l:,:.- c «.t

rcac-ionaria a sua camlidalura, prociiriiac
desvirtuai assim, cs intuitos da escolha que
1,'7,-Sli'S.

Kão icnlinrcs, nem agitador, nem réacciona-
rio. iiuiH.-i íui. não 

' 
riais tempo de o ser. .

Tive a honra dc cecupar o cargo dc nu-
nislro da Fazenda; ein duas situações muito
«liifcfcnlcs, e cai ambas verifiquei, e cm
tuiia 'priticipaíniciít., ao lado dc Prudente de
Mcr:i?s, u grande brasileiro, cuja nicin.ona
cresce na verrieração hactontil, quanto mais o
tempo vae passando, que as agitações sã0 o
iitimígo mais pernicioso «lo progresso, porque
espalhara o susto c a dcscottfiança por tudu
a parte, paralisando o trabalho e enfraque-
cendo o credito, c deveis acredil;ir-itic_ qtic.
quem uma vez atravessou as alias regiões do

pcler, onde sopram freqüente c altcrnadanicn-
ie os vento; frios d. politica, ou suas quentes
1ti'.-..l:is. quem sentiu nessas paragens.o peso
«Ias responsabilidades do -poder, ouvindo. a
cada ptisio como o clamor Incessante, o eco,
t'35 inspirações de um paiz novo que quer ca-
minhar c crescer, ha de ser sempre uni ele-
me-tito de ordem, uni gente dc concórdia c de

paz.
Lembrei sem cessar, como norma dc trover-.

no, n nece-si-ade dc tornar popular a.ama-
«Ia Republica, pelo respeito á ordem, c á jus-
tiça, e ti liberdade. Mais.dc uma vez p.o-
clahici, o que 

' 
mis'ír repetir, a lodo o .iiislan-

te, qtte a normalidade dn vida da União de-

pente principalmente, no actual regitnen,' do
mais p-rfn':o hecórdo dc vistas com o governo
dos Estados, dc modo que, respeitadas as
respectivas atlribtiições. haja o pensamento
stnce-o, mas inalterável e constante, de sc
ajiidarein mutuamente, concorrendo com o ma-
xiir.n esforço para que' sc apertem cs laços

que os prendem c a unidade nacional se for-
talcçn de modo indissolúvel.

K."io Im o que alterar nestas palavras e nos
conceitos que cilas exprimem;

O que a convenção qniz, honrando-tne com
o seu vnto, foi. sim, affirmar o' direito que,
os Estados da Fèdrraçap possuem, de serem
ellcs os juizes de sua conveniência politica,
sem a lutcla dc influencias estranhas-, -Nela
pniierla ser um agente de .perturbações eni
mn período tão delicado dc nossa vida po-
lil..a-;

N'."o ha para o homem dc Estado, a núc.n
cslão coüÍííkJos os destinos dc uma nação,
priii' maior e inais Offciisiro aos iiicliudrcs
do s.'ii espirito do que sentir cm tornn de .-;
iiii|uie'ações, pela desconfiança de qtte ú capaz
do arbítrio, cb illegaidade e da violência, c
de pv-lcr stsc ificar, por interesse ou paixão
a lei e o direito.

Os qu.- pelo prestigio da posição politica 0'i
pelas imposições de uni mandato, rçcêberáin
o encargo dc dirigir a opinião, devem orien-
tal-a com iiniuio isento e patriótico, evi-
tando que seja per urbuila por niãlcvòlas sus-
peiias a aceão salutar dos govertK.s na d^ícs.
«Ios iiitcrrssc. nacionaes, inr.s b-.ctimbc a que.'
governa e-ta- r.li.rta c vigilante pára. impedir
que os p.TyiiiI^-; o.i r.^.fTr^m.ai.-õ^s políticos se
afastem da espliera em que devem girar, c
verificar até onde cs conselhos c suggcslü.-.i
dos aniijtos coriespondcin ao liem do paiz, c
quando s.itisfar.cui apenas aspirações pè5sdâçs;

Crçío tirdentc.Tien;c i\\\c hão <lt* prenòmínar
aí -.0'í.s dié scnttméníò do patriòtiíiwo f tótlo;i
se iniirão no ciupcnlio dc afastar da Rcpübli-
ca os máõs di..s que alguns espíritos irre-
quietos vaticinam.

Neiilmin Eslado da Federação pôde ter a
•ptetenção temerária dc sc insungir contra a
p.ftriii conttuiun ou .porttirbiil-a no; dc-crivol.
viiiienlo dc suai cl-Vatla. íiuicções. como tatu-
tini não é licito imaginar que um governo

. rer»itblic, uo possa ferir a Federação nr, que
cila tem tle -mais ságràd.ò, pelo desejo do
t-iiii-.', temór <lc vãs ameaças ou iiidicaçõcs
<J-_ ordem p.trtidaria.

A Republica, disse com verdade o esríio. sr.
marechal llcnncs da Fonseca, na sua priiheirn
irensasc-u ''*o Gougrcssõ Naçionãí, "esiá can-
sad.i de asitações estéreis, -precisa da paz nm-
tcriàJ i-íiú só -00:110 -_l_i ordem política o social,
como dc paz nas sutis finanças".

'Sim, meus senhores, cs;a v a grande r.cces-
sidade e a súprenta aspiração do jiaiz, i.n.ii..-
pettsavcl ao s u progresso, áõ seu ere-Jilo c
ao lioiii -conceito do intuído civilizado.

Oi' preciso tra::.|iiilli__r v.s c-spiritbs para
asst.gitrar .is cciidiçõcs gentes <!o tra'L-al'no c
i-iípcstir ijue a naiarchía, so!> ."s íaii funatas
.!. que costuma revcüir-ss, se intplaníe entre

Essa Iranquillidadc decorrerá do rcsnciít, ás
ínsÜÍÊiçõcã c da cxecüçuü ü-A <las leis.

Só dahi i;>o:!eiá surgir "A Paz" dc que _a-
rcceni .-< finanças .publicas para sc reconSi.
tu.rCfii c$mu prc*tisÍo -para o -credito nacional.

tXãu i»c •.nve.io do fit.-iiro, nem sou dos
qtic la-.itciilrím que -- annos «le rcgiiiicn rc-pu-
hltcano, não ;ios ícniian. ensinado ainda couüo
deve íünccl-onár uni gó-vernó democrático para

• gat-tilir a pratica «ia ii'..erdadc.
E' certo que. quando os principios funda-

tuch-ács d j rcgíai^n começam a ser postos cm
dúvida pela incapacidade oti ardileza Sos f.o-
111. tis neüticos que tralialliaiu para os fins
dc sua "•ggre-ii-ção, ha de ser de provações
a sim ção que siin.ir dossa má .propaganda,
fi :is foscas conservadoras do paiz não se
cõKocárcm nobremeate ao serviço da verdade
constitúdonal.

Os que falam contra a auionomia dos T's-
tt.Mcs c prcgani sem r-fl^-tir a itik-ivciição ar-
mada conto' inci. rcuula' de derimir questõe;
polliieas iocaes, uão conhecem a nossa situa-
«.ão fir.ari__ir.-ii não sabem apreciar a inílucn-
cia n"c sobre o credito publico exerce no
exkrior a ameaça de desordem c perturba-
ções internas.

NSo r.fltr-ictii que os Estados de poderosa
força econômica são o melhor escudo paia as
finanças da Republicai

Procuremos evitar que o problema finan-
"^-•eiro soffra suas soluções nos effeitos da

an-t.vçüo irrcA-iíC-id i.'Foi 
o honrado presidente da . Republica

•11 proclanioti 
"pa-: nas finanças", que rão

,:.'iis ser perturbadas por aventuras de

1909 c 1910, o defizit atliiifftu a soniina
iot-mil cnnlos. que avtillani com o .que for
ir-rificndo" no excreicio corrente.

Por mais hahll c cautelosa que seja a ncçao
do honrado ministro da Fazenda na gestão das
finanças publicas, scrào vãos os seus esforços,
si uão poder contar com uma situação de per-
feita ardem c tranquill-dadc cm todo os Es-
lados. , ,

Rematada imprudência c a dos que nao, que-
rciti ver como o enorme valor da. exportação
deste grande Estado infiuc 110 movimento caiu-
bial da Republica e como as rendas de impor-
lação e consumo fazem crescer a soturna das
arrecadações federaes como industriaes que se
organizam c os grandes capitães «pie nclla se
empregam, a massa dc iinmigração de tr.iba-
liadorcs que concorrem, pata manter o nivcl
de confiança nos nossos grandes recursos e
não receiam por conveniências subalternas da

politica, pensar cm agitações ç jlcsordcns que
viriam fatalmente cotnproiuettér a influencia
desses íactores no movimento do nosso crcdl-
to e riqueza.

Tive parte mínima no trabalho nacional .que
dc longe se tem applicado com exito no lc-
vaiitamento de nossas-forças producloras.

E' meu dever recordar, instruído pelas li-

ções de uma longa experiência que, cm uni iu-
slante, as correntes do sympathia que nos tem
favorecido serão invertidas si dcsapparece.
aquclla confiança, que só poderá subsistir com
a certeza de que os poderes da noção velam
pela tranqüilidade publica,

A nossa raça gosa «lit fama de se interessar
cm demasia pelas lutas polilicas,. só se apãl-
xonando durante os períodos eleiloraes pelas
preferencias que entre si disputam os concor.
rentes ás altas posições.

Não lia para nos exaltar o influxo dc uleas
ou dc principios. Correremos a risco dc de.
cadência prematura, si não reagirmos contra
a tendência que couslituc aqui como eni toda
a parte, uui dos perigos que ameaçam as
democracias novas ou velhas.

A politica, c, uo conceito dc um grande pen-
sador. "uma ntíbre seiotieia, a usais itriportante
_c todas para a fclicidad. geral, o a que -mais

do que as outras, concorre ipara engraail-cor
e tornar forte o nosso espirito." Mas, a His-
toxia nos le—lira como os foros dessa nobreza
se delunpam entre nações que casbora servitlcs
por instituições livres, não podera-u c-iccrtírnr
mo espirito c no earaotcr dos sçiss homens pu-
Micos, a força que dirige e iin-mlsioma o pa-
t-riolisiito a dedicação e a lealdade.

Os destinos dos povos convertearse rnlão
na p.:t_acn.'i politicav a dos moldes cstrei-los,
que não orienta, tr.ns corrotape a opinião, per
S_d.ar.co, cn v«z «fc guiar a acção dos gover-
nos. Esta vive esn agèrcc-iáçõcs cplicmcrns,
que «c fortnaÁh a ícição doa acontecimentos,
110 interesse dos que as dirigem.

ilístoa «ne .roferinío a ttUer_ssc3 de ordem
pa.rlidaria; «leve szr outía a mossa aspiração:
pava alcançar o nobre des'dcratum, t pc.ciso
educar o espirito publico'c o entreter coen ai-
guina coisa q/u«i o eleve c nos'dê a idéa dc uma

pai-ria que teiüi quasi tudo a construir c quer
ser grande c forte. .

Não valem os vastos progra-ntitras dc aduii-
uistração aríc as exiplicações nascid-s dc exi-
jencias dos partidos.

Podcssc a aninha voz ecoar fora d.ste.rc-
cinto c eu ousaria cotiõitar os homens políticos
a raílectircin scriasuente sobre a .nossa situa-
ção orçam-entariü c a 'iiecessid_':l_ iitdcclitifivcl
dc ser revigorado o poJor naval da R-publica.

O banquete offcrccido no dr. .Rodrigues Al-
ves, cotiKtçou ás S horas da noite, devendo ter
terminado, provaveV.i:i:nIe, á uréia •noilc.

.Rccehcr. pois, esse dóciuafóiiito tia integra,
transiuiltido jielo .tclcg-raçíio, c 11111 íour de
force que smiito rccoanticiida a Agencia Ame-
rivaiia, rcvcli-.ndo de modo iildiscu.iv.1 o seu
etnpcnCio em bem senir aos seus assiguantes
e conscquni-.cincnte em 'bem orie-n-tar o pubti-
co sobre os factos dc aclaalidr.Je política.

O nosso tclcgraobo sião teve. jioréim. egtial
desembaraço, «lc sorte que só .-iinatihã, poicre-
mos conitiii-ar a publicação da plataforma do
d'r. Rodrigues Alves, devido a lerem chegado
os ullknos tefcgraíiunas a hora que -nos im-
possibilita d<: putilical-a toda 'liojc, o qim aliás,
siídccdorá a todos os collegas «Ia. mat-iã, in-
ior.nia._os pela Agencia Americana.

ALMANACK
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O C-iefe .Ss e_sç.Ê_;__- fusisi..
_-._ia essssSa peara

ags_i_8S

Recife, 16 — (.-fi/tciíi-niin) — 0 dir- ITcn-
rin,uc>. Mihst- e o sr. Trajatio Oliactan decla-
rarainv. cm uto mecting, qttcdcsistiam das
siias-«ii'diidáttiras pelo .primeiro «líttricto.

Recife; 16- (Americana) - Ochcfede
policia esoreveit trma carta ao «Ir. Elpitlio
du Figueiredo, Tcdactor-cHiiífe do Diário de
Pernambuco, lUzendo-ílic mie este podia fa-
__r cir-uJãr o seu jantai, pois o governo
estava idi_po_to a fazer .rc-iicitar a liberdade
dej iinprcatsa.

ESPIRITO SANTO

Viciaria. 16 —• (Americana) — Em. data
dc llioiUcln, o prcsidònlc do Estado einvioti
aos ipresiíkwrcs dos governos (í-.iutiiçiiiacs.
juiws xie direito e iprcmiotorcs dc justiça dc
todos os usuiiicipios, o scgtTÍtite felcgrram-
n'Ja! . . r v . 1"Sei «itte muiugos «io j_owr.no do l-.s.atlo
tirarisiifltem para o iiítcrior nciticias falsas,
ajfíini*__ido haver-mesta capital a interven-
ção fedicral c o_tte a Victoria está serido po-
liciada pela 

'?¦ 
coiiapaWhia isolada. Affifmo

serem falsas e tralevolas essas informa ções.,
A írtdssà /apitai está em plena paz. policiada
pelas atítoridaldes estaduacs, c a 7" coinpa-
ohia Loteia c<—tàctia r.os seus quariiçis na
P-dra d'Agira, stsn intervir nos ¦negócios do
Esliido. O í,'ovct«io do Estatlo, pncsUgtado
pelo povo, sotrte-sc iforüc para iiiaf.itc.r a or -
dem e coiitfeúa 10 seu tralialho -esforçada em
favor do nosso .progresso. Acceile fluçwpn.
inaiiitos amistosos. — (Assignallo) Picsi-
doiiiíé; Jeronyiito Monteiro." ,

GEitVHA'

Fortaleza, \6 — (.-fmcnVaiin) — Chega-
ram lícljc a esta capital o deputado federal
d>r. (kmçalo Souto c o ktepntádo cstaihtal
coronel Casenüro Montciiegro,' -_ttc .'fonim
recübidos por «tu crescido o—inerò dc atui-
C/OS.

. iFortalcza, 16 — (Americana) — Pçlo
presidente do Estado iforaan hoje asllgiados
os decretos «cucando: juiz de _i_cito da
coinalrca dc Tàt-liai o (badiard Abtier Car-
neiro Ijcão dc \rasoci:icellos; 'promioitor pii-
ulico r.csla capital, o hacliarcl José Espon.
Idião de Camallio. c juiz siifes-iWfo da' co-..
iitan.-a de _}i-i..adá, o bacliarcl Daniel -de

Queiroz. " .'_.'. '¦
Fortaleza. 16 — (._i».nc_H_.) — A Repu-

blica insere tt-m tclegrawina qtte a sua reda-
cção dirigiu o capita.' dr. Manoel Moreira
da Silva, a-prcset-jíando-sc candidato a dcçci-
iiação federal ipdo primeiro districto deste
Estado, disputando o 'terço, nas próximas
eleições dc. 30 do coirrotatc.

S. PAULO

S. Paulo. t6 — (Americana) — Pelo
nocturliQ de luxo seguiu para'o Itio o depu-
lado Galtão Cnrvallial. .

Ao que se diz, vac. r.m missão política.
S. Paulo, 16 — (Americana) — Tem sido

muito visitado o senador Francisco Glyce*
rio, que aqui sc encontra. _ '

VS'. Paulo, 16 -«r (Americana) -~ Ildjcj a.i
8 lioras da noilc, nn.s.-dãn Gcrmania, rèaü-j
za-sc o bantitictc offerecido ao dr, Rodri-
gues Alves, candidato á. prcsidciicia do. Us*-
lado, c ao dr. Carlos Guimarães, candidato
á vice-presidência. .

Fará o discurso dc offcrta. cm nome do
Partido Republicano Paulista, o deputado
Cinciiiato Braga, respondendo o dr. Rodri-
gues .'Vives, que lera a stta plataforma.

O banquete c de duzentos talheres.

PARANÁ*¦" r",!,,;,'.*.¦"" ,'"'""

Citrityba. 16 — (Americana) — O-5 '•!"
rectores do 

"partido dominatiíc no Eslado,
reunidos -hontem nesta capitá'1, resolveram,
definitivamente, não pleitear o quarto lo;;ar
na chapa pura deputados federaes, assitu,
como não intervir, absolutamente no pleito
a favor dc qualquer candidato ao terço.

Cuiilybd, 16 -- (Avici;icána) — Será lc-
vàntádá aqui a candidatura á deputação fe-
deral do sr. Léoncio .Corrêa, por um grupo
sem caracter partjdariõ.

truil-a não tcntos.Vncccssidadc.de ir buscar os
fartos -exemplos ipic ?o Tniiperio ruos legou.

Na vigencii do regimen ropujblrcaiio, nós
tetnos tido as melhores .provas da inanidade
desta argiunipiít-ação. S. Paulo, o Estado. mais
adeantado; tnaÍ3 prospero e mais.rico da
União, tom a «Jirígir.-llie o destino, actual-
mente, um 

'distiitctissimo 
filho dc Al _oa..

E não houve,'ãtt.S.if?a_.o, quem se lembrasse.
_e combater à candidatursi <!o dr. Albu.-picr-
i_ue Lias, s-.ip.la áevcntuaíidadc de ter elle
nascitlo ua nièsmÍTegião cm que nasceu Deo-
doro. *. '-«'•

O dr. Ecrnardino dc Campos, .chefe supremo
do Partido Republicano Paulista, viu a luz do
dia em terras declinas Geraes, c João Luiz Ai-
vês c-Fraueiseo''.Sá', dois distinetissimos mi-'
rí-iròs. _ão reSípcctivamcntc .roprcseiitantcs do
Espirito Santo q-Ceará na Cantara'Alta do
Legislativo Federal.

li não iprecisainos-iriimuito,longe -para apre-
sentar «11 encui-plo decisivo em favor <la
doutrina que vimos sustentando. No Congresso
Mineiro tem, assento um illustrc iparácnse, o
dr. Prado Lopes, que também é agora candi-
dato a dcipn.-do federal, rccommcndado .pelo
governo c, não obstante, não -ha quem se
lembre dc impugnar a candidatura dc s. ex.,
avocando essa razão de cabo dc ètqüadf_i«
E mais da <jue isto, s. cx. é 'presidente da
Câmara dos Deputados, c, .portanto, o tc-neciro
substituto do presidente do Estado, tendo já
exercido essa allá invcslidura cimi o n-ixiino
hrilhanti-tivo. •" •

ü outro argumento .que corre .parelhas com
o que acahamos de dissecar, tendo ns mesmas
qualidaí-S do primeiro, não resiste á «trais
-iifdiincntnr analj-sc de unia critica sensata.
Elle reside na affirinação dc que não pre-
cisamos buscar caudidatos íóra da politica do
nosso lEstado,' po.Jsso que tensas íioincus dc
provado valorquc fjodcriani pleitear, com van-
tagem, uma eleição foJcra'1 por Minas Geraes.

Isto'.conto rhetorica assume as proporções
dc uma figura' feliz. ,.\ declamação poderia
cnoontrar ahi gordo, elemcnlo paru ás cri-jpçõcs
dc 'patriotismo, nuas o momento uão con-jiorta
phrases de literatura nem, torneios, scintillan-
tes do liiiguistica.-Y .pliasç .por que atravessa
o nosso paiz i das mais incliixlrosas,. e ijwr
isso requer, ao envez dc poinadas e caluvantes.
uma inicrveiição cirúrgica decisiva c cffiçaz.

Ao envez de ovelhas mansas, sysleiiiatien-
n.entc -obediente.- ão' cajado «le uni Icadcr
feito ás ipressas, m',s temos necessidade dc
homt-is de combate, de-.' re-prcscntaiites da
tempera e fcitio.de Irineu Machado.

Minas Geraes, que tem «ni.aotivo formidáyo!
dc responsabilidades na formação do partido
civilista, ha de placilar. com a satreção. de
scits npplauso., aattitttdc que Irineu Machado
íissuniiu durante ...esse tono período d? gD"
verno aniliiitr, comprovando-sc, assim', rjuc o
nosso Esíado, quando sc niauifcstou partidário
de -Rtty' llarbosa, ;itão o!>e«lcccu a um ittip.iilso
de terror ou ã yc-licniencia dc u-iu passageiro
ft-turi. dc patriotismo excitado pela oratória
dc propaganda, mas attendeu ac-s dict_nics'da.
sua ir.tclligcncia.-e.ílo seu civismo,.«iue üverain"
a antevisão da,noite, tenebrosa que. sc.afpro'
xiuiii «lc nós ccni.o: adveutú do militarismo.'

VIOLÊNCIA INAUDITA

_.H
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Os espancamentos pela
policia' continuam

' 
¦ 

' 
i «?¦ —

Um liomeni espancado a sabre é ro*
colhida, ferino, ao hospital

A moda agora..ia i«iKc'a c o cspancainciito.'
üiiaido não c o gua'da-c!vil qÜè rcbéittrt a ca

beça dc tidjtláüs tnermcí oti ébrio.. inoffcnsiv is
oti o commissariQ: (iuc applica bofetadas, c o sol*
dado que, de- ditrindnná cm liiuiliój espanca covarde
e friamente, sci:i qiíç uiiigur.m se lembre de púr um
paradeiro a este 

' 
estada; dc coisas, que só ten, a

virtude dc pôr em reievo as co-i_Tç3ci cm que te
acha S lloss.1 poilt-a.

Mola uma vict.ní da barbárie policial vem li.je
prccccupar a nossa'attenção.

Uj cila l-'einaii.).'de Oliveira, preto, de .7 annos,
rcéiueritc no inorrsde Sauto Antônio".

Peníanilo, ao passar pela rua da Mifcrleord'?,
foi insultado e nspaucado - fal, c per um soldaèu
da lírigaila Po':.'_l, ficando com u»i ferimento na
cabeça. .

Depois de esboraotido c ferido, foi conduz..Io
ao 3-* d.strieto poíc.al. 

,

Kra natural que ali tratassiiai dc veiifleav a 011-
gcin ilo- ferimeuta. , .• ¦-• . '
'.Tal, 

purcui. 113,1 íi""rani. e, a unlca-provulcne-a.
tomada foi çKv.ar 

'.'•H-t.idu an r.uitc Central «!--¦
¦Ws^tencia, afim de re-eber curativos. •-- j

Em seguida, o: ívridt» tornou á delegacia, e, co.i'j.
o fèiliueiilo u.uilo o iiib.nim.i_i.-e, foi. pelo com-
missarlo de d'a, passada _uia pata que elle se rec.
liiesse á Santa Casa

Sobre o facto pedimos infoi inações ao comuns-
sario dc da. niio eiitemU-u não dever fornecer no-
tas, parque esses factos. que s.i servem para ilejie-
tontra a l)ul'cla, de t.il modo o envergonhou, que felfo
auliõu prudente iÜcjlci-ír;

K com esse si'ciicio clle contegii ti justaiiient:
aquillo qiu o soldado mais iioilia ambicionar -- a
inipimidaile cm que. ficou, para continuar a .suor.
dnir á vontade a.infcl- que liie cair nas uulias.

1'Istá regulando.'
.. —¦ ¦*»%,» 

uma casa de
negociai p©y» es-

iar con-
vencida de haver

recebido uma"queixa falsa'M
3tsta1ielccido á mua- Gorreral Sampaio mi-

mero 44, cotn o «egocio 'de 'botequim, Joa-
Quini Ferreira Cardoso, na tnaríhã de ante-
fioiillcni, Verificou ter sido airroiirbada nmiia
das iffavolas do halcão. dàudo por falta >da
«piantia de 3t_BO$ooo.

Desconfiarjdo do seu crrrpr-gado dc .nome
Atrlerico Francisco Conrca, o touI-Wo im-.
meUiní»n.er»tc iproourott o delegado -do 10"
diistrictx) ipolicial, o supplente cm exercício,
dr. lAunerico de Gouvêa, e expoz o iacto,
pctüi-ilo providencias. . 

'

Küo se fizerant esperar. A autoridade
pransptanierrtc agiit, fez prender aquelle cm
tjiietn ¦nccaiaint as suspeitas e lcvoai-o para a
dclegaeia. •

Riu segredo dc jii-liça foi elle ouvido.
Cerca 'das 2 horas da tarde, foi convidado

a comparecer á delegacia o qitcix-oso, quan-
do já tavia. sido -posto em lilicrdadc o em-
prcgailo.

O qtte sc .passou então representa trma
senie de iiudigràdadcss ás mais torpes -vio-
lerjçia... ...

Joaquim Ferreira Cafdoso foi obrigado, a
aowiupaiihar até á sua casa nle .negócio a no-
lelíia c inepta autoridade, qtic nclla proci-
dou a rigorosa 'busca, apprelicitidoiido 'todo
o iditílieiro que ei-contra. «na importância
de édrea 'de 6:000., e isso porque reputava
falsa a queixa apresentada.

Prctoiulcu a aiitoridadc, encontrartuo o
dinheiro, ter completa a prova/'de quanto
lhe ia no corebro, invadido pelo delírio da
victoria. . ...

H, certo dc qtte .ratava com ttnt indivíduo
<là peor cspccic, sem direito algum, o dc-
legado om exercicio, além do dinheiro, cntcri-
<k,tt ser a coisa .miais natural dcslc mundo
lainçar .mito dc uma caixa dc clliariítos do
negocio, idistlrjbuii-do-a ipclo seu estado-
maior 1 ..

¦Não ficaram ahi as violências.
Jcaqiutm Ferreira Caridoso .recebeu voz rtç

prisão, c, levado 'paira a delegacia, ahi foi
alvo ifos im_idr.es. insulios c ameaças, scivdo
recolhido ao xadrez, incoinrnimicavcl !...

Ko emtaivío, a verdade' era muito outra.
¦Kegociaitittc, ¦ coifliocklo na localidade, on-

dc lia quasi seis ar.nos 'reside, conseguiu ser
cotiõtderaido .ic-testissimo', «ão lhe pertencia
in toltiin o dinheiro encontrado,, comt*. o
pravam divdrsas cadcrnelas da Caixa Hco-
líomica, mas a aperairios «Ja ilha dos rcr-
icifos e dc «diversas officinas da Ponta uo
Caiu! ,,, 

".,,,-.• 
.-'¦¦:-,

..nnòítuit.', procuraiwlo o auxilio da nato-
riditdc para de.cohrir o paradeiro da quan-
tia roubada, Joàr_tiim Ferreira Cardoso, du-
rá—. K-kMc c qira.ro horas soffrcti as agrti-
ras da prisão, que só lhe foi alierla liou-
tem. á tarde, após jiustiíicác/u. dc alguns
daquelles que. -nelle depositando a inais in-
tetra .-"-fiança, lhe (haviam- entregue, para
gtiairxl-ar, os sutis liavcrcs.

Desnladinra c tr.istissi-.nia essa falia dc cri-
terio dc quem tanta obrigação tem sobre os
iTombrõs! como a dc garantir 'havcr.es c vi-
rias alheia*, mas, cumpre confessar, w.tito
vulgar fiuito dos porlgosos tempos qtic atra-
vessantos., _, .'. _. , .,

.0 negocio dc Joaqutm Fcnrcifa Cardoso
cirava iha -pouco lèirfpó áòí* a frràia tairva-
Tltal íc Cardoso, finma essa actualmente cm

O PESSOAL DE FflfiOJAMARINHA CIVIL
Sitmmarip: Avalia temperatura tia região amazônica * m

casa 
'das tiiàcfiinas dos vapores — Duas formas clinicas dt

asphtjxiascoBvwris alli— Atmosphera rarefeita : acção
do oxigênio,gaz carbônico e oxido de carbono — n<;„.
peutica e medidas propftylaliças. — O governo, exetare

- • cida pela hygienc brasileira, dece vir em auxilio do pessoal
de fogo.

Si lia na nossa pessimamente organizada poHcb
alguma co'sa que esteja precisando reformar, essa
w>!?a é o Corpo de Agentes.

O agente ê hoje, cai todas as cap'tacs rnde ba
põVcia d')jna dêrie tióinc, uni elemento de primeirü
ordem, e por Ísío s;"io tirados dos mailtorcs cie.
nieutns e, a;ám dc tudu, educados para c.se
mister'.

.l.t lá vão òs tempos do ágentõ armado d* Vclrc-
^ols e de cliapéo desabada, constou-tido \->-:.o quaii
t.ue o seu uniforme ob ígatorío, de modo que ú pi-',
me':*._ vista eram d:sth)giiidòs na multidão e rc.
conhecidos at«í por sua_t iilçtmjias-.

Ajora é o jirojir-o chefe de policia quem rtro-
ulicee f|iic- os agentes precisam uma escola e acaba
dt jnstituil-a, uio só com o fim de educar im
nclütiès, como os futuros àsciites, de ,i!.:.!.> a Iialií-
lital.os .1 exercar certas íiiíseücs que, actualmente
devido Â insuft.cícncia de muitos tldlcs, uão p.tí
çlcm exercer.

O ciirso da csco!a tle im\\c'a deve abranger a>
pcèüiiites matérias: a) noções <\: t inrnologia cru-
ccrticiites ás catisãs cernes (Ja cr-tirnalídade, â ela-*-
íircaçrio dõâ delinqüentes c á p*ychu!ngia doa ma!.
feitores profissionae-i; b) elementos do Cod'i..o Vi
nal brssileirii c .nstrucçfto relativa á organíiãçit-í
poVeial; c) ensino dos mttliodo. Je investiga;-.
cr"nvnal. destinados i delermiuar a parte que u:n
iridíviduo ou itm objecto tomou num facto crimi-
nd-ic-; d) conbcc*mcnto do mundo dos malfeitores
pelo estudo do modo dc faballio das variai cat*.
gorlàs de criminosos e dos seus hnliilos. co;!:in_r;.
cie.;c) ensino prat!co do que sc cbama r.tir.to f.i*
•cd.; (descripção dos caracteres part"cúla-cs da p!iy.
E-ionpmia, propr*os de catla indivíduo) c da dacty*
loscanjn: não só toou» iitçtbrdò dc idcnt»ficaç-.'j
jud'e)áriá.. mas. como titcthòdo cfíicaz r.a invest:."
gat;nd criminal; f) conhecimento merca da tui
cçâo da photoí. "ap!i;a .1 -• innucriínü jtiJ"e'aíio!>.

O ensino da escola de [)olÍe*3 conslitiiirá :n.
só ciiríõ. sob a rcge.ic*á dc um mesmo prófesÊor;
e, sendo MSQnc'almchte pratico e pxcpcritiieúta!;
fu;i;eionai;i c-m um laboratório de. estudos c nu
museu criminal, onde sc encontre material neces-
sario pr.ra as deitiòhstrãçõcs.

O c:\t-o d.i cscò'a é .¦!.r"(,"il.'.r;.i e .1= a'.jlar> coiti».-
ça 5o a funocíoiiar no dia 1 .1 j fevereiro.

MINAS CBRAE3

llitil IX *—*.» uv.'u, _........ -,

liquidação, porque o soem Josii Maiwcl uar-
val-hal se suiciíldu após trcmoixla tragédia,
á rua Barão-do A—azonas, oittle sacrificou,
por ciúmes, nniia sua ex-anuasia.

.Achou o delegado que a queixa sc pren-
dia taiitibcim á liquidação do .negocio,, alias
entresrue 'desde o crime ao •poíc-r nuliciarto.

iNão hh 'duvida que o dr. T.clisar.io la-
vora dc.c estar contcnlissinio .oim.q cxcçj-
lente serviço -prestado á sua a-dministraotiú
polo süpplòiito om exercício jto 10 districto
policial, dr. Atitericó•C.ouyca 1...

Conquista que acaba
numa scena cie sangue

Man-el .'CrAréta.' eplp
á' tiiivc-sa IM-cai .n'_
quwértf írcquwiltíir

gsdo da' T.'Slit. rraidetite
.1 irietlcií-s- ha dias em,

4 torça 
'a 

rc_id'-neia A: Joa.raim
6"r3i.iícò «íi Silva; altraido ipèlos olhos da miihcr

d.-tf, Joscpliin. l?ct'xnra.
.traniftb.') da S'lva desconfiou do D. /««> c

-ontem «tiiaenlü 0->rcr,T pretenda fa-ar aJ'"-

pliina f,.i alwado por .-quciíe a tros de rci.it .
_cti& attinKido por dois dw p-yj.pti.s "»s 'Pf «•

que o dararam cai.lo por terra em.estacio s""¦¦
l'htti__*a a scena _: sant-u- ojcrj-vintiso; losr.ou

ev-fce c a polida do -o», di.treto ¦*«u^n'1°.^
locai ió t^-e cTc provlilcnciar i«ira que o f-.i-t>
{.>¦•.<? ti-.-ont:.i..-»r_-lo para ã Sinta Ca*a..

Foram r.ortns varica a.eiit.s "o encal.P dc -un-

tíseò da Silva.

seguinte tclegíarniiia, de

— Com destino a Mttrta»

Recebemos o
Minas:

Patrocínio, 16
he, [in.isou por aqui, o illustre dr. Carie
Peixoto Filho. Esperava s. cx. na gare
da estação o chefe civilista, sr. Vicente Vas-
córicçUos. vc/càdor niüúicipal. — .i. Sil-
veiré,

A candidatura Irineu, pelo 3" disficlo.

Merece, «Ic ccrlo. francos onconiios a ini-
ciativa dos ci.ilistas de IVrlo Kòvó, áprescii-
tando ao eleitorado 'do 3" districto, o.nome
it1 .intento .popular vic Irineu Machado, 110 pro-
xJ-1'ii, pleito federal-.

Parloniítiitar «Ios mais festejados qtic:t_tn
fitlgurado ma Cimiara Federal, pelo seu talento
uitillijotiine, iniitau.v.o a aipriniorada. culltt-
va jtiridica e literária, o ilustre 'bra.sdiarp tpr-
nou-sc, na actual situação, o m.ais it-mivcl
iriversario dessa .pollirn a-phyxia-it- qite eu-
vi''fcc a pa-l-ri.-i lirasileii-ii;

A sua paltivru. reflexo ile um espirito cn-.i-
n-iitom-tilc .patriótico e ^id-apcmichtc. esti
seiiipre .pronvptn a vçrl«__r us itbüsos do poder.
desiiii.iar.Jo nos olho-3S tío pau •')-*• vi-rgoivntuTJs
qiid.iiiaTtOni das alta" c9phonis govwjiiiüi.etttaçs

Co-tbãtbhl. 1t*l
h-tn

oroso,
valoroso

civilis::'. Iriiiu-o c liei
triV.tiio ?:.'':c cir.cr (1
ieticeticiiis c cit'cu-ii-

Um operaria queima-se coa
um fio clectrico

fal. 'ri d. rirTiabalhava liontem na nov;
carp'ateirc> Níanocl Comes Rega teiro. t!«* cõrliranc.*,
de _:_. annos. caiado, porluguc-!, quando, no pi.-nr
cm uni Vo clectrico recebeu ío: te chp-.uc c qtic;-
maduras de .V e -í0 grâõs no j^ e_qtÍerdo.

Soccorrido pc'a Assisicncía, foi depois levad i
para a sua residência, á rua da Amo ica n. c-.;.

•-s=cs litülòs e •inuilos

"¦"• ¦' '• i*^'Mff,_iL'tf-|y*^'i_t__r~v
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13R0r.Qlj.lTE
r<T>u .uldif", as-

tl-ma, ctK(Uolticho,
TvUer-

Sttloso .iilmoriiir.
«.aa.lr Ir.nlce,

__ nlire o apetite .
IS o;'otlui a ecirorda.^ r —^ -Ji

Vae t"r inains-ura-da dcitvllró lie . breves
dias á f.ova litf.ia irav.iihda .co.tis!.r-uir pedi
dsáèèlór ttes Tcl_£i»r,'tos, ltfraqd-o Ig-uaba
Gr-iíi-Jilc á Ibníia'tucaco, om S. Vicemle, afim
de óSsreviar o s.rviço semaphórrco crjlire
CÍií'o Frio c Miotltcray.

0 medico íío LIoj)*d, da linha do norte,
cujo ex-rómo final é a oitbd. de Manáos.
muitas vezes, subindp ou descendo .0 fio
Amazonas, •vê-se -k-witede dois -casos cli-
nicos nada oommtats na "clientela civil. Re-
gião equatorial, toda aquella vastíssima ba-
cia do rio-omar, demiarcou-Hie a natureza,
para sempre, essa temperatura elevada, con-
stamtc. que pouco oscilla 00 -alaatço de suas
variações, como «ão áberratece nas ottí—s rc-
giões do planeta, ctíjos micjihymeros muitas
vezes sc rompem cm largas e bruscas am-
plititde.. . . ¦ . .

O viajor que seguir a cxtensissima catwal
daquelie tío, não pódc fi.ir á tnclemencia
ou aos 'rigores do seu clima, -que lwpérWo-
.phia a vida vegetal e «quasi sempre deprime
o organismo hitmaiio. , ,
rQucin vaé, cm 5 ou 6 dias, do Para cm

busca da prospera Manáos, ao annepio <la
sua corrente e perlustrar.do suas .margeirs,
cheias da. 

"monotonia da uniformidade tle
sua vegetação, rcscalda-sc no tw—wdilho <lo
sou vapor, tias 10 dannonhâ ás 4 da tairdc*.
Ha uo ar assombrosa quictação: o calor e
inton„o c monio, os pulmões aiiceiatri pelo
oxygcno, que vem nraVeo.no o Grouohj. na-
poleonico'.' Sente-se inquieto c deprimido 1
Ha noites cm que o calor c tanto como nas
horas cm qtiè o sol triais fulgura 1

Póde-se por aqui imaginar o que se passa
com o pessoal do fogto — machinistas. fo-
gtüstas c carvoeiros — obrigados a trata-
Ihar durante quatro longas 'horas cDnsccuti-
vas na casa das •machinas, de atmosphera
raircfeita. de renovação dif-tcil. visto que -no

exterior a calma é absoluta e a marcha tio
navio, apezar de suas 12 milhas por hora.
não lhe ron-pe a temerosa estabilidade, tiao
sc fazendo, portanto, pelos ventiladores, a
sufíictente corrente cndosníotica para a
oxigenação pulmonar. , .

Niimca soubemos de. temperatura ali abai-
so dc 48": muitas vezes vorificámo. o cx-
tremo. 53" . .' 

' 
„,,„_il-oguistas c carvoctros, terminado, o quar-

to. sóbem extenuados; do, rosto cacm-Hics.
abundantes, as- bagas do suor; sua 'roupa,
molhada a escorrer, dá-nos a. inVprcssao dc
ttm banho imprevisto; sedento, cada qual
esvasiá sófírcgàniéntc um tnpr.tng.ue dc ajti;
.pia capacidade, .mostrando a face airgttstia-
da a circulação ligeira. Cada um desses lio-
men-s d'ir.--c-ia a estatua da fadiga... 0111
unarclia I Chegados ao convés, param ,u.m
pouco tpara respirar a largos hauslos a
atiiuosphcra livre; repousam itin instante;
baiftani-so e vão dormir ate. ¦, «ovo
'assim 

é a vida desses veteranos da pro-
.fissão que uma dura 'necessidade atira para
aquelle iposlo, dc certo, encurtador da exts-
tonei— ¦'

F, ás vezes, em pleno trabalho, adoecem
nq-icntitramente; apresentando, dc 'modo alar-
in-tiite. os seguintes plicnoinonos: contra-
otura geral dos músculos; dedos dás. mãos.
estirados, abertos; passo tando, difttal; c
ássiiii trazidos para o convés, üyspncicos; ¦

circulação rapidíssima, filctosa c, em certos
casos, lenta c ampla, com ijausa r.o .ri-tlimo.
Respondem com lentidão as perguntas aci-
tas, apresentam .emperalit.ra tun pouco bai-
xa c não sentem dores fortes». Alguns., se-
ijinidò ouvimos dizer, .têm morrido lapida-

¦tticnlc, chi meio dc largas ccnvulsuc" cl-im-
c;v-, e tônicas, que não dão tenvipo a inter-
vctição medica. E' um caso de asphyxia
carbônica. ..

A outra íótinu, mais comimum e mutito
mais simples, apparcce nos que iniciam a
profissão; Depois dc 5 òii-6 'lioras dç trata-
lho o iniciado ipede désantorque.:. nao po. P
trabalhar, sente-s- fraco, cm hgetro estado
vertiginoso, com vagos ç indecisos" sjtaíMO;
mas dc. aiàusca., ás vezes vomatos. teAlo
"iv,pototis..o ' arléiiál. pclle' fria""e-Ihuniiula,
nhvsionomia cnvergonbada.

O seu chefe c o pessoal veterano woçam-
n'o c''dizom qüe o "cabra detuq prego , i.to
é. não "asruenta" O serviço: ?,P0H^9:^^
Mia vez o doente sc convence de tal: dalti o
seu aspecto cnventíonliado c a sua tnsiston-
cia otn desembarcar. .

Não é nm enjoado, minto menos um pol-
trio: c isin asphy.-iado mcipicntc, pça
átMÒsphcra da casa das matíbitasl -prcfetla
-lc oxigeno c enriquecida dc gaz carbônico c
sen oxido. ,"";' . ,...,

A stíbida ás montanhas de grande altilti-
de rcalizaida por cemtènarcs dc pessoas, as
ascensões dc destemidos aeropautás, con-
vtateoranwíos ba muito das perigosas sonsa-.
,.,-... ,r-.c aim.-.r.-.O-cr-.- -.-f'c"-T W« "-—•""

-atei

Gòfítinusiü os ãütómD.voJs a atnpBlar
os trãiVsèuntes. s.hi que a policia

consiü- üp.ndfií os "enauf-"f.úrs" culpados
a_u'6moyeJ

atro
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VIDA ACADÊMICA
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ualquer csp.-cic, nem por loucas c excessivas
«.petas, coai iue atua coti-csccadcncia cr.-

USCOr.A -.IVRE PM OnOXTOI.OGIA DO RIO
DU JAXIiÍRO

Cíir.-io annexo para exame de admissão — Pila
chamados hoje. ás .| lioras .l.i tarde, a provas cs.
c iiit.-.s .Ias caJVras do portuguc-, pliysi'.-a-c!il:iiic.i
i- historia natural todos es aiumnos liiscripto'.
I-ISIIOI.A DK ARilI.IlI-IKlA K ENGENHARIA

lVitos para liojc:
Do curso c:.].:clal — Hj-draitlica — Arnaldo

«Pcrreira Soares, Raul Silve-ra Mello, Pautà'6"',i
da S. Pessoa, Mar'o Aiy Pires; t.eop.I.lo Ncrv
da Fonseca Jtiniorj lulo Capifullnp^da Silva Vilíi
Jpié Servido dc Borjá l!i:a*itu«*. José Nçty l.übanc':
d.x Câmara. Epahunondas T. Guimarães, Gjyçctio
l*eríiani_íe3 Gespcst l?ráne!scó Pçoecpió de Souza
c Custódio dos l.cis Príncipe jvnfor.

Turma supptçátcntar — Américo de Càrvalíto
Menezes, Francisco dc P. lf.ir'aã Jun.or, l;ia:ic:_co
Iii.-é P.iítô; Enéás de Çarvã*hb^ I-.ortes, Cáries Ita-
ll.-o Mayonalili c Aniir.n.lo VAs-nll .laciucs.

1),) curso de Rttcrra — Ani.yt'ea — Octavío
Ot. ,!:i Silva, llòtalvo Tanal-.irr.. Iíapba-.-l 1-'. Gui
marãcf-, Pedro Martins da Kpcha, Kelsou^llandcifa
Xlorcira c I.vo M'dosi.

Turma suppléràcntar — Gastão iloracs Fon. j
toura. Gastão de Albuquerque e Udgard da C. Cor-!

ESCOLA rOLYTliCUXICA

Os aiumnos do z° anno do ciirso dc engenhai,iá
civil d-veiri comparecer rnianliã. iS do cprrealj.'is 

5 horas ila mãnliã, ao Arsenal ile -lannlia,
tara cnt__r.arcni com ,!c,t'no ú illia Rara. onde
vão visitar o pliarol, cm companlda do dr. Kaia
fT-iilinglia, professor dê navegatão inteilor, portos
do mar c |,Iiarocs.

Os aluámos uo s" aniio <!o curso fundi-
mental dtvèrãò comparecer, ús 7 horas cia manh~
d«: )3 do corrente, ao ph.ervatoHõ Astronômico
da E»cola do morro dc Santo Antônio, para inicia
rein os exercidos dc tO|.o_.-aphia, sob a dircc.i."da 

dr. Estaaislâo Boa.i_uet.

at.soiuliratio, o

j «.ue st.nle sem prcoi-.r.i.' k>,;i-io iuciiiiviiiliavcis.
irincii M-tc-ládóI por

c-.ttros «pie o põem nütn tívislaqüc inesiitneciyçll
é disiio tini suffragios «ios ciyilislàs niinciros.-

Ucixonios dc 'iiijti.Iiíinav.i bairrismo: si
bem não faltem titiíicír.- .üítitus de iv;iri.-:-.cu-
lar pra'.!iarJ-,tinciiti: o ,;" disliictu de ilituis ria
CiunV.Tit 'Fclctal. iKtílutttl deverá sentir-se iuç-
liu.JraJo. devotiao; antes, concorrer .para a \ i-
eioria do iiniclo putriola ijuc c Lrhlcu 'Mitclin-

do. , _
Verdade c que s. ex., dispuc «lc sólidos

-IciUCntos invencíveis no Districto l-.-:!-.-ral;
mas lá impera -espolicatnente o rapadnrísino
li.cíipudorado, capaz dc todos os processes Iciv
dentes a arrc.ar do nosso iparlaaicnto a sua
fi_i:ra mais brillianlc c popular.

•D;rpoi.« que sc deslocou o <-ixo da politica
naCiorial; ¦eonsoaulc o di'cr 1*0 csqiKtli.Jo -sr.

Quintino llccayma, os parliius assumirani uma
feição deveras iatorttsí-iitc.

Temos, actuatavenfe, varias c-.slr.s dc poli-
ticos; dcaitre ellas, so dct-tii.tiin cts lier-
mistas vermelhos, que sc desfazem cm curva-
ttiras "IciUitc -do seu i.lolo; os çivili.stas vet-.,:;.
(ti-iros, cfitt' coiubatom esse 'iiiC_-.uo Ídolo; c- us
civilis!as acomniodatrcios.

¦l's*es, sente-o toda a geníe, nãn sc arris-
cam 1 censurar os actos do Jiiarccliiil c aijuar-
dom o liiòirieiito .para se lhe arrojarcui aos

Pés.
On, !a's civiltalas devem ser postos a mar-

Ec-ns *
Aqiic-tts, pórem, <i',ie. cnrr.n Iriiicü lladiaoo;

coii/nttc-m SOlh liliiexa o goiern.a que .itii.eli.it-
o paiz, dòvoni -tudo merecer dos.eivilUtas dc
coração. .

iKis .po-r.)ttc nfast.-.Jo «Io sccnario político,
uão me furto, -ntrelhéntes, a ap.ilati_.ir cem
entliusiásihò a .feliz c oppbrtuna iiiicialiva dos
civilistas 'poi-.te-nov-iises que, cerlo, darão r.o
ipai?, 110 «lia 30, o niicstiib exemplo -.le civismo

que deram no ntè-iõrav-l ipl.-ito de t" dc mar-

.0 de iyio. — Onofi-e de Andrade. Pfrãobai
10 — í — gi_."

Respondendo a uma consulta do .presi-
dente da Câmara Municipal dc Ponte.Nova,
chi Minas Gcrací, p ministro dò Ili.tcrior de-
cláfóü que, segundo accordam do Supremo
Tribuii'.;! Federal, cabe a presidência da rcu-
nião dos tiienibios do governo municipal e
dc «eus itmnedia-.os em votos, para eleger os
tres membros da conunissão encarregada da
revisão de alistamento eleitoral, ti atttorida-
de jurídica dc mais elevada categoria do
Esíado, no' legar.

O ininistro da Viação 'deferiu, ..para os
efiteitp. da aiposçuiltadwia, os. pedidos de
ávorbação nos í.i.i is dos srs. Tosi
IteÍTeira de Arai:.--,., do letii,po ..'ir.e serviu
no Exercito, c Ar.itonio Costa l-ViTcira, do
que senrat an Intpronsa Xaoional.

A propósito da candidatura Irineu Machado
á djppütaçâo feder.-.! pelo terceiro district-o do
Estado dc Minas Geraes escreve n'0. Muni-
cipio. dc l'onlc Nova, o sr. A. Brant Fillio:

"O arvtuineiito niáxini.', com que se tem
Riicrido fulminar a canjidiuura do dr. Irineu
dc Mello Machado á dc-iiitacão íedc-ral por
este terceiro di-tviclo, repousa na .-ifíirmação
capelos, dc 'tão ser o candidato ci.ilista «ia-
turnl «lc Minas Geraes. K' tão Ccrcbflná esta
allogação "tie jamais tetiainos petlsatlo na sua

Ícxii-Uucia 
si não houvesse alguém «|uc a to-

_ia.se por 'ba__I'.ira dc ctK-lalc. Para des-

H. BOBA & FIL
Deposito de maciiinas para

arlfis graphicas .
SECÇÃO DC PAPELARIA

Grande deposito da toda
a qualidade de papeis, objectos

de escriptorio e phantasiá
Esta casa ô ix que
maior vantagens

oliferece aos srs. va-
registas

VENDAS POR ATACADO
Edificio próprio

casa wiATRiz-Lavradio, 67
Uio dc Ja-ieii-o

".rais um (1 sastr? óccasionado por
d«ii_tc houtcin na ku IJat—ócl_;I,«ip i

¦P.tssava por _i_iielV"J/m em vcttigaipsa çarn-na
o auto n. 1-I3. qm-ido ao ciiçirt.r a «squ
trtrt-i'5"- dc S. S_?vsn*ar, o vcliculo
ra-nar Antcàiio ita l-'«i.xca Pinta.

Ilaílo o <!'-r.ist-r o chauffeur, otuiili
vt'.--:-t'.k' oa nilóniovel. conwgiihi cvadir-sc, a.'i
itaiíd. o-icnSJda no chão a sua victima

Chã-.•:¦-'•¦¦•; l/i.r populares ds soccoiro
líncio coiiijparêceu íto 'ncal ttm TOtJ am
oue orrid-tlti o m nor if ri-lo pari. « rosto «- .
onl- ¦"•lie foratn m'lni-t---o_ os primeiro, eurativ-3.

ltopois foi Anlwtw fi-"'". I"0' L', Portuguez, A-
íi annos d. cil_d.; caixeiro c morador no -largo «ta
ScSumlüTOrá iram-vM- para a Santa (..ara ond
-cotl rtn tratamento irá ia* enferma.-|i. -prKca-
tando fcnniòiito. na cabeça e no pc esquerdo.

\ policia do 1.» lUtricto. teve sceuci da oc
conrencis.

O pe é coppecto

rarjidatnentè 
"quando 

transpostos certos I».
níités. I

ilíuclydes Curíha, nos Sertões, fala-nos d9'
não sei que-ti-uclco de populaç.lo qtte viva
nas monta-.tas do Thibet, a 5 mil tttctrõi
de altitude. Essagente.de membros adsl-
gaçarfos e curtos, mas torso dc gigantes, at-
iim deformados ipor uma longa adapta.,»
elimetica, vive ipeilfeitaoneníe lá. onde 1161
outros, que. habitamos cá em baixo. ; :;n,
maior i«rc»_o.. espertmontanras, ao pisa
pela vez •primeira "aquelle 

solo thibetano 
"at

mesmas sensações vcritiginosas c dc c-tnsaço,
que sentem os iniciados tia casa das .ma_„l<
nas dos vapores, á irçgião amazônica.

•Na Bolívia, 03 habitantes da cidade dt
Potosi, situada a tnais dc quatro anil metro.
dc altitude, vivem niuito bem; no cmiatjto,
o distincto collega dr. lAyard, fa.en 11 pot
ali a travessia andina, sentiu-se mal, ttics.
mo dentro da diligencia cm quo viajava 1
teria dado o prego, se fosse obrigado a íj.
zer qualquer serviço de operário.

A desproporção-entre o tronco c a= entre-
midades dos tribetanos, de que nos fala Ku-
clydcs, bem.nos mostra a necessidade di
maior amplitude da capacidade pulmonar,
para melhor adaptação da vida, sob um.
arhmosphcra rarefeita. Essa conquista, po.
rém, não se rcà'iza cm horas nem cm me»
zes, mas paulatina et gradaliiim.

A casa das machinas do« paquetes nas re-
giões cqualoriacs, c um Thibct de o\ ...ti.-
ção. cm comlições pejorativas peln ,u--,:tii_.
Io dc gaz carbônico que nclla proditz-se,
Se nas grandes altitudes dá-se a aspi.tyjtll
pela insufficieitcia <lo oxigeno, consciiieii'
cia da.pouca..pressão; aqui o mal sobroím
pela simltancidadc das duas, .principaes cau«
sas produetoras delle : a a'ta temperatura,
rarefazendò o ambiente c represeniando 1
altitude; c a combustão das fornalli.-:--, ,-on-
jugada com a infra -orgânica do pessoal do
fogo, accrcscida de suas múltiplas c gTael
exCialações, dc não menor pe.rijo. qtte dS a
formidanda producção do ga- carbônico 1
iuistar-sc ao oxido, de conhecida toxidade.

Todos os physioiogistas cnsiiir.ni que 1
vida í a resultante da combustão intra.
orgânica c que esta rcacção só se ifaz conj
a cheirada aos pulinões «Io oxiirciio da
allimosíphera e com a saída do f;.i* carbo.
liico, cinza gazesa, qtic, accunittlada pol
qualquer circunistancia, perturba os plicn,.
monos vilães, como c por domai." sabido, A
iiist-llti.tienciatlooxiíreno, produzindo grainlt
baiixa nas combustões, que são a fonte dl
ca'or c força, nos explica .1 razão da nn-
sação dc c.inçasso. de preguiça, de fraqueza,
dc poltroncric nos iniciados nessa profissão
dos honiens do fogo, pli.cnòtncnos que sl«
idênticos aos da asphyxia em eomcçi.

A mesma acção dcprçssora, attingifido. a«
músculo cardiaco, explica ai irrcjrtilnrida'
ds -notadas ipara o lado da circulação, Paulo
Bcrt, nas suas para sempre mcihoravcis Il<
ções sobre a respiração, não deixou tíavidi
sobre iieijlium desses phénoinciios, erum
também Brown-S-équard dcmottslrr.tt .'.:_ 1
acção, excitante do gaz carbônico, c a causa
das 'perturbações musculares qtte nr.s as.
phyxi-s se dão.

Dois casos dc certa gravidade,.que calj
raim sob rnossa observação, foratii jiijailadol
rapidamente com a ca'feina e {iclladòna,
além dos pequenos meios àuxiiiares c com-
niitns. Os balões de orcigenó, deviam fazer
parte <la ainbulaticia de bordo, para cs.-ts ca-
sos graves.

O governo « os armadores, esclareci-O*
pela liygicne naval brasileira, devem vlf
cm soecorro do pessoal do fogo, que tra-
br.llia- nos navios que navegam no norle tj*
¦paiz, reduzindo as horas de quarto, esubt-
iccetido ou fazendo estabelecer a venlill-çái
forrada, etc. Taes plienomenos nãn se tlào
s^ni-tite na regiãp amazônica.. Calor ex-
'h-lustívo, atmosphera a.pliyxiântc, talvej
em maior escala ainda, se èncònlfam nos
rios que tios levam a Matlo Grosso.

Sc eslas considerações exprimem, como I
nossa convicção, a pureza da verdade, .
urgente c justo que haja para essa nume-
rosa classe, a dos profissionacs do fogo,
operários obscuros mas valorosos, merecida
protecção, amparando-sc-llic os sagrai!..s dl-
reitos de saude c dc vida, até agora iujustl
e dolorosamente descuidados.

T)i». r*,*ín» o\fíoo PeRVinTi-
3!Ji____^sl_l«.-g___I

ALMANACK
DO

mcin mu.

da Assis-

mira

O ministit..! da Viação mandou servir
tuldido i Dircaioria Geral dos üotireios .0
ainitiU-nse adtlJdo á Secretaria «le. Eslado
dç sou mirii-slerio Antônio Paulo Vieira da
Rocha.
.,__ mm-SSSm 

O caso do apparecimentode
um cadáver nas maltas

do T rapicheiro. Descobre-se
a identidade do morto

Ainda esti na domínio puUIico. o ca=o .I"
-otÍ3.'rc_im_tit. A: um cr.davor, ha «l'r.5. ,na? maltas
d.i fTç>'rra,!)ic!!cio, ipr._iino Ao morro do bai_uci.ii
ua 1'abrica das Chitas.

A policia da >>' tlstrlcto não havia conscgiuntl.
dnscr.Iiiii- a iJcntdailc «lo cadáver c .pa-.a css.- tun
er.i.rrgo.i-^c èiii varias idiUg^ncbs.

Nèss-ts dili„e-.ir-.-.s tratavò-i» tamlicm dc apurar
o ca-o qu-.- estava envolto -mini mysterio, náo se
^.deu-u «lar unia opinião eí era um _mc:_i_ ou um

•Como encarregado das IdHjgcncias f'nur.jva catre
v-utros íunccioiiaiios o Rlia-ula civil Macario que
hprfiéui ctinfiCfuiu elucidar o casoi.e «eJ.co.ir-r. a
ident'í3ã3e do ca-lav.r, ror intermédio de um ira-
fim-lto- dc pa;>.-l qt.c tol encontrado cm poder du
ni-1,110 c que tinha «scripto . nome dc AgCllo
Costa.

i'.!o tra!ii'lio feito por aqucVc policial sa-jern
que o ca.lavoir é dc facto o iln -iilirid-ó de Jimnc
Agenor Costa, TiHio Bi .oícpliinn Heis da Costa
?_--ki.i!'.c no 

'uit-iio 
da 1'cüz U-mJiança, no An.

il,-•-.*.•.- Grà.r--I ... ,
Agtuor Costa havia il sapparcculo ile ca^a Ua

iTriito- t.r-5 é -^fifuii-o informou a sua prpíjei-.tp-*a
tra um aÍuctò_do, eoncluÍndp;5e dalü tor e'.:i_ i»ro;
r--o r-wcür?do a morte nas condições c;n que foi
encontr-do pela policia.

•írp*. fo"-ini ns iiifórmnçocs -prestadas «ontíai
pela (í.lcgixia do i;° districto.
__— _ra» ¦-  ¦ ¦ " 

seguintes licença:
da Faculdade

Foram concedidas ss
de seis mezes, ao amanuense Ua -'acukiacie
de Medicina desta capital, Carlos lAugiis-
lo Faller; de um anno, ao -tenente do 14"
batnriuio dç iiítantèria da Guarda Nacional
desta capital, Samuel Cupe.rtiiio Durão; dc
Ires niezcs, ao plianiiacctitico das 'Colônias
ile 'Alienados, Augusto Tavares de Souva
Vaz.

O ministro do Interior requisitou do seu
coUega da Fazenda a restituição ao dir_-
ctor proprietário do Gymnasio S. Vicente
de Paulo de Muriahé, do saldo do depo-
sito feito na Collectoria da alltnlida cida-
de, para a, fií'.alís,"""ão do _uc_~::o symna.lo.

O ministro da ViaeSo ipn.liti csçlareçimcn-
t,-.s ao dirçdlor dn Kstrarla tle Ferro Oçsíe
de Minas, ouvindo o éngaihcirp ílcntdicto
Lavrailor. áedrea de qttaitdas qtre o mesiito
deve .r-ecoliier aos cofres .públicos.

Clicgon «1 cair no "conto do vigário"
mas foi salvo por um agente

Joí.
GciK'1

Varia dc Sá. negociante estabelecido â ma
•Sampaio 11. 16. Caju. so parsar lsratcm

pc'a praça «ta Kcpuliliea, cm frente sn; quancl ,1o
Corpo «lc llonil.ci.-oi, foi abordado, por dois «.!:•
viihloa pa-s.adores «lo "couto Oi vlga.-.-io". qu: lhe
propuz-ram troca' uni jiiçcte de loiooc? que leva-
v_:n pela quantia Oe 4:ôoo5oop.

O n-.-^ocianíc ca"a como uni patiiüio; nias o ajcn_
tt H;.=_-, que ouviu toda a coúv-rí- fiada dos
mclbntcs,' «liu-Ilics voz d.- prisão e cmJuzio-os paia
o Corpo dc Ajcatcs. . .

a.i verificai.-.111 tratar-se dc-3 vigaristas remei-
déiüçã lloracio C-I c João liplphaaia Cfl-hecido
pata antonomasia de Cratielle,.

O èaes f°i ajírilçiididOi

¦XI

Ao sr. M. E. respondo:
—¦ A ie..pressão "nu cumprimento do «lespa-

olio..., d» cumprimento da «•r.iaru", cie, «í
ron-"clo-, „

Quaivlo á ex-pressão "cm eim,-it»:í-ii'. ao...
líão a er.ii'_<re£_, ticnv sei se aJ_7tun auetor tjior-
tuguez uscu «La meama.

'Nós dizcnins corr_«st__!l«itc — c»i ifsposta
.. stua carta,.. ", rt'i obediência é ordem", clic.;
•uas julgo mão haver ipaxMIadc .no confro.nr«,
tiarquatLto, ecu os verbos responder e obedecer.
_ ;yl7, — "responder á caria, obedecer á or-
dem", ao passfo «icif, totn o verbo cumprir, sc
•1,7. — "cumprir uma ordem".

Em suutiiia, opto pela primeira fôrma "em

cumprimento do _7'"_'ar'io"; naíia inais posso
a(Itar.-_r.

KU

Ao sri N, A. "-espr.niío:
a) — "Sairasii fcrWxis .\ c B, 1711c receberam

curativos e se recolheram ás suas resilcncius ,
s plirr.se ccrrecla com o pronome 

"..-" antes
do verbo: .porque na última oração, ligada á

procedente per oanjureçção cooríenaliva-, sc
BuliohtehlJ. o relativo "que"; e nitvbas as ora-

çúes; 'na flitorin «lo Mason, são — cláusulas
ddjéclivás — (bu-rorá o!i__'_—as orações inci-
denfs).

Kiitrrtanlo. força é confessar que. quando', o
verbo »'a sog-oída cláusula «-vdjc-liva se acha
ni-ttito 'dislauciaido. ap.pafcee á; vezes, ¦contra a
resra. por ulistracção «lo escri-ptor, .0 iprofliomé

pr.aposto ao 'verbo; mas uma andorinha só mão
'ns verão.

Dizer, iperém. — "que recolheram-se... . sc-
ria erro. porque o rc-':itivo exige <".iíe, na Tcspc-
ctiva oração, o pronome sc coiloquc oíií.-í do
verbo.

Eni 'unv.r.fl, na minha litttnilde opinião, a
fúni-j rorrecta é — "que receberam curativos
c sc recolheram...", porque -tubas estas ora-
ções são cláusulas ailjcc:ivas, isto é, orações
d-e relativo, o qual se ailia expresso na primei-
ra, e subeiitciniido na segunda.

b)  ",.V moite. fez-se ouvir a o-r-hestra".
é tcinibeiii phrase correcta com o proai.tnc de-
pois do verbo. ipoi<|ue, íiaja ou nSèí-haja vir-
cuia. _'_pc-is tia csipressão "<i noite", convém
f.-i7cr tia leitura nma pequena pausa, e esta
cxiíc a pospesicãe do pronome.

e) — "Chegámos n Victoria tarde, mas j'á
estávamos «a Victoria ás o da .manhã". '

Na ifflifãse prece-oníc, é correcto o crnprê-
co da -crase "á", iporque se'diz "estuva»ws na
Victoria".

Podemos observar a seguinte regra:
— Sc coai o verbo "estar" se diz ' íin",

com o vertio "chegar" ciiti?rc_a-sc a pr_p.
"a" sem artigo: se com o v. csl.ir se diz "nn".

com o? verbos 'de movimento ê iiiUier «ornpre-

par 
"«" (crase da prop. cotn o art. feminino

sitiguiar.

DCITI

Ao sr. I. S. respontfo:

„¦) — L\ .pnrase — "era 
quem mais corr<a"

é corre-cta; mas tpóde í.vpriinir Héns diíferen-
tes. «|-uo só ipelo .oatexto sc fl>o__ni distiu-

_uir.
b)  Diz-se corrcct.iitvcnte roupa por me-

dÜa" (e uão "srib medina").
d  Na seguinte tphrasc «Ie uma carta —

"estimo que "esta te cneonlrc "íe oerfeita
satiJe; iicÍJ passamos^srm novidade", o emprê-
go do pronome 

"nós"' c correcto, por que. .s'.c
se refere á pessoa que escreve c i .fitnilka do
n-.e-tno.

Cauiido laço,.

"Gorpsio à Haia
Tara 1912-l*..uno

corilontlo uma escolhida parle 1
ruriu c copiosa sccçüo dc iiifõriiiaç
comaierciaes o geraes.

A' venda neslc escriptorio — Pi'
3?000— Graus aos assignanles.

eco

'O Aprendizado 'Agrícola dc Barbaccra ji
produz .ttv-.vs de boa qualidade c c-pliivias
ajrjrfxas d'o Japão, das qiucs o à-cspçotivo
director, dir. Diaulas Abreu, remclícu ao
rniínjistro da Agricultura algumas a-iiosí-ras.

O cxploiràdor itiglcz sr. Savagc l.árdof
Iclegrnphoiu ao iiiinisii'o da cXgricni.iira
c-ot-.t.-i-.itinic-atido haver deixado Iquitw. no
Peru, a C do corrente, para iniciar a lia.es-
sia dos Andes.

O governador _o Estatlb do Rio Grano,
do Norte 'tclegrapliou ao ministro da A_H*
culltira, agradecendo ;i conitininicaçáo de
s. cx. dc Ciavcr sido saneciorcada a rc: íu-
ção legislativa que estabelece a p.rotçcç-o -
culítira da bonracha.

Foi designado o ,pr_itica'n.te dos Teles
phos All-.c.iio Vaz Salieifo ipara sehvii
3" ícerão dá 3* divisão.

DotifJrd em breve o niinistro da Agm
luta ii'._!allairá ítcu caiuiipo dc <l'en'J_05ti-*i
e -um .erítro agrícola 'no Estado dc St-f;;

ra-
11a

_t«
;ão
pe.

O m.iti-istro da Faztsnída não totiioti cotihe*
omièiiito 'do recurso iittrcraiòsilo por Títcejdpro
Wiile & C conltra o ao.l.i da Inspeciona da
Alfândega deslta caipital. niti-illaudo o con>
tnaiiflaltite tío ".".apor altemão HOliciisiaufe*
cm dincilos em nlobro pelas tni_|rcad.orial
acliadtfs em aolo de Ibusca «o coniparíimct*'
tio do barbeiro, a .bondo.

Foi inatíguTada a mova linha telegrapliicl
entre Barra do Firaiiy e Barra Mansa.

O mànistro da FazeiJda avar.dou .pas",r a
titulo «k-claratorio ifla ipetísãó dc luonílépto
dc d. Isabel tia Koc-lta Umn Gapyrtiiiga,
viuva dc José Ocíayiáho 'Jos Sanitos .ÇfPjr
rtsiiga, cscrijptittrario da Delegacia 1- iscai da
Tlieiotiro N_oiai"._l, tro Eslado do Mara*
r.hão.

Foi naturalizado brasileiro >fanoel Afio»
bas Martins, natural de Portugal.

Pela Delotácia Fiscal do Thesoirro Na»
cional, o-.o Estado do Rio Gra-tidc do .'-ai.
serão pagas as pensões: ide meio soldo a
montepio a d. Isoliiia Barbosa tk I.: no3,
vim-a do "najor FraStciscÒ :L»iz.Machado, de
Lemos, c tle tiseió stoklo a«l. Ri:a Frarciscl
da Silva oGnAle, viuva do major JoaquuS
Gonçalves Goní-de.

Foram autorizados, o commandantc su>
perior da Guarda Nacional da Bahia, a '"O*1*
ceder guia de mudança -para esta capita] a.
capitão João Gaspar da S;lva U-boai °t
comarca dc Nazaretli; c o commandantc aí
do Piatiiiy, a conceder guia d.- mudança M
áifçrcs João .Pereira de Castre; da cotaaro
d; Floria'«n.
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da noiva» o coronel b.rnsuú') '..... ., por
uarte tio noivo, o tlr. Joaquim Sanes. .No 'ix--
llgioso foram padrinhos, da noiva, o coronel
Theor.hj'.o de Moraes Martins, fazendeiro em
S. Pútilo, e a senhorita Zilpa de Oliveira e,
du noivo, o dr. Júlio dos Santos, represen-
tado pelo seu filho, dr. Jiíio Saucrbron dos
Santos e d. Maria de Lanncs Lima.

Após «rn profuso liincli, partiram os noivos
para o Hotel Internacional dc Si—ia Thereza.
onde passarão alguns dias, seguindo depois
para Caxambú

« * •-

Especialidade
:m vinhos dc oanis, Co.lares, Virgens e
»'erde9, e etn caixas, Pomar do Macedo, Col-
iar«s K. C. t da Viuva Jos_ Gomes da Silva
& Filhos.

CASA DELPHIM
Rua da Assembléa n. 58

MOVEIS E TAPEÇARIAS
A preço» rttzoavcls

Na "M«rcen«ria Brasileira"
Antlgu fabrica M«rolra Santos

Grande e varlutlu espo— çiio permanente
Kntradu tranca

11 Rua da Constituição 11

PELO TELEGRA
ms-* • ' -_ —as_—v*»

Viajante*

cuja familia será beneficiada com o produclo da receita de hoje no
São Pedro

com as tmaiOTcs idiffictíMatfcs, dada a falta
dc -rec-ursos cm que .ficou, bem merece a
protecção do publico, tanto mais qtve o lnes-
ojuecWel autista, além dc .ser «ma boníssima
crcatttra, estava, om vida, scn-'prç ipfl-ropto
a auxiliar qualquer obra 'dè -caridade.

R' «dc esperai-;, por todas essas ctròirostáti;
cias, c taa-cm pelos aittractivos dc. que está
recheado o •espectaotilo, -que o publico encha
hoje o S. Pedro, raínorãnUb 0.3 sof.fnm-en-
tos da alan ceada faniilia «do artista, ao mes-
mo tempo que apreciará aw» bello espe-
ctaculo.

IReaüía-se Sic-je, oro theatro S...Pedro, o
t.ii-ctaciiio 1«c amidos 'do inolvidavel ca-
riçaíarisia Ohrisphn do Amaral promove-
ram cm 'beneficio «Je sua pobre família.

•O cppectiicu-lo constará 'dc peça Papá Le-
bomiard, um dos 'muiorcs c .mais legítimos
Buccessós ila companhia Chuistiano dc Sou-
¦_., fiwer.i.iò ai'.*<la João Phoca «ma confe-
'•tsicia 'limiiòristicri, nj-tc os laipis «dc Kaul,
Calixto, J. Carlos,. L-iáz e Ataaro ilhis-
trarão.

\ íamilia de Chrisip'm do Amaral que.
pela perda do seu amado chefe, está lutando

PRIMEIRAS

A Viuva Alegre
pala Gomp-jiinta Lahoz, do Apollo

A ultima ~iiiriir.rr.-5va" d-i com-panhia I.aliuz I»

dada com a ji vclliusca Viuva Alegre, que vae dia

u tS.a ctif-vraiiilti mais 05 ouvido:, o a paclcucia da

litttstaiiiíJc. rrota-onista.th opt-rtta, a ura. Ur-u»-

ej, marccj unia especial ntciiíão na lousa lista das

tnilUtiaria», 6 a Gavr.ry mais 'dt-rriacliada nue o

publico nic liojc tem visto no llicãtrò carioca.
Muilo preoecupada cm dc-enhar-sc, quer esteja

tm pó, quer r;.c::ta:U a um eo;.!ii ou a uma ca-

deira, parece invadida <!o lilclio-c-irpateiro, tanta»

es moinlce» c- .s dontjtics, que, rem larar ensaia,
como quc.-n diz: a-íiiu.-t'iii esta . 3 t.ca de frente,
dc perfil, dc tado, cm linha .ceia. oliliir— ou lio-

montai. 12 tudo i:;o iliúaitnado par um o'3iar hrc-

jc:ro, ccccso, profundo, tentador inícn*a.l.É(
O ctíiiio 0 inevitável: a iil-rsticã otocltada fa»

esquecer o resto; o íesto 6 que i. cm se trat—-'o
dc uni papül que aqui t:;n tlJo tantaa e lio boas

cantoras...
Os «dcm_'3 p*!pc!.3 estiveram confiados C103 nies-

nr.i aili tas t-'c ciu temperada suecessivars a com-

tiantia I.alioz rrí.e, nos trazer.
N5o é predio, pois, accrcscfntar que Piracclai

contiiida a,sor ttm Zela corno poucos, que o casal

Acconci no Danilo c na Valentlt-.o continíia a me-

recor ctogios, e que Silvani 4 um aprcclaílsr-imo

Rossignol.
jlnjc a companhia tli seu cspectaculo dc des»

f>E-3TíSa"'_ levanta acampamentoi para as aílcroías,

erratichindo-sc cm Ucilo Iltírizòntc.
Seja .por lá mais tV.iz do que na Capital l'c-

dera! í o que lhe auj-furatiios dc todo coração.

dia estúpida, tedo o fero-t cgolsrao do Sc-ldado qtie
p5c cm scena, se patenteiam, dc resto, cm g-ande
quantidade, por toda» as casernas do mundo; c
eu nao tive an traçar este cara-ter. sinão o traria,
lho do me lembrar dc alguns alileõcs que tive a
oppottunidadc do apreciar no regimento.

Quanto a Margot — (quem não a conhece?) —

6 uin espirito sentimental, moWiado como um í>m
d-l.rac com tuna literatura dc romance. Tem-se
'igado' a diversas camadas sociaes, teve meninas
rico--o mios amantes, leu quarenta vese a Uoma das
C<t«ic/ÍD' — i um critciol — o quarenta vezes
chorou de cntcrncoinier.to.

Foi com um profundo sentimento do p.cdaü'
qtie tentei traçar — em termos apaixonados, ma»
explícitos — a angustia da pobre rapanga. dcsvai
«ada pela continência «Ia prisão e chegada ao paro.
„:sn».o da sua (ebre dolorosa, lia nisto qualquc
co>a de laiitcntavelinciitc humano, um problema
c uc! de q-.te nenhum saliio philantropo jiniait so
occtipmt. A» nossas penitenciárias, por muito con-
fortavei» e liyg'cnicas que sejam, ousarão um tlia
dar 'nlcgralmciitc o que i necessário a v-da?..

Grave o delicada pergunta que o p-oprio 1 ri.

gresso não sabetá. talvez, resolver, conibat-do nela;
odiosas o ridxulas bypocrisia» que lhe — o obsta.
culo,"

PALACP.-THV.ATRE — No elegante theatro da
rua Toaiiii'111 Nahltco realizou-se hontetn a festa
a tiitiea dos duettiitas brasileiros MarMola «joy.

tãkizis, sendo numerosa a assistência c mti-.to» os

applauso» de despedida que couquislaram. '

Tara sc\la-fc ra a empresa aiiinmaa as .sobortias
éstréus de Daujon, 1'ranclarcte e Dcbrottssy. can-
tora» francezas; Ccrvantcs, dansarina licspaniioia.
cstrclla, e Slcileurgcs, um famosa quartteto tutts.
cal. que, por certu, fará suecesso.

w**»"»--

Varias noticias, naciouacs v
estraugeirn»

"A l.VVA- íllí.l.vr.i" -- K-ríà anntinclaila par..
o próximo saldado uo Hccrcio, a prlmera repre-
ecntaçao da peça .!-• jicnc o livre A hva branca

t' a m.'sm.i a q-te lia tempos nos rcíorimos ne-.t.i
6.ce.'u. quando om I.iboa. a .poMçia; attctidendo a
campanha júrnarittica feita :.li contra a peça. «c
viu obrigada n proldbil.-t dopola da terecra eepre-
6CntaçSo no theatro Apollo. tláquolla capital^

Aqui, a censura pdVclal, por.motivo do algutijiis,
Sítuaçffes escabrosas Aa*-r«q<_%.-«'*- _*jnSi5ntitt ici Btia
txliibição c- rn -o ríiiilo dc gênero livre c è iics-n»
coimIíçOcs que cila «.ubc á scua "o licoreio, na
prux'ii.0 s-i'l?r.„J.

"j'0O>. MB CONHliCli .".' -•- P«á IMa Inje
no pjtvilh.io lntcriiaciona), á i i|a irra <la tard.-
c deslliiatia á companlila que ali trabalha, uma
i*cvis:á carnavfflc-íca cem c.*sv t'tu!o, ori_i*_aI dírs
.:¦-. Õitavio c Atitoiiio Quiiitilianp.

Auto. io Qu nlilir.rro priticlpnlmcnto, 4 p.*r de-
mais conhecido do .pstóco do Kio «lc J-mciro ¦',''¦'
cs\i2B pro-lueções túonrt-c-" desde o A'ii c Cní, qv.c
t-v reprcsetitoti lia aimos r.o Apollo, p._ra que st?
jjo:..-a duvi-Jar <Ío valor itesja seu «ov» traballio.

"O C.-il.'.V.ir"lTr?""-"'T>"V^rho;c no cinema
thpatro Uio lír_r.oo, a cstvéa tb uma ttovã predú-
rção ttieatra! <le Jnão Olaudio, a bttr'ct.i-rcvista 

"cm

um prolojso, tres -CÍ05 u uma apothcosa, O Car.
naval I

\ peça cfIí n-.-.t:>:o.iit.i por Sophonias Dorhdllas
Ji.noni e A.lalborio «Kr Carvalho, e cnsaia(J.t pelo
co*.Iicc**tío octor Brandão que nella íaiá a sua
Citría.

A-rr.i. c com os sc:.iiarlo3 ne-,-.-»?. bailado», etiei-
tos dc luz, nc. póilrr-ri'. quasi, u-.-;àc já, garantir
u 6UCc.v.;o A'O Coriinfjl I 

A FESTA á.milíWj.XAGEM M Plt^Sl
DENTE ITA HEI"I BLICA PORTOGUBZA —
lCfí.c.ttiare lioje n.> Ucciriò promovida pc!o actor
Júlio Cluiinarãcs e acíriz Cceiíia Cuhnarãrs, a an-
núticiada récíla cm lionicna-gcm ao- -prcsiçlvate d;>
Republica rorlugucza.

Do esitrcti u'0 constam a ipoc3>"a Alerta ! orig'ürv'
.1" PcJix U .mntdcs c recitada por Julin Ctiiinarãcs
; t rcv!c;.i Peço o palavra! em que tomam -pártv
lotliw o.** r-rli-fl-í da companhia-, tcrminaíi-õ por uma
ipolhcose r.o lícir.ríisgcitao.

\ssirti-i, sr.unJo rc—m os nnmincios. o.marc-
clnl lícrin 3 t* tio saguito dü Lheatro tocava uma
bantla áo musica i.uVilar.

DESPEDIDA DA COMPANHIA 1.A110Z —
r,im n opereta A Viuva Alegre, faz hoje.<! .511»
<!<»«p.».'!f,b no ti.r.-.tro .VrioWo, a compânltíti itahn-11»
Lalioz que ali tem trábn-li.-úlo ira açtüal temporada.

CHANTECLÊl. - ívéssê põpãlar tiâct—-tlicj.
tro .Ia rua Vlscrnd» do llio R.ilatlça, rcp:l.'-rc_ nindr
-üj*.' nets* (itia* .«ir.*;«.üci- új noit? o opcieta-niagica 0,;
cuiorM iio tfabo,

pjminrRAS TtEPnnsiiNVACoés no *?h
f*r***o — A companhia do Apollo. .!-.¦ t,i«r]>o.l 1:.
esta «emana duas prmeirns representaçõfs n.*
Kfcr.-io. A primeira ê amanliií. com A íí.ií/iirit;-
opereta do modeuo repertório aíícr.ião. or;giii:il
d.» Vax lvi-iiiir..'." o inin'ca de filio Scliitartz. !«•»
du:iila l'*vrepiente do allemão nor U*nc*-tn TNmH
(fiie» r Xavier Níarqucs. SáUhado 20. Ftilnn \
serna A luva hranro chj"ra-QadK***iiiò vaúdepiUt d*,
(rp-ncrn Vyrc (*ur ce'tamchle v;u» levar ab Tíccre:o
centena.»* do eRprctadores A Ihvj branca tem * •*'i*«"-
recommcndnçüo fe*ta nus autores que s"io Hann»
qulm e Hat,*."v. conliccMíasimos cscr.ípteres f-a**-
ce*t*«. A t adiicçâo po'lvt,-*'icía é «b Marcai \'.'"?

Oiirin qnizer rir, oortaiUo, ma? r'r perdáTt
mente oue ¦•'n ao Recreio no sabliadõ c 6á*ar- de
¦ â rr.'i=nl.-dÍ<simo.

\?,".!í .TKT NEM PnOJIK" — A noitó de. hon.
tem foi ma:s um Gnccí""?r> na"n a comnaniila da
rua dos Condes, de T,!«t.na A c.-_,i r,-.o (Jj Sf_a
'.'.lí. è numero oue ne-ádou cm extvctr.p á nn:n»
rosa n!a!'ri do Pav'llião Inlcrnacwia'.,_ *1 odo a
rtvUia í relleada de piadas de fino esp rito. coirr -

IS ifmóa dito „
Sm «-.». iiíin roífiif tem loa partitura, br»-'.i mue.

t—vfn.\ acc«»'taveis tcehafos c opttmo ««citípe»
r.l-.n 'ii.:.o pela qual o Pavilhão da Avenida c»ta
lempri* cheio. ^^ ^^

"CriifES I! ÜÈUES" —O S. José coniliiui a
df«wrta- a atlenção do publ*.-o com a bür'cta Co.
m.-.t f hrhes o o fetla tia 1'en'n, o tro tle ra:"-
íoío». o bali.» do barão X, r o caterete final.
oMírn toda? a** n^lc? ru*dòfo succpsso no tlieatro
da p-cça Tiradentes.

A 'ua do Stmido ç-ílot. dtitra poenade, vae eub
stitnir no S. Joíí. 3 Coiíiw »- bclies. logo que
nénta afrouxem *j*"i pouco a freqüência c os app)Au-
n.

"A RONDA" 
'— 

l'arêcc-nqs oppqríúr.o transc-ç.
rer o prefacio da peca A Ronda, que a comr.r.ilra
ChrUtiano dí Souza nos annunèia par»! amanhã.
emV.-ra e_<-a mesma peça já a«*ití, (cnha sido rej*"r**
•entada e no Oi ca tro Mnr.xipii, peta troupe Sav.
Btt!.

El. o prefacio:"AquI nt.i um pequeno dra-r.a reclma, senun-in
•". f-i**raá lSru;,il ç ituccínta dos irinòVfldn ss P.*.^r-
U cítttnar.se O mele ii ur frtss, Todí I covii-

O que vae pelos cinemas e
ontraR easaH de dlverRBef*

CINEMA AVENIDA ~ Eis o qtte o luxuoso ci-
ncr.10 Avenida offcrcce liojc nos mus rrcqu-rtiiado
res cn todas as cessões: Revista de acontecimento»
¦aandí-w» Pítriotisino feminino. A «.ortega p.tto-
retc», liEpsdas c coraíóe». Diitrarçôes »c um sábio

CINEMA ODSON — Kepcttm-ic hoje rio O.Ucn
os ocriruiitten fi>'stts. considerados suíceísc. <Sa fCiua-
r.a cinemalographU-a: OiyBÍa & Homoio. Coroaçao
de Jorge V «as índias c. aluda, ccnio «-xtrà: les
ttt;'j «atine ame—ca tio luctltuto dc Tlutanlan.

CINEMA IDEAL — «O colossa! p-ogranimia nn-
n-tr.uisdo .para boje no l'deo! consta _M eçTitintçs
gratiÁlccos filmsi A fillia tios trap-«9. Otiyrafa
ile ifomoro, A coroaçao <lo rei (te Iiigtstciia, im-

poráilor tloa índias. ,.,
CINEMA PARISIENSE — Consta dc f.-cs fitas

dá rxtr.ina graiidiosi-iíà— o livõiiuit—nbal piuíiani-
nu dc hc-je r.o raKsichSr!. Cada fita dos a cxlnbir.
n va'..» por iim progránint». Eilos: A força do
liypitot'tr-ir.0. Coroaçao de Jorge V e b. Pcters-
Utrito. .

Valo n pcr.a ;r no rarisiensB.
CINEMA PAUIS — O .popular cinema 

"Paris

não tiesolira uin só tle seus nrog-rani-.iia»; O «le hoje
ii fuv.pr-li-nienle como se vcá «fa seguin*.e_ listai
A força do liypiictismò on ò Mystcrio psycluco. A
visita tio pastor Laid Itcüiiet o 'avlrão. Crime
tnulll.

Segue hoje para Cambtiqnira, a fazer uso de
aguar), o sr. Marina Nctero, negociante de nossa
praça!— Com destino ao Estado dc S. Paulo, se-
guitt lioritcm, ein carro csp-ciail, onnexrr.iIo ao trem
de 'itxo paul'Sta, o dr. João Maria de Lacerda,
official <Ie ga.nctc <Jo mbustro tta Agricultura.

O seu embarque, muit» concorrido, teve logar as
6 lio'— da utrdc.

 .Acham^e hospedados no 'Palace, Ilcfl
Itainaraty, os s-rs.i senador Herciiio Luz c fcnbo;
ra, coronel í'aulo Berilo e senhora; «l'r. Buarqtie
de Macê-oj; V-clippo Borgonovo c família, senado*
Sá Freire e familia. captão Magno Gomes, Manoel
Souto, Julin Vianna c família. Corrêa da Costa c
familia, c Simões Corrêa.

 Pd'o trem romeiro chegaram liontcm os
«3.: Anton-o Cttndldo de Mello, Januário Alves.
Justino -Gonçalvt.» de Paria.

-- Peib trem paulista chegaram hontem os
¦T3.: itr. Pinmiino de Arruda, dr. Gãííeão Ca-rva-
Ciai, José Je Morae» Piusa _r. Júlio dc Mes-
quita.

¦¦—-—. p^To trem mineiro -partiram liontem os
srs.! Octavio de Mtf.lo, Jos6 de Oliveira.. Antônio
l'1'ito dc Mavalliâes.

—-— Pelo trem pantera partiram hontem os
srs.: José Je Carvalho Pinto, Antônio ti- Souza
Alves, Francisco Ccrqueira de Mendonça, c A'e-
«àirdro <le Moura.

——. Adiam-se hortpoíado» no Hotel Avenida:
Luiz Queiroz, Hoqtie da -00513 A. I.-aee Silvino
Coiiücs Payarcs. Raul Barros Páyarcs José Bro-
toro >dr. G. dc F. Cotcbing. dr. Alfredo Backer,
dr. José Ferreira Camloso. Ag-inor Cancdo. Af-
fem?o Cancdo, Os\va'do Martins Ferreira. Inglez tle
Souza Aug Eêliihartlt. Eniillo StoHner. W. L.
S. Staveler;

 Hospohrar.t-se hontem na Pensão iSo.
jüeIra: tenente Krncsio Damasio Diniz e. familia,
t/CopoMo Azevedo. João Mairtins, DaviJ Gififòni c
senhora Francisco Bernardino dc Barres Mano-1
'ernaneles, Hotiato Pasclioal. Orlando Vieira dc
Toledo Antônio Celcslato ^!e Almeida Eduardo
Dirtlio'oraeu <le Almeida. José Romano Fiiho. Fran.
cisco Mo'to A. <1" Almeida Ramos, Adriano Mar.
t—I José «ie Carvalho Filho. José Ribeiro Junior,
tenente Arisiides M. d.» Ivtini Filho c tenente Luiz
Toloi—u M. tle Castro.

* »
Carnavalesca-

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS — No eaWintlo
próximo os vastos srJlóes do "Castcllo". regorirlta»ao
cm festa para commcinorar mai» uni anno de cio-
ias triunvphacr».

O "Caí.tc.IV rectlicri entre flores e musica cs
formosas .fitórarutadoras, as ca miradas da Ave
Xcgrra. _

BOQUINHAS CARNAVALESCOS — Por mo-
llvo de força maior fica transferido o baile a reall-
zaf-tie no cura so para o «lia to de fevereiro do
corrente anuo.

• •
«h

Religiosas
Para as obras tio augnicnto *"a esreja tia

tnnomlat— dc S. P&lro.e N. S. da Concci-
ção «lo Entantado, foram tlistrib-.iidas iirakas
listas aos irmãos para angariuretii donativos
ou imatoriaí.

Na lista do vigário do culto, o irmão Thel-
mo Fiúza», assignaTam as seguintes pessoas:
TOielino 'l-'iuza, 2.ó$; conc-ro Alberto Nogueira,
.0$; conego Venerando da Oraça, 10$; Av-
mtw—o «Uc Souza -Lobo, t-o$ *, Manoel de Pinho,
ioj; iMiguc! de AliiKtda, 10$; Alberto Fcrrct.
t$; Gúillicmniná Teixeira, esposa dr., Prlniò,
;$; Joaquim da Costa Barroso, 5$: c Perce-
'ir_io Bandeira, 5$. Tolai ató 'lioje looÇcoo.

S. JOÃO DE -EÍR1TY. — MVUNA. --¦
No dia :i do corrente, domingo, ccltíbrar-sc-á,
ncsita locitiadade a íes.!a do glorioso S. Selias*-
tião, que des'— já proniclte ser vcrdadcirmniien-
te brillraivte.

Haverá missa solcnnc cantaida por tini coro
de dislinoias senlliorita. da loc.nlid-.idc, dirigi-
das polo lialbil unaes-tro Narciso Tellcs dc Me-
nezes, prógaiído o couego Antônio Jcronymo

te CãrvaMto Roílfiglií..
A's 4 'horas da tmrdc sairá soíenno procis-

são c de noite, .pela primeira vez serão e-íbi-
tidas, om iplcno ar livre, espiei—idas fitas ci-
nematosrair*icas.

Para maior realce, irá uma banda de musica
í. CaipUal Federal. ,

Haverá variados.'fogos dc artificio c outros
divertimentos públicos.

Depois dfls festejos hiwcrá tr.ons cxtrqordi-
narios, geutilnvcate cedidos tpcla directoria da
B; iF. 'C. do Brasil c Estrada ti. Ferr» Rio
'1'Ouro. rmual Tínguá.

Correio dos Estados

Datat* intimas.
Fez a-mibs liontcm a gentil senhorita Ivtcl-

«iim Xkn.lcs, filha da viuva So-.tzit Mendes,;
——r—'Passa Iioj.i o .tiinivcrsfirio natalicio

lo general de divisa. icíon.iaJo Al&cdrj) <le
Simas Eiitós.

Co:i'.;.!ela lic-jc ninis um nnnivcrsario
.1-.-.alicio o acatldniico Çelgiírtl Carlos dos Reis,
.liuiniio da Faculdade de Scienci— Jurídicas
.• Strciacs.

Fez annos bòntctn a graciosa e intcl-
.i;:e»ntc nu-niiia Ai.ln, dilccta fillia do estimado
é conhecido constriíetor Joa'iui:n Mòurãü c
,1c ti. I.iuiíii Mourão.

Terá hoje oceasião de ser muno
cumprimentado perlos seu», amigos, por motivo
lc sou anui-, eri-iii.no natalicio, o sr. Miiriano
üe Brito, ostlniaid. funcéionario da Santa Uns.
le» Misericórdia.

_t_i nnnos hoje o sr. Francisco Cac-
ano da Silva, funcéionario da Estrada dé
Ferro Central do Brasil.

]._z antios Imje o sr. Gcnaro Focha.
Coiit-plcta hoje mais 11:11 nntiiversrtrio

e. nosso òstinr-ido cofega de in*.prçn_a Ray-
nuinlo Abreu, que», poir esse motivo, receberá
-itrccidas niauifcsla^ôcs, tal é a syir.palliia dc
iuc goza. _O npplicàdo annista dc direito J. Tlic
Iim de Siquoira festeja hoje o seu anhivcp-
.iirio natalicio.

Cònfplétá hojo mais ttm anniversario
¦'-.'.alicio o dr. Uàul i!a Silva Amaral, con-
¦cituadp cirurgiãpr-dontisià cm Süo Christoíao

.• 3" annisia de medicina.
F.-.z hojo annos o coronel Antônio

Iwqiiini Vieira, c.i-iiifpector da_ Guarda Civil,
• -rclur.l direeior da Colônia Con-cccional de
Dois Rios.

Faz annos lioje a ¦gentil senhorita'atiliiia Coelho.
Collio licje mrri.-, 11:11 natalicio a fi

nltôrita Olym.-iia dá Silveira Damas, <]t-.e terá
oceasião dc ver o qtiaitto é queri.lii no -nieio
Iti suas innumeras tiihiguiBlipsi que não dei1
n.trão de levar-lhe muitos abraços.* * *
Casamento.

Deve realizar-se ainan-hn, ria egre'.*! uc ts.o
Ucuto, no alto da Uoa Vista, o enlace nupcial
to sr. João Pereira de Carvalli-o, empregado
Ia casa Gr- riadò; com a senhorita Clcnitmina
'\stolfc Ttíoinhzzi.

Serão iparanjttnplios, per parte d. noivo, o
«r. Alyàro Aiigiistò de Carvalho e d. AráoHa
de Carvalho, c por parle d.i noiva, o sr. Diir.e
Tlioinaizi e d. Ameüii d«t Cari-alho.

No dia zo dó corrente, na matriz de
Santo Christo. rcaliza-sc o enlace matrimonial
in r,r. 'Alexandre Tavares Pinto Pomo com a
s-tnhorita lVorin-.la .le Menezes, senelo .palri-
nlios o sr. Joaquim Coutinho Lagc c d. Rosa
Pélicià I.age, c no civil, o tenente João Mar-
nus Ferreira e a senhorita Margarida Dias.

Re:ili,:c'.i-sc tio dia 3 do corrente, na
•;:.-,ior iiitiniiilr.de, o casamento da senhorita
Maria Oljtiupiá Ribeiro, filha da phanuaceu
ica Alzira Lai—es Ribeiro, estabcíecida nesta

'_t->i;al, com o advogado Jo.»ó Maria Bello.
Os avios civil v religioso rcajtzarám-se 6

tua do Ria-rliticlo n- 3S1, pelo j.ii". da 5* «pre-
•iri.t. dr. Alfrc.lo de AlniciJi Reisne-ü. c por
.ftonscnbòr 1'eâ.rt» Ribeiro 

"da Silva, vigário de
S.-iiv.o Anionio dos Pobres.

No aclo civil ferira testeraunlià_ por pine

-/

Missas
Na mat-riz da GIotí.-i (largo do ÍMrt-

chado), rctrlizam-sc ihoje, ás 6 11-_ Jiorns, ás
missas <]ue a faniilia Araújo Penna manda ce-
('óbràir om suffragio da alma da senhorita Mar
ria da Gloria Penna,

Na Calhcdral 'Metropolitana, será -re-
zr.da lhoje 'missa de sétimo dia om sitffragio
da atíia dc ê. Maria Augusta dt Oliveira (Mel-
lo viuva. Mello Cr.-t.ra, extremosa mãe do 4e-
nente d'o Exercito. IVugusto de Mello Braga
c do aspirante, tmrnbemi do Exorcito, Gttaltcr
de Mello Braga e irmã do nosso co'.lega de im-
prensa lAxitmõ de Oliveira.

« * *
F^allecimcnto»

Na avançada edruie dc "7 annos, fallc-
cen íion-íriiü o- oíficial de 'tisliça do to" dis-
tricto policial, uiajor Gailhernic -Cy.rillo -do
Carmo.

Durra'nte 28 anãos iprcstou clíc inestimáveis
serviços á nossa policia, sendo ultimaniente
nenvea-Jo ipara o cargo tine occ-.vpavn, .porque
a moléstia não lhe ipenniittia a actividade aio
logar dc ccnintissatio.

O seu ctiterramcnèo terá logar Jtojc, ás .1 lio-
ras da 'tarde, no ceaviferio de S. Francisco
Xavier.

Deixa nutii-erosa prole cm extrema pobreza.
iFãileccii no dia S do corrente, no Es-

tailo do Fará, d. IMariotitn .•Vnltir.cs Lisboa, cs-
posa do cijfcniiveirò naval de Ia classe João
Fisiiéircdò Lisboa!

Foi sepultado bcnteni., lis 5.horas.da.... A •-'• Oi.fi.~tt* ".' uut**yni| tu _. ¦"-¦ ••

tarde, no carneiro 11. ,-|7, do ce-niilciio de São
João Hniplirrta, d. Juidith Málngóc', vcneranJn
progenitora do pinlor Heitor Miraguti c soigra
do nosso companheiro João Je Souza Laurin-
do.

A rnvorte da rcüpeitarcl sçnüiora repercutiu
dolorosanicnie no meio das relações dc . sua
amizade, eticlieMKlo-se 'por isso a sua residen-
cia de 'f.-Kiülias que ali fo.r-v:ii levar os seus
votos dc ipcrnr, notan:lo-se, entre estas, n viu-
>-a do coii-nian.l'an:e Savio c fillius, Agostinho
Vidal; Rubem Tavares, Cunliii Pinto; 'Mnido

MINAS GERAES
Pallccimento da violinista Ciulietta Dio

iicsi„em Ouro Preto »
Escrcvcm-tíos:

i Giulicíta era italiana, nasceu na cidade d.
Livorno. filha de notabilissimos artistaí
maestro seu pae, cantora lyrica sua mãe. d
or.gcm francezai. Desde a mais tenra eda
dc manifestou decidida vocação peia musica
escolhendo o violino, com o qual se idcnn
ficou.

Com disttncçâo cm todos os exames, con
«tiniu Giulictta. cm 4 annos. o curso <lc vio
lino, no Conservatório de Nápoles, o qual *•
de 7 annos.

• Com admiração do mundo artístico, en
1887 lhe foi conferido o diploma de honro

Deántc das mais altas notabilidades qtu
cm musica tem a Itália, estreou Dionesi en
janeiro de 1888, em Nápoles. 110 salão d
concertos do Conservatório San Pietirò Ma
jc-lla. Contava 9 annos apenas. íoi um acon
iccimeiito a sua estréa.

Acompaiiliou-a ao piano seu irmão Romei.
Dionesi, maestro compositor, hoje dirceto
do Instituto Musicai do Recife, onde goz.
de alto e merecido conceito. Seguindo sui.
carreira artística, visitou Dionesi as prin
cipaes cidades italianas.

Em Roma, depois de ter executado im
pcccavclmentc a Potonaise de Vieuxtempi
foi agraciada com o diploma dc sócia liono
raria perpetua do Conservatório dc Sànti.
Cecilia. Num concurso de 25 professore»
violinistas, 110 Conservatório dc Milão, ol>*.e
ve o -ip.oma de licnra' e foi pelos mesmo
proclamada Solista .

CoiiLiniatido sua excursão tnumphal, sem
pre debaixo de delirantes applausos. rjbtçv.
honrosos diplomas cm Lisboa, Porto. Coun
bra, Braga, cts. Em Hespanha foi procla
mada ¦cmtiia dc Sarasate, c no Instituto Mu
sical de Lisboa offcreccram-uhe o diplomi.
dc sócia honorária. .

No Porto eticomtrou-se.com o genial ar
tista brasileiro. Arthur'Napoleão. com qtien
deu diversos concertos. No.seu ultimo con
certo, no Palácio dc Crystal, iiiaugitraran
o Club Artlutr Napoleão, do qual, por una
nimidade de votos, era dama dc mento.

Muitos louros colheu cm Montevidéo t-
Buenos Aires. .....

Aportando ao Brasil em 1889. foi ímitic
-átamçntc convidada para concertista do pa
lacio imperial de d. Pedro II.

Percorreu os Estados do Rto Grandc.no
Sul, Santa Catharina. Estado do Rio, Sao
Paulo e Minas. _, .--. V,

.Dionesi pereorrcii todo o Estado de Mi
na' fazendo grandes viagens a cavallo.

Ultimamente emprchendeu .uma viagem at.
norte dc Minas, indo até a cidade dc Jainia
ria c S. Francisco, onde lutou com cnoTmci-
difficuldadcs. visto o povo não estar na ai
tura dc apreciar uma artista do seu valor
era uma mulher pouco connnum, muito tn-
tclligentc, dc uma coragem e resignação cx-
traordinarias.

D otiesi morircu pobre, dteixando sumer/.e o
seu adorado violino, que o acompanharia
2. annos.foi comprado por seu pae, cm t.e
nova. por 6.800 francos. E' um tnstrumçnt.
esplendido, de 1720. O nosso governo deve
mandar adquiiil-o, ou o Conservatório: Mu
sical da Itália. EJ muito justo e liunianvturio
que os artista, desta capital promovam uma
sü-crinção. mandando erigir um mattsoleo
na sua sepultura. E' um dever todos os ar»
tístas prestar-lhe esta homenagem.

E eis, afinal um pequeno resumo da car»
rcira da celebre artista.

 Horrível desastre no ramal de
Santa Barbara — Com o eraneo esmagado

Foi ante-homem. victima de um accidcrote
que lhe determinou a morte mstanianea. o
indivíduo José de tal. cozinheiro da .turma
de trabalhadores cm Rancho Novo. tio -ra-

mal de Santa Barbara.
Vindo antc-horitcm. a tarde, a Çaete, íarer

sortimento dc gêneros alimentícios .par;,

áquella turma dc operários, viajava na pia-
laforma do carro de 2 classe.

Em dado momento, pondo a cabeça do la-
do dc fora para espreitar alguma coisa, to-
teu com a fronte de encontro a uma pedra

A pancada violenta fcl-o perder os sen-
lidos, rolando o infeliz operário que. sem
ter ua oceasião um braço que o amparasse
caiu entre os carros, cujas, rodas pausaram
lhe sobre o crauco. esmagando-o 'completa-
'""Dado 

o alarme, o trem parou, sendo o cor-

po da deí-dttosa victima transportado para
C"»tc. onde foi enterrado.:

A victima deixa mulher e fillios, T.sidcn-
tes cm Trindade, 

'ogarejo 
próximo a Kan»

cho Novo.
'S.PrlULO

IininisracSo.
Pelos'dados que se seguem, tcni-sc a com-

provação de que o anno findo foi bem mo-
vimeii-dÒ no serviço dc iiiiniisraçao.'Em 

1 de janeiro de 1911 existiam na re-

spéctiva enfermaria 105 iminigTames. En;
t aram .subvencionados pelo goveiio lo Es
ta-dò li 447, e vindos <la tlha das 1'Io.cs
subvencionados pela União 10.017.

Espoivianeamcnte entraram I-MA
As parcellàs acima formam um total de

33.940 immigrantçs ao qual se dcyc:aç-cre-
sceiüar mais 10.515 immigrantes iccntrados
nor causas diversas. ,. ,P 

Com esta ultima parcella .tem-se, itial-
mente, o total de 44.557 "-'niignii. se inv
dos no anuo próximo fmdo ua rctpecti\a
immigrarão desta capital. ,"''-ctHinicrodc 

inunigraitcf, porcin, nao
é oTctal dos entrados cm 191H pois nao cs-
tão nelle incluídos (e que não sou poucos*
os iiuniiprantcs espontâneos chamados por

. ec 
anui ja trabalhavam na lavou-

?a e q te ^ Santos par.iram ^reetamenic

parfio 
-.'..terior. sen passar pela hospedaria

oííicial.

A prra Italo-turca
OS ITALIANOS DESTROEM AS

FORTIFICAÇOES DE KUNFUDA
PONDO EM FUGA AS TROPAS
QUE AS GUARNuCIAM

Roma, 16. — (-Wiw.) — Commttni-
cam de Massuah:

Chegou o enuador Piemonte, com-
botando o hiate Fativcllc, capturado aos
rurcos.

Noticias recentes dizem que durante o
cruzeiro dos navios italianos Puglia e
Calábria, estes, além de bombardearem as"orlificações de Loheia Midi,- destruíram
rambem as de Kunfuda. pondo cm fuga
ts tropas que as guarneciam, as quaes-ibandonaram armas e munições, que na
manhã do dia seguinte ao do bombardeio,
«oram àpprehéndiilas pelos maritil_iros
talianos, desembarcados dos cruzadores
-m dtalupas..

Os trophéos tomados aos turcos c para
anui conduzidos pelos italianos, consistem
¦»m canhões, metralhadoras, armas, muni-
•fies. bandeiras e pequenas embarcações.

O Montenegro prepara-se
para o caso de um con-

flicto com a Turquia
Londres, 16. — (Havas.) - O Mor-

ning Post publica, em telegramma de
Vienna, a noticia dc que correm boatos,
segundo os quaes, o Montenegro prepara-
se para a hypothesc de um eonflicto com
a Turquia.

O mesmo telcgramma informa que as
güarniçõcs turcas da fronteira foram rc-
forçadas.

Ma Argentina continua a
descobrisse o cólera

no Rio
Buenos Aires, 10. — (Agencia Ameri-

cana.)—O jornal La Argentina estranha
que a legaçao do Rio de Janeiro mante-
nha absoluto silencio sobre os casos (le
el\olcra que, segundo corre aqui, se têm
dado nessa capital.

A Repartição dc Hygiene dirigiu ao
ministro argentino ahi vários telegram-
mas a csse...respeito, não tendo até agora
recebido resposta.

Os últimos ecos da crise
ministerial na Hespanha

Madrid, 16. — (Hiivas.) — U -.ous.liiò
-t ministros terminou hoje o estudo dos
livérsos projectos que apresentará ao
Parlamento em sua próxima reunião. _

Desses projectos mereceram especial
atenção do gabinete os que se referem
1 reforma do generalato e á creação do
voluntariado -em África.

Madrid, 16. — .Havas.) — Os deptt-
-atlas que fazem parte da colligação repu-
¦ikana-soctalista combaterão o projecto
m que o governo pede licença á Câmara
iara processar 09 deputados republicanos

socialistas que promoveram os recentes
isttirhtos de Vakncia. Zucca c Cullera.

Demissões a bem do serviço
publico, no Pará

Delem, iu. — '(Áviiçia 
Americana.) •—

1 governo acaba dc fazer diversas demis-
¦toes de empregados municipaes accusailos
,c graves faltas, cómmcttidas no des-
nipenho dos seus cargos, incluindo-as
icssc meio até amigos da actual situação
oolilica. ;

Falleceu em Porto Alegre
o cônsul dinamarquez

Porto Alegre, it> — (Agencia Ameri-
una.) — Fallcccu nesta capital, o sr.
loão Paetzei, cônsul da Dinamarca e
sócio da importante firma comniereial
«trttnck, Pétz.ç'pbf & C.

Falleclmento de um
diplomata alternas

Berlim, ib. — '.'í-fà-i/ui'.) - tatiéfe-u
o conselheiro de Radowitz, que em 1908
<n\ embaixador da Allemanha cm Madrid.

Uma flotilba ds pesca norte-ame.
ricana bloqueada pelos gelos

Nuva York, 1b. — (Havas.) — lnfor-
mam dc S. João da Terra Nova que uma
flotilha de pesca norte-americana foi
bloqueada pelos gelos.

Deste porto partiram cm seu soecorro
vario? cruzadores

Telegrammas di*. Bahia
Baliia, iu — «.•'"'"'''««"'',' — U Uiario <*í]

Baliia começou hoje a ter rced.ctudo. '
Bahia, 16— (Aiiieiieuua) — Segue parv

o Rio de Janeiro, a í-or.o do Brasil, o tlcpu*
tado Elpidio Mesí[iiita.

Bahia, 16 — (Americana) — Consta qtiti
seguirá brevemente para a Europa o «.r-
José Marcellíno.

Bej/1/3, 16 — .Americana) — Aimía /i_tV
está marcada dcfiuitivaitientc o tlia -da possa
do dr. Julio Br.ii.àò. SaUn-se que serl at«
o dia 28 «do correJiii1, dia par> _ue c3tA tfc-1
temninada a eleição para governador do Et*
tado.

Bahia, 16 — {Americana) — .Anrn-ulicccií
tio porto desta cirpiial. o scotit Baliia.

Está quasi terminada a gré*
ve argentina

Buenos Aires, 10. — ..lyciieia Ameri-
cana.) — Continuam as negociações para
estabelecer-se um accordo que ponha
termo á gréve. . .

Os machiiiistas declararam que a ini-
ciativa das negociações cabia ao governo,
cujo ultimo decreto desconhece os direi-
tos da classe. Precisam de garantias para
formular as cláusulas do accordo com
as empresas. 

*.;_• ".....;',

A Companhia Estrada de Ferro do Ta-
cifico publicou um aviso, convidaudo-os
a se apresentarem para receber os seus
salários, considerando-os exonerados do
serviço. - , . , , .

A còmmissão da Defesa Rural ira hoje
ciUcudcr-sc cora a direciona da l-rater-
nidãde Operaria, aiim dc negociar a ter-
minacão da gréve.

O rio Paraguay está bal-
xando

Buenos Aires, 16. - (Agencia Ameri-
cana.) — Usino baixando as águas do no
Paraguay que com as ultimas chuvas se
tinham avolumado muito, despertando re-

_çeios de novas inundações.

Falleceu na Europa o sr.
Aguirre Varja

Santiago, it>. - (Agencio Americana.)
—Falleceu na Europa o ministro da corte
Suprema de Justiça, sr. Vicente Aguirre
Vargas.  ¦

Continua a crise ministerial
no Chile

Santiago, 16. - {Agencia Americana.)
Ainda não ficou resolvida a crise nu-

nisterial. Julga-se possível tima.recom-

posição do ministério, sob a administração
do presidente do Partido Liberal, sr. Is-

mael Valtle-, que aqui chegou hoiitc.ni

para coilferenciar com o presidente da
Republica, sr. Barros Ltico.

Luiz Drago fará uniu confeveu-
cia na Culumbia

Buenos Ateis, .o - .siiitencant.) — O
dr. Ltiiz Maria Drago, notável iiiteriincio-|
nalista, accekoiu o convite que lhe foi feitoi
pela Universidade dc Colmmíbia, capital d;\:
Caiolina do Sul. nos Estados UniUos, paru
realizar uma serie dc conferências sobre di-
reito intcniacional, c cinlia-rcará rara aqucüe.
paiz r.o mez de agosto do c-orretite luino.

Ainda a greve na Argent iua .
Buenos Ai. ei; 10 — ..-iineriiiina) — l7a-|

reco haver grandes prõbabiliUadcs de scrl
conseguido uni accordo entre as empresa-*.'
tle estradas de ferro e os grevistas, graçasí
á ii:;íCr>r.v.!ição do ministro do Irtterior, sr.i
Ii-.d-.tlec.io Òcimez.  ''

A escola de Medicina de»
Bello Horizonte reabre*

se no dia 15
Bello Horioiite, 16 — (Americana) — As>

aulas Ita Escola de Mcdioina de Helb Ho-
rizõ.irt. whicçárãb «o dia 15 de «março pro-'
ximo.

Continuam os têmpora es
em Portugal

'Lisboa, 
iO — (iiuvas) — emi quasi toeía'

a costa da Republica continua asitadiísi-no
o mar, qtt. já tem causado não petI«A-iic'-
daauios. , _

As barracas da estrada <le 'ferro 'de Povoa
do Varzitii foram arrebatada-:, pelas ondas
e "os 

prejíiizos da destruição do miolhe sul
do porto *íl«e Lcixões são calculados em!
trinta conitos. ^

Prisão <lo uni pretenso mem-
bro da Mãu Negra

Buenos Aires, tu. — (Agencia Ameri-
cana.) — A policia prendeu o hespanliòi
Sallusiátio Vergara, que em iiotn.i da/
"Hão Negra" c sob ameaça de moitcj

procurava extorquir dinheiro a varias

pessoas.
O cruzador «Támoyo»

Monteviaeu, iu. —¦ (.uj.ucui Aiiun-;
cana.) — Seguiu para Assiiiupção o cru-
zador-torpcdciTo Tamoyo. da marinha dc

guerra brasileira.

Preparativos de greve em
Montevidéo

Montevidéo, 16. - (Agencia Ameri-
cana.) — Os empregados das empresas
dc iramivays desta capital, estão prepa-»
rando a gréve, que será declarada por
estes dias.

Falleclmento de om jornalista
em Florenza

Pa>is, 16. — (Havas.) — Falleceu em
Florenza o sr. Hcriry Laboucherc, pro-
irietario do jornal Lt' Trust. ^

Concurso commercial na Itália,
sendo incluída nina cidadã

do Brasil
Roma, 16. - (Havas.) — Nas cinco

principaes bolsas do reino foi aberto um
concurso para a pratica commercial em
varias cidades do estrangeiro, entre as
nua-os Válparaiso t» uttin cidade do Bri-sil

E' rejeitaio o podido de demiss5o da
mesa do Senado chileno

Santiago, 16. - (Agencia Americana)
O Senado rejeitou, por unanimidade

dc votos, o pedido dc demissão que a
mesa apresentou.

A qnestilo de Toco
Saníiago, 16. - 

'(Agencia 
Americana.)

Proscgucm salisfactoriatneutc as nego-

ciações com a Bolivia para a solução da
'iiiostão dc Toco.

O typho cm Buenos AireB
Buenos Aires, tò. - (Agencia Ameri-

cana.) — Durante a ultima semana, de-
ram-se nesta cidade, 76 casos dc typho. A
Assistência Publica estabeleceu as visitas
donrciliarias.

O merendo dc títulos cm
Buenos Aires

Buenos Aires, 16. — (Agencia Ameri
cana.) — Continua muito desanimado o
mercado dc lindos, não se tendo tambem
cffectuado nenhum uefrroeio de cambio.

\ ;«.-., ivi,,'«.it. iti-Éii.?, -úLiiiiu _....«_•» .»...._«

nudo d'Kç.1, Bi-aguii-üli. Arllieir Lucas, Knpp
e Ar-ij.iiiJo Alves.

lEuüfe .13 coróris que foram «ti-iosiladas so-
hrc o cnixão. tiorámos as scrgiiüilcs:

Sc-.t-1-iícS i!« I.aeriiido o Cinuia; Eterna sati-
«líÉde de Luiza; iV nossa boa mãe, Niua e
Heitor; A' nossa pKzada mãe, des se-.is filhos
e -r.ctos; Siüdffi—s dos seus netos César, Luiz
o Artltur; Rcctírdâ«:rio de Mariaiia dc Olivci-
ra; alem do pr.liiiins «Jo flores por in-Vuii-m» For-
r-ira, Z11.-.1', Maricta, «i'Et*a Violeta Viditl,
sei.liorita-s Stvio c gr.-ntilo quantidade dc íló-
res, que cnõhiaiii o caixão.

O caiNão da fiiusla foi i3rans.portntio dc casa
pára o coe»!ie pelos sc-.is ntrtos [leitor, Ulysses,
Cci-ur, Artlutr. Ua-.il c Koberlo, c tio cemitério
ipe-jair.-.n rias alças os srs. Danlc Ueíiiic. Luiz
Alves Vitir.i. Badnró Estevcs, Alberto Mcrci-
ra Urptista, iMatrocl Joav-iiin Cer.iucira c Aris-
li.krs liie-al-J.ii; Janeiro.

(Üntrc as pessoas que acoxpanh-iram o on-
terro, 'notámos mais os srs. : «ir. Cardoso de
Menezes' corev.iel Lino d.» Moraes. Sãatael de
Paula Castro; João U. Freitas Lima. tenente
Albeno CnUiiio Leal, Arnaldo A. Carmo Al-
ves. Leonel Lueaa, ¦Oiympio N'icir.cj-cr. Amo-
nio Gonçalves de Soti/ta. Siir.ão Fei-nar.elcs de
Castro. Aiitõnio Josó Carneiro. Armando Am-
imiin Dias, Luiz Olaia. Augusto Amorimi niacs-
tro Faoilhaber e o ropre—lUante do Cortejo da
Manila.

An dcrrccr o caixão á sepultura; falou o sr.
Joaquim L. do Prado Junior, despedindo-se
e-;;i sentidas phrases da riinaela, c-.k íoi em vièa
o modelo «Ias esposas e das mies.

*\"o cer.iterio de S. Fícntisco Xr.-
vier. sepultou-— íior.ieiii. ás 10 toras Ja tua-
ii'nã.( d. 'Maria Cha.T.011, viuva, com 08 c-inos
ei. e-J.-i.le», tendo o feretro —ido da rua José
\I_'.irie;o n, ne,

, Fallcccu o menino Ra*.)!, Cimo do
sr. Ruy Nunes da Rodia*. O enterro c.Bfcctuou-
íe -homem, ás 4 lioras da 'tarde, 5ainJo «!a_ casa
n. C14 ela rua do Carmo, paru o ceir.iicrio de
S. João Uaptista, cr.de foratn 05 restos n».or-
*'íc3 inhu-nw.lcs t::;i c_rnc.ro tciü^oràTio.

Falleceu iicr.ein d. Maria Rosa de
Moura. O óbito dett-se na rua Luiu Augusto
"iiito n. 18.

—— Falleceu liotiiem
ão Báptísta ii

it

PARANÁ'
Caso cômico. Como o disco de um gra-

mòptionc produs grande alarma, despir-

tando a actividade da guarda civil. .
Ha dias, a Casa Americana, a rua (.u-n-

zc fazia passar, cm uin dos seus gra-
tnophoiies, iim disco em que figura tim

rapto seí-o os dois pombiuhos apanha-

dos ein flagrante pelo pae da raptada, o

oual grila pelos da guarda e apita, em se-

ruida, desesperadamente.
Até aqui, trabalha o disco, mas, agora,

entra cm scena a nossa guarda civil -

Tm dos guardas de ronda, ouvindo e=scs

apitos c prevendo serem verdadeiros, de

socorros.-deu o alarma e accitd.ram mui-

tos outros, acompanhados de.grandc onda

de novo e da garotada do Diarto, correu-

3o ofe até áfrua Marechal Flonano es-

aüliiá da praça Tiradentes onde paravam
»rndeci=os, pois nada viam de anormal.' 

Ahi, appáreceu então,, unia pessoa que

lhes explicou a provçnicnc.a dos api os

alarmantes, debandando, assim, o grtSjo
ajuntamento, tr.t.na h.landacle e:-itnordi

liaria! Até os guardas civis acha..1111 gra-
ça no caso!

Foi um verdadeiro reclamo-parada sua

provada actividade c para a Casa Amcn-

cara nue attraiu para a sua frente nu-

mèroso pessol, a fazer alguns comincn-
ta__-L_ 

Çoiijiicto em Mico Bravo, mu-

uicipio da Lapa.
A 16 do corrente, no Ipgar Mico Magro,

quarlárão da Água Amaro1.!.-!, município
tia T,opa, houve um com noto entre ber-
nardo Lino Fernandes e Fiaencio Alves
r-V-nmr.elcs.

Navios norte-americanos
qne partem para

o Equador
Washington, if>. — (Havas.) — Foi

ordenado ao crü-adòrr.cpufaçadò Mary
laijd, que se acha em IIo!ioltiíii,c aona-
vio-earvociro, fundeado ein S. Franciscu,

que partam iminediaUimcnlc para Guaya-
quil.

Om incendia no Iiotel Revere House,
de Boston

Nova York, 16. - (Havas.) — Dizem
de Boston que em ttm incêndio que se
declarou no hotel Rcverc Ilottse, daquella
cidade, sttppõe-sc terem morrido vários
hospedes, apezar de ler sido salva a maior
parte dellés.

Nova York', 16 (Ilàavs) — O ingo que ucs
traiu 'lioje o hotel ".R.verc-Hòusc , üiuo fez
yictiáii algu-iío. mas causou prcjuiuos no valo-r
-té õfíti mil (lev'la--s.

Chegaram a Santiago dois diplomatas
Santiago, 16. - (Agencia Amencami.)

— Chegaram à esta capital o ministro cia
Columbia, sr. Olàyã: Hcrrera. e o ni.nis-
tro frànccz no Peru.

O ministro da Guerra da Hes-
panlia desmentiu que ti-

Vissem sido iniciadas
as grandes

operações contra os mouros
rebeldes

¦Madrid, 16. - .Havas.) 
- O general

Luqiie. ministro da Guerra, fez desmentir
a noticia qttc hontem correu nesta capital,
annunciaiido que tinham sido iniciadas
.a_S--rrandes operações contra os mouros

rebeldes. 
" ~- - - -- _ A-r-íllh

O desmentido refere, que «.v.r «Hcm-a

c cm toda a região que ha de ser theatr;*-
•Ias operações, está caindo formidável
«rmporal.  

A greve dos tocelocs ein Man-
chester

Londres. 16 — (Havas) — Informam Je
Mrn.ichestcr que, devido a um accordo pro-
visorio, entre patrões c os tcceleirs em gre
ve. c provável que brevemente se rcabrirãu
as fabricas de tecidos daquella cidade.

saiu logo em scena, c travou-se o dttello
entre aquelles dois indivíduos.

Da luta resultou sair ferido Bernardo
Lino Fernandes.

noite, o :
cujo cr.:err„:'*-Ci*-o será r-;
o ferciro. âs 5 bor.-.5, da
n. e:n .'Vi-
rtílij ¦

»•---••.'J p_:a

10 t'j heras da
.. Miranda Jordão,

aluado lioje, saiti«—
rua de S. Leopoldo
o cciui1—rio "Je Má-

Após tim sacrifico a Sadio, teve co-
thce.0 a discussão.

Palavra puxa palavra ei coisa íoi aze-
danilo. i

O facão, a arma prcdil(.cta do caboclo,

Dou Juan sem sorte.

Aqui, como cm toda a parte civilizada.
surgem, ás vezes, quebrando a monotonia
estúpida da vida biirgucza, typós ihteres-
sàntes, desempenhando ip.èdàcps de come-
dias, dc tragédia?, provocando ora a gar-
galhaJa dos espectadores da existência,
ora a acção inexorável da policia.

Um desses speciracns humanos, cuja
vida devera antes rolar pelas riballàs dos
theatros de mambembes, onde os drama
violentos de capa c espada emocionam os
românticos ignorantes que ainda existem
uni desses, dissemos, deu pasto a uma
scena engraçada.

O facto pa-ou-íe pelas cercanias do
celebre Tniitánòs, •-.isto sccnario de con-
tiftúas séries de acontecimentos mtilti-
formes.

Ricioti Tibeik-li, qttc dcsconhc.ee o cn-
sii-meritò do io" mandamento, viu,-,um
dia, Maria de tinia, uma bellá mttlhef,
capaz de pôr ciu difiiculdadcs um frade
de pedra.

Rocicti viti-í», c, -ipaixotiar-r-e, e vibrar j
um crescendo de amor por cila, t&i coisa 1
simples. Começou a trabaUiar ein seu

iicbíõ a idía de se apossar eb pDJectO

O sr, Klnderlen-Waechter
visitará brevemente

a Itália
Roma, tC. (Ketardado) — (Havas.)

— Noticia a Tribuna que o sr. de Kin-
derlen-Waechter, secretario de Estado
dos Negócios da Allemanha, que breve-
mente visitará o norte da Itália, virá
tambem á capital, afim dc travar relações

pcssoàcs com o marquez dc San Giuliano,
a quem não conhece.

—Desmente-se a constituição do 13'
corpo de exercito cm 

'IVp.visn

cl cuento 110 marido, João Victor Ayres
Santos.

Tentada ã scdticção, a coisa saiu de
modo inesperado. O eeposo, não pretch-
dendo representar o triste papel de Mc-
nclatt, alvejou o dou Juan barato com um
tiro, fazendo-o... pafar ás mãos do guar-
da civil n. 70, que o conduziu ao Posto
Central.

E, assim, com tiro?, policia, cmóçóes
e choro, terminou a conquista de Riciofi,
que a esta hora, das grades da Dc-íc-nção
da praça Zácliafias, lamenta o sentinen-
to qtte o impulsionou a desempenhar «
ridículo papelão de "don íttan sem sorte.'

A legação boliviauii no Hlo
/..! Piia, 10. - (.,., - ,i Americana;')

— O governo of.feieceti ao general Pando
a legação do Rio ;1- Une ni.

Os grevistas argentinos
acceitam a arbitragem

Buenos Atre_, i\>. ..ly.ncu Ameri-
cana.) — Os machiiiistas e foguislas das
estradas dc ferro cominunicaram ao iid-
niàtro do Interior, que acceitam a arbi-.
tragem do governo.

Convenção sanitária entre a
Argentina e a Itália

' Buenos Aires, iü. — (Agencia Ameri-.
cana.) — O ministro do Exterior, sr. lít-1
ri esto Bo-cli, c o direetor da RepártiçSo
dc Hygiene, coíifcferiçiaram longamciit.1
Eúbi-e'a nova Convenção Sanitária que
deverá ser assignadii com a Unlia.

Os italianos aprisionam uin
vapor iraiice/i

Washington, 16 — (liavus) — O gover-
no ameaça intervir cm Cuba por motivo <'»>
maneira por que se está ali organizando o.-»'
corpos de veteranos.

Tunis, 16 — (Havas) — Os torpedeiros
italianos aprisionaram o vapor franeez Cai-
lhagr, çr.c* conduzia um aeroplanó. -_

Um violento incêndio, em Osaka-
destruiu 5.000 casas; deixando

sem abrigo 30.000 pessoas
Ojí<v«, :tí tV.i.-í jji - ' rn. nu er.to iticontlii»

frlie ipriiifjjíou a «ianl,ft.r.-»r ai .«.ir-hitc !\ nolt'-

j„""ü'"-i-5re-"u mil c turcr.i.Ti casirí c M.t-iteie-
_strüir-Tàr.lS1'" «w—*, «in «Otitvtde da íerte
t»cH''ai'.i,l (]ue íictt~. A •*!" i"-:,'í"i'í:lt'::S-.v| ui.--

OSaka, iti (Havas) — <j'T~- J -¦' -* '^

rante á noite se «'i.clarou '».'..:sr_ ..... s
tr.iti niáí. Je efceo .mil cí.sí». i—i.taniio «v-mí
abiigò írititli mil 'Pessoas.

O incciidio já cstta exii-.ieto.

O Congresso Socialista ein
Buenos Aires

Buenos Aires, io. — (Agência Ameri-
cana.) — l{:iccrrou-se o Congresso Su-
.iaíistá.

Pretendia-se comntemoral-o com uni!
liicçlitíg monstro, qttc não se realizou
por (cr sido pròliibido pelo minisuo d»
Interior.

__r~'

Monumento comnícinoiíitivo
il,o exercito dos Andes

Buenos Aires. io. - (Agencia Ameri-
cana.) — No próximo domingo, será có!-
locado em Cerro dei Pilar, na provinri i
iio Mendoza, o monumento còmmentora-
tivo do exercito dos Andes.

||||g

ULTiüA HORA
João Baptista de Miranda Jordão

t „rybcno Paes teaie Jcidão, í-ino
Ce.ti-ilio JcrdSc, «»ia mulher e filhas,
(-.u-eiiicn), coronel Antônio Marta m
BOEO, siiri mulher, iilíias c gct.rb; Mc

mcria-ijoíd'. e stiaà irraâs.iAiig I.S;0 Ccilli.lln
ò-.ta

e teus .iuiuí.--_>é
Ricioti entendeu dc passar, rJc uma ve?

Jo dio e f.i.-i nitilher, Bcnrn— "ames c
tmiüíf.r, Maria Paes Leifee. *—3 filhas c seu
ro?. OiÍ£thes de» Abreu Sòdri» e sua nuLScr,
Ermira De Dontiío, cpiv.r.ntnicain o , í.lieci-
-.-.-.eir.'} de sc-u pae, tio, çtitiliàdò, irpf;0, gc*.*.::.
c noivo JOXO BAl'TTi;'eA DE /.n?.Aí«'0A
JORDÃO, c cbavidam tecles os .«ci^s (..rentes
c amigos para !lco•.*.!panl^^re!_I, os -/csitr. mói
Ises caio saiauntò, elí. r.i; R. I.-.fipr.ido n. i;
Klc—éróy. l«i'» 'oím. hoj», ir, A« i heras ei.
tarde, j__r.« o csir.iícilo et ilaruiy.

NA" hií nudit mellíOÁ
do que os discos Fava»,
tlte da liiivii pii-aviio.a
brasileira d« s.iccossc-..
e os íllra|i!ioi.es bÜ1e-«

sns—'2 medallinn de ..tiro i. :t (rrundes nrc-
mios.—Agente!--gerno3 Fáulhu-tàr.'— C. Htiif
tia ConsutuiçSo .G, Hín. Vendas f.-.r nta-,
cado o no bnlcílo.

Gspeelaen nrmrutns
COSTA rilKKIIIR.I !

A' venda om l.idns as cila* -
nit.-.rias

DEP.OSITO :
Ruu do C.iriBff. útí

606
AQUECEDOR INSTANTÂNEO .
Kervo 1 litro d'.-igiin ern 1 minuto. Fte;a

«SOOO.
DEPOSITÁRIOS

JKIi'llHV.1 _ (OMP.
rttta tlt) <'arm , RG

NOVIDADE!!

..-.ri—y.

CKégou a 'Ehtmlllnat \ítj.
_¦ iti..i9 «.eFCcberio qu*
i-.jifit.i.-i.*». o dtífe usadfi tn
tlí vin.i tltíraçUo üiiroitnti,
e-3 ai-r.' ti va. I'isçn ÍJi
1'erlír prnspscto os iiiiiaot»

-- . rs«-n>'...-ti- i?g p.irn tndo çt
- SSr.i;|: pí-.viliiiiih-ii 6 C. Hua Éu ('t-t.itílii*»)
tio, íl-Bi».

«_£Ã__S_-___t

ILEGÍVEL
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E' sem duvida surpréhendente a rapidez com que
uma só cápsula da

CURA de STEARNS
cura a mais forte dor de cabeça.

As nevralgias, o próprio rheumatismo, a enxa-
queca etc, cedem immediatamente com o uso da
Cura de Stearns para dor de cabeça.

Frederick Stearns & C.
PETROIT, (Micti^E. U. *.)

A' venda em todas as pharmacias e drogarias

_â_33_E_]TTS

Assim podeniis dizer
([liando tumat-o. a Cura

ile -Sisar'i9

Terra e Mar
C" TCBÍiiTcnin de í.n*
isolada, o -" tenente

I-XERCITO
<1 central Vicente Ozorio âi' Paiva, teve per-

mü&ão paríi ir n-o -Ivstado do Ccacá.
ü general Vcspazia-o de Arbuqucrq.-,

ncomnái.hado dia seu aiudünlc de ordens, i° te-
iiiMile Reco Barro», esteve- liontcm, á tarife no
çá.iuci. ilo ministro do Interior com quem con
íc ccaéiou.

- Sorá tranifcri'í.o ilo
fántçirâ para a 8:| ¦còmjpahlüu
Tancredo Vieira *Ja Cunha.

l»_i transferi.,-) .rrara o 4?" bnralliiír, de
caçar. oro. o 2" teitcutc Uo C° jresimcatò, Jo.ú lioiz
llraril.

¦ O r,rr,f,-!sor da Colônia Militar di -Mio
(.'itiaiiay. Terluliano iTc Almeida Ai-ui|itenitie, íoi
co:isÍdcrad_f cm gozo d. 'licença-; nesta capita!.

foi .ispeasado de clicfe du 2'. sermão do
3)ep,ir tam.: rito Centra t, o tenente-coronel Eduardo
Jiiic lla-boía júnior, ultinramcute , promovido, a
este .posto e classificado _g 12" regimento du ca-
vãlláí'ia.

Vui transferido de cliefe ila ..• fei-çãn para
idctitcÒ ca-rgo ita z* o major João José de Cam
pos Curado, sendo nomeado chefe da 3", o capilã'
Or.tun -Jragá.

Põj nomenío adjunto (Ta t. secçãò dn De-
pat-taçive-çrto Central, o auxiliar da 4a S-.e';;iO', i" te-
tictue Olavo Vihto lVftKiã»

—-—• foi tiar.iforido do ú" rrsiincntn dc in.
fhntoria para o iy* regimento, o au tenente fran-
c-scb Jo.tc Dutra.

 O ministro da Cnorra mandou siiílar a
coiícparencia publica gue teria ite .c -realizar c;u 17
do cononte para acqu.siçilu dt; arl*gos dcst-iutfós
a» 1,-boratorro Cbihiico MilHarr.Subirá hoje A cousidairação do presidente
da Kciptti/Hea, o <i*cqiicfimciitò KIU «.úc u ~" tãteittç
(is infanteria! José llciíriqiie Poricii. do Stollo-Ipede
ítue seja contada, a antigüidade de seu p.oMo uü 13
dc outubro dc 1S04 uu5 termos da lei u. i.Sj-,
de 1907,

Os jiapsis são acompanhadas •tló parecer fàvora-
vel do Supremo Tribuna! Militar«

Serão üóje reíainudt)3 o. coronéis IFyp-
pf-Çito das Olisgas Pereira, dn ([uiidrõ especial^ e
At\vrò í.opca Machado, da arma de:: i..futiteri;t.
H.':ãí. trattSÍecJéos na «orron de infanteria, o inajór
L'}v..!!o Feni-rdcs do 2(1" li.ltalli-u ilo 9" í.giiiiujiío
para n '!<>'» de caçapdores, e Cândido -.prges Ca.*
t ..'íi Hrancp deste corpo'para aquellc, I)lir coiiye-
uienciii tiu Mrvsço; c d'o iy° iregimcnío de cava!*
laria para u 3", u major Pauto jusc de Oüvcsra»

RcQucríu-èntos despachados pc'o nünlsUo
da Guerra:

rdelIndctíirido. perdeulÍL'r:hü!'.::o Faria Je Me.lo
a Òppprhmàtadé;;

_,Iua«iuim A»Vititibo de Tíarros, Hernar.Tino José
Teixeira Rnás, -aspirante; Joaquim Ünrbosa tío Nas*
túijeiitó, l*e..ro Nt/lasco de Antlraite, rargeirto;
foã():7líi,cho franco. Marciano Lfrít::ci;cu 'da Silva,
1'variáto José de Couvca, lfi!Ísui:::o Augusto de
fctiiiza — Itidüfcridòs;

José ICIyVo do Couto — A coníignnção não
(_.;.-• sar rcitabricciih, em viita da ~ur>raiat.o du
Vúi;tubilfdadc;

fraiicisco Humano rlc Souza — Inferne <iua! o
í~:"i-o òu cóe-pos em que serviu.

AqciUtia Jliria lia Conceição — Prove o q-j-
lV"o;;a; -

•Amadeu Carneiro tle Ca-ítro, ctt tenente —
Agiíardie a ptihlicaçúy dus traljaMios dn comniissííb
ui-ir.-^da para chs~.ifJc-i';ãó dü_ ütfieíacs do i"
po-.lo:.
t>Ca;Iü. Jansen Jantar, major — Iadüíeiído, di-

cí.la-Hí. no Congresso;
1 l.iisti.iiio Alves rimo. i» tenente — IiKÍehri.

tio etn vi-ta du avijjo dc 20 d_ dezembro dc 1Í-0;;
Or',.m!n Mario Piiileiitcl, .:" lancntc — Ó» of-

Ejciaes inteitilchtei mencionados são todos niais au-
tigos que o *vuur-nte;

Ivinco liibètru Mowo, iSdjuuhtfo T.inhardt Pés-
loa. as|iiraiircs — Indeferidas em i-ista dos ai'-
liííor» 40 a íi-- e 34 a -.o do regulamento;

Jo.ó l.opcs da C-máta — Declare o fim para
rjur dcitiiia a c-i.-tid.io;

Dalmo Kbei-vi íi.1 -Rézeriífp, a" tenente — Inde-
f v'x\o, viiit.i -im* as <Ii'»»pf)fa.-'de transporte c eon-j
Êtqueiitc--., co~»Píãri nojo Wiui_tt;río da V*iáç5o;

Htéivina GiííJica dai Silva — 1'iüvc nãu tar úúo
preserifpto o pcu dirtülo.

_. Vornm engajados: por 2 anno?, para o 2*
regimento de arti<hcri;i, o tfl sargento do i° regi-
n.ento da mesma arma Alltoniò P.amoí; pnra o
1 j0^ regimento dc infanteria, o 20 sargento do 20
rcgiiucnto ila nuthia arma .Ti.sé Alves Mun'z /u.11'or: pa a a -ícola de Artllljcria e Kiiiíiiliara,
o i-aiio de cíquailro do a» rcnimcnt,-) dc lulaulciíà
i';it) Anlonio d» Oliveira; para a 4n companhia tle

c&yadoVas, o cxho clarim tío grufio provisório de
nbhzeiro. Antônio Feniaudes José dos Santos; paran C- coninanhia i.oliíila. o aiisiiecada d» ?" reji.
mento il.- infanleria _ Josó Vic'r.1 de Mnllos; pa-,i
o 4" reg.niçnro d. mfantéria, o aiíspeçãda tio i9
liiitalliaii de engenharia Pedro fci.uciaco lfòlírài-
iilia; para o ;» regt-ientp, ds anilhe;in montada,
o ..lupeçada do 2" rcgjir.cnlo ile iuíauleiia Ãrgj.
niTü /--Fe Conçalvos; para a 4* cóiupítüfeia ísòladj
iv nnspeçãdá d-i 1" reglnieuto dc c.vallára JoicVranelsco de ltarrbsr; para o 54.0 baU!b{.o d? cr-
ç.-i lores. o suldndo do 1» bulailúio dn cnnc:iliar;a
Maneei |*'ranc'sco de Oliveira; para a 3a ebiitnitHbSÃ
isolada, n soldn.o- do 2» regimento de iiifaiitcria
Vicciilc ferreira ila Silva: pn-a o ,.j° balalliãu
ds caçadores, o t-ol.lndu do ...í» batalhão .In morna
arma ^Manoel Jcêí dca Santos; para n (<•' èompa.
iiliiu isolada, o soldado do s'J regimento dc tii_.it>
tei**a i-Aurelífino de Souza; para a ?a .companliia
isolada, Ò soldado do pelotão de e.tafeias e. esii-o-
líijlòrus da 11 brigada estratégica Uuclydcs l'n.
riiVfa dn Araujo; para as' companliia ds caçad.i.

Idado do £* regtiuènto d-_ huanterta loié
iiuua,

Soa-
Mafciario dt; Smi..a; para a 3a compatiliia i
rt -oldado do i° regimento de cava.la ia Joã
res ris Uma; para a 4» coui»àfiU'a t-ó-ada, o sol-
dado du 2" liatiitl.ito dc nrtilUcr.a de pt-ã*ção Má.
noel yéuãnç'o Üaeellar; para a .v' companhia dc
caçadores; o soldado do ju regimento de "ínían
t"i.i Ait-fJo Alves Corrêa; para o 10o peÍnt.Í9ds csiafi-l.Ti, o soldado do i° li.if.iiiião do cnss-
iiliaria .[ds. Paulo do Assume vão; paia a a» coai-
panhia isolada, o soldado dj s" balalháó iV-friC
Ibei-ia de papicão Joaquim Jo.w ("..-'.i-riív. -: pa.-ãa .i» bateria ind.-pendente. :- .g-^ \„ j0 ,..' |,j'.i.'.

-IM0 d,e ,al;tj1''!=5!°. áè-(iósií5Ó .'Mãiictl Pereira dc
governa r' ¦*''" ^otallião de cáçaiíõ*.v~. o ?.)!.

'',.„ ...-." batalhão da mesma anna João Ve:.
reira da ?ilva; para a n» companhia dc'cacado-c,
o^ solda,fo do .;;" biitallmo da mejina arma
Wançsco dos Santos; para o S° pc.otüo tlat
feias c explora do res, o snldado do ;.;' rcgíii
<bi cavailai-ia I'-ancisco llnptiata Lopes; pira o
5" pelotão dc ang.tiliar',-~ o soldado do ij- regi.nicni.i dc cavallaria Knlgcncio I.onciniri; para -o
8"_ pt.olão dc cngunliaria, o soldado ii.. i" bai.i-I.1.10 da mesma arma Ursulirio Tliom.ir. dc !;u.-'a.:
^'»-»l-.!IIJIII-5-g-li>--3^-n;_TOl--!-_B»l_-l^

para o 4Ò regimento de cavallaria, o clarim
i.V regimenío da mesma arma José Alscuo
Jesn», e para a 47" batalhão dc caçadores-, o

regimento de infanteria José Gom:

Jo

CI1Í0

neteiro do
dá Silva.

• Foi mandado incluir no Asj.n de luva.
rnos da Pátria o cabo d= esquadra rcforinado, do
ri.icrcho. i Josó Ferreira da Silva. vUo BÒffrcr de
molest'n iu.*uravcl. que ò toma incapaz dc augar.ar
os meios de subf.isí(;nc:a#

— Falleceu no d.aVjj dn corrr-nt», em Ara.
caju", o a" tenente do ;» regimento de' iiifantena
Manoel Mendes dc üiivcira.

 Na mspccçío dc saude ror qne pasiüò
o aspirante a offcial da Kscola de Artilhera e
linaçnliari.i riucljrdcs I.o-itti ferreira, foi jnlga'!o
precisar dç 60 dias para seu tratamento.

• Foram transferidos: na arma dc artilhe ia,
do 1" regimento para o 1S0 grupa. o. a» tearule
Salvador Cc^ar Oliino, e deste grupo para aqiel.e
regimento, o^ 2'. tenciite José da Silva DarboMi
na arma< de -infanteria, do Cu regimento para a S'1
companhia isolada, por cnnvc.iieii.-ia do serviço, o
20 tenente excedente Taucrcdo Viera da Ciinlia;
do i° icg:mcnto de cavallaria para o 1" peloUu
dí cstíifçtas e explora dor ei, o i" rargénto int.'].
dente Pèlu.árdo da Costa PortS'; da i" companidi
isolada para uma das unidades em Pernambuco,
o sargento João Tliomaz, e do .1" batalhão de a**
tüfrcria de pos\;ão pa-a o t° pelotão da inesmi
aruia o suldado Demetrio Pereira da Süva í.-.-
[»_t3. •

• Apresentaram-se ímntcm an IlcpaVtamentt'
da Cucsrrá os seguintes officiaes: majo"cs Mar.*.'?
1'radel dc Ai~amltuja e Marciano dc Oliveira Avirt.
ãmlios do quadro supplemeutar, por lerem, cítc,
v*hdo du listado do Rio Grande do Sul, c aque!!-1
=idn exonerado do coinníándo do rcg'iüetüp d.? ca-
vallacta da Brigada Policia! ileslu càp'(al, em Ayrtí
de Moraes Ancora, do 1" batalhão de engenharia,
por ter 5'do classificado: ca;â.'.o Autüiro Odori:e
irenrii(UcS; do 4:0 bataUüo de caçadores, por **.*.
v'udo dc Jaguarão; cum transferencia; segundo?-
teiíeittes J-ijó Agostinho des Saiitps e Carlo3 Ca-
valcantc dc Abreu, .«í'.e do Io rca'incu!o d;- ai;'
Ilt.ria montada e aquellc sem corpo defi-g-iado
por terem sido promovidos, e Jomí 1/ns dc Mt*.
raes. da arma de infanteria, iwr ler sido trãu-
ferido de anua e nomeado instrúctor do Ç.yninado
de Santa Cruz, c aspirante (a offeia! rlCttcIyilcs
Ccuto Telles Piíics, por ter sido tvansíçr.dp.

___.. pui dispensado do Eerv'(jn por o!to dia?
o zn tenente do 2'' regiiiiculõ dc infanteria AlfreJo
Magno da Süva.

.— Vui julgado precisar de dez mezes de ü-
ceuça. para tratamento dc saude <¦ capitão AO il
Galvão da Fontoura, do o° batalhão do ,'í1* r.ií*-
meuto de i:i.ant_T*3. conforme o parecer da ju.ita
medica que o inspeccionou.

—.—_. Assumiu o èçraniaJHtq -i. Cn liatatltãotlo
l'0 regimento de ÍBÍantera o caíf.táo José da Silva
Xe.xeVa.

 Foram màililiidps ali.-lur na :¦ br;ga!i
estratégica oa c'\'\s Pedro Vrnrícrseó dos Santo*.
José Xafoleão dc Oiivc':a r. Sylmiõ dos Sautj.i.
e num dos corpos da brigada uj-Cíta: Augusto _d_r
Váscoiícéllõs, Antulílo d..s Santos Viiia, Ca-iiu//''
Colombo D!as: Miguel Colhe» Dourado. João _.y.
doso de Siquc.va o Isaias Fernandes de Cima, afim
de servirem por doi» annos. de accordo com a. lei
cm vigor, visto terem s'do julgados promptos fâÀ
o serviço do Exerc'to, cm iiupccsiio dc saude r.
que se subaictíeram.

¦ Vae seirulr no sabbado próximo para o
Rio Grande do Sul o tenent--cb"priél Alfredo Si.
veUlèau, com periiÜsãão do MinJfitcrio da Guerra.

——, Dexou luntem o ca*"go de chefe t\ot ie;-
t'co de engenharia ilo quartel-üe.iicral da briga.Ia
Iliba. |i"Ovisii-'a o Itiaioi- AíilS de Muriics Aliei im
traijiferí-o do quad o supplcuieiiiar para o i" ba.
talluio dc engenharia.

O conscllio dc guerra presidido peto capl.
tê,o Arthur I.auío da .Malta, a iiue responde o eajw
fèrrailor Ucncdlctii \'cnanc:o Kaymunrlo, do i»rej!l-
mento de cavailaria. reitne-se hoje. ao, me!o-dÍg, ua

jsala do serviço dc justiça do quarlcl-gcncral Vãzciii
parti como juizes: pünciroB-íepéntca Demítr.o^íõ
Keiro Lemos, llurval Oriucayitli- dc Abreu. Arthur
7v'miL:o Villaç.i Gii-naiács e Ersiiiijtfo :1c -tólo Ma.
tetra c 2Ò teneiitt1 K91n:io Cínfí-í dc Abriu.

Foi transferido, pelo ibartcl.geiieral di
íí" regao, do itf regimento de cavallaria para o
13° da niesnia arma, o soldado ..deliuò Gonçalves
da Silva.

f Serviço para hoje:
Superior de dia, capino Rainíro ds Silva

Souto.
A i* brlçada estratégica dá os offleiac.» para

d'a aa q-.iailcl-ircticral da !>¦ região, para.ronda (Ir
visita c para auxiliar o supsriur dc d'a á guar.
niçao.

A brigada mista dá as guarda» dos palácio:,
do Cattcl: e Guanabara e do Arsenal de Màrí
nba, , _ 

'
O ,V regV.cnto de Infanteria dá a guarmtjãi.
Auxiliar do official dc d'a, aniaimease \Val.

domero.
# * *

MÀROíIL-
Paisagens — Do i" tcncnSp Jcaquim -da Maya

Monteiro, do "_vo.:_ lJaltia", .para o contra-!otpel
d tiro "Piaüiiy"; dài a''1 tenentes íArinatvdq líelfort
(*y'n:v:ães e Jos-t* Brito Ce Figitiúredo. d'este í»ara
aõüuMc; Antpiüo Alves •Oámaía Junio-r c César
jlauri.y da Cunha Mleinczes; do «•..-.nio "scout"
liara n cru_Í3fHí&r ^Tiradeur b" e du g-uarua-in~i'ri-
nha Ernesto úN_ Araujo para o't;.níivitr*crço,a "i.en-
jamin Cou_tíait-'i :do sub-niaêh:u.í»sta cxt?à:nm.Wra.
rio do mesmo "scout" paav o navio-escõla "Pri-
mcii'0 de ii.vvçu'' c d-: ura sub-inacli-listit deste
para aqacíKi; d' dois mecan'.o_ uavacü, wndi> um
do vr,po_r da gucriy v"Carlos Cloiues" c ótttro do ua-
vio c?cc'a "lieiijíimiu Cuuittint**. inoTa o ãiics-rto".eout"; nEo _;" ásirgoilíro aUKiUar Je c.crevcntft Mar-
celluiÕ l.ipi-Io de Soüra; do •ui.smo "¦_coütf,( para
o conimaiuío du tPvUão dt: eouraçadc.i d? 30* fò--
güislro .lc dlffõrelitcs clasiti. S-tía uin A> con-'
racndo "S-JIsi^o'', S-úo navio-(_cu'a "Xaai-iidarc'',
tuü.ú5 "pára o "icout Uaiii.i''.Rcscis-io »'e contrato — Dos carhos fo-
guístas ext-soumoro-ríca Alrãro de A;a-.ijo -.liranda
e 1'ltoíuaz VVViitttiuer [lapti-ia, embarcadas 110 va.
por "'Caries Gomes", visto terejn sido aioníoados
mecânicos navaes ¦& 2* ctassè, por portaria de 10
do vigente. Conselho de guõ-írà — Devem r.uu'r--e
na Auditoria Geral d.» Alaiinha:

Xo dia 17 úe- corrente inet, ás li lioras da ma-
iiíhil, í> consfijUo dc Et*'rra a c;::e irespon-leni o ca-
pifãoon-ê firagsita Itnte cnthc-vrat'cp du Kseola Na-
v._:!, k\v. Jíacciõ) <1ü Prado Cárvu-lhó. giia; da-ma-
rtuha lv;-ncsto> de Ataojo n o cisídrantc a guarda-
marinha Anu_lia!> do Pratl-c- Carvalho, do quát (r
présiitetífcti o capâtão de inãr e guerra vngoütéiro
ur.v.al José Lopes da Silva L,:ma' e juice

di mar e etrerst engenheiro naval Bcnjamin' Ri-
beiro de McXo. capitães d; fragata Manoel Thto-
doríco Dutira, Sebastião Cuillcticl. ííicoláo Possolo
e Alberto Fontoura F.rcire »Ie -\nd.-ade.

N« dia 19, ái mesmas tora», aqucS: - nue res-
pGT-iój-.o marinheiro nacional grunute Pedro An-
tonio <í. .Matte», do qual í pro-riente a. capitão
etc fregata .reformado Francisco 'Ferreira de OH-
veira o juizes:' carBlâcs-tcnontc» Torqiiaío Diiir
Junciuo.i-a. réformaifosi engenheiros macliiiii-itas
I.uia do -S*a:cimento I'_v,'os-O.iUoso c Oscar liem-

; rique Fórrcirà; "*Arthi:r We'deniiro da Serra lício-rt
e da setiva, i» tenente OsvraSBo Alvares 1'cnna;

1N0 dia co, ás mcsnía» horas, o mie ircspondcni os
marinheiros tracionàes: -de ia cla*£C Maneei Vcdro,
de 3* c'asce AmaroiU) Hcrnem da 'Cosia e gr.ihnctc
João Anlon'o-. de Mattos, .d.i qual é presidente o
capitão de fragata. Atlianajjildo I,cpcs id- Crut e
juizes: cc-pitúcs-tenentes Joaquim Euarqlie d'e Li-
m_. Torquato llinz Juuqueira c-Luií líiilhcs Viei-
r_ Earcélícs, Io tcllcillc Affonro dc Araujo Con-
çalTí» c a" taiaitc Agneío de Atcrcdo Mes-
quita,

No dia sa, ís mesma»;Jioran. o dj i° tenente en-
gcnhe!i:'o.uiachiii~.ta, José Joaquim tioares, do mtal
é "rircsiiloiitc o capitão rtc corveta ftformndo líta-
rique «Jc Albuquerque 4Feiiú .kmior . j-tbres: ca-
pitâo de cor/ita Prndcncio f^*Mcmlc-ca Sutano
Brandão, ca|ritão-ten«i'.e Euóas Cciar Kamms, i-*
tenentes José Cuttodo Campos <Ta Paz, Uvandro
SíKitos e cngenlieiro-m^chijiista João Figueiredo de
Souza, -Jcrcn-do comperceer o *reo.

 Na BibHõlhcca *da .Marinha:
No dia ij do cixrontc inez, às u horas da ma-

nliS, o conselho -de .gtutrra a que 't'esp_i*rti. o fo-
guist» estrannmcrario <!e 1" classe Pedro Mítíõ-js
da Foxeca. do qual é' prc-ld-ufe o c.vpif_õitca-ité
Oscar *fe Assi» Pacli-.co e juizes: c»pir5c<-_cné:lre
Mario de Paah Guiimtâe», i" tenente cngcnlisivo
raachintfita iVrthur I,eoÍ!o!.i_ino Araiitci*, 20 tenen-
te» AntSo Alves Kanrta, chg-ilieiro». r.i-jcliinistas
I-ec_i_o Joaquim da Cosia c Leopoldo Aulcmio
Itibciío.

~r Paisagens — .Po capitâo-tenente Kilgnr
Antônio I.yncii e -i° tenente Antônio Gninfiarães;
áa i" t Jiente«cnget:tíic'ro iifacli*ar£tai rraíicirco
GonçA-çs -da Corta; e uni eoferinciío naval; dc jo
marinheiros aiaciõnaes de ülífcccute- 'clusscs, d*>
navio-cscola "licnjamin Constam.'.'; ib 2" lon.site
engehlioiro macliiuista Manoel Kspiuo. '1%'xcira,
da ecuraça-iío "Floriatio''; d? mecânico «avafl <Ic 2a
c._,-Tie M'.»r'o Fraãcjeco do Sacramento e de um
fofiilifta ixtranniiiia-a-rio dc j» clairsc, do couraç-do".-.. P;.'jlu"; cb¦ merauico naval de j* claiÀe JoséDruuKmd iíj U.ivcira, do vòpoír dc giíerfo "Caflõs
Gomes"; «le ii) fi>KUÍ_Ui CiíruuuniciraritM d. díffe-
rentes da..s'«, da Divisfío -dti Cottraçàiiòs, todos parao "scout I.ahia" e tkítc "fçout1-1 para o navio-cs-
eo'a "líênjám:h Cdnstánt" de lioiu offic'aes e parao contra torpedeiro .Kauhy'», do 2" tenente Hugo
Orosco.

—«-— QDcSTimharqttc — Te io fcsftiistas cxtrdnu-
uiurarios de ttiffércnLiU classes da Divisão de Cou-
."açaüos, fentío cinco de cada oavio, praa o "scout
Baiiia"; <ti» iú tenente Jayme Carneira da Rocha,
&> cóurüçedò "S. V-ettío", por tor sido nom:ado
ajudante dc ordens do chefe do Estado-Maior da
Armai-.

 Destacamento — Do 2° tenente João IV.
d.o<R» Souza I.obo; do couraçado "Florlcno pa;a
a lísóolo Naváí; nfini de r.crvir como official ás
orJíns do rc6pect'vo director.

....— Pasiagens — Ho íiib-.nachlnifta contrata-
d'j Constantino Aurolio Tcrcira Gomes, do navio-
escola "llrimciro dc Março", .para o cruzador "Ti-
r_-_.:!ites'' c <íe 30 foguistas dc dlifercnt-.a .classes;
oendo ij »do navb-eíci.'.! "Dcniamín Constanl", _;
tt.i navio-escola "Primeiro de Março" a do vapor"A-.-irada.'*, S do e&U-raçsíío "líVr-ano*"

na.d-c "R-jiublica", Iodos para o "íCoitt
II atl iiaH,

Carne recusada, — Para o crflcitlo do va-
V.r (fa multa a fc* imposta ao fo,-necodor, os com-
r_andonte dia diviso.-», navios £0!los, ésti-bclcci-
mentes da Matíiíha; corpos e cscctlas informem o
nunioro d_ praças que muiVciaràm no d'a 23 do
nnz findo cm que foi .iccnsodà Icrfa a carne.

.1 .isjc.";!is — Do cruzador "Danroso, para
o "rçoiit Jtio Grande »lo Sul", os coiUi-a-inestres dc
-" o'-sie -Ccnezio Leooad-o c J.j:onj_io da Costa
Rosa.

Desembarque — Do capltão-tenèntc Al-
berto Lentos Ba.t-?3. d»j "scout Bahia''i

• O uniforme dc .boje é o }",

* * *
BRIGADA rOLICIAL

Serviço jora Jtojc:
Fuperi.jr d; dia, d capitão Vieira IVn-lra.
nffic'»! <k dia á Jírlgaíi, o capitão Silveira.
M-ücns: <5e dia, o tenente dr. íiléirn, e dc

psjmstti—ó, o major graduado dr. Melinn.'
iltittlroo da _a, o alíbrí. henorerio Albnfiiicrqiic
Ajud.-.ntc dt ostsifct, o capilão Garilel'.'Mciiii dtc j-íada e p.oiiiptírKo a Jo 5" ba-

ta-Vio.
Kor.-da com o ruperior íc dia, os n!fores Saulos

e SJIya Cordeiro,
iRoú'dam a# ruas do Ni;:i_'o. R^f-níc c S. Jorge,o a'icres Síilr- Barbara c um iiifciriõr, ambos dc

cavallaria.
iUoii!Iinte3 á <Eipx»i*Ç-o do superr.ar dc dia sríe

-v.fenff/íft. <le cavàifaíia; seiu,!.- dròfá para as patrnha» do» i". 3" e 5» i_tã4ctc~ c mais do's dt
cadt Um ao» 1", 3"-o 4» bata.liõcs. sendo dois paraa» iiM-iLhaí do Silvestít,

<lwr<ins: (ü Cwixai de Amortização, o atícr.-s
AlirâTio; TJbsoiilTi o fencnlc Lueiano; Cusa da
Moala. o alnRcs B9iiif__.

-Citóiio-MSor Jio. ccjfpos: no i" -batalha» o c~-
(litáo Jes-ÜS'; ,_o c» o caprlâft Carlos (!os Santvã»iiõ 3", n .lfcrçs AieiaridrinV, no 4". o aif.-rcs Cofl.
tinlio; no ,v\ o .te;.2Íífe Souza; nu c3val!ar'a, ptWíãlí C_ta_l_ój c ue Cor-po Auxiliar o alferes
íVejjmo.

¦^^ 3-jfc. 'no 4" bnra'!ija o alferes I.uccua;
na S-B_StXij o ailfe-ijei» r_3™io5.

¦um iaferior do i°

Silva Prado.'è --oi-.» .itathüo .pair» aq-rfíe corpo,
o a» tiargítito José Dias;

Do 3» ijsra o s" Wt.'i5o. 0'ar_ptça_i Manoel
,.Bonifácio de S-U»a CuMes, e dcete ijora tquelie o

soldado Roberto Ozorio. Pcro,m»tnio commando, feram co-cedidas
os ocaitinte» .'icríiças. para. ;tratam._'.o de j-code, no
Dwtrbio -Ftderali ,.De Oo J-as, nos tarmes dos artigos 159 e ifo.
tt-tinu parte_ do TcgtiCaa-Eato vidente, co caho d<e
esquadra da regimento dc .cavaUai-ia, Alfredo Fer.
reira <Ia Cosia; ri

de 45 dias, nos -terram. dos prec^aJo KirrtLgo-.
159 c 160 do mesmo ,«gui.-imento, ti) eotdado do
Io bat-lUío dc infsrttsrjia, I,ino José de Jn_.-3. Sio convidado» a comparecer 110 gabkic-te -do comaiai-áante tfã 40 'ba.atliao, afim de trtita-
rem dc ucgocioí-c «m -itoresses'os «eg-uiates of-
Gcàíã Tci-nnadú» di brigada:

Coronel Benevointo 6: Souza Magalliie» tenen-
tc-coronel Mdrroel Pereira de Souza, major Caso-
íiiiro Alves de Moura, capltilo Napalcáo Gonçalves
Gutlcmbcrg, capitão Antônio tientil Monteiro, ca.
prtão Liiciano ue .P__'o Sania fé.

* *¦*

CORPO DE BOMIfEIKOS
———Serviço íifra 'hoje: .
Official dc Ésladõ, n-lfure» Pinheiro.
Promplròiío, ca;,it.o Fernandes c tenente A6V-

«no.
Manobras de registros, capitão Carneiro.
Rontta aos thcatrc.s. capitão Vieira.
Mott-U d3 dia, capitão _r. '1'n'go.
d.nrtr^iija: taicrití dr. Tito, alferes Carvalho

e 'Monteiro.
—4"- Unifcrme, '7°. •
Comhuii-uit.- da' gu_r~h, sargento Kniico.
Iitícnic: de dia. sargento Dias. #
Ecfd.o. SLrgcnio Lima.
-tonr-i estorna, sargento Zaclurias * íurri— Wtn.

diirlcy <Ie Araujo.
—— Uniforme, ~-í'. '.-'*: -,"- .

ALMANACK
: do"Correio da Manhã"

Para 1912 -1' anno
contendo uma escolhida parte lite-
raria e copiosa secção de informaçõeã
commcrciaes e geraes. . .

A' vendanesleescriptorio — Preço
3t000-— Grátis aos assignantes.

O SR AM
A MíLHOH UMPi-OA ELECTRICA

COM FIO LAMINADO

75°/o-3tEC§H»lllABECfl«E

NIKIIUI
CONTRA

TREPIDAÇÕES

Vende-se cm Iodos
03 est_.-la.i-
muntos da

olectrici. .0'

te-

de giie:

'Snnl uin cabo du
iillUo.

jfviço já d;
it>, com

tS-Sa. u» e i.i

AuxlliBS do ofíicláT ci
um cÁS-SVcòío do 4" bSíalliai
Ordens (1 AS^J-mc'.» do

9 >ré^rrffi«iJSMfiV!df.a

O ifi rataÜiag -dará a gilaVuiçãoviços já dSrc,r.jl.narJ^s.
O a" bartilbãò dâ-á o policiamento dos 6", jí- c

21° dctiacSli o. sEf-íços ji dáieriuinados e ò mais
que st pdllir.

O 3o l!.rríih.o dará o po",W~rnírito rio» 18",
e 20" dt.-tr-Étü». rfi sexvi.os ja dScrrinin-dos .
iua.9 ((ue &c (ÍSUriO 4a balaaiâó Jará o .polisjarn^ito e cxtrar<vli-
narios jd <_~eri8*h»<loa, as Drfjnplidõeã dc incc.idio
e i.-erçiancnto, ípido c;4a cóS. uui r.uúaltciT.o o o
mais (|i;e se pedir;

íi s" balalhão d_rá o polieiaraento c demais »cr.
yiços dos 9". 15», 16o, e 11" d-ídctõs; os serviços
já d:£;tntitjaiütç$ _e o maia qiie Se ipcíHr.

O lor.pa An»!ir.r dijiá Um .b£—;be'ro. nm olc-
ctrciçVtót, uma a58ifi._lieKi, nm auto jiara incêndio,
duiBiile u4 liõr-i, os serviços ji -ct-.._inK_05 e orr.ui< que ne pedir.

r» T-TiuEorujc, .\°.

cniais ser-

io«

— Feio coronel conimarvdanlc da Jlrigaci-t
(J-dc.3 os u.f,pacb'js àbaisój nw 6.-g%jilcs rc-

cap-tão-wc;
tenente —

foram
qucKuicfl-to^

'(èiallimut Barro» da Kneiia .Krota,
dico c Moaocl Saturniiio ds Oüifciia;
(Como :ncfiS-Tu;

Cl-ro FrAncifco de Frc;t:s. cabo reformado —
p-iiqldk-, de ac.a'èo com o artigo 211 tio -Uesit-
1-irrcB.o vigenlc, devendo ser res.ituifia a quantiaide sfiÇoeJ;

©il; José Donuns^R dos
t-i Aquúio, i0' _ar-

•Ciuiniijini <la Silveira Brasil
mitos Jiiuivi- e y.r_ Carlos

gêitiòs - Orfoiidoâ;
IJo^iSfK^-BÇívsaça; e d. Rosa da Süva — V.i\-
CÍtieíe tts .Ibeiiuwntoí' médEiatite re_ibo;
Çuilts da SJrni fieis, teneate-eset ipr-lrario — De.
r/ito, tia accordo com o p_r.c_r da jnuia uic-

¦(--..*,.;_ ,

Luís l.opcs da Silva, negociantes — Indeferido.
 Afetaram jc neíta Il.-igcía o» cidaiGo!

Gilborlo ííoracio potnea- (lrnc.ro Orow-al Gomes';
Enú-Io Saivto.i, Armenio-da Silva Moaries, Atilo-
itio M_-Inlio m Si'vu Iliba, iVapolcão Goriçalvcs',
Jdãõ UodÒftRÍdó tíc Araújo, Atigusto -lí Sòurn Pau-
10 Alfredo línclytics l)uart_ c Alfrciío Gonit:-. do.í
S.miiÉi, iià quaM fõrani -nspccctcmiulos de sáüde *
julgíídus aptos para o serviço Sasíarnias'.

—--- Foram concctliiiòs a:.ts) <liàs <íe diepema
ti-,, servivo oo 2o sargento do i° batalhão Uc üiraii-
to:i_!, A'lváro ^foretra i-i- Oliveira.

 l*c-u comiuaaitlo da 'lírigada. íorani Iraiiü-
c: iito?:

 Uo Corpo \h Serviços .Auxiliarcs, para o r»n ba-
capitão taihão e a° sarirí-nto-amiauiici-s.: João Uaptista da

-A-g-Credida. a.
tiros e afaoa

Tela policia én 23° tfistr.icto foi rcmet.ida
I:_i:i'.-c.in, .pela 'inadiã, 'paira o Posto Coitfral
da Assistencia Publica, a mienor Oliria po-
(ties, 'de 15 _;;l:w)s dc cJ-adc, -nasileiraí par-
«a c .rcsivferíc á Stía D. Clara a. 135•

Aginesérita cila iuin ferimento .produzido
por arena de fogo, iia região Icnvbar, e .ott-
tno, .par faca, r,_s costas, devida a àiiá ag-
gressãio dc qirc ifôra 'victima ma estação de
Mal-irrcira.

A. Assistduoia renioveu-a para a Santa
Casa.

Guarda nocturna
do 223 districto

©m grrande -reunião dc «gocitutris, pw-
pritíta-ios c dtòiiai.."moradores «a estação
de Bonisucccsso. zona pcrtcncoivíc á dele-
fraciü «Io 23° disírioto policial, ficou sésolvi-
da a ctcãçãò ide taua .gtiardu de vigilantes
tiocitu-trms paxã auxiliar o escassa .policia-
nreitto de ,tão raslo ilístricto.'Foi mitiüto bom iifébkh essa .resolução.
em viniode (d^ SíàV-r ficado cotratitiuida <I'os
meliiores cluniM^ da localidade a díre-
ctoria «Ja nova .(JBJioração.

A idéa ioi cgjiiíiljriei:!..- bem recebida 'pçlo
dr. CatiSa Pr-etá, iíelegakk> respectivo,
proaí-t.Êli mividar émk os c-fdrçca
a in^^-|eiiç2i «Ji guarda, taído sido
l!»f:!o í>ãj^ íon.ulrt-rjdar a
[tjiío AuigüSuj dà Ciiuz.

$tacscq-
mesma o capitão

Foi m9Q3»..o pelo trem
S. U'42 ém Caseadura

Ilo-tein, lüouso amtes das 7 to-s 4a fna-
e~ã, tíii 'lü^Q tk cór jvyi.a. afis- irrt^udjfji-
fçítólli. pSHSf-rj^i aitraves&r tüina da«j cKti-
cétlaB da estasaò de Caseadura, íoi çblhj^o
iislas t"j_tJstS do .tedm S, U 4., .t_rklo «ma

fkeon.com o corpo
niw.ite (Ú_.

O infMjl; fiei -
r.iv"çl .sMá-eCéí .e a, sfia i~lis5tij@

laíliSIlavel facto foi a .bòhSDb

e fe
.rio (ws

vel facto foi a jjjtíii^á -'o 20'
«i~;t|-io.to 5cign!-'tji.-(iíla, tfcido a5iTí~rêcàdo ao
bqal o còifâjMs^K) .WfeiKir -)V|ne, tjüe

Wfipwo a^iso-í aojiuetla aB-SSwIc ça-
v-r<^~J^.õc~dav-çr 9 o fde ram Jijfflíir cec-iíe-
c.idô ipçlã alctuijia dc "f-i>u.To".rt;sidè.li,je coin
¦¦iiaji-ãí:, viii)ijà, na aveiiW^ Dias. na traves-
sa Campos Salles n. 30, csfaçãçò tle Mâdn-
ré!%.'O çajave-r agjjaijdá no N*crotçrjo o com-
rteíòuíè csajne uMlico laa?il c. w caso tle
não stir reconhecMò, ."ae «ex pho~ogr_p«iadó
e id«_it'ükado.

Qweiii perdeu ?
Temos cm fiosso poder «ira licença de

iwlifflüe; ci>:n a t-esnectiva placa, e:vcoi:.'tra-
das .pelo sr. S. Rocha, antc-hcniíem. na es-
íaiiío da Jaií-t-ij Botânico, á a\cni«la Cen-
ítàl. ¦[-"

—^-^.^—.— -cata-—-

Hostorla de sf.m-.re: -auto nue vüa.
ferido qus caü, policia que

nio existe!
O automóvel voava, na rua Marechal Fio-

riano, deixando atrás de si espessa nuvcni
de fumo àsplifxiante; ,

Ao se approximar da ru.t da Conceição,
apanhou o menor Joaquim José Lopes, dc
14 annos, morador á ladeira do Sen;,do, 8-.

Atirou o pequeno para o lado, m2chuc.11-
do-o nii cabeça, e... continuou a voar, en-
volto cm densa nuvem que a ninguém periuií-
tiu ver-lhe o numero.

Quanto á policial.;... Nem 'oube do caso'

Vencido pelo/ciume,
um marido que

se julga enganado,
depois depreten-

der matar a mulher, dá
um tiro na cabeça

Páo que nasce torto tarde 011 nunca se
endireita, — diziam os velhos, e os tempos
passara dando-lhes ganho <le causa.

Foi assim que principiaram cm amores do
Álvaro I.cão, ao entrar na sua niaioridade,
c da.senhorim Lucinda do Assumpção, mais
moça apenas tini anuo.

Namorados ainda, o Álvaro via em cada
rapazola um perigoso rival; e, dahi, eslabe-
lecer scenas de revoltantes ciúmes, cm que
as mais tremendas ameaças caiairr sobre a
infeliz mocinha.

Alas, a familia -Assumpção, levara tudo
á conta dos ardores de moço, na esperança
de que, uma vez casado, ludo desapparcccs-'
se, dando logar á mais encantadora lua de
mel, enféixadii em lindos florões dc.meigos
affeclos, de eternas canciás.

Ha cerca dc dois mezes o casamento se
realizou.

Os primeiros dias passaram-se, c era ludo
risos, fazendo acreditar que o máo tempo
íyra além, que a .bonança era completa; cm
plena calmaria, conquistada pelos radiantes
raios do sol do amor.

Assim se escoou o primeiro mcz.
Ha -dias, a borrasca dc novo rebentou, tre-

mtnda.
_ A)5paro Leão, empregado na Imprensa Na-

çioflal, chegando á casa, á rua coronel Pe-
aro Alves n. 293, na Praia Formosa, não
ençàfftrou a mulher.

iEDa havia s.iido em companhia de sua
prcfeentlora, d. Malhildc Assumpção.'Kn/urcceii-se o rapaz. Coiiitruiu 110 seu
ardente cefebro os mais satânicos caslellos,
em que dava entrada a sua mulher, sob a
protecção da sua sogra, para lhe ser infiel,
liirjtndo-lhe o nome ao lamaçal da des-
nWfiu

A chegada das duas sermòras, irrompeu
nas majores insultos, proinetleu vingar-se
ljprriVclnieiítc, _c, teria chegado á perpetra-
çío cie um crime, si não fúrã iritcrvireni,
fU> caso, as -euiads pessoas da 'familia.

ÍSTo ejjftja^to, n© leve iipnca mais socega-
do ô çS^tíÇao odcsgr.acâdci Álvaro.
, !r\ vida inrima do casai elle reduziu a ver-
dadetro inferno'.

A familia, amigos, companheiros de tra-
ballio, 'todos os esforços empregaram para
chamal-o á razão, fazeiido-liS antever o fu-
itura cheio -de fcll_tii_.de, desde que se rege-
nerasse por completa.

A nada attcnd.ii, empolgado pelas adun-
cas garras <lo ciúme, contintlainlo a marty-
rizar cruelmente a sua dedicada companhei-
ra, que iodos affirmavam c affirinain, não
dava logar á duvida que sobre a sua honesti-
dade inventara o .marido. •

Hontem, ás 9 horas da manhã, teve des-
enlace o emocionante drama.

Foi o quintal da casa o palco escolhido
pelo protagonista, para nelle desenrolar a
ultima scena.

Apus as dctonnções dc alguns tiros de
revólver) d. Mathitde Assumpção, que se
achava na cozinha, recebeu cm seus tremu-
los braços a filha querida, gri:ando, ago-
iiiaclatricntc:

— O Álvaro qui:'. matar-me!.'..
• No quintal, lancinantemente, gemia o cri-

niinoso
depois irar swire a esposa,

Folhetim títo "Correio da A~Caa£iff' (200 J

éM&nriquo JP©_re_2r MsorioJBk

Ao ver a bondosa anciã, pergutitoií-
Hntão não se deitou esta noite?

—Deitei-sc sim, minha senhora: mas j
como não podia dormir, tornei à erguer-1
me, rc.-pouilctt Mercedes,

A:ua muito Clotilde, não í verdade?
Adoro-a!

-- lí receiava chegar larJc á estação?
D. Mercedes sorriu-se.
.— Diga a minha criada que venha'r-nic, 

¦iccrcsccutou a marque:.;i, or-
também que me tragam uma cha-

commodar em
taculo ,para o

falar, o que era um obs-
bom humor dos compa-

nheiros, si bem que todos cllcs tivessem
motivos dc sobra para não estarem ale-
gres c desejassem chegar o mais breve
possivel ao termo da jornada.

A' maneira que o comboio se apro-
ximavá de Madrid. o silencio do gene-
rr£ tornava-se mais sombrio. Clotilde
dirigia-lhe repetidas olliari-s Jc ternura,
aos quaes o general correspondia com um

yestir-mc, accrcsceutou a marqueza, or- sorriso quasi imperceptivel.
(íc..- também que me tragam uma cha- Quando chegaram a Po-tielo, estação
vena dc chá e qtte tenham a carruagem : cl"c precede a de Madrid, o general ex-
proníptii ás sete horas menos um quártó. illalou ura profundo suspiro c Clotilde,
Vai também còmmigo esperar Clotilde- | 

<_-•? estava ao lado delle, disse-lhe em voz
D. Mercedes saiu da alcova, pensando | baixa:

cm que sua ama mudara imniciísanieiile — Coragem, meu pae!
de gênio desde a tarde etii que Daniel O general e sua íilha estavam bem
fora visital-a. ! longe de suspeitar que a marqueza os

Emquanto isto suecedia, o comboio do esperava na estação. Como conheciam
correio approximava-SE de Madrid. I bem de perto o caracter de d. Beatriz;

Num compartimcnlcr de primeira 1 se alguém lhes dc.se tal noticia, não a
classe vinham quatro pessoas nossas co- acreditariam.
ihccidas: c gençfal Lostan, Ciotüde, o! Quando a machina silvou, anhurician-
Ir. _Sainttel e Júlio ele Mcmforte. | do que ia entrar na estação de Madrid,

No mesmo comboio, mas noutro com-1 o dr- Samuel disse:
í.rliiiuiiUo,' vinha;
ie GiotiWe.

O Reiterai raro dizia
Aconchegava-se num dos

1 Saatiaeo c a naüa l — Estamos cm Madrid, sr. general e
I como é provável que eu parta hoje mes-

uma palavra. J mo para a minha aldeia, despeçò me
cantos da cai-j neste momento e oífercço-lhes os nieus

ruagem c fingia dormir para não se iti-1 limitados, serviços em Horcliç, onde teu-

ciono viver retirado até qtte Deus me
chame a contas.

Que me diz, doutor?! então não
quer descauçar alguns .ias cm minha
casa?... perguntou o general.

V. cx. já está restabelecido, não
precisa, felizmente, de médicos nem de
obticas c eu esteu ancioso por chegar á
minha casa;

—. Pois bem; ainda que parta esta noi-
te, súpplico-íllic que elescaucc no meu pa-
lacio algumas horas.

'E' impossível, general; vou a casa
do dr. Mendes, a quem preciso de fal-»r
antes de partir para Horche.

Bom, faça o que entender, doutor,
volveu o general, um tanto of tendido.

Neste momento, o cbmbóio entrou na
estação, e Clotilde, que chegara á janella
da carruagem, não pôde reprimir ura gri-
to de alegria.

Que c i-su? perguntou-lhe o gene-
ral.

—. Ah! a minha querida mãe veiu cs-
perar-nòs! exclamou a formosa menina.

A marqueza! duvidou o general, i
Sim, sim... está alü!

E Clotilde apoi.-iudo-sc rapidamente,
correu a precipitar-se, louca de alegria,
nos braços de sua mãe.

Ü general estava palüdo como um ca-

daver; tremiam-lhe as pernas, mal po-
dendo dominar a cominoção que sentia._

Approximou-se de sua esposa, que bcj-
java chorando a íilha, c saudou-a respei-
tosaniente.

D. Eeatriz estendeu-lhe a mão, per
giihtándo.-lhe:

Eslá melhor, general?
E antes dc lhe dar tempo para sair da

stirpreza que lhe causava aquella rece-
pção, accrcsceutou!

—¦ Vamos, vamos, a carruagem está á
nossa espera.

Eni seguida, passando o braço pela cin-
tura de Clotilde, conduziu-a para a car-
imagem. 1

O general seguiu-as.
Quando subiram para o trem, Clotilde,

afogada cm alegria, tornou a abraçar a
sua mãe, ciando vásãò ás lagrimas.

Para casa, para casa! ordenou d.
Reatriz ao Irintanario, que esperava or-
dens junto ao estribo.

Os cavaüos partiram a trote largo.
O general conservava-se silencioso,

seiilhido-se, comíudo, vivamente coíniüo-
vido; não achava explicação para a es-
tranha mudança de sua esposa.

Súbito, Clotilde lembrou-se de Júlio, do
qual não se despedira, c debruçou-se na
portihhóla; não o vendo, porém, tornou
a oecupar-se de sua mãe, cujo procedi-
monto a encantava.

III

Novas dlfílculiliidi'3

Uma hora depois, Clotilde c a marque-
za estavam sos num gabinete, sentadas
no mesmo sofá c com as mãos entrelaça-
das.

O general, sentindo-se um tanto faííga-
do da jornada, relirara-se para os seus
quartos.O meu desejo, minha querida mãe,
disse Clotilde com as lagrimas a aljofra-
rem-Ihe as sedesas pestanas, era poder
demonstrar-liie ò prazer que sinto neste

E' que
Álvaro Leão voltava a arma contra si.dupa
râtído-a contra o craneo.

. Pedido soecorro ao Posto Central dc As-
silencia, não se fez esperar o medico de
serviço, que verificou cm d. Lucinda Leão
ferimento por bala na face esquerda, com-
promovendo a lingua, com arrancainculo
ile tun dente.

Álvaro Leão empregara o tiro no ouvido
direito.

Depois dc. feitos os .primeiros curativos.
foi Álvaro, em estado grave, recolhido i
enfermaria da Casa dé Detenção.

D. Lucinda .-ssumpção ficou cm traía-
mcnlo na própria residência.

O dr. 'Raul Magalhães, delegado do S"

momento! A' maneira que me approxi-
niava dc Madrid, entristecia-se-me o co-
ração; mas ao vel-a na gare, foi inimensa
a minha alegria, porque a sua presença
era a prova _a reconciliação eme cu.tan-
to desejava!...

Não agradeças só a mira o passo
que dei, redarguiu d. Beatriz, sorrindo;
não gosto de usurpar os louvores que ou-
tros merecem.

Não percebo... volveu ingenuamen-
te Clotilde.

Sc não fosse outra pessoa, talvez eu
estivesse a estas horas em Chamarlin, sem
ter tido o prazer de abraçar-te.

J-' como Clotilde se pozesse a olhar pa-
ra sua mãe, esta accrcsceutou:

Ha dois dias, foi visitar-me ao meu
desterro de Chamartin um rapaz por
quem tu te interessas muito.

Daniel ? I não é verdade, minha
mãe ?

Sim, Daniel; c muito injusta seria
eu se não reconhecesse as cxceilenles
qualidades desse rapaz.

Porque não diz de meti irmão?
Tens razão, visto que lhe pertence

esse nome pelo lado paterno.Estou intimamente convencida, mi-
nha mãe, que se convivesse com Daniel,
acabaria por chamar-líie filho. Diffieih
mente se encontrará um rapaz mais ge-
neroso, de mais elevados sentimentos.
Mas se já está reconciliada com Daniel,
porque não foi também cllc esperar-me
á estação?

Porque Daniel, segundo creio, saiu
de Madrid no mesmo dia cm que me vi»
siloti.

Não quiz ir espérar-me... partiu
da Suissa sem se despedir de mim... ora
deixe estar que ha de ouvir-me quando o
tornar a \ e-r.

E Clotilde beijou as mãos _e sua mãe,
acerescentando:

Será inconveniência perguntar o
que disse Daniel?

—• Não, minha filha; as suas palavras
respiram tanta nobreza, que logrou con-

districto policial, iniciou inquérito, cm que
Já foram ouvidas, a victima. d. Malhildc
Assumpção; Eriberto Vieira e Manoel An-
tonio de Assumpção.

O Tribunal de Contas e o
registro dos créditos
para pagamento dos

funecionarios da Central
Sob a presidencia do dr. Didimo <la Vei-

ga, reuiiiu-se 'hontem, em sessão extraordi-
naria, o Tribunal de Contas.

Nesta sessão, que 'foi importantíssima, q
Tribunal dekou de registrar o credito dc
i.joo:ooo$ooo, a.erto pelo decreto n. 9.30o.
de 11 do corrente, para despesas de .material
da Estrada de Ferro Central do Brasil, ef-
fectuadas cm 1911, por não 'haver sido con-
sultado previamente o mesmo Tribunal, iios
termos do artigo 70, paragrapho 5", do de
creto n. 2.409, dc 23 de dezembro de i8f>5
c não autorizar abertura de credito para
dospesas de material, o artigo 33 do regula-
mento .tpprovado pelo decreto n. S.óto de
15 dc março de 1911.

. Na mesma sessão o Tribunal ordenou õ
registro dos créditos:

de S.2/7:6.'9$9;o, aberto pelo decreto n.
9.30;, de 10 do corrente, para oceorrer ás
despesas do pessoal da Estrada de Ferro
Central do Brasil, provenientes da reorga-
nização dos serviços da .mesma estrada;

de e»4-&.1$.|23, c I33i5.3$--..y, para paga-
mento de dividas de exercícios findos, já
relacionadas;

de 951:9-'3$t48, ouro, para oceorrer ás
desrpesas com a cunliagcm de moedas de pra-
ta; o

•de 5i:6o9$379, para despesas com a re-
organização do Instituto Nacional de Mu-
sica.

¦ 1» . 
Por despadho "ie honrem _o rpr-siderftc

do lV.iòn-l de CorJtaS íoi ordenado o re-
gis'1'ro »~ics scgcr.ifes ipasaime-ntos:

De <f :eb8$4po, a divirrsos, dje forroecàncn-
tos 'leitos á eftn-tsissâo de -esite'd_5 dc forro
Airaxá, Uberaba .: Viiia Platina;

klc 3 :Sq.$200, idbni', i_ein, á cóliiitiiissão de
Mitxl-s da Rêtl- ite Viação Fèroêa da
_~n_í.; e

<i. 2.o6õ:630$30o, á Companhia City Im-
provamcnlts, _;e 'taxas de esgoto, relativas
alo seguindo seuiiestrc dò aii-o 'pássá-b.

Do. choque de doisaut0s
resultou ferimentos

ein dois «chauíToiir.s»
co

iDosccltilo, .prccipitaJciniciitc, nve-ni'-
Mangirc; tio lado da rua Senador Vwé
mito caminhão 11. rt.n-, dirigido .:ior',\Í„.-t: „"
Ju'ié dos S.-ratos. íoi <íe eiieoiiiro ao a-,-! ..'¦ . Tni 1.3, rutc caminiiava cm s-.ii:i.l(, 

'co'."'--".''-

coiirlíizido ,por Jnsé .Nirne», lendo cr-r'. 
"r/

da'-.:'.-c José André ilo Nasekacnto. J a,!í"
Ilo cJio.jiic •resultou ifionconi |.-r:n;."t--ridos o ajirJaiitc Jnsj A:mirc du';

<jstc íoi tmio.Ih-o á Salte Casa ik-¦líia, e o chauffeur Josi Ni.iun, i,ul.
oa Posto Contrai '.íc iÃssÍ5te:ici:i,

Martii.iho José ilos S.-niios, (.'.-,-
prudente -o desastre, foi preso c
14" -isttiçtò .polici-'.. .

11:11:0,
ri.-or.
-r-dd

r im-
o ri»

l'-'

Ter.d/3 o Centro Beneficente
Cardiagfo, de Dt-mstotiti-, ro lísís
nas Gwiaes, .pedido lhe f-sse ci
occiuíiação do próprio iiacioratl si
go dt» Rosíitío, marjuella eklade.
de 'imia bi-tHotheca e escola .;•.:.
tr.Ka que ip^eraí. ali isretailar
miu-istro íhi Fazenda, visto que v,
próprio «acionai se àc-iit em unas c'
de conservação, cpie áçicclla .-. 7.
occf.ipe, a tttmlo prectnio, •procc.U-
rqçárõs de qtte o niãsnío carece e ci
do-o, eorifòfiCK se cccriproiivetteti, a„
goveniM lhe dè ouSxo destino.

O mèiN9!it~> tia Fazenda, no ror.:;
cm que A^rtCüio Braga &'C. pediu;
skferação .db des-pacho pelo qm-,1 foi
.nado o acto do kfclçg-do fis.-al dò '
no Nacional, mo Estádio de S, I'.,..
poiado-lhís a mailta de 3:000$, 1:0
imii-js. layrados ccaiiSra A. P. Villcla,
íracçâo _o reoulainçitíó dos impôs;..
consti-no, resolVtu tenUir conhecihídrAo d»icotirso para o f„u_de, reformando o d«-
pacíio, mandar impor aos FeqttònitX-á c t
\. P. Villcla a multa de 1 looc*» a cada im,
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ALMANACK
DO"Gorre:o da

Para 1912 -1- anno
conlcndo uma escolhida parle lile-
raria e copiosa secção dc inforüíaçôél
commcrciaes e geraes.

A' venda neste escriptorio -- Preço
3$000 — Uralis aos ussiguante».

Associação Ceatral Brasileira de Ci-
rnrgi5es Dentistas

Na sá.Ie social, à -n# Gonealvca Dias „'; ?S.sobrado, rclíizõit, ititlicjio-tern, á noite, miais
uma sessáõ, a Asàfdjção Contrai Brasileira
de Cifurgio.. 'Uc~Eí_2ts.

&' »pss_o cstiVcsSSÃrescofiis.alõ.-n do scupre-
skle-f-e, o dr. íráíoí-co Eyor e ímntos oulros
mrairt>ro5 iproernirierftes ii classe.'Na referida sessão t'r|tou-sc da disoiissão e
votação final, dos estatutos.

A ..rsociícão crue tciri j-ccibido franco e tma-
nime npoio da ca-se que répr-set-a; vae elu-
ger -aiaialil sua íiircctoria definitiva..

A "Revista Americana"
Tor todo «stc mez roaippaTecerá a Revista

Americana, <prc cò-tiiítiwá a ser dirigida i>orAraujo Jorffe.
(.'oni o iiiirendio da Iraprcnira Nacional, a

Rcvilta Americana foi obrigada a suspender
i sua 'publicação, .quando in «'irar uo--íií»?
i[ii~i'to anuo de -e:-i_tenci..

Colírio Pedro Segundo
Cem a presença dc 16 professores, reuniu-

se _3/.it-iii a Çoiigrcgaçãò Jo Ci/.legio Pedro
Segisndn, tcliilo sido tcKiindas us seguintes .c-
Irbtjraçõtes: acecitar o donativo de vinte ecu-
tos qut: a Congregação ela Faèaldald. Lirt. de
Scjemías lirri-dicas e Sociae3 do Kio ^c Ja.-nciro, oíferiou ao-pait-rimonio tio eollcgio: rr.i-
torizirr o director a procurar um cdiíicio oiíile
posasm fu.ice-ionar ns aulas do Esucrnato tí-a-
rante a execução das obras que se estão fa-
zendo ncslc; conferir ipreinio aos ali-.-nínos <;ue
foram rpproi-ados com dijliireções ecu iodas
as .nialeiias da serie.

-Foram .toclaf-dós eom direito a prêmio cs
seguintes alirwnos: lienja-min Consrant Villa
Nova, ipriiiiciro prexio: e Se-ba&liâo 'Diiarte
de . Ilarros. scgumlo- .promio, amlios da sexta
scrii- do Extoniatói c Hernani Netto Alaelia-
do. da primeira serie do Iiiternato.

KrJtraram .paira o T-hcsouro Nacional,
para a fiscalização do cofwtxc scíRcstuti
a Compr.diia Mogyasia <le Estrada de F<r-
ro e Navegação, CMit 25:000$; a UtAja)
and 1-ancas'nire ÍnSurár,v_ Gotcpatij', M*-
imlieiiiíer Versjchernriçs Gcselichait, HojjJ
tnsifraiircc, I('U.r.ion, Nortti Bril-isíi ãnj
Mc-reaintile Insuràri-e, Nbfílicm Assiirancá
Mord Doulsdie VVsicherai.-gs Geseüciiaft,
Albingia Ver.siciicrr.mga Afj.en^esélk.iaíti
Aliiance Assiira«;-e Gohiipaiiy UniSe., CV.n-

VcVsichcriíngs Gcsellschaft e Pifei 7ÍI-'
Versid-i.f.'jigs Gescllschaft, -õiti 4:8otíco«
cada uma.

Um vagabundo fere um
homem a tiro de

revólver e foge á acção
da policia

Sem -motivo qtje juptifica-sc n aggrcfsão, «
con!icekrq'e!fi-:i)ak|iío ^ité, na S^íídc^tcra 9 vul-
go Ide "ira&cl íS Vaia", hoáíítiii, 11. íriipi'í|i«
W& ««ajaV^gia» «ai tffi dc rt'í61v«.

O orojcc-il atfJS_íit ó ÍjsotJo -o iiGiiibí»
esartíSaS. sàitrrmilrS- «lis tfflKJB.

Ô íèrjdp, dijftoj^ de fcotífJiST os primrirot
«irãuVb-s no Poiit) Ct.itr.J de iA--istoejn, í_
r_ifftJVK!ó inj_-a ir Sp_ -ÇMScà & •ifftmüitJém,

¦O ipcíncSo oífèn~S>r cÓ!iüii'_tuu íT_í!if.«,

Tarado o agepite fiscal ilps ja.jffi.tos â*
consttnilo .na 15' circirríiscrrí»]© tfo Es'!a«|
do Rio de Janekp, Hfajlj.. J^çSf) d. Az_«
ttdo, íiedádo ^s.ç -ft^bripío CC-ffto eío-.Ari»
buiníc do .çoíSTcpt-i civil declarpü o lui'
nislro da Fazcuda que ò feq.tieíí_tte dèVf
p.ícW-r <jne tem Ue cjcteiçip _o .reu oarso
os 10 a/rüiôs tpic o r.;e9Ui_lf?&rl!ú exige para
os cotlecfotfcs, jdjàjôsiçstj' çjlic, por dc'soac~io
dc 30 de sef-iiáSro dv> aníro Ãassàilb, ésar^d*
110 ,reqiteiiiiiei|io de Luiz Ec-rrelra 'dç gljW
za, 'tornou exiclisiva aos agentes íist-o».

ílEGLAMiiCÕES
REDE &l-'l M-NEtl-.

Queixam- se os srs. J-ibciro St I.oijrciro. t*
tribfleciiit.s cr.i Ciirisiiiia, MilvaS, Stic a rid*
Siri 'Mineira, não foi-ieco os t-rros^ snífiJ--'
tes para o tcatisporl. das nierisdosís, pi*.}-»
dicamdo idístíàtte o còi-nieicic. «Hítlá-lla. ei-ai
de-.

UM ABUSA

Queixa-se o sr. Tuão Boptista Júnior, fst»
bélccrdo eo:iii padaria c coiiicitafia, á rua Hv-
iriayatá n. ES, que os seus c-npregadbs, <i-t*
faziam .1 entrega »!o pão, foram .ontem ciigr*»
Jidos, ás 6 i'J_ horas 'da iniánll,., na ma Çori-M
de Jr.-ijá, canto da rua Viscoildò ila Kiiva, l^-1
uni g:u,u) Je vagabundos, tendo os nicsinol
destruido toda a mercadoria desti_a~Ia aos li*>
Sfuczcs.

Chamamos para esse abuso a altcnção
policia.

i—i-Wp_*ilbj i—min ¦ um "'- ^-

dl

vencer-me. O [>obre rapaz nada quer pa-
ra si, desejando, pelo contrario, tudo pa-
ra ti: riqueza, felicidade, considerações.
Confesso francamente qtte me coinniov
ram as suas supplicas. Tcncionava con-
liiuiar a viver 110 meu desterro de Cita-
marlin, mas Daniel recordou-me que eu
era mãe, e que minha fiiha precisava ler-
me ao seu lado. Ah! sê o ouvissesl...
Conseguiu çqnvcnçcr-nte; dc nu.do qut
fui esperar-te e estou disposta a esquecer
ludo.

Clotilde abraçoti-sc a sua mãe e beijou-
a repetidas vezes, vertendo abundantes
lagrimas.

Daniel tem um coração dc ouro! ex-
clamou Clotilde; e nós de modo algum po-
demos consentir que elle viva longe dc
Madrid, pobre c solitário.

—- l.econhcc.0, minha íilha, que não é
fácil encontrar ttm moço de tao bellos
sentimentos; a sua nobreza de caracter, o
seu generoso sacrifício captivaram-tne o
coração. Deploro tanto como tu o vólun-
tario desterro que se impoz; mas lembro-
me sempre que me disse estas palavras:"Não posso conservar-me ao lado dc
Clotilde.»

Mas metade dos haverei de meu
pae pertenceiú-lhc! Elle é meu irmão!...

A marqueza apertou contra o peito as
mãos dc Clotilde-, fitou nella um olhar de
ternura c disse-lhe:

Escuta, minha filha; devo dizer-t'o,
para qne bem comprehendas a situação de
lua mãe. Esta explicação será bastante
dolorosa para nós ambas, mas é indispen-
savel; depois <lc me pttvires, tu mesma in-
(Jicarás o caminho que devemos seguir,
guando tun homem pratica a infâmia de
casar com duas mulheres, a lei condèmna-
o a severos castigos, concedendo ao mes-
mo tempo todos o? direitos á primeira cr.-
posa; quanto á segunda, apezar da sua
innocciicia, diz-lhe: "Tu és apenas a
amante desse infame que te enganou'."

Clotilde despediu um grito, c cobrindo
o roslo com as mãos, exclamou:

•— O' minha pobre mãe 1

—' Vejo qtte eomprchcndcs a minha si-
ttuição, accrcsceutou a marqueza cm tom
conimovido. Perante a lei, não sou mais
que a amante do general Lostan, e tu uma
filha natural. Daniel conipenctroit-sc des-
Ia desgraça, c, generoso ate ao sublime,
saerifica-se, cedendo-tc os seus legitimou
direitos. A sua presença nesta casa era
a tua e a minha dèshonra. Sc elle vives-
se conmosco, seria necessário descobrir
a toda a gente a terrível verdade, que tan-
Io ma! nos causaria, ou então, mentir,
humilhando Daniel. De dois males, é pru-
dente escolher o menor. Teu generoso ir-
mão coriiprélicndeú isto mesmo, e foi o
que o decidiu a ir viver ignorado na sua
modesta aldeia. Agora, minha filha, -*
colhe: ou deixàròs as coisas como estão,
ou matichares a minha fronte, a tua e a
do general çom a vergonha c o opprobriò;

Clotilde 
'ficou 

silenciosa. Afogavam-
na as lágrimas ç os soluços. Cohiprchen-
lia a terrível situação, c não encontrando
meio de a resolver, chorava.

Mãe c filha permaneceram assim »V
guiis minutos,

A verdade é 'que a alma generosa d*
Clotilde não podia acecitar o sacriíicio
dc Daniel.

Uma idéa lhe cruzou pela mente: visl-
tar o irmão no seu desterro de Horche e
cenvehcel-o (le regressar a Madrid

Cóinprehendo, minha mãe, dis.--
Clotilde decorridos alguns minutos d«
pausa, que c realmente excepcional a si-
tuação da nossa famiiia. Para salvar 09
marquezes dei Radio c sua filha, é nece»-
sario que Daniel se sacrifique, o que clli
faz nobremente; mas é dever nosso pro*
curar que esse sacriíicio seja o menos oc-
noso possivel, e supponlio que minha caí*
não se oppõé a que eu vá a Hórctíe visl"
lar uicU irmão.

Isso seria uma grande imprudência,
minha íilha, acuditi a marqueza cm sobre»
salto.

Imprudência 1..-o porque, minha
mãe?....

,(Cfl!li~-»i>.

ILEGÍVEL-
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Gabinete de Identi-
ficação da Es«

tatistica
, r i «-„•,¦ de Identificação c dc Estatiátl-

i„l|,,c".a semana «Ciida, «teve -o seguinte

ii-.oti-.iit

Ca«i

;:«-,„' civil identificou- 11,5 pasoas que
.'::- nrova de identidade e folha- cor-
."•'„ sdo «íomccidiis carteiras de iden-

-r0i seguintes senhores:. .
— , Uliquc Joscj* Delforgc Joao'Àí 

,-,-r-i João Corrêa da Silva 'Anm-

.?,0 l^andes -Machado, Oscar Tu-
;•;'„,«; ftfclchior Coelho, Nelson de

f-a«ío dc Moraes «Gutcrrc, àtnte
• \h-ib Cruz da Fonseca Galvao, An.-
Ivltil" Antônio Vanmi, Roberto Com-

li-lo tKoddgucs de Azevedo. Roool-

-41
ccíeníc da Noruega, •¦e-corçsSgnado a -Wilson
SOus^St C, aosr. ..Cocltrane: .;'-!'«;„ -..

«n. 70. do.'vapor inglez Üoalli; procedente
de -Cardiff «.consignado- í Companhia Com»
mercío e Navegado, ao sr. A. Lelinianu;

a. 7», doífiipor franceí Itálie, procedente
do- Marsdãia'1-e consignado a Antunes dos
SánfoSi. ao «, J. Guilhon;

n.- -73, do vapor nacional Florianópolis, pro-
óedurite de Moiitcvidcb «e consignado aiJE í.loyd
-Urasilõiro, ao sr. Rortoro; c

-n;. 73, dó vapor austríaco. Francesca, pro-
cadente de Trieste c consignado a Rombauôr
U C. uòsr. C. Kui-.cs.

O
j>bo, liVHiòr-lo Vi arai a da Silvai

Cert-ía dc Aui'0-riõv Manoel ,Rodri-

A-.:

io Gaspar Pacheco Pereira Duarte,"",.,-¦ 
Teixeira, José Teixeira Jlac,ia-

'l *• 
i lBtiaitc Nunes, Attilio oa bitva

Mírò-lo Guimarães. WaWuniiro Rodri-
ti \zevcdo, vVntonio Ferreira da Fon-
\.. 

',-¦':„ 
YV.iindcrlcy, J.uiz Peixoto Faria,

,„'Saiiiícntoi lãjmíe Gonçalves Numes," 
Uvcs das Virgens, José Ilcrsoi, Joa-

;.'¦'•' lácerdái 'Elanriiiio Hugo de 'Ah-
'i'',-|„7-'da 

Conceição rinticini, Ozono
,-,.,.,<.<=, José Carlos Barbosa da bi-.
inr COrte Alvares de bou«a, Manoel
>\Ia-iu« Salvador SihaiUc, Orcsíe

¦¦" José dti Ahicida PenkJic Filão, Vi-
l'OTto, João Feres Pereira, Antônio Lco-

., ,v Souza, «Manoel Híqukhuio da Ra-
Manoel Borges. João Thomaz Alves. Al-
IV-aira dc iVbroa. lldefoiiso Jo»e I^pes,
... 

'ciòiizaga 
Barbosa; «Oetavio José l>er-'- 

Anuído Saturnino Antunes, Marga-
,'¦ 

' ¦ ('¦, Silva; José Carlos dc Menezes,
V.--Í'i- dos Santos c João Hinrclu. ;

««cio de idciitificauão criminal identi-' 
í0 itbineiw c tuna mulher c «nina praça"-, 

da lírirada Policia;'.; verificou a iden-
\- -,S detentos e ¦nove detentas; proce-

•'.' tres verificações «para fornecimento dc" -i-ô -- iiir.il liara sairia da Casa de Cor-
n'V tnta para entrada nesse «mesmo csía-
iintiitó • * éscríptivrõú -'8o individuacs da-'¦('¦iiiní, 

2-!i cartões alfabéticos c tf"¦\ 
sisnálcetrcós.

«-iiccão do informações forneceu ir
ii ióaücálentcs dc réos a diversas auto-
.., ,'nadciaos a judiciarias; passou 93 at"
¦lnsdc boas áiitóedciitõs «paia «fins «diver-

róeistrpu :'i proirilituariôs c expediu 37

photogra«p«liica .retratou 23 deten-
¦ «homens e r.nia mulher, íucnuti-

iú «ela pliotograipliia como «pelas im-
iilitaes, dois cádávores do sexo nias-

INDICADOR
ADVOGADOS

ALVAUG GOULART DE OLIVEIRA.—AJvo.
gado.—Rua da yuitaada 68, das 2 is 4.

V.'R. LEÃO VEELOSO, advogado, rua da Qui
tanda- 72. ....•, - ,

rHARMACIA N. S. DAS DORES. — Insti-'luto medico de Todos ds. Santos. — Medico,
dentista e medicamentos aos assignantes.
Mensalidades, 3$, é pessoas dc famiüa i$ooo.
Dão consultas médicas, todos os dias úteis,

. o* dr.?.: Virgílio Ovidio, das'9 ás 10 horas
damanhí; Barreto Ilürão, dc 1 l\a á» si|i,
e Mendonça Sodrí das 2 i]'a ás 4 horas dii
tarde. Consultas grátis. Prejtfs du cidade.
Attende^se a chamados a domicilio. Para
informaçiíes,'' regulamentos e: jn-qpostas, di-

.. rigir-st i sccr«aaria. Rua José BoniAcio
-1Í9, estação de Todos os «Santos.

MASSEGENS ELECtSíCAS. — Tratamento
-para a- belleza e saúde, «por mme. Barreto,-
diplomada pela Academia dr B.-llez* de
França; discípula de Luiz Mczigot, (ente da
Academia de Belieaa de Pari». -—Rua do
Hospicio 1*3, da» :i is 3 da tarde.

DR. EVARISTO DE MORAES,
radentes n. 37.

Praça Ti-

DE. JOAO BABTJSTA QUEIMA DO 1Í0S.TE-
Ru» Ia Asstmblé» 3J. sobrado.

DR. ULYSSES BRANDÃO. — liscriptorio,
Primeiro de Março n. 4. Residência, Coado
de Irají n. ,rj7. %

J. CANUTO DE FTGDEJKEDO e FERNAN-
DO Bi GONÇALV.ESTÍENNA. advogados:
escriptorio, Ouvidor 108; tetephone, 3.91ti;
das 3 ás 5 horas da tarde; residência, Se-
ntdor Vergueiro io6;-,telepbone, 64fi,'«ul, a
noite.

AMALIO DA SILVA. — Rua Uruguayana
n. 7, sobrado.

DU. S. DE SOUZA DANTAS, advogado. —
Rua UnutuayaiKi. n. 7.

HYDROCEliE. — O dr. Leonidi» Ribeiro,
especialista de moléstias das vias urinaria*,
com prateia de 2$ annos, cura 4 hylroce-
le por mais antiga ou volumosa que seja
(inclusive as que se tenham reproduzido,
depois do emprego doi processos commtin»),
sem operação cortante e sem injeoção dolo-
rosa (iodo, saes de prata,, cobre, etc, peri-
gosissimas), simpiesmento coni uma única
•pplicação do seu processo, -sem dôr, nem fe-
bree isento de reprodttcçáo da moléstia.
Residência, rua S. Francisco Xavier n. 367,
Rio; consultório, rua da'Constituição a. 13
(pharmacia Mello), do meio-dia ás a hora».

PHABMAOIAS HOMHEOPATIOAS

VHARMACA E DROGARIA F. GAIA.—Com-
pleto sortimento Se drogas, -produetos ehi-
<nto05 e pharmaceuticos, secção de homceopa-
tKia. rua General Bedra n. 53;^

PHARMACIA CRUZ. — Fabrica do "Txi.
diijestivo Cruz", que tem feito milagroa.a
curas nas diversa» doenças do Estômago,
e intestinos. O proprietário desta pharma-
cia," participa a todos os moradores <io
bairro da Saúde, que passa a vender todos
os seus produoto» pelos preços de drogaria.

. JÓIAS
reloffios c objectos de arte

DR..HENRIQUE DUQUE..— Assi»tencia de
chiir.ica propedeutica-medica, n» Faculdade
do Rio. Consult., Hospicio 47, de a á» 4
lioras; resid.', rua Francisco Beiiiario, anti-
ga dos Arcos u. 11.

ARTHUR & ED. LEVf.—Suceessores de Levi
Innãcs & C, rua db Onvidor n. 108, sobrado.
Compradore» de diamante em bruto e lapi-
ado. _J_____________________

EÃBORATOSICiJaKJiHCROSCOFIA E ANA^
LYSES CLINICAS. — Dfs. Henrique Ar*--
pão, Gomes dc Faria e Arlhur Moscs — Do
Instituto de Màitguiniio». — Largo da Ca-
rioca 34, a* and»r.

DR. BRUNO LOBO: — Professor da Facttlda-
de de Medioins.dó Rio de Janeiro.—Exame»
-'sito-pathologico, bioteriologicos e analyie»
chimicas. — Laboratório,' rua Conçalves Ela*
n. 7.1 — Das 7 koris ii manlií ís ro dis
noite. .

CinüRMõES.DENTISTAS

MÉDICOS

Io-

:\ íMÇilO

ealino; lomeceu se¦ -. -. -«lis «íirãtos á Casa de Cor-
co-n-feceionou 70 carteiras de idoim-

¦rcc"o dc estatística concluiu of mappas
:-cU expedidos «por aqucile eaBinctc, in-
rfícs de antecedentes a diversas auton-',- 

nesoas ileiitifica-das 110 registro civil,
relativos ao (|tiarto trimestre do auno

In Somsnniído oi demais trimestres em
-de aniuiario; vcrit'koti-se que durante

•„ de ió:i, foram expedidos 1.665 offi-
¦ íircst'füõs C.^:o infomiações, das quaes

i eram positivas c 3-4'A negativas.

DR. EURICO LEMOS. — Esp.', moléstias de
garganta, narz. ouvidos e boca. Rua d»
Carioca 36 (moderno), de 1 is $ da tardo

OR. ANTÔNIO PACHECO. — Moléstias
broncho pulmonares. Cons., Ourives, 38,
dc 2 ás 4. Resid., Bispo 221. Tel. 194-
VUla.

DR. SILVINO MATTOS. — Conditas e ope-
rações, das 7 lioras da manhã ás 5 da tarde,
Iodos os dias, «na.rua Uruguayaua-n. 1, canto
da rua da Carioca,

DR. V. F. KIND E SUA FILHA, DRA. LAU-
RA.—Clinica dentaria norte-americana, pelos
mais aperfeiçoados e. práticos processos
(herapeuticos, cirúrgicos e protheticos. Dá»
8 hora» da manli.-ís 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assemblea tt; 241, mo-
derno. Preços sr.odicos. *yt

ESPECIALISTA dr moléstias do estômago, fi-
gsdo e intestinos. — Dr. Tkeodofeto Nasci-
mento. Rua Sete dr Setembro 112, de 2 í*
4 horas. Trata o depauperamento e as ane-
mias.

LUIZ REZENDE. _, C, joalheiros. Rui .do
Ouvidor ns. 8o'e'90, e ru» dos OwivMn.'6i).

QRZEDO ROCHA ••_ C. — Joalheria e reta-
joaria. — Compram ouro, prata e pedras fi-
nas. Concertara ,tod* « qualquer jóia.—Rua
Rodrigo Silva 40, antiga dos Úurive», perto
da rua Sete de Setembro.

PATEK PHILITPE fc C, cfcoaomítro pen-
doto. O melhor dos relógios, vendido em
prestações de 10 franco». Rua da Quitan-
d- n. 7J.

fli9 Casa Edison
GRAMOPHGWES E DISCOS

^mauMSW- m^à^ms******'^

Os melhores do mundo.
Oo maio apreciados no Brazil

, VENDAS POI ATACADO E JL VAREJO
Grandes desconto» para os srs. revendedores

Feeaiii catálogos e descontos por atacaèo
a. &TCGCL. FlBiaer. R.cloouviclor l35.fLlo

Secção da ataoado" Rua Sem da Setembro, 00

AZKTTONÂt
Dduri» . . . .¦ r ¦
IVBWíí ....

BAOALHAO

Mteua, OU», a*

DR. THEOPHILO LIMA. — Cirurgião den-
t!sta. — Consultório, rua da Carioca 40.

I0-.K.7

cios

Devido ao attgmehto de importação, á fal-

1 ¦ ile espaço o dcfic.cncia de pessoal, a nossa

Alfandtg.-i', como uma grande parte das de

todo o paiz, está iia=sji;do. por uaíi case

ditii.il di-- ser superada.
lln o--T:.-ir.cns ijuc cilúo recebendo, simulta-

neiitifiíle, duii e tres vapores. O Cdcs do

PortW, que coirta sele vastos ann.ircns ai-

l,ud;;,'.-i.!ií, tcmíbem toffrc 'do mc-siüo .mal —

estando todoi elles abarrotados

CLINICA DE PACTOS E MOLÉSTIAS DE
SENHORAS, do dr. Simõei Barbosa (com
28 annos de pratica no Recife). Consulto-
rio, nia Nova do Ouvidor n. 4, cstuuna
da rua Sete dc Setembro; consullas, das a
ás 4: residência, Marquez de Abrantes 19.

DR. DANIEL DE ALMEIDA. — Partos, doen-
ças das mulheres e operações. Cura radical
das hérnias. Cons., rua da Alfândega n. 85;
re»., Farani 57.

O iitifiii-
ro «-. r-:
iiiiportãnti
lução de
existentes
coniciis-jtis
j.r.igo,;, ti

LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA _E
ANALVSES CLINICAS.—DRS. H. ARA-
GAO, C. DE EAR1Á, A. NEIVA e A. MO-
RES, do InXituto de Manguinhos, hrgo da
Carioca 24, 2° audar. Aberto das 9 da manha
ás 6 da tarde.

UR. MASSON DA FONSECA, de volta de
sua viagem í Europa, reabriu o seu con
sidtorio, no edificio do Jornal do Commcr-
cià, 1° andar, sala ti. o- Consultas: 3 us 5
horas. Residência, tua das Laranjeiras n. 314
(provisoriamente.)

DR. CRISSIUMA. tendo regressado da Euro-
pa, dá consultas na rua da Assemblea- n. 98.
Esp., mo'estias genito-urinarias.

C CIRURGIAO-DENTISTA MARIO DE BRI-
TO E SILVA, ex-interno de clinica odon-
tologica do HoSDital da Misericórdia do Rio
de Janeiro, ex-interno da Policlinica Mitl.
t-r, dá consultas, á praça Tiradentes 33, ii
quartas e sabbados, da» 4 ás 7 horas da
noite.

FUMOS

IsEWTO SILVA fc C, grande fabrica de ci-
gsrros e fumos do Globo. Importação ex-
povtaçSo. Sortimenro completo do que con-
cerne á charutaria. Rua do Ouvidor n. 124.
Filiaes: rtia do» Ourive» «. 169 e Primeiro
de Março a. 70.

DIVERSOS

VICTORIA STORE, antiga cau Aires No-
gueira, importadores de vinhos, conservas,
licores e comestíveis. Ayrei de Souza fc
C. Rua do Ouvidor n. 72, antigo 46.

ÈXTERNATO HERMES, par* menino» e me-
umas. Cursos: infantil, primário, médio e
secundário, rua Sete de Setembro ns. 91 e
93, í" e a* andares.

ÁLVARO DE MCRAES. — Cirurgião-dentis-
t«. — Trabalhos garantido». Pagamento»
em prestações. Consulta* das 7 da manhã,

ás 5 da tarde, e das 7 ás 9 da noite. Domin- LIVRARIA ALVES, livros collegiaes e aca-
gos. das S ás 2 da tarde. 44, rua Sete de demieos. Rua do Ouvidor n. 134, Rio de
S.»,«l,rn it. i-cniii"! Ha rtia da Om ««rta Tn-.lr.i — S. Pauto, ms de 8 Bento n <•>

DR. PAULA FONSECA.—Moléstias dos olhos.
Cons., largo do Rosário 20 (moderno), 2 4s
4 horas da tarde.  .

DR. GUEDES DE MELLO. ¦- Especialista em
moléstias dos olhos, ouvidos, nariz e gar-
giinta. Cons., ru» do Carmo n. 46, das 2 ás S-

nto da in.portaçüo é c-slraordina-
opinião dc vários cominerci.TUtes

tal crescimento não sofírerá so-
continuidade, porquanto os stacks
mal chegam para attender ás cn-
havendo mesmo falia de vários

^ como cimento, instrumentos para
lavoura e outros.

Tal c tão extraordinária tem sido a im-

fortaçãò ultimamente, que, não obstante es-
tar pn,regado o expediente desta Alfândega
e trabalharem u;«.s capatazias muitos addi-
lios, afim de aceu «.-r.ircm o serviço das des
cargas, nem mesmo nssiin estas se encontram
ligorosamente em dia.

Apwar, porém, dc vários inconvenientes, os
irabalhçss vão sendo desempenhados com ecr-
ia regularidade, graçis aos esforços despen-
iliJos, quer pelos funecionarios, quer pelos
trabaiiadorcs c demais empregados.

Varias lími eido as ttitdidas postas cm
execurâo, "ti intuito de facilitar o serviço, den-
tre ns quacs se destoei a suppressão de uma
via de despuclio, medida .proposta pelo inspe-
ttor e acecita pt'.o minislro da Fazenda.

Que a importação tem rido colossal, não
resta a íiieiror duvida, taino asj-iui que a
:«nà.i mensal, qtie era computada eir
(i.000:000-?, r/o mes ulliuio atiiiigju á quasi
11 .oi«o:ooo?uoo I

Não obstante, porém, a boa vontade do fun-
ccionãlismò, o governo não íióde deixar dc
aitginent.-ir o quadro (Io pe.-,suai, inclusive o
dos f'.i- d:i thesõurcii'0, afim de tnelhor se-
iciu attçiididas as cxi£rncias do serviço c os
:i;tcrcsses do íisco.

Quanto á fidta de espaço, ur-je que, com
.1 máxima urgência-, sejam construídos rars
(inuazcns 11:1 pane da muralha du Cács do
Porlo, que já se acha proiupta.

üòinciüe an-.anliã, quiiua-feira, será
posto e:n execução o deterniinitdo pelo novo
regulamento para os Colis Posta;:.:-; islj í,
'!«; smrnliã c-n dcante fuiiccionirüo em se-
parado cs Correiui i:- a Alfândega,

¦— -O inspector baixou lio;iíc:u a seguiu-
te portaria:"X. 

9, -•- O inspector, em coimr.issão, dc-
tcnuiiiii que tenham exercido: uas confereii-
cias iiitenias, o segundo escripturario João
Antônio Nepoimtceno, na 1" secçáoj os quar;
los «.scriptiii-.i-rio.-. addidos Ai-iiiandõ Silva, José
Américo Pinto da Silva. Akloljiho ilárbosa c
João Ramos Uma; tia 2" secção, o i" escri-
l'Iurario, ndilido. Augusto de Andrade Costa,
o 2" dito addido bacharel Joaquim Pereira
llrasil.vos terceiros ditos addidos Ernesto Bra-
ga e Tristfio José:'Ramos, c o 40 dito addido,
Aiilottio Pereira Niinesi e r.a 3" sccçãOj o -"
t-scripturario José Cóllatino do Couto Bar-
roso, o 3" diti) Bcncdicto Pulehcriò, c o 4"
addido Liiio Monteiro dc Souza."

Foram deferidos id reqiicriniehibs da
Çcnip ülíia Naciijhal de Nav-sação Custeirn,
IH-diudo baixa tios tcruioo dc reipoii«sabili-
dade.

«Em um requerimento de «1. Anua
T?.-,!),.! il.i Silveira, mãe do fállecidn trabn

DR. CARLOS NOVAES FILHO. — Esftecia-
lista dcmolcstias da uretra, bexiga, f>p|ta-
Ia, rins, co ralonga pratica do Hospital Nç-
cker, de Paris. — Consultório, rua r---—"'-
ves Dias 11. 9. De 1 ás 3.

Goaçal-

DR. A COSTALLAT. — Po Hospital da Mi
sericoríia. — Clinica riiedico-íiftirsjíi1' .—
Especialidade, mgiestias das vias ünfla^iss,
Consultório Carioca 3,1, s»b., das 3 m S
horas; residência, avenida Comes Freire lio.

COMEViERCIO
Rio, 17 de janeiro de 1912.

CAMBIO
¦ Hontem, o London Brasi-lian -Bani: adó-

ptou a taxa official de iCil3-"d-, «03 011-
tros bancra estrangeiro» e o Banco do Ura-
sil, a de 16 t|i6 d.

O mercado abriu firme, com a» letras ban-
carta «cotadas a 16.1J16 e 1S3J32 d., com
cf/ertas de vendedores de etitro psjrel a
iSsl.ts d-; logo npAs, os baucos forneciam
caálilcs a 16-3I33 c 1G1I8 d.; contra o on-
«•o «55pd a 16SI32 e rfi 3|.it6 d.

O inuvihicnto foi pcquíai» e o mercado Ie-
cUfl.ll esfavcl.

DRA. EVARISTA DE SA' PETXITQ,
Clinica-medica, ura scnhpra* e ííímm
partos e gjnrcWlgií. Rúa d» A%eaiJ
n, 123. sobrado, çanlo do largo da CáftAca,
de 1 ás 3 lsorao. Telephonc, 3.6--2.

DR. GETULIO DOS SANTOS. — Opcniç««,
vias ucjparias e moléstias das s<^*»ra«s.
Aplicação moderna do Cofi", para a W-
plnllS e suas complicações. Coitl pratica 

'dos

priírcipaes hospitáes de Berlim, Vientia, Lon-
dre«3 e Paris. Cons.. rua do Ouvidor 83, de

1 ás 3. R»s-, rua Riachuelo 1-4. Telepho-
me 209.

Luttties
tSWinüfgofm. .
mr'

DR. WBRNECK MACHADO. — Uolesties da
pelle e syphilis. — Rua Primeiro de Março
n. 10. — Só atteude aos doentes «essas es-
peciaüdades.

ilgnl. ¦ ¦.-.'•
Y-Ôrk. .. .- .

¦a,. . .-.-.;.».
ividio ....

Bueílií! Aires . . .
MàBp

V.-iiüs de ouro, 1ÍJ189. poi ,. _
Solire taxa ds café. çor -ranço. $553 a $Coo.

16 üi2 ai- 16 U16
<m 73S

Jíi 504 

fií
Cao I |eÚS ®_.,
3$i 15 

^j,
3$:8o <™'
3$050'1

»i« $0
ar tflil réis, á vista

UR. HENRIQUE ROXO. — Professor da
Fcc-.iidadc de Medicina. — E.<5«da3sta çm
molcsiias r.ientaes e rei-vos?^. Rc#idend»,
rua Voluntários da Pátria n. 285; cotWOi-
to.io, á rua da AsseutWéa n. 98, das 4 ás
5 hora», nas se«gunda3, quartas c sextas-fei-
ias. No consultório e nas livrarias Alves- e
Briguiet ha á veada o seu livro Moléstias
Mcmaes e Kervoses.

TRATAMENTO PELA E.LECTRICIDADE.
DAS MOLESIAS BSI GERAI.. — Diagnos-
tico e pholographia das aoenças internas e
dos ossos, pelos raios X. Tratamento do
cancro e das hemorrhoi«M3, sem dòr e sem
Operação. Dr. toledo Dodsieorth, 87, ave-
«ida Central.

j :oi8Sooo
1 :<j«a&ao

DR. HENRIQUE DE SA'. -~ Clinica-medico-
cirúrgica. Rua Visconde «o Rio Brancon. 31;
•obrado (Laboratório Pharmaccuticr, de Gra-
cado). «Consultas das 2 as 4. Cratis aos
pobres.

DR. IULIO XAVIER — Clinica medica e mo-
lestias das senhoras — Residência, rna Ba-
rão de Ilapagipe 23. Consultório, ma Uru-
guarani 5, das 3 is 5 horas.

DR. ALFREDO PORTO. — Especialista em
moleitias da pelle e syphilis. — Applica o
"1Í06". —Ru- Rodrigo Silva 5 (antiga Ou-
rives. — Residência, avenida Atlântica 27=
iLcme).

RE^tBRBCRTA ¦ DE MLNAS
Arrecadação do dia 16. .... 4793$3.4<>
De í" a« 16 • - '¦ «oi:a8i$42í
Iím çgüal periodo do anuo pa»-
sadò « 182:445*041

A «Miini
O movinteato foi c «guiat»:

V_tt8iM
etpeiteeei

Gt-raes (s0!0), 103 ». . . > >..• ,'.<
pilo, 71 
Dito, (aoo$), ia.  .. ¦
EmprcstHno de 1897, 66 a. .„ .
l«lo W903), • • • •
Dilo, UsJfl'9), 9  . a,
Dito, 52  ,- • •' "•-'
jk do- E. Santo (6'\°). 16 a. .;
EiUdo de Minas. 13 a. . ...
Ktop Municipal (iiíe6), 120 a. .
Diio, to »"¦'••
Dito fltoui.), 365 a. . . '. ... .•
Dito (rjoo, c|j,), 195 a- • • ••-•'
Dito (cx|j), 1.125 ,«• • • •-•-• .'
Elladb do Rio (4 V). 84 a. • :«

Hchcos:
Brasil, lí.Ba. . t- <"
Comiuerclo, 50 
Lavoura, 45 »• -'- * *

CoHtpawíiiaí!
ivl. S. Jeronymo, 100 a. . 1, «• r
Allianca. 59 
Docas da Bahia, 45 a; •,«¦«, . . .
pilo, 1.000 
Dito, Soo a- > > '•¦¦
Dito, 1.300 »•
Docas dc Santos, 75 a. .... ••
Centros Pastoril, 100 •
Loterias Nacionaes, 200 a. . .«
Dito, 200 a. . . .,. . ;• • • •
The Real Star C". (c| 40 "l»),2oo a.
Terras c Colonização, 200 a. . .•

liiadur das capatazias Antônio .1 050 a,. Mel-

PR. JOAOUIM MATTOS. — Operador. —
Cirurgião effectivo do Hospital de Saúde. —
T.atamcnto medico c cirúrgico de moléstias
de senhoras (utero, ovarios e anuexos), das
vias urinaria» (tuethra, piostata, bexiga e
rins), hérnias, hj-droeciei, tumores dos seios
c do ventre; operações er.i geral. — Rua Ro-
d:igo Silva s, enter as ruas >S. José • Assem-
bica. das 12 ás 3 da tarde.

DR. MOXCORVO — EsP. em moléstias de
creanças. da pelle e syphilis. — Residência.
rua Moura Briio 58; consulte :1o, avenida
Gomes Freire 104. «Liado, ás 3 horas.

Dito, 500 
Or6«nliir«:

Carioca, jo ¦
Docas de Sauots, 300 a.

ütgS
l'X0*3
1 tüIÚi'
1 tóMifilRi
irtsjêiKjü

$$$><&
íjiítoío
S05Í5OO
afiiS$ono-
iàèSeoo
it)8->no
ig.iíooo
9ÓÍ500

3l3?ooo
2'5$000
1S0S000

2.'?000
3e'(!$ãoã

So$uoo
tiafooo
83SOÜQ
S^Çooo

5;o$ooo
25S0ÜO
43J50Ó
44$oóo

2!0$000
io$;oo
io$;5o

Carioca (fab.) . . .
industrial Mineira. .
Carioca (fab.) . . .
Dito (nom.). . . . .
Síattta Helena . . .
Tfs-sp. « C«irra*_«as

i reiíio de. Alctnura
Confiança. . ": ¦ -.- .,
:>. Felix
Traihão dc Medeiros

anal de JHitu . .
art, ProgfsiW

f Stçarlca....
;(rlal Campista. .

S. Bernardo. ....

tHWiinW 
(Is*.). . .

ògçens  .. *
—tp-fôEO. . . '. .".

»vjt«et. Fluminau»
•rçíiilo Munieápid. .
"Tl índiutrial. . .

^^» ie bantar:
Cnífpírcial. . . . .
Njici^nal ...... ji
%síl • .
Mrcantil
Coltnnerçio .,-...
I4y. i, «d» Çonnnercip

ixXrtféã dr f*rra;
Vi', de S. Jíroaymo- .
Korte . ,. . . .-.'..

> e Minas
3oyaz -. .
Rede guVMincira . .

i' ,*¦ Üoeuree:
fSdQ*r,i,Kí . . . . * ¦
W28K*rfe. ...»
bifmknttr. ....
Corfuança. . . . t
KrsSs Fteiinenae . . >
#síl. ..... ^

„ . t.rtyJ Americano . .;
o r&aterrjnizadora ...»

Letras :
V C- R d* Minu

-I4$ooo

siojooo

3I0$000

205$00Í>
ao3$ooo

107S000
soijtfoo

2I2?000
sioíuoo
210?000

itjjooo

2í}9'<,vuo
aro?ooo
170:

Koraeis. es:x» .•»¦»»•»
Pi-iltaf ¦'•-¦*¦»
HsUfsi « <
Gaf 1 •- • '•,' * ¦'*''•
Dito, ds Ewosiia . . « .

«BAKUA
Perl» AVifnt,

j kilos .•>.•••.,;•
Idirn idem, Uti i» so Wm.
Lijun», t*u de » kilos . .
Itajaliy, lati de ».kll°* • • •
Amerieans, plr libr». . . .
Dita, lata de 1 klos. Minu..
Dite di \L—i. h

HOMUlOHA<il<ut>k*l'a. csafonse «
dade, «so» sg-ku»
BRRü «. ¦ ,Claro Ü80 librai). , » » •

Escuro» idem • • • • * » •
. . 4» |

Nacionaes-, k.lo . .#.*•••
PortugURSU1 r • •
1'nmcax. oabts ...»••

(1RROLA3
KstranRe:ra ••. •; ' • •

Ditas, nacionae» (cento) . , • >
-t.i. ,. «ISMH-A

Rio da Piati, telhs», *tol. 1
Dita idem, manta «o . . . ..
Ott». imt», **»*¦ • —*»***• '
<5tt. idem! msntiis*' ..-..»
ti» Gmníii •-• »_*•• • •

Blta, id«sm, manUs novas....»
OAHN* DK POBOO

Em barric» (tilo) . . . *
Mineira « _ » »

CHA DA ÍNDIA
Vtnk. ...»••-••••
FreU. . .'•¦••»•'•••
Uptoa (UM a a • •

CERVEJAS
Utsntict (1 *isl«> . . » ¦
DU (<J *h4m). •• • . . r .
Dits (!•• d«lil)-, • » • » ¦
»-aliou («¦» dos>>)
l-totixili. ....••*'>
»Kk-A!«. 1 dasia
Dito, i» duaia». .......
D ahmie», J ehaU. • r • • •
Dilo 1» dusiM. .••••••
Gusrvir, ' dssto. . . • • •
Dilo, i» dusia». .....*•

CHOCOLATM>
[.ata «»••»
D!to, pio ..•*•- • •

OWHW tO
KftAt. Prets ..*•••»
Coroa fta\a ...••••
Crut Vermelha ..*¦»»
CatfKilrat

\Í2a a
%7»a *

«ifooo s 41)000
trf»*r s- )U«o*

— a —
47$ooo 9 48$oo3
«tafooo a 43«tooo<

Í3I600 (<i%S>a
66$ooo *9%G<">
«4{aoo 66(o«o
69J0011 ?o$3«io

Nominal
íjf4oo í6ío.'(.
(]|iiU «*)•••

4»fM» ¦ 4SÍ""''SSV

34$ooo s .15$oaõ
Sominal

trSo a $22y
Niohs ..-. • 1M000

Nüo ha
ifSoo a sísec

Não lia
NSo ha

|,oo a $36»
¦060 a iffcto

Nhit
$900 a 191°

«itbo» a sito»»
— a ,$ooa-

1*150 s

ÍSuo a
a
a

<S;aJ a
J$3=o %
3$So3 ir

__ «
»• a

*Í40 »
ijooo a

«Iv. a
«»$•• •
lU—e

«$õoc

aootfono3$smo
205^500

ao?$floo
aç^ííoo
20BS000
»o7$«oo
2b-4$ooo
aouSBoo

a
•

7|oea a
rjoo» »

¦ — #¦•
—• a

Usos

2o6.$uoo

»oS«$ooo

320$0CO

22U&00
26O&OO
3t)2W>0

ajSs»»'
6qío.oo
9S$Íoo •—
ssiço»- —

looToòo t—

açojoe» —
S5?ooo

.— 40ófjii-
«- SS.ÍÓOÓ

>—¦ poòÇcoo
20$0,,(.

2I,-J$000
ifi5$ooo
215Soco
2,4(),$000
tjíjÇccf'
I80SÒOO

2I$S0O

Saturno ..«••«•¦
Vitiug» ....«••
Õúiw <n"** ."•••••••
CASTANHAS, kilo ... .
C/WEÇtA. kilo . . . •«

CACAU, kilo eaa «6 . . .
Dftii: c;r. -jnisa- .- -v • ..

ClWsVisae • . -¦ • . •
{•fVEtiHAS

ili*«». . . . • •
aniff«-»a. n» U>aa

rt«ci«uui. l»*a.
O

ll$00O

iilSoo

, uteo» a
, iofso» a
* ufooo a
. i»|joo a
,- 10Í500 a
. 10IS0» a

s i<|»m a
,. Nominal
,- IÍ45» » '?5'"
. aa|Mi a s4«oiw
. — a sfe*
. — a aísoo
..... tj»M a j»«ic-
I2o$ooo"ã "j'3"353S'^

MU a»
, l4ta» a 66l«»'
. t|i«» a i$»5»

Ulo»
rio Alcjtre, nor». eapeusl Joí"*3»^1'000

15*000
lS$ooo

líito* 
"íjifía, 

4» t*rr», J*j*|
%.' ^t 4» í"«a Caltart

pa, sUOerÍP' dÉallJadá . . •
Di», míreaga, metonal . . .
Dato. eültíSí, lW>i . • • • •
Pito, rtÜJldmljo, idoin . . . . •
alá; «áwt ímrax*. .-....•
Dito, l)t»ijy<> ,..•••••

Wih tir*-'-

Namlnal
Nojaioal

1 fOE.WII.HO to» Ka.
I PRT1T-F0TS; lata

15S-, Dit"! Fe jv» Catiaad lata. . .
Í80-) riMKXVA DA ÍNDIA; kio..

Qiiauo*
Slfitas; uin- ...»-._«...«
Dii» (««rta A|W». «aiaa) 1»
D.I». »'
Reixo. nia-
rv«w. ki'»
Suino, kilo. ........
Panaca», iUll»«», Wl». • • •
Raman». U«aar, ld»i». ...»

SALSICHAIUA
Bacati, louai-a» fiuaud», i !»•

gt«T, Ulo. •••_•,'„•• —.
C»iia, CaarieaU» «a ¦•aial». . —
Coiu!U« à*lm*Jrtu  —
Fiioi, (uatl'<M» «atra. .... —
Ftioa. 1" qualidáa». ..... —
Lhwm dafiiau-án Kaaatfiaa
—(du*a  ""
iMfuaa Paii». ****-, -¦.•:.«¦«•'« *~

rüijutí» a«artamaa. fetls. . —s ___a, eViuaaa»  —
MortadaUa. . . • •..••! • ~"
Or»»i» *• T***«. **t*tat*m. —
p». de ^srci irtumt*. ••.• "
PrciaiapM *» av****, lt*n*W

icfltc, eia* ""
Presumi*» Si» Braa«a». .__¦_> —
Saiam» grasia. «• *¦ •.•*»!** —
Via Ha», d» »¦ «.aalittaa», ¦ —
Pr.-iiinpto GartteMI; •!¦•'¦•
ltaliao» ji__I ~

S»laait fre«ao, dt t» amealamei —
Ott», fia», « f <a«sll«a*'« -
Salame pauliMa, aapasM. . —

SABÃO «,
Km tijolo», mi. ,•••••
Km barra, iitai • • •
Oliiaa. • vil**01, «¦ «J*s*

caina. . .......
liem, ii-m, «pe^oanu  —
[dn, Idem. n. » ' ~'
Fjpecisl, otx. t'jol»a » ""
Ideai, it a—a, U!«  —
Víriem. idarn. ida». . . • » ¦ ™*

SARDINHA»
Km ariite. lata . . . « » » •
Dita, Frlipp» Cana»* ....

SAL ' , .
Marca "Tcuro", alqueire . • •
Üut.;.s niarcu •.«•••

TOUCINHO
De Minas, superior . . . • .
Ditn, idfin idem. interior. . .
TRi;.M0ÇO3, iuo kiioí ....
Tctlias, Marseliia, niiihnro, ,.
Dito. id«n, idna jar» camnt-

iu. . . . .-• ....
Dito nac-onal. .•...••
Dilo concara». 

tatãS^P^oH, •ükdr.T airtasa • »4o»o«»
Ditos, nacicaaa», d» al»«aarji . . — a 4S»!>«

DeT^S.- J«,«» ! âg
Dito liat» » « . • « »••»•'"» * '**<""'

VINHOS
Pinas

Macedo. ...»••»»•
Adriuio. . .•••••••
VUlar d-AUea».
Rocha te*».' • •

De mesa:
Penar o*ixt. . * • • •
cõta-Ti. r. £ íásss. . »
Viuva Coaw», liam., . • .
CÃaraa, tíat», eu»«r»»r. . .
Dito, quinta dl Bataa. ¦ . •
Dito, outra», oaitt». ....
Dito! b a»»»
V«r<le
Dilo. outrai eaiva». . . .

Ccmtttuns:
ÇcVare», JM», «MWacU». . .
Pito, Sií|ri«\ .

J3'Ji
1Í200

l»|M»
»*S»»
Mm»

§1»00>
i*4«»
S$«io»«

>$00»
ttooo
4Í3CU
4$loit
3Í60Ü
JÍ30»

1$QC0

illooo

|6os •

— a
—. »

síSiil
{4|oo»
4Uni°

7fooo
4fl'J».
4ÍJ00'
J»7«
4|oo»

3$30»«
<tòar
ifUDO
SÍOOO'
aí5of

loja»»
a*s»»«

>»S«J»
If»»»-

ifsoi-
1*5»'

jta»»
jtoor
l$'iQ1>
i4%w

J*So«'
:($i»
aSSoo
JÍU08

$140• ft-l"
itrsa
|JJ5»«

af3io'
«54»'
I40C

lí-4»
IÍ5"

-ÍIV10
ijü JU

Barallios de cattas de jogar 3 caixa»;, br»
34 fardo», batin-í 31 fardos.

Cocos- 403 saccos, couros, curtidos 6 encapar-
dos, carne salgada 100 caixas..

Drogas 3' caixas..
Üjcovas 1 caixa.
lriiuio r encapado farinha, de raandloe»

50.fij saccos, fdjôo 2.200 saccos, fitas d-
ücniotagrardKcas 2 caixas. . '

Goiatada 6 caixas, garrafas vazia» 2.01»
caixas;

Hcrva-matte Go liarricas..
livros impressos- 2 caixas.
SlV.ias de aígodno 2 caixas.
tPivillioi rtt saccas peixe can salmoura ie«

tardos, jiIiosRlioros S20 latas.
Scho 14 Imnfnlézcs e 388 pipa», «*'» S fr*

dos ii fi rolos, sa! 809-. 5<io kilos.
'Dulios dc ferro 6.
\"ai|uctr.s 1 caixa;, vinüo de frutw r caixa,

vinho 273 lir.i-ris.
Xaniuc 863 rur.dos.

Assacar
Porjianiliuco-
Maceió '. . ,
S: João da Harra. . .

Saccoe
7 • 37.'
3.000

I»

Café

Piuma. .
Anchicta.

Souiiiia. . . . . .

Vapor Industrial

10.321
Ki/#f

6o$ooo
11.040

Srtu ma:
Vapiir. Tcixeiritriia' S. João da Earra-
'Uital

71.04»

i.8«o#

7J.**»

íoso
$ÍJO

13ío a
V703 a

44$ivm !» 4_ÇtiüO
, Nio ha

, — s- sjolooo
>— a joo$ooo
— m _4o$ooo

24$ooo a S4Í50°
43J000 a 47$ooo
íSStmo a sSSooo
ao$ooo a s5í->Ji3

Ná» ha
»5$ooo a jS$)uo
43Í000 ¦ 4+So-t •
10J000 a iijíii'

tüoka
4 Ni» U.-

Dito. «i.Í9U_Úro ..•••.• -*!*000 * 4-!?3u',
l05__8__0« MANDIOCA

f,0i»*io

Saáeti»'.'
SraVfe

^Uís, DE -RIGO

rat. . .
i)»Sia, «acionai
f^.HttW. • . •mm'

tj°n.. ....
Dito (S'|"). . . ...
Ranço Kxtado do Rn

de Jatteiro ....

—1 I04$ooo ''

9JÍ00O —

—, ííjoor

Preços correntes do mer-
cado do Rio de Janeiro

_. _-ai
2I2$30O
sio$ooo

0WIHTA9

io. pedindo pagnhi—iiO dos vciicmiciitos que
" i«'.c.«;i:o deixou de receber e, lic.u assim, en-
ireL-.i ii.i ciiderneta da C;ii\a l-'e- iiomica. de-
l«'.-it.i,l:i como fiança, foi exarado o seguinte
despacho:"liiilregiiè-se, nicdiántc reeilie. a caderno-
i.i ílepositáda pelo seu finado filho. Quanto
;«i p«..'itlo dc pasianieiito de vencimentos, nada
lia .1 licí-rir. á vista das iuíoruiaçúcs."

A' a* secção. para informar, foi
illsirilniido um rcqüeritiicrito de G. Leme
A ('.. pediildo reconsideração dò dcspaclio
«liic iiúlefcrlii o pedido de restituição do di-
rciíos que i!c mais píigou pela nota lUtmc-
ro 4.328 e differcnça 4.329; dc novembro til-
limo, dê sal >|»e reccl-eram dc C.idiz, pelo
lúprar allciiião ColiinwUs, entrado cci outubro
do aiuio passado.

Nos requerieicntos de Gonçalves 7.e-
nlia & C, (iixHndo isenção dc direitos pára C13
fardos vlo xarquo vindos do Rio Grande do
Sul, via íúonteviiíéo. íui proferido o despa-
cha seguinte:"Despache-se livre de direitos, mediante
te.T.10 dc responsabilidade:"

Vae ser encaminhado ao «ministro da
Fazenda uni recurso interposto por J. C.
flcarcs & C. do acio da ínspecloriá. classi-
ficando como "-estampado'', da base de 10x10
fios, ar:. 47J da ta'if. o tecido despachado
pei-.i r.--a .-.. 7.23.1, dc outubro do anno pas-
s..'àn, como "tecido tinto", da base dc 10x10
fios.

"F.iça-se despacho fivrê, assignando
(ermo dc responrahilidiulc". foi o exarado em
um rciüériiweiito de Fry Yotile S: (-., pedindo
isenção dc direitos para 330 fardos dc xarque
na marca 1' M. da Xaruueada Kt-.-o Qua-
raiiy.

Foram distrHiuidos hontem. na i*
pf.çção. acj DScríplúrsriQ_ abaixa o_ scguih-
tes manifestos:

K. 1,;. dn vapor inglez Poi-klar.ds, proec-
é;'.r.'.c Je Ijivcrpool e consignado a Amara!
Southcrland, so sr. Tliomé Ucrdrisues:

11. Gi. do vapor ailemão Crefeld, proce.lcn-
de Bremeii c consignado a H-êrni Stolii

¦'• C.. ao sr. C. Costa;
i. 6j, do rebocador noruegtKi Pa-jell,pto-

DR. EDUARDO CÂMARA. —Com maÍ3 de ,30
annos de pratica.—Especialidade, molesliaa
dc senhoras e creanças, febres, applicação do
hypnotismo, como meio Iherapculico. He;i-
deaeia. boulevard \'intc e Oito de Sete;::-
bro, 336, Villa Isabel: consultas, das 7 ás

í- da manhã, e das 6 ás ÍS da noile.

DR. I\ TERRA', professor da Faculdade de
Medicina, moléstias da pelle c sjpliiiis, As-
semblea so, das 2 ás 4.

DR. ALFREDO EGYDIO. — Medico e opera-
dor. Vias urinarias e moléstias das creanças.
Consultório, rua de Catumby u. 68, das 9 ás
11 ila manhã, c Senador Euzebio 11. 57. da»
11 ás 2 da tarde. Residência, rua de Ca-
tumby n. 97.

O DU. CÂNDIDO DF. ANDRADE, operador
e parteiro, especialista em moléstias das
senhoras, reside em Voluntários 203, onde
dá consultas, de 1 ás 3, ás segundas, quar-
tas e sextasfeiras. Tem também cônsul-
torio á rua da Ass;mb'ca 34, noyo, das 2
ás 4, ás quartas, quintas e sibbidos.

DR. RANDEIRA RODRIGUES. — Medicina
e cirurgia em geral, partos, moléstias das
senhoras. Chamados, a qualquer hora. Con-
sultas: na residência, á rua Cardoso Ma-
rinho :n (Santo Christo), das 8i|í ás oi|2
da manhã, c das 41U ás 5.1J2 da tarde;
r.o consultório, largo do Rosário 20, 1' an-
dar, dc 12 á 1 1I2 da tarde.

DR I.AS CASA'S DOS SANTOS. — Medico,
pela Universidade de Berlim. — Trta por
6im mcthodo as pertorbaçõei nervosas, e?pe-
eialmenie o beriberi, neurasiiienia c Uyste-
ria- moléstias da pelle e .pulmátiarcs. Rua
Nova do Ouvidor 7, de 1 ás 3 horas.

DR KATH.M.IO M. DUARTE. — Cirurgião-
deniista, formado pela Faculdade de Mc-
dicina do Uio de Janeiro. Consultório, rua
dos Andradas 23, ás sesrudas, quartas

Apólices:
Geraes (5 "1"). ¦ ¦¦ •
F.mp. 1903
Emp. 1909
Emp. 1897
listado de Minas. . .
R. G. Oo Sul (7:í0)
li. do Ií. Santo (óT)
íst. do Rio (4T). •

Dito (6 »|°) ¦
Emp. Municipal. . >
'Mio (nom.). . . . .
Diio (1906). ...-.«
Dito (nom.) . . . .
Oito (igio'). . . . ¦.:
Dilo ( £ 20)
Dito (nom.) «
Emp. de Kictheroy. .

Tecidos:
Allianca. . . • • «''otafogo. . . . r •
Corcovado . . . . .
Cariora. ...•-»
SI Felix
Petropulita-na. . • «n"inhi Sapopsmba . .
Dárbaccnense ....
Uspcratiça
3. JcaQuim ...»r
l'rogresso Industrial .
Mageensc
Santo Aieixo. . . .
llor.i Pastor
I niãe Lavrense. . .
trasil Industrial. . .
S Pedro d: Alcântara
Confiança

Diversas:
Docas dc Santos . »
Dito (nom.). .....
Docas da Bahia. . »
Centros Civ-.s ....
Centros Pastofs. . .•
Loterias Nacionaes. •¦
Cantareira
C. de Navegação . .
Ma-jeense
Transp. e Carruagens
\. Popular
Mclh!. no Maranhlo
^anfamento r.o Kio- .
üctnaj Nacionaes. .
Mamiíact. Progrusa
Terras c Colonização

Drí; »«t«r«:
Docas de Santos. . ."abril Fauüsíana. . .
'auliatí de Manaira»

1 :o2o$ooo i:oiS$ooo
1 :o2o-$ooo 1 :oi5$ooò
1 :ooj$ooo 1 :oo.i$ooo

902$O0O
1 :ojo$ooo
9po$poo
ç7$ooo
S20$OOO

Kj4$000
305S000
3035000
204Í000

307$ooo

i;-c*ooo

90$ooo

1:002500o
990J000

I :o20$ouo

06S500
çio$ooo
2o;$soo
204S.S00
203:550o
eo.tSsot
i9,-,Sooo
3oaíooo

£új$000

3PO$óòo
2É3$000

«CotaçSet <ia kaaltaal
A.RROZ

Nacional; aupmor . » .¦ -r • •
Dito, bora . . ....¦••
rct, d. n»rte, branc» ....
Pito, rajado •
t)*tò, inglc7. . •••••••
Dito, i", ngtjU» ....»-..
Dito; 2" qualidade, úr •*•*•'

ASSUCAR
Vrnamauca

P.anco, crystal . . « » - » .*
Dito, a" sorte «' •
Crj-stal, amarello ......
Mascannha »••••<•••
SOincnos ..*••••••
Mascava bora • #•«•[•-•
Dito, regular • • •
Dilo, ba-xo • •••»•»''

r.ranco, ctystal . . . « f * ' 1
Crystal. amarello «
Mascaviniio . • ••••'_,¦)
Mascavo, bom ...•••:• ¦¦
D*lo; rcsctilaT .«'••••••'
\)'.io\ liaixo • •••**<

Csm^oa.
ü.-ai-.co. CTSlal•)'to 3* t«1» •••*••¦
Mascavinlio .....-.•••
Crvsta', antarcli« #•••••
Dito; 2° iseto . ..»»»•

Baha:
T. r.iic-'. crystal • n »- • • - • ¦'
Mascavinlio . ..»••¦»'*
Branco, 2". pret» ...*•"

.Tonio CiliW-iM!
MaKavinho «••-.•
Mascavinho bo». ..»¦¦•
llito. r«gultr • • •
Uito baixo • . •

»>,THTTR ; ,,
Portnguer, laia de 16 '»"•-
Idem. idem, d» •¦ » • »_"•
'r.panho!. '.ata de 16 litros.

niw>. yta dt 1 ««»•,.- • • •
Francez, lata de 10 1'troa .

.j,™. (por iseoa ir, li fclha
3=S«íiiplio. jfla*. .¦...;•».
S^Tiwíd* «*i»

par < Mttn»
«3$J<">
«Sro»

»4<roc

as$oop
a jtiiK
a 3Íío°* 4JI«
• 1»7«"

t_àe. tot^saas. . .
Bllíii «itò. . . . .
pito íaanco. 14 i1»».
liffilKÍrS, tino.(nirira uno. .

fíilMi.6.1, «iat».
líto ü^riCO. a a

jSlooa 4B$jo->
4ii$u_o 44$ooíi

3B>'-no * 40*""" •
2B$5oo 33Síia
41J.100 42jS"'>
53$5oo 5SJ000
52$ooo S3$iai

Kilo
Í430 a
$4jo a
Í350 a
H- *l

N ,o aa
$240 a
í-.io a

a

$-1no a
$3 4o a
$.120 a
8240 a
$¦220 3.

a

$45"
$4.1"

»3'

$210
•$'3?

Í210

$41"
*' !W
$370
Saj"
<*•» 1

%>ja

Misifko FAWIÍMMR
S. ttafioidoL ..:-.'...,
.. O. . : . • • • •

«Vijifilio S««!» Ceami
Pérola, eapeclal . .
Sanja Cru
Mãhiosa 'WillCTAi
'«I» Blrril . . . .

Ejiüm
iifçci ....

at («aiaa) . . .
^igoà (por arroba) ..

ms&é _-V,He Minu, ii| i^l
Mia, »»fi»rf»r. • • .
Dito, a" •
Uito. ardÍB»H». . .
íoymu. ere—kú. . •
trio tupirior» • •
fl»iico. <¦-,•, '
Rio Novo, »»lKei»J. •
Dito, »•
farang&a. ....
Dto, a"
Pico. «apiMÍri. . • •
Dito. a1
Dilo, 1*
CUBA'

ajtooo a
•alta» a

14$100 a
aaÍ«)oo a
Mito00 ¦

ajtsot
¦tltoe

*4ÍÍáv.
2J$4UC
JjJáOn

r •' » •• • * • 5»loo» a
»j$uoo a
a]|oo» a

t»$oo.
joion
et%ac-..
7<%0**f

Nominal

« * * •

I $430 3 $43"

%v» a
JBoo a

|joo a
tíoo a

líâoo a
1Í400 a
i|i»o a
i$5oo a
1)000 a
1(100 a
fino a

tíoca •
¦trio a
,15o. a

ilooo
J0o«-

ftOQC
$7»«

atooi
i$6oo
iÍjoi-
i$6o«
I$»0'
I$3"'
l$00r-
l| 101
ijjoi

%7'

Dito
;am>!* éa.

tímil ia Ka Crsaía. aa-
i'i,_iMOTrrH

Trancet • • • *
Dito, Onian». ...» ..mm

VI3MS
Pc $»onp»i

F-onimaos. pwid»». . » • • •
fiiw». yenuena». ......(IriwkíHii _
r.rimdci ds 5 •-_> C»» •*****)
P^liMBai, «Jtm. Wiar. . . . . .
Frofiaitas. de S ('»•) •
Loeo«ti6to--i, «le í (»»). • • •
Cairo» (30) «
Ctcíô: _..

G<-a ndes de 5 ou 6 (23 pacotes)
Pequenas, Idem, G (23 pacotes)
Oivro», especiaes, 4. (3o pacotes
l.ccomütcaas. especioes, S (ao

Iiacotcs) . ...... . • •
Lorontotoras, superiores, 6 (ao
:.d'em) • • •

Fragatas; 3 (ao pacotes) . . •
Brilhante, pcciuenas. 8 (23 paço-

Pttas. grambs, 8 (23 ideai). . .
Erlirior, 8 (25 iJeru) . . . . .
Mercúrio, 8 (25 pacotes. . . .
Cruzeiro 8 (23 >'lem) . . . • •

«TVJ.if por* carrrr:
Bmileira (-J»). ...«>•¦
DomeBie»» (ai)- .--.-.-.•»

Dilui para lacamailvui
Braaikira». < (10). . . • • »
Ccndor (<s)
Dra«lleira (»i) « '
PaulUta (23). • • " 
Ypiratit» (2S-. ...•••
Colombo (as)

(1» latas). ...•••¦•"licjr. pnit»
Braiileira. latas

CalM
jtfoo» a j.ilooo
joÍoü» a T'$«a»»
30Ç000 a- jiSooc
aoiea» a aitooo

ijloooa iSSmb
tifooo * I?|000
ijrioãoa ;!ías».'

4MÇ000 a 4iitte°o
3KI000 a 37o»»"!
jcwjuo-i a 3J0J00.
jS3$oo. a jTSao»"
jtoioco a jtò$ooo
.•lioíooo a 3'o$ooo

ripa
4sa$gaoa t <>ç$ooia 4oo$o»

« í«*oo.
» a- ti»Sotio
a- a í«to|m»

, joiwoo a liat»a.
. jío$ooo- a |íí$oo»

Kie-ha
jaotooo a .tsoíono
11SÍM0 a laoloo»

Nio ia

CARXES \1!R»E8
Nó matadouro dc Santa Cruz foram atltl-

uos lioiiieiu:
511 rezes, 24 vitellas, 47 carneiros e SI

porcos.
Foram rejeitados: 3 rezes. 1 carneiro e $

fOIXOSi.
A matança foi feita para os seguinte» •»•

lilióres': .-..«, .
DütTcli & C. a:p rezes; José Pacheco d*

A'.«ni;ír, et rezes. 1.3 vitellas e 20 porcos; C
Espindòlit dc MdKi. 43 rezes e 7 poíce»»
Ijarárd Azevedo ei C, 47 rezes; Silveirm
Tiicr.v.z & C, 53 r»es c i vitclla; Alaxaaij
rirc V. Sobrinho, 20 rezes, 4 vitellas • •
porcos; Mendonça lVma & C, 38 «z«s\l
virellas; Francisco V. Goulart, S5 rezes, 10
carneiros c 6 percos; Portinho Sr C., ij tf-
zcs; José G. Dia», tS rezi-s; Fontes St C.
27 rezes; Olivcir-a Irmãos & '-•,^,45 'S*?..'
Menezes Pereira, 20 rezes; Jusé Felix * U,
3 rezes c 3 vitellas; Augusto Mottlt, «
iiorcos; Miguel Maú & C, 5 porcos; Santo»
Fontes & C., 10 (Siíueiros c 6 porcos; Lu!»
Caiiiuyraiio, 1S rezes, i3 carneiros e 3 pores»

Vigorarão os seguintes preços, no cntreiO»
to de S. Dio-ío :

Eovinos, UO» o *5oo: carneiros, i$ioi»»
porcos, ?900 e $700, e vitellas, $800 « $SOW»

2,7 ooTi"
Rio ou

— a
»«S«
liií*'

Caia»
n*5»» a
7Ímo jmob
_. ««TOu

iiSitio
7Í°"'

+— iSíoco
"» f7|lOi)

íatsoo

.— a- riS^tn-
_. a. 6$9jo

X2$241

k-, i&$-uj

—, i5t.li>
a. ló$v2t

iS$<íjo.
—, 315400

2<t$õ'pn
2oJíóür>
1 ;$-'"•>

"-"fUTElIAS'~~iá 
USPEEADO*

r7 Kio ou ^^.mimtOi ¦

r7 iKio di» Prata, AHantiqiict - ...
rj ljverponL e escr..,. Orian».
17 Cario e escs., Orilsi.
17 Antuérpia e escs.. Devonshire.
17 Porlos do sul, Itaula.
t* iSaní-is, Halle.
i«8 POlftfl? do sul, Oiíoii.
18 Piiias da s\ú. Leiinna:
t'ç ESSÍfBs do riiírte, BWjil
r> H«aOTBttrgo c escs., Cap. Blaneá*.
19 liio dá Prata, ITuiiij; /•". Auu*"-

¦I-ÍWiiliwgo ü <Wf., Kmltajoi
NtfV» Ybrlt t fítíi., !s\r<in.
Kio da Prata, CòrdUva.
Portos d0 norte, H.dMlltfO.

** Úvérnoõl e escs.. l^itfiditfA.-
2j llavre e csc3., Aillibil I-auricheak.
33 Liverpool c eúí.. ("eroiiejf.
a.i Gênova e çscí., Duqile das Abrustê-
23 Soulbanipt/a c e^s.. <#«a«n.
23 Gênova c «ÍÇ-s., Safoia.
34 Rio da Prata, Afaguiya,
24 gantes, S'\ Paulo.
25 Çorova e csci., tuíiííliO.
26 Santos, Cap Verde.
27 1'oftqs do .sul, Iiapacy.
29
3>
3>
3'

20
21
21

DB HÍLÍIÓ, 
'na 

aK— '**"" » "{°0^

$j3" a
$.l4o a
$4"" »

$45" a
$.140 a
$400 a

$3'S.i
S.viii
$4in

$4<i0
$333
J4:,'

»— a —

3oo$ooo

3io$eoo¦joo$òo<
IüO$000

sextas de 1 ás í""da farde"; residência, ru» Santa Rosaüa . .- •

do Campo Alegre 54. ' 5- Bcrnado tahnl.

25SS000

SeSSooo
54ü$ooo
S2$500

23S300
44£ooo
240S000
IjoSooo

looSooo

4?,$joo
IIóJoo»

.r,oSoo»
io$75o

2I2$O00
aoSSooo
Ç5$eoo

2O7?O00

21,'SOOO —
I50ÍOOO >—•
355$ooo —
I4úSooo —
205SCÚO —

— 200-000
lasSoao —

— 310S000
_- 2jnSoof

2;oSooo

Si?Sooo
S.uàooo
81S500
125$O0O

25$000
43?õoo

iooSúoc
ZC44000

xocSnoo
43$ooo
iieSion
aoS$ooo

Io$jCO

210S000
203$00l-

ç?Sono
ao5$ooo
205Í300

n:to iV". d» < • t'À"*
[•ricta. o-'":»
ld«m. Thoia«r,
ttUm 1'aiptal,

ÍSÍaciõhaii k.lo * • • • »
Estrangeira .... a «

i i.íl.0 DA.O
Pernambuco . . ¦ ¦-.'*:•
Rio Giands do Norte . .
Paraliyill
Ceara *

tXLCOOh
D; *\à práos • • • • ¦
De 3'' sráos . .....'Üe 

38 g'»°s ..-•«,
MíCARDXNXJI

Paraty .....'•
Aas^a . ¦ • ?•••'•
Cauipos ..•••• • •
l> rniniuca. . . • • •
Bahia • • •
Macei • •
Aracaju'. ...¦•••
Sul. ...••?•••

AV«I
Gilliuiiai, uma . •-»-_•«
Frangos, um •
Ov03 dnzia . . . . a « •

AODA8 MINERAM
Paraty .-•••••
Angra ........ ic
Can-.b'.'..-,uii». liaia. . • •
Saíutcrii. sd«n
S. I-ourcaç», idm. ».".'• •
Viehy. ii«m <
Amrixaa, lat»
AV1-.U.AS. 'iilo. . , .
.M.lMSTli. 100 leio»

3,-Jooo »8$ena
ijóoo iSsoo

TisSoa.-, 3-,-S--"
í5;«io t$8oi>

ai$«joo 33?li>>
iSl^o *

i»4i»oo a
iSÓDO •
— a

i{»or

1Í0OI
175500

• • * • •

•*

$ifli a
$¦35»

10S000 a

io$oi»o a
10J000 a

$i;a
$idp

MÍ5'10
IO$«i"0
:o$j')3
IO$Ji)0

rj.Sooo a 26SS000
21S$Ò00 a 225Í003
233$uoo a 245J0."

iCo$ooo a i7o$ooo
i6ü$üoo a ié_$ooii

, 140^000 a 145Í000
, !4oSooo a i4s$ooo
, 140X003 a i4S5o*°
; i4o$ooo a x45$ooo
, 140S00J a 145$°°°
, i4ü)ooo a i4sSooi>

rSfoo a
. Sroa a
tildo a

t$3oa

i6o$o6i a I70$coo
>73$o.io.a is;So-i<>

— ' « «4$ic«o
aj$ooo
-.3Süo:
jnSootf
i.Sood

— a

FAVAS. 100 kitoa
¦ cOJ ABADA

Pwrçuílra
CaropoJ oval
Dito, redonda. . ......
Vanna redonda, eraraí», ]»s t.

" redoniia, 75» (., .".I?"**}" "Dia3«5"" (esp-"r.al-™4»J
GF.L,eA. Vianna "Drai*»" («afc

,«.fi-'i3j4e) .'. • •
CF.NRIlRAv caix»; Foclr.ea. .
ÓAZOl.INA (caixa)
R1ÍSS.0 JfonrAeèí par» «"«M".

(superior, barric») ....
KEROZENE; caixa . . ... .
LO:dllO (mineiro, eipecisl. .
pito -^«ílsr • ¦
EINOTAS do Rio Grande, tua»
LADRH.U03, milàeir» ....

UORDUHA»
Rio G-l-iid-- aebo. . . • t •
Rio d» Prata, dia»
Matadouro; kilo . . » * a #

VASTEIG-A
f/aci"»aes:

Ro Grando do Sal
Mine":'» . • • . .• *
f»«-urr»ny. lata» aortlau
lUpe-oder. .••,-.¦
U«-<t-l Frirta. aartiiaa
t.. Bntin .......«•
vtodeiio Galoa», aa>«IMu . . •
Coloimer ", ' ''
Outra» ma»»». ....-•

M\TTK conforme a «salidada
MASSA»

Urancas kio •
\niarellai. kil» . .•»•••

MARMELADA
Colombo ..•••••'••
í.-al Santo» •••••••
PaalTeév  « •
Santslmo • • • ¦
slanufact Flumiaeiu» . • .

MIIHO
ímarelto. do a»rte . . . • •
Idem, idéài, miaturaao r • m ¦*
ídeia. da terra . . . • • •

MADEIRA*
\nwrtcano, p«. • • • « • '
ttctiua, duaia.
SyiiM. lu«la
Sv«.. kraaw.
Dto, «rei«',ae, *>»l»
Pinko da Par***
it ^validwte.
!• qualidade.
fabia, pi . -_• ,•.__.'
MASSA DB TOUAT1,
MA1ZENA (eaúta). • •

VOíilíB
XOZi-iS. Hlo . . . •
NOZ MOSCADA. kU».

OLFX)8
ne lir.bac». lata, kü* ,
Dito. barril . . . _.Dito de alRooa». au».

PRKÍJÜNTOS

u$7oo i_$Ci"-

Nloka
I500 $S<"
(500 $5-1''
_. |s ¦<<
_ *6i-_ >i»>

sigas nr aco «or
de i( valas

I5$5»e
iSSjoc

a i«í$5«"-
a 2Ü»ioi
¦ 28tj»0
¦ iSJ-loo
a 22S00

a Jivioo
a 375DOO

Nominal

Wlo »l3a

- »

— a i$30"
j.o$3oo a. —

Namiaal

l5$ooo 37$°°"
0$8uo 7$20"
i$^5o i$àe.i
»«,,„ »¦¦•

x$ooo iS.i.í-1
I40$ooo

|slo a $<Si»
a —

|joo a $520

Kl» bi
itooo 2$4oo
i$uno a *$*
»$<joo a tllS"
ê$y,o a *%6->-

Nio!,»
Nloba

ifooo a iS4op
ttto» a alaoo

Kilo
$420 a $jCo

ALMANACK
DO" Correio da

Pára 1912 - V somo
contendo uma "scolliida parte lite-
raria e copiosa secção do informações
commerciaes e geraes, o tabcllas üe
cambio, quadro dos corretores, La-
mara Syndical, commissunos do
café, preços do mercado-dc Cereaes.
ele, etc.

A' venda ncslc escriptorio — Preço
3$(J0Ü — ürulis aos assinantes.

17
r7
17
r7

17
lü
tu
lü
18
lS
13
10
15
¦5
19
20

S4ilfl
»70ü

a
a

Nominal
Nominal
Nom "ml

Nominal
Nom. uai

NU ha
J2$00Q a 12Í800
155000 a is$5'»

MTEBOADO DO CAPE'

Hontem omereado abriu multo firme e os

compradores mostraram-se pia-s disposto? *

neaooiar. Nas van.las reiUzadas vigdrou a

Hamburgo c escs., Cap Ortegal
Rio da Vrata, Vrvmzesca,
Uio U» l3i--'«i=. ifageliafi:
Genovai e «Tes, Príncipe Umbert».

VAPORES A SAIR
Calláo e esc?., Gritam;
Bo-rdíos-e cses., .ilhiilique.
Mossoró e. estS., CíiyíiMÍ«í(*-
I.iverpool e tscs., 0»Tí<r.
Gmova e <s;r,. /.rgeiúina.
Rio <ia Brafoj Lauro.
Kio da PraUí e «esv, plonanefeitat
Portos do sul, Iiapffíina.
Trieste e zstis. ,Mke.
Pira c tíCF.,. CofOS
% l'i,Ielis d esc?., JBixoiivtno.
Kaial c eacs,, BoXtWIMj
fcrnambitco e cST5-, llattul».
Portos <lo iiort.i. ííiJiidóJ.
jccincn e íscs.. Halle.

«Rio <la StesCi) Cap. P.lança.
Iíamluirgo e etca.. Konig F. AuemP
Portes (ío sul, Cubetão.
Portos do sul, llauba.
Villa Nova e escs., Rio Paria.
CaraveJf.s a mes., Carolina,
Portos du sul, ÜaçoTolilyi
Renova c escs. Cordova,
Rio da Prata, S. Paulo.
Rio d.-i Prata. iVobiííCÍÍ. —
Elo 'da Praía', Amiral Voiirtclion. m
Rio da Prata por Santos. Amaeeit,
Portos Oo iiciic, Aracalj.
Rio da Prata. Duque dos AbrustOl.
Uio d;i Prata, Savoia;
Santos, Araai-.ory.
Sotiüiamptou c escs., Araguaya.
Rio da Prata, Jupiler.
Portos tio norte. Bahia.
Hamburgo e ces., S. Paulo.
Kio d.i Prata, Luisiaua.
Caravelas e escs.', Arnomaliy.
Noí-a Oi-iciii-; Tispoiiese Prince.
Nova Yuri;, 0,:.'kíi Prince.
Kio «da Pr;.:a. Xtárlha V/.tshingtom.
Hamburgo c escs., Cap Verde.
Pará e escs., Tupy.
Muctiry o is«:s.. industrial.
Kio da. Prata, Cap Ortegal.
Portos do norte. Brasil.
Trieste o escs., Francesca:' Bnrdccrs c escs.. Mágcltòn;
Rio da Praia, Príncipe Umbcrto.

negocia
base dc ufooo, para o typo

Para
cura e
lan-lo b

almttna pro-
•a-n.-rc-a^o conservou-se

a base de
irme rtgu-

niSoo a

abertura

Ni'-h»
t

$30»
8($00r

V$eot

— a
4=$ooo a

v.MFvnoiM em «arca, IH *Ü1 i9t«oo a
Ai.IiÜS. ceala  ijiuo a

•\1,C.\TRJÍ0, barril . . 1 , — a
AGUAiKAZ. kilo '. .' a . i — »

43$ena
2$!-J->

4-4S.T O
*3.J

Gstraiigeirpi rj
Dito, interior ¦ • • •

PHOSPUOROS
Duos eabeçni, lata. . .
.'ma cabeça tal». . . .
Dj.cera. Nata», a».
ÜrlHanie. d» mad:;r«
r)".,; de paflssa, lal» .

fytoaa a
•7*000 a

$a4o a
— a

i;|oo» a

ifooo a
S$6oo *

ilaso a
iti6o a
IU» a

i$950 3.

43$.«s a
4_$oot ¦

3 movuuiiiío
«i.-:« 100: para- o typo 7.

A' tarde depois de conlieoida
da' Bolsa de Nova Vork. os comprador«3^
twrwa-se retraídos, fêcüaijdo u meicado
"linlraram 26.y srecas po nia mar:ti:na._

Pelas estradas de ferro entraram, au a» -
'^^.^^^vaY^íecliouc^nltn

burgo; com alta de 314 ? ji ptcr.n.2 .- o de
tomlres com baixa parcial de H? «•

Houtein a Eolsa de Nova Yoffc M.mi com
baixa de 16 a ali pentos; a do Havre, com
alia de IÍ4C.: a de Hamburgo, com alta. par
-fal de 1I2 ipfeniiig e liatsa ue i),.e a ue

Dr. Daniel do Almolrtn—Coa»ul-«rif. ve»
is Alfândega 11. 8j, úiodftrao-: ie»id«nei». •*»
-'arnti n *- nindcnip

l)r. Mlcuel lar.umlo.—it</,esna»j oa >^1*
t EípliiUs-, das 10 da uianhí ia 3 i|a oa Ifuej
¦u; di üoiario 140. antigo 100.

N\

$3ll'
litoor

$es>

íôju-j

44$«e'
43»io.
S.)oot
4,,io.'"
4J*03f-
«Lii.ti

Londres, com
Pa.iut. $Sio.

Typo 6 .

» S 
'.

" s .

1 a ii7 IU u.

r2?ooo a ,2?'00
j iSí',00 a nf-ioo
11SÍ00 a n:.:700
ii$.«,uo a US500

ALP-iXDEGA
Em ouro. '. . • ¦. >«-»»»•»•
Unt papel. . • • »- * * • •

Total. . r .- • • •

de t a 16
F.m cgoal período de 1911. •
Differcnça a m-:or e::i "ji2

aVlUADAS TOR CABOTAGEM
EM 16

Algodão 400 fardes e 3-174 saccos aguar-
ãente, 15 pipa»; álcool 71 toneis, altftía 1.64'

I íarUõs; arroz pilido icc, saecca.

217 logoSCpS
3i«:3<Í4Sí";i

5.3S4 :-l."S3S;3
4.897:5o3?o.i;

4S6 :o("u5S-0

rartt*
port*

...

•ÍW«i

1
'

'

Hotel Bsau-Séjour
Lansanne - Sníssa

•.commoüaçõtis de primeira orie«j»
Prcforldo pela* família» brasileira»»
preço» modlulssl o». I_for_iaç5aa a»
Vcrcucla desta íulim. '¦':.. __^

CORREIO. -- Esta repar:i';ão exptdiri mala»
pelo» aeguiulca paquete»:

Hoje:
V/ineríc, para Balila e Daltar,, rcceoenl»

impressos até ás 7: lioras'ditíBint
para o imerior ate as -i!-\ idem co.i.
din'o c para o exterior ."-te as o.

\:°.mira pari tas Palmas. Barcelona •
Geturí-a; «recebeiidij impressos até ás 'o hora*
da máflliá, cartas p::ra o exterior a:e as li
c r.bieetos para r-egistrar até as 9.

Ilimpton pc-'i Paraná', recebendo impresso»
:ié ás'3 horas da msnliã, cartas para o vo-
tericr até ás 81Í2, idem com porte dupi»

[tàpcnina, p?™ S. Francisco c Rio Gr-.nda
do Sul, recebendo impressos até ás 8 nora»
óa maiiiiã. cartas pari o interior tlc as 8'13,
idem cem perte duplo r.ti is 9. .

^líniiíiçire, para Dáfcar e Europa, via U»
toa. recebendo impressos até is 11 tianij».

. maabá. cartas P^ra o exterior até ao mdÇs

' 1

"-¦K

ILEGÍVEL-
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m
dia e objectos para registrar até ás io da
manhã. _ ,„

Orita, para llahia Recife. S. Vicente ç
Europa, via Lisboa, recebende- impressos até
Cn meio-dia, cartas para o interior até is
-3 13 da tarde, idem com porte duplo e para
o exterior até á 1 e objectos para registrar-
«té As n da manhã.

Oriana. para Santos, Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
r.ressos até ao meio-dia, cartas para o mte-
tlor até ás ia i\s. da taTde, idem com porte
duplo e para o exterior até á i c objectos
para regisTar até ás n da manhã.

iaiira, para -Santos, R:o da "Prata. Matto
Grosso e Paraguay, recebendo imprcssos_
até ao meio-dia. cartas para o interior ate
as I3i|a da tarde, idem com porte duplo
e para o exterior até á i c objectos para rc-

¦ gistrar até ás 11 da manhã.
& Florianópolis, para Santos e -mais portos do

sul, Rio da Prata, Matto Grosso o Paraguay,
recebendo impressos até ás 9 hora3 da manha,
cartas para o interio* até ás 9 'i*. Mem com

; porte duplo e para o exterior ate as 10.
Amanhã:: Manáos para Vicoria e mais portos do

. r.orte recebendo impressos ate as O noras
-,da manhã, cartas pera o intcr'or ate as

6 ila, idem com porte duplo até ás 7 c
objectos para registrar até ás fi da tarde de
'"'tlaliba, 

para Ilhéos, Bahia, Maceió o Reci-
? fe, recebendo impressos até ao mieio-dia: car-
*' tas para o interior até ás 121I2 da tante,

; túem com porte duplo até á 1 e obj cetos p •-a
registrar até ás 11 ih manhã. /

Alice, para Tcneriffe, Almcria, Napolis c
Trieste, recebendo impressos até ás 11 lio-

- ras da manhã, cartas para o exterior ate
,.. to iiiclo-tlin e objectos para registrar ate as

'' to da manhã.

JÜRÉ V Querei» tr azar vos-
sa «absça sem eis-
pi. o nfio perder ca»
(íellos? Usna a 1.0-

.^o Jure.. Procuras «n u.d.i» as perfu-
miirins o Rio o S. Paul-'. Doposito. nu»

Josò n. 58, Miibrudo.

LOTERIAS
CAPITAL FKHERAL

2«»:0O0S00O
nesumff do» prêmios dn 51- ¦••••^'i»1}?

plínSTíW, U'extraccaodoar.no da 19U
««lliada «in 16 <!• ]«•»*» <-• ™*-

prbmios n« mwm * «KM»*0

V

«3971....
35ãW....
46217....
1I9S6....
10048....

25....
1242....
í>9>6—

rar.8....
11030....

5033

SOtOOnjliOO lt'86....
2: i'0'0"0 15488....
liSMijfliH) 22-118....
ítorwyoo 287U....
ltOflUSOO 23 39....

20i>SnO" 34548....
2Õ()*OllO 35090....
20(11* 39V>7...«
2001000 446Í1....
21101000

rnEMms de 100J009
4U2 C174 10503 1210G 1251?

ffti f09
20<i o
20«S"00
20'WKW
2 05'WO
ÜOO-fiM)
tOlSO'10
2 > $009
200WOO

1182 52801

fW70
35583': 
4(V!1«

1B752 18876 222» 23031 2tt>3 2578?
28 85 28078 3*750 33210 SMM 9UTO
ísin' li-,3'- US9S 45257 452b0 46 W9
17274 47279 47589 8122 51182 »<¦¦¦¦

53221 53210 65370 55822
¦.pi-nosisiiÇÒK»

•8972...
35585
Í6218
1I'M7.

19017 o 1U619
'23371

Sj38581
j, 40211
... 11981• 19641

*• 
2Rt»0t

. 355IU
40201
lltmi
19601

2fW>..
35590..
.ÍO-22D..
11991.
19950. ,

29'!03..
356!W..
4C309..
1ÜW0-.
19700..

DEZENAS

CRNTENA3

2003000
150 000
vo-o o
ioo* mo
lOÜJOOi

50*000
«0.4 <>0
sujo o
205001)
íOS-iOD

8S000
CSiX):)
4:000
4$000
4S'i00

todos os números terminados nm 71
-''t*>i i dou. t '""-**"-

Todos ÍÍ3 numpvo«.íníiiiuiiiori *)|n ' len/
 ,#$00). ..xt-üpiiianrto-so os terminados .0 ¦' '-

-^"•""".i .iirector-presidente, Alberto Suraiui d*
"iTnlíiil 

do govorno, major Francisco da
Assis»

u director--- assistente — Or. Amorno
li Olvnllw dos 5'nr-tfl- Pir>s vice nresidente.

Ô escrivão, Virmino de Cunmana.

Garantia da Amazônia
SOCH3DADR DE SEGUROS . MUTTJOS'

SOBRE A VIDA
Mais um sinistro pago

, Ra. to:ooo$ooo
Na qualidade <le beneficiaria da apólice ou-

mero 11.668, emitida ipcla Sociedade de Se-
guros 'Mútuos Sobre a Vida "Garantia ,da
Amazônia", sofore a vida do eivou fallecido ma-
rido Mario <lc Oliveira Costa, e tutora nata
<!e meus filhos menores, também beneficiários
da mesma apólice, recebi da dita Sociedade,
por interrmedio do Dcpartam-eoto dos Estados
do Sul. c .por «nãos dc sua Sircouasal nesta Ca
pitai, a quantia dc io:ooo?ooo (Dez contos de
róis), om. -liquidação da mesma apólice, e, pelo
presente, mie .triplico para um só effeito, dou
á .mesma (Sociedade' plena c geral quitação á
toferida ajpolioc, que fica culla c som vaíor
em virtude do pagamento agora effoctuado,
pelo quo coinniigo assignam as testemunhas da
lei.

Porto Alegre, 28 de dezenubro <íe 1911. —
Corgina Alvares Costa, Luiz Guaragna, Sal-
vador Ciiilla..

(Estavam todas as -firmas reconhecidas por
tabelião publico.)

D'A Fedcracão, de Porto Alegre, dio 30 de
dezeníbro de 1.911, cxtralhimos o seguinte:"A propósito de um pagamento de seguro
de vida peta acredita-da corniianhia "Garantia
da Amazônia", o nosso amigo coronel Gah'ão
Alvares de Abreu, dirigiu á Federação a se-
gninte carta:"Têm estas linhas por objeclivo significar
a essa illustrada folha diária c dc molde a
dar a mais ampla publicidade, a condueta di-
gna .e correcia qtte teve a honrada sock.do.U-
mutua de seguros de vida — "Garantia da
Amazônia" — no pagamemo que 'fez oa apo
lice ai. 11.668, com a qual era segurado o sr.
Mario dc Q-i-veira Costa: Tendo sua viuva
minha filha Gcoe-fina iAuvarcs Costa, recebido
o valor do seguro .referido sem a menor dtf.fi-
cuidado, antes cerra o maior cavalheirismo e
solicitude, não sò por parte da sociedade, co-
mo 'aniibcni. por parte de seus dignos repre
sentantes nosta Capital, illmos. srs. coronci
..Maurricio Siiilce c David dos Santos Abreu, a
quem eu c minha referida fiíha fazemos cs-
tensivo o nosso «•econhecinvonto, _,

Para mim, que nessa lhonrada sociedade te-
nho dois seguros dc vida, ficou -provada mais
«ua vez a- lisura e a probidade com que cila
procede etn reação aos seti3 segurados, «, por
isso miesni» sinio-ün* no indeclinável dever de
da.r anil .publico tessemunho afim de que o pu
blico saiba julgal-a tão digna e lão respeita-
vel como cila tem .merecido por sua seriedade
aliás muito reconhecida e acatada.

Se v.. s., pois, conceder a fineza' da ptibli-
'cação da presente, que é um justo acto do
nosso TCconhecimctito. muito c/brigará o vosso
1-triica.tlo amigo e da illustrada A Federação.
- Galvão Alvares de Abreu."

Departamento dos Estados do Sul, Avenida
Central, Uio de Janeiro.

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS
NENHUM REMÉDIO HA QUE SE COMPARE COM A

MATRIOARIA
do F. DUTFIA

itimrtTmrkf -E' receitada pelos mais dlítlnetoi ¦ eon-
MATRIOARIA eoltuadoBmédicos do urasil.
«•amntr-<> r»'» — NHCionaas e estrangeiros u«am*n» atn
MAI K lv* A K1A luns oasas pura os seus fllhinhos.

iimnintnii -Sempre produi effeito seguro u aen«
MATRICARIA «8ao.
M ATRICARIA -Fnznscrennças gordas • robustas.
m*a mrii/*i t-»t 11 —E'reonmnienilada por todos que k UStm
MAlKlvsAKlA desde os pobres até aos ricos.

¦.mr-ktr-ianta - 1'em sido elogiada pelos Jornaes do todo
MATRICARIA oBiasii. -¦¦

—Já é usada em todos os Estados do Brasil
e no estrangeiro
—E" um remédio de reconhecida ePRcacla a
valor.

»i*rni-,in« nt» —Depois dn descoberta deste remédio nto
MA 1 nlvAnlA morram mnis cieanyasdelUntlcâo.

MATRICARIA
MATRICARH

¦ ¦' ¦ mr% t r\ ¦ r-» t • — U119 " USI* uma vex nunca mais deixa de
MATRICARIA tel-aomcasa.
¦nirriiínrm ~v' ¦-*<--- <-a "PPlioar porquo as creanças
MA I KlOAK' " usam aam rcpu«nnn<:l,i
Vende*.» «m tattai» n» phartuoclas e drogaria* ila Brasil —CUIDADO

COM AS FAI.SIfIf.AÇÔKSi
Bepeatlarfo «eral do fabricante— OHUGAMA PACHECO - Rua dos

Andradas ns. Vè e SS—Uio ds Janeiro.

REALENGO .
São Sebastião da Vilia Nova

Á festa do «n!ii\yr.S. Sebastião, do Rça-
lengo, ficou transferida para o dia 21 do.cor-
rente, em que será o milagroso S. Sebastião
festejado era sita capclla eom missa ás 10 ho-
ras, acompanhada com órgão e canto por se*
nhoritas do logar. Haverá .procissão, ás 4 lio-
ras da tardei percorrendo as mas do logar;
seirmSo. á tarde, 6 Te Dcum, á noite.

Abrilhantará a fc3ta a exccüente .banda de
musica da Fabrica de Cartuchos do Realengo;
ás 10 horas da noite será queimado lindo fogo
de artificio, offcrccido .por um irmão chinez;
balões a toda a hora, também offcrecidos pelo
digno juiz dá festa, o sr. .capitão Carlos.

Até domingo haverá novenas, ás 7 horas da
noite, 'banrüquirdias com lindos 'brinquedos em
sortes. Os barraqueiros tèm tuna surpreza para
50 creanças e um prêmio á sorte, por cartão
que será distribuído na dia da festa.

Pedc-se o comparceimento de todos os de-
votos .pana miaior .brilho. — O thesoureíro,
/. Gcrvasom. 557

I AN NÚNCIOS I

Rio do Janeiro IO de Janeiro do
1902

AOS SRS. E!.ElTui<tnS DO SEGUNDO
DISTRICTO ELEITORAL,

¦ Aos .srs. eleitores do Segundo Districto
Eleitoral.

A terminação do mandato, que lia tres an-
nos 'tno coriferistes, obriga-mo a solicitar-vos
a renovação delle. Não o faço animado por
impulsos <le vaidade ou de interesse. O cxc_r-
cieio da fttncção de vosso representante não
foi, para mim, .motivo de jubillo, ne.ni pretexto
para. obtenção de lucros materiaes. Por isso
meamo; porque a missão foi árdua e ne'la
eoniprotnetii -energia dedicação e trabalho; sa-
crifiquei tráíiqúillidndá de espirito c recursos
pessoaes; defendi .prineipios, advoguei dou-
trin.Ts c amparei direitos; sinto-me obrigado
a voltar ao eleitorado para receber a sàiiçção
dos meus esforços.

A respeio dos resultados que alcancei,
iltiero coivlicccr com segurança a opinião da-
qnelles íjne :11c distinguiram oom os seus suf-
fragios. Jt!»til'ioa-me assim dè procurar-vos
mais tura vez, sem ligações partidárias com
quem quer quo f.eja. setn repudiar 'minhas
ídéàs de eivilista!

Uivem á vontade 03 chacaes, ao serviço do
ódio ã da inveja.

VL Guaõi:*,;
. .. _., —«_. — jj-j-j,

^Bt9"ADO OE ta. PAUTuO
nasitmo dos prernios da 238* extraceâo

IS* loteria dn plano ni 16. realizada em 15
de janeiro de 1912.

Síf.l»
S2517....
*>HÍ....
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52518
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12617 D 12610
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¦ SiGU 11 54620
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3851 a 380'.)
12611 a 12050.

51051 a 54700
52001 a 520)0..
40001 a 40101..

3801 a 3900..
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Ct-.NTENAS

200»000
2-0J.W0
2IXISO0O
200$0»0
2 «S<i«0
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20l>Jill)0
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16028
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505 00
4os,mo
ÍIOJ u0
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ÍSOOti
C:0 0
4.5-00
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.... „ ,., 4S00'Iodos os números terminados em 19
títn 4$000

I odos .s .uimeros terminados etn 9 tím
25, exdeptuadóa os terminados cm 19.

O fiscal do coverno, dr. Joaquim J.
\.4ç. Viça 1'into.

A nutiirld -do polie.lal, dr. fíántlhho Filho
Os conoessiímai-los, '. Atevcdo &C.
i> escrivão das liituritis, .Uiiimcí otó da

Cruz

SECÇiO LIVRE
A gi-iivo <Ios inuleiros

NOS SUUURB1ÒS
Us parédistas pãréeitim conformados cotn

*s nltintas doiberações .níe motivaram a crise
linda etn questão.

Tal não se deu infelizmente 1 Hontem, »>eta
nianliã, np-cscnuiram-sc aos seus .patrões,
proinptos pra o trabalho e, lioras di-poia, já
entãü reuniilos aos demnis ço-iipaiiliciros, fi-
terain nova parcjtc, com geral surpreza do
publico suburbano.

o ei," districto e tninbnni o ty" rsíiverr.tii
rm polvorosa I Reunidos em bandos :..;u'i ir r.li,
os arruaceiros, armados de revólvers c ctttias
aVinns proliibidas, atacaram varies cestos, quei-p'iaiido-os, initiiü-ando todo o pão, tiggredindõ
carregadores, insulando c-.- patrões e apçdíc-
jándo, de medo bárbaro, varias ipadarias!

A "gi-L-i,: pacifica.' que (parecia deba'lada,
rcsiir.eiti inatacável... na opinião das nosd.is
Btttoridades pòlicKics I

t\ força pedida .para manutenção da ordem
arsini alterada, não foi distribuída lipiiiá de-'vera ser e o restiltutlo é continuarem impunes
oanlaiido victòria, 1.0 «íiarsltorquéiros ilo dia I

Na estação do Meyer, reuniram-se hoiiteín
jtòdos os propriesarios de padarias; o, r..;u'is¦ unrs lautas deliberações, dirigiram ao dr.
chefe ^le polícia uni manifesto, relatando o
que acima «xpõmos cotn toda a clareza.

O publico, eni vista dos acontecimentos, não
será, cento 'içhsàram 03 grevistas, lesrulo percoii'.p'clo. A venda de pãrj continuará n ser
feita até ás 10 horas da noite, -c, o seu fa-
brico não sdffrcrá a tiiinkna alteração.

As rnt.oridades consiiittidas d.i Uepul)r'iea,
não devêtii adiar por "liais teii:;;o a resolução
que já deua estar em fúeo. A greve lct-.de
a propagar-se cm toda a cidailc. De un-.a vez
(íor todas deve sur dcbeihda!

Os praprieiátios ¦.!.- ".idariás suburbanas.

Gnrniitlu da Amazônia
SOCIEDADE DÍE SÍEGUROS MÚTUOS

SOBRE A VIDA
Mais uma apolie0 contemplada

Rs. 5:0005000
Recebi da. Soctelad* de Seguros ,Miit*ios

Sobre a Vida "Garantia da Auiazonia", -io-
iiitermedio da sua Succursal de S. 1'aulo, a
apólice saldada 11. ;o.iS-, do valor de rs....
5 :f>oo5c'.3'D (Cinco contos de réis), emjtiida
pela dita .Sociedade .para completar os bene-
ficios Testtltantcs do facto de ter sido a mi-
cita apólice de 11. 15.83.1, eon'ier.:.'->;:da no
sorteio realizado etn 1° ile outubro pretérito.

Telo .presente, que .passo em tr-ipíieata, para
uril só cf.fcito, dou plena c inteira quitação á
dita- Soe.icladc de todos os 'benefícios rcsul-
tanícs de ler fido a niúpta v!i::a apólice con
toi:..ilada ro ultitn sorteio aciitua citado.

Taquarltir.ga ia dc ilczetv.òro d'e ipn. —
F.rasmo Rovcrii, T'estcmvin.'ias, Josi Fcrrefa
Leite, Sebastião Garcia Veiga.

(líataraai as ifiravas devidamente rceonlie-
oivlas pelo tríbellião pmbliio da locarklade.)

üópariamènrq dos Estados do Sul. Avenida
Centra.'. Kio de Janeiro. '

————
O Exino. Sr. Dr. Gdmnnilo dc Lacerda

lisuu-ie-nos:
Peiropolis, 12 dir ttezeiúJiro de 191".. —

Anis. e srs. ttranado & C. — Attcsto que
o Xutrogcnol é um .preparado excellcníe da
vossa euucciíuadissirãa casa e qtte convém so-
broniaiicirn cotno tônico poderoso, cõnfoitiie
ar.".'..i'.'.r..-iies, na convalescença das moléstias
graves, anemia, esgotamento nervoso, racihitis-
tno, etc.

Nos casos dessa cr.-rcgcria «11 que o teiílio
empresado não conto uni insitcecsso. Etii tvm
meu filhinho de 13 annos de exlãde, de uma
grave crise ri;vpc:i'.l::t'.lar t[iic o deixou muito
íraco e tibalHo. soriprcIicnJcates. foram os
effeilos -Jo Nulrogenol.

Tcr.do sido o nnico toaico <ruo lhe miiiis-'.rei recupero:' clle õtn ntcncrS de qutn/e dias
as ferças que ihavln;.perdido; ausatentàhdo de
lieso eetva de tres Ini'os.

Em Caxairòfi. para onde seguiu afim de
ccxpUnir a cura, só usou como tônico o Nu-
trogenol aitguicntando de peso mais alguns
i-.i!;,s iwnda.

I's:á iprcsçnteinentc Tcstabclccido de todo c
grato ao Xutiogeiiol, não se farta de rceom-
utftrdal-o a todos que delle se aparoximam.
ifacixaado-se de aueuiia nti fraqueza'. E' nm
propagan.iista tnuito sir-icro do vos^o crepa-
rado. — Sou de vv. ss., «te, etc, dr.
lidinúndo dc Lacerda.

Partido Rtpablleano do Dlütrieto
federal

Ao» súffragios uo» nusoss correligionários
e dos nosso9 ooncidadãos reconimendanics o>
nomts dos que derem TOpresenlnr esta cireum-
reripção 110 Senado c na Caniara dos Depu-
tados.

Ha entre esses nomes 03 de' antigos servi-
dores do paiz e do regimen, quer 110 Con
gressò; quer uo exercicio de outras funeções
publicas, que por si mesmo se apresentam
Seus .trabalhos assignalados e seus_ «neritoi
rocoiihecidòs os impõem ao respeito c :
consideração geral.'Outros não pertencem aò;
eecranos nas lides publicas; mas 03 novot,
que os pcísucm, por seu ardor -cívico, sincera:
convicções, moeidade 'brilhante, justificara'1
.iinplamcntc as esperimças que despertam.

Acima dos nomes, entretanto, seja qual fôr
o seu vaio? c siffnificação .pessoal, o program-
ma do partido, dentro do quar! a ordem c o
regular funcciontimenio dos cp?arel-ios propul-
sorea do .progresso social .encontrasn as ga-
rantias de estabilidade c perfeição, conseguira,
estamos certos, mais lana prora de sjiv.ipathb
c de solidariedade dos nosios atuisos c conci
dadãos, cujos ivotoa soliciamos.

O pleito ,'ctual tem todas as condições de
realidade dignificadora .por parle do nosso
partido. As mesas foram formadas .por ele
atentos vários e respeitáveis; a _ chapa qut
apresentamos c incompleta, c assim a repre
sentação da minoria, .principio ccuslitueiona
uma das tdéas do nosso prograronia, é ua
pratica attèiididá sinceramente.

CòncitamóS os nossos amigos e concidadãos.
a quem falamos calmos e .confiantes, a qut
compareçam ás urnas no dia 30 do corrente

TARA SENADOR
Alcino Guanabara.

PARA DEPUTLVDOS
i° districto

Dr. Nicanor Queiroz Nascimento.
Dr. Alfredo Augusto Vieira Uaréellos.
i~)r. José Maria Mctcllò Júnior.
Dr. José Joaquim da Costa Pereira Braga

z° d!st,ricto
Dr. Thoniaz Del fino das Santos.
Coronci Pedro Pereira de Carvalho.
Koriamio Corrêa de Britto. _
Dr. Francisco Aníonio Rodrigues de Saile*

Filho.
Pela commissão ¦executiva:

TtioM,)i^;,^:N*0--t,gí-tíA,j4T03:
'ÍJicrririo T;.*í1or;i1. t? *V f.i.ncvro He iqi2.

Attcsto C'.-.' tenho en>pré?3'-!o frequçiitciiveni
ta na iniiíha elrrtiea cem exccllcnte resultado,
o pr.p:r.;i,-i dertoiuíRãíò Êinnlsào de Scotí.

Rio de Jar.:';:.:.'
V::. J, d; v'.\;-'T,t.', Ritaiu.i.o.

Depn-it-rro» - Jrdlj J; Al.ueiJj ü- C. e
6IV.-1 GotllIM! Ji C.

Pelota», -o le .vW-nttro de ,-.,-.

O rciucilii) mais se-ju.»
conlra ,*ís píTÍtco--.",;** h .rrli-.:.» *lc i*.""üo, '.odo.'!
a- mães 'lev.-.tt conínver o que •rd'.a a vi'! 1
dn jrti ftfbiuivò. Qiiando e usada "Knfckc"

, i uma randade aj.cãáícçr indisposições iiVcs-
ti-in'3. A "ÍCufekü' tem o valor nutritivo c

,. fa* .-..- creanças jaudaveis, fones e resistente.?
centra :j muitas doença» de crcar.-;as.

A "Sul America"
COMPANHIA ÜF, SlillüKOS DE VIDA

I 'arios 
pagamentos

Recebi da Companhia de Seguros de Vida"Súí Ainerica", j.or intòretícdio da Succursal
da Sul Ailícrica cai Pará, .1 quantia de DEZ
CONTOS DE RÉIS, pnr saldo de todas as
indciuuizaçõcs a que tinha direito .pela rpo
liee n. 29.0';6 sobre a vila de GON'ÇAl.0
MENDES CtiRRP.A I.1M.A, cuja epolice de-
volvo á dita Companhia para ser cànccültída. -

Importância da apólice 11. 23.096, réií
ibloopSooo.

(Sebre cstampillia Fctlcral de 300 réis.)
Cast.nhal, 27 ile dezembro de rjn. — Ma-

tliildc Corrca Lima.
(Firma rceonheciJa pelo tabellião Antêro

Soares Bezerro.)

Illmos. írs. directores da Companhia "Sul
Amiiiica". -- Rio de Janeiro. — Amigos e
senhores": T-en-iIo tcnniivdo lioje o periodo dc
r.ee'.iuiu';t.;ão do meu seguro, no valor de réis
20:000$, iustitüidò nes-a importante Conipa-
iihia e o;.'ando pelo primeiro privilegio, de
ficar com as apólices tis. 10.507 e 9S complc-
temente saldadas sem mais pagamentos de
prc.i.ios t* r^ccbijr os lucros acannuíaHo-', na
importância de 1:852$, dcio nianifest;ír-inê
plenamente saiíàfcito 'eo:n o resultado obtido,
tanto nri-i quanto ns minhas apólices me
davam o direito de , no caso de r.ecorrcr o
meu fallécirnentò dentro do periodo de ae-
eíünb'áçãò por mim escolhido, deixar aos
•jicu.' -bene fiei arios, não só o valor total do se-
guro, mas tombem a restituição dc todos os
prêmios pagos.

Recebendo o Banco do Commercio e Ittdus-
trin, desta praça, os lucros accúmiiüados a que
acima me referi <!e : :S5e$, devo agrcdcçcr
a vv. ss. a proniptidão com que se houveram
neste par.ieular, tornando-se extensivo á sua
succursal neste Estado.

Sem reserva eoii dc vv. ss.
Santo?, 10 dc dezembro <"..: 1011.

fA'i«igiiado) João Joyce.

Recebi da Companhia de Seguros de Vida"Sul Ar.çnca", na qimlMadc de suecessora da
estíneta Coiupníihiti "Educadora", por inter-
nicdío da sitcctirfai da Sul Amcrici em D..hia.
a quantia de CINCO CONTOS DE RÉIS; por
saldo dc todas as ihdçmnizaçõcs a que tinha
direito -pela r-polke n. 5.307 cmittid.i pela
éxttn-:!.'! Cempanhià "Educadora^ so'!>re u
vida dcEMlíJIO ANTÔNIO DA SILVA.
ouÍj n.'.*/i.*:c <icyoivo á ui:a CíKrJpariiia iiara
ser caitceliada.

-Importância da spolice n. E. 5,307, réis

(Sibrc uma csranipiíliá Federal de 300 réis.)
Ba',r'..t. e ie janeiro dc t.ite.

r.:.:ilio José da Silva.
P. p. de d. At-.totiia Kjsa da Silva, viuva

í.Tventárianw.
.'"ir!::.: reconhecida pelo tabcHlião Tedro de
Oliveira Pcrso.)

DR. STLTINO MATTOS
Laureado com Grandes Prêmios,

com medalhas do ouro, de pr»la
e de bronze, em Exposições lini-
versaes, Internaclonacs o Jíacio-
uaes.

FxtracfScs do d(>nt»s, sem dor, n... SSOOODentaduras ds vulcanita, onda don-
'««• •.  SJOO.Obturaçoas dc .'Sa.,,,, , ínjunoLinu.oza n> den és.  sjnoo

Cxiircrtos de doul.idunis quebra*dan, feitos om cinco horas, cada
connorto ;.... ingooo
E assim, nesta proporção de prec/>s ra-jtoaveis, s.lo feitos 0^ detnnts trabalh .3

clrurgico-dentiiiios, prôviaiticntf) ajusta»dos, 110 consultório da

rua üisirâl M. 3,
esq ina ria rua da Carioca e om frente aolnrit" da Cirinca. das 7 horas da miírihà às5 dn tarde, todos .13 dins.

TELJSPUONE JS. 1.553

r Felicitações

17 de Janeiro de 1912
Completa mais um anno de sua

feliz esi<icncia • vlt-tíi"S--i íiifto do
fainili.i D müiunciiiicira da kil-
vi» Bc»sa: por tão foli/. data ". cutú*
primciitt( um snu .idtntrnd.ir.

úi&ssssa

3
**«

ll.fJ^ÍL X MM sã -*-
li I^<r^íQmttt ftr' **-

DENTISTA
Or. Álvaro Moraes

Gtitaete som apparalJioso3 mais jjj"noditriiiis e operÍJHt-ouiio*.. (Siliroa C.
. dsiitís sn*i cliapa. Fni «(mculoi {»-' do dentaduras e - 5 horas. Trab»-

Hiüt» g-irantlilos, fcllo-i coiu a
; aazlnut brflvlitada. Trevos r.'r-'0*

«Vila. Pt^-anK-Alaa em itreftta-
çôe», Consultas todua oa «tias1 <!u» 9 hora* da manha 6h O Ua»
raa dn noite, ili.-prte de completa
ItistallaçAo electrica paro a cltiilaa

; nuctlirua. Ao* domingos das 8da ma-nlia ás 9 hoi a» dt, tarde.
|44. Rua Sste do SeteiDüro. 44

CEsqulna da ruu da ünttaBda)
Tclepbane «MS

/rirnTrmrrmrrrrfTr
SO» Contos — O mais importante plano
da 1 --'teriu lVultsta, cujo s.irteio su ràalisS;
ri ti20 do corrcn'o, sondo o preço do bi-
lheto inteiro; KSj(K).

DECLARAÇÕES
Club dos Caçadores

RUA DO CrtMHNHÓ i-i— CASCADURA
i* Cíiifoccfão

Asse-ivb!éa geral extraordinária, hoje, .17,
cara eiekâo de cargo-, vastos — O 1 "secreu
-o, Antônio d'Ávila **7

Caixa de Soccorras do Pessoal Ma-
rltimoda Sande Publica

De ordem do sr. presxienu- convido to*
.tos os srs. associados quites para assistirem n
isscmblça gerai extraordinária requerda de
accordo com o pari.grapho s°. art. 13° dos
nossos cs.íatutos, a realizar-se em :S do cor
rente, ás 7 i|j liorau da noite, cm sua sede,
k rua do Trem n. 16."

A Praça
Communico aos d.éus amigos e freguezes

c,ue vendi minha marcenaria da rua dos In
validos 12.-, livre e desembaraçada de todo e
.ittalquer ônus, acliàndo-nie ú disposição dos'i-smos, na rua do Cattete 217. — Augusto
Orgaert.

A' praça
¦Tmenio-t pnhllro que, drsdfl 3 deoco»»', d» li»11 etn il'ante, cansidn*

rumos o o». Manuel Pentes Hoatlnlio
desliga o. parn tod >s o» êfrnlto d» dl*
roíln, ,111 sue rduile ro...» .rolai de JU-
1.10 I.1HA A C., d<* qnp' «omita aoeios,
e que u.suiin o cnn*>l-eraino« eni vir»•i-d" da n itlfleaf&it qn» nus fei pelnJuizo ila ti* Vara Ca »un -clul desta
e d .dc e nos tprnioi da claasnl.» 11* de
curi-rMct ¦ «<»«• o .

Declaram*, ootrn-slin. qa<- nio nos
nus espo 'Sabillsaromqs rumo sócios
noII ar <in <le jijmo r,<Hv \C, pnr
qnarsqner «brit-n-í,,'» qur o me-iuo
s nhor -aja eoni*atiidõ en .".".-.tiV ac «tr \hlr, pi-lim qiirii^.irtúsi* obrlgarftlambeu .1 x-ypv-siicic.lade
Jüo.ilc sr,'„..|r , :n jP dczi-mbro de

40H-.II I.IO fc.aROH» DK I.I.MA-AV
TOMO EI.'SER'0 MnREIRA l»t SOU»
ZA-Jl In UUA-k C.

Real 8 Benemérita Caixa
ds Soccorros D. Pedro 7

A directoria desta «nstiiunão convida os
cwnos. membros do conselho deliberativo a
rtuniTeni-se na sua sédc provisória, á rua de
S. Bento n. io, sabbado, 20 do corrente, á
1 hora da tarde, afim de tratar dc interesses
sociac3.

Rfo de Janeiro, 16 de janeiro de ip'a. —
Pedro da Costa Leite, secretario. 

LOTERIA DE 8. PAULO
ExtracçSM bi-semanaes

Roda da fortuna

DERAM HONTEM
Antlaro  071 Porco
Moderno.
Rio
Sal toada ....

103 -.guia
904 Avestruz

Touro

OFFICINA DE PROTHESE OEHTABIA
- UE -

R STUMM
Praça Tiradcntes n. 33

TBLBpffoNSN. 193 -

UM
Sabbado, 20 do corrente

Orando o extr >or«inaria loteria
200:000$000

F>«r 805OO
¦3^**nillietes & venda em todas as casas
lotericas du Est«do.

*<

ECHTAES
Edital

Quartel Gecnral da 9" Região Militar
De ordem do cxmo. sr. general de di-

visão Vespasiano Gonçalves de Albii-
querque c Silva, ins-pector da 9* região
militar, faqo publico, para os devidos fins,
que deve comparecer neste quartel gene-
ral, com urgência, o capitão Tiburcio
Ferreira de Souza.

Rio, 17—-1—912. ~- Capitão R. Bar-
bosa, assistente.

AYISOS HlMTDã8S

Sociedade Brasileira Protectora
dos Animaes

De aecordo euin n uiapusivâo do art. 15 dos
estatutos, convoco os srs. sócios para o as-
ser.tbléa neral ordinária, que deverá rrnl zar-•e no próximo domingo, -1 do corr«te, ás•21I2 lioras da tarde—(Ordem do <l**l— Lcitu-

a do relatório da directoria. do parecer do
onsellio (iscai, renovação do mesmo eleição

le cargos vagos c mais assumpto.- dc interes--.ejioeal. — O presidente, dr. Caros Costa.

Centro União dos Proprietários deHotels e Classes'ínnexas
•eeretarta: KUA VASCO' 1>A ÜAilA, 19

Expediente de 1 ás 3 libras.
Assemblea geral

De ordem do sr. presidente, convido todos
is srs. proprietários de boteis, rest. urorns e
asas de eiaoto, a cotistitüiréin-sc etn assem
léa geral, sexra-feira, ig do corrente, ás 9oras da noite.

Ordem do dia
Leitura, discussão e itícirovação dos esta-

utos.•Secretaria, 16 de janeiro dc 1912. — Joa-..1111 dos Santos Barbosa, i° secretario.

Socisdads Bnioficinte Memória aos
Heróis Portuguezase Rainha San-
tá Isabel

Secretária: RUA DE S. JOSÉ', ic-
De ordem do sr. presidente, convido os so-•*os quitei a oonstititireiii a 1" assetiiblòa geral

rdiuaria, uo dia 19 do correntezas 7. horat.'a tarde.
Ordem do dia

Ouvirem a leitura do relatório da presi-'cneia, ba'aiKO geral da tliespürariii c c'e-
cretn a cpm*4iiissã"ó de contas. — O 1' scc,re
.rio, Alfredo Rodrigues de Almeida. 602

Varginha, Sul de Minas
iV l-RAÇA

Os abaixó-assigiiadosi sócios componentes
(irmã licbcllo, Souza & C„ participam á'faça e aos seus riinigos c freguezes, que

or ter;r.iiia..ão de seu contrato, em -1 dc
ezcr.itiro p. .passado, retirou-se da soeiciladc

. sócio Firtiiino de Sottia Vinhas, pago (
r.tisfeiío dc seu capital e (lucros; o cxòilcradr'e 

qualquer ncaponsaliílklade da extineta fir'ti, ficando ledo o activo e passivo a cargo
is sócios Anrotiió RcbcVó da Cunha e Josr'.ebello d;, Cindia, que continuam com o me.--¦o re.ntí) de íiegõciòí conimissúes c consigna'les, sob a firma de Rcbcllo Cf Cl
Varginlía, janeiro de 19T2. — Antônio Rc

Alo da Cunho. — 'pirlnino dc Souza l'inhàs
— José Rcbcllò da Cltiiha.

mmtmsi lloyo bheme»
Js.\l(iA-'.l'ArtA A lítlildl'

G'iEFEI.D...  2 da fevereiro
WUKRZBURGO...,
AAf.HKN
ERLANGEN

.. lGdo
,. ido marjo
.. 15 de ,,

O PAQUETE ALLUMAO

HALLE
Esperudn de Santos, araauha sairá no

dia 19 doeorrente. as S horas da manha,
paia
Madeira» >» V:'¦'¦'•

L.BIXOE8 (Porto),
Antuérpia

o Ftremon
tocando na Dahla.

8SHM-i|.
3 classe

para
Portugal

e mnis o Imposto federal
1* classe

Portucal  Hllbras
Antuérpia e Hremen  400 nm-cos
Este piiqnate tem tinas nccouimoiln-

eõe» liara panaagfrtro*! do 1' o 3- classes
e tesa mmll«,«j Cf!?•»«•« <» ••'«».«li»'**;*i<iS
p • Inj-ne ,, b-trsl».

A ciiuipaiihlafornocoennduo-ao {-ratulta
liara'bhrdn n.ia *rs. passasnlrose suas ha-
ciiuenR.sondo o embarque no oaoa di»s MI*
neiros no dia 19 A» corrente ao meio-dia.

Paru cargas trata se <-otn o correior da
Companhia, ur. ÍI. Campos, a. rua Viscoa-
de Inhaúma n. 8}, eobTado.

Cara pasmicens e mais informações, tra-
ti-sfi com os nBemea

MM STOLTZ £ C*
3H a ^4. Avenida tantral, do 6S a 7i

•» 'S^^^^Stmti^Jm^mm^^^tmVmmmm*^^ ^•¦¦^'^¦«^¦í^PWf^l

A HUMANIDADE
teria um-' vidn muito mnis lotiga

so toda a {-emo tnmass- a

ASCLÉRINE
A Asdérine é nm beneficio

para a IniuMiiidade
Laboratório o Deposito Coral :

PRIOU .llENETRIBn .teC.
35, Rnc de» r-iíiicB.BnurgecIs, 1'A'tIS
DEPO.S1TÀIUÓ .NO !\IO DIMANiaHO :

11, KUA 7 1>13 SETEMBRO
o cm todas as phurmncia»

Epaldado
SOCIEDADE MUTUA

Assemblea geral
São convidados os srs. sócios quites a sr"eunircrn, no dia ,*o do cc-rronie, na sua séd-

social, á rua Trimeiro de M.trço n. ej. ci>
asscniblca geral or.lnaria. áfiin de lomáren
onliécimcno do relatório prestação de con-
as e iw-recer do conselho fiscal, sobre o movi

ilciilo social, até 31 de de.-.ctnliro passado. 1
-e proceder a eleição de .fiscaes e sttpplentc!
me deverão servir uo corrente anno.

Rio. 16 de janeiro de iou. — A dire¦teria.

0 fechamento bs portas
.VOS SilBURCIOS

Reunião
Convidam-se todos 05 sócios negociantes

-c-ni distineção d; negocio, a comparecerem á
•vahde reunião que se cffectiiãrá uiiinta-feir-i¦3 do corrente, á 1 liora ca tarde, 110 Clul'

Vinh! e Quatro de filaio, á rua Vinte e QUatn
ie Maio .11. -.63 PB. do líiaeiuiclu), aíim d»
oniarciu cor.iiccitr.crrto decisivo do qtte fõi-csolviio, a be*u dos seus interesses e direitos

A romnussão

Associação dos E. Barbeiros c cabel-
leivoiros

Sc.le social: rtta I.ttii de. Cashõcs, 36.
JSMpcáiínte: dr.j ; 1j2_a-3.jp lic-ras ila noite.
A áãininislraJfáo' comida os ctrjpregados a

•-¦irer.) cc ntaçrir.'cr coato sócios, e os- que já
o forcai, n pórèsçnttarraii cs seus recibos. —
O secretarie. /. Pinto Cardoso. 619

Suniedads B. dos Machinistas da
E- F* C- B.

r.dterla dn 1'upi nl Federal
lOOtODilS - Em 27 d.i corr' H
«ooiouoi- Em 17_de r / :o,- /J

Dc prdisn do sr. prctficnté; ççmrido os srs.
rocios a se rciaiiwtçi ear _asse:rj,jlíasi.ral crJi-
nhria, no dia 25 do correir.e, ao nieio riiti, na
.JJe social, á nta João Caetano u. Si. afiai
de ouvirem a Ieltwrá do Valaaco do primeiro
a:';',o desra r.I.T.itiis.rr.cão. o parecer da coni
missão de contas pettiianén-íc procederem a
eliiieão 'Je>s cargos va^os do conselho e tratar
do bem geral.

Rio, iú de janeiro dc 1912. — O i° secre-
tario, Dias Srajj. 622

CHARGEÜRS BEÜNIS
O on.\NUH PAQülilE

VMIliAL H1IIH
Sairá no dia 22 do corrente pura

Santos e Bueiios-Aires
Preço d-is .1 is-ai*0'is om 3- classe
47$230 iieliiido o Imposto
d-iiiíiii-oiet. pira famílias, suppleuiento

du 53oo<) por passngum.
A 3'oliisso é inaiallaitacom as modernas

rtxigeitcins de hy(*ieiie e do conforto.
O pioro das pasBugous corapróhetide o

vlnli.i do mos».
Cotiducoàn sratulta para bordo aos 6rs.

passtigciros com suas bagugens.
Para mais informaeões, trata-so com o

acento
G. OOATALEM

35 A Avenida Central 35 A

0 povo deve saber e não
AsnnAnnr I119 a ¦•"•».••*-> "foriníi»
cSmiütUl Ja iiiiniíiiii n.tdura, prlvl-
lugiada, é o molfaor nli»i-»t» para craiin*
eus, doentes, posso..3 iruca- ou edo»,ns,
ayspepticos, nenrasthenieos, tuberciiloros,
par. ii aaius do leite, Ciu. Experiiuaiilac»
B. nunose 6 aduptul-a pura sempre, tnt-*r-
ioja«, d respeito, u vosso mnlico. A Ba-
niianite foi ruinlada c>m m idalhai de
ouro om Bruxella». em liu-nius» \lres •
em Turim. A B«nan«»e veudc-se em
todos os armazéns, diogarius, etc, e no
deposito á rua Sete d* setembro n. OS.

WIU o melhor p<5
de toilettp,
unico inof-

nt,-- -- fensivo.o
mais effloaz contra espinhas, era
vos, pannos, mannhits hrntoejas
assaduraa, etc. A Talqaina asse-
tina em poucos dia9 a peior pelle.
A* venda nas boas perfumarias e
drogarias.

Premiada eom modalha de ouro
na Kxposição de 1908.'

Companhia I. Brasileira
2777
-1-918nio-is-r

•m&w^mtrt&^^mmwmtm- •»»

Agave Paraniense
6842 )

ACTOS FlLEflflES
Luciuda ürssi Hmà

Í- 

Major Juse Curtam, Pereira lte), e filhos, participam m-L. -, .
de 7o dia, por alma de siú es.'-'
esposa c mãe tl'C(,vri-\ O'-1^UKIRA, swi rcíãda aniauliã, .itti.ttá':¦•'¦--,

ás o horas, na egreja da Criti dos Miii;Confessam-se muitíssimo gratos não ¦
pessoas que' compartcereni a c--e -¦
i-clisião, como ás ipie os têai aco-np-i,no doloroso transe por que paVsarwi 

"c
pothecam immorredouro reconhecimento
das que, durante a enfermidade da f-aa, caridosamente serviram n'a

-<em«;7-

Raspar de Puga Garcia

tA 

íamilia Puí,„ ...ircia. .,., i;,,-:-uilidade de agradecer a cada u i
que lhe foram levaT o cotitorto e ,•solo dc sua st* idariedade no -.

nicnto de seu sempre lembrado filho (¦ •-
GASPAR DE PUGí GARCIA, vem 

'..
sentar, de todo o coração, a tojos V
por esta fórnia a deslinguiram, o tes».
nho de seu sincero reconhecimento.

Cândido Baptista Antunes
PKOFES.S.U,. JÜCILADO

t 

Maria Gnlbina da Silva Aiittt"
filhos. Anntbal de 'Medina Cai
bero, senhora c filhos, sogra, c
dos, sobrinhos e demais panr-

finado CÂNDIDO HAPTISTA ANT1
agradecem a todas as pessons que ae
nharam os seus restos mortaes. c dc nc
convidam para assistin-u á missa dc
que será celebrada amanha, 18 do co;
na matriz da Candelária, ás o horas, e
sando-se agradecidos por mais este ac
cardade c religiSe^

833J

m:
Anna da G.sta MalWro

MÜÍ.

t 

Antônio Málhoiros mos santos, filb,
genros e neloj convidam a n !¦ ; e?
parentes c amigos para assistirem 5
missa de mez do fallecimento de stta

prciada esposa, mãe, sogra e avó. A'.'.V\
DA COSTA MALHEIRO, anisnhã, qv.in;-..
feira, i3 do corrente, ás S 1J2 lioras. ití :¦:..
triz de Santo Amon'o dos Pobres, ti-..,;.,
nuito grato á todos que issisliretti. -j;

Marlstta Antunes Lisboa

tA 

vim-a Paula Antunes c fattiilií,'
dr. Enrico Jacy (Monteiro c str.itora,
c João Luiz da Costa Antunes, pr.rít-
«lipam o .fal''ecLm'cini>, no Estado do

Ceará, dc -sita miniga, comadre c afillicda
RlüBTluV ^NTU'^T>BS USPOA, e cor.-.iJ;.'.
seus oarontcB e amigos c os da fallécida, |
assísUrem ú nnissa qne. ipor sua alma, ac.
ocdArar, amaahâ, quinta-ífeira; 11S do corr,
ás 8 (lioras, tia egreja de S.< lôaiíuian (Ea
dc Sá), coufessando-^e dc9dc já agradeci

'.A'
o<

í.rt.

Os Mortos na Ilha das Cobras

tiloje, 

ipra-ua-ieira, 17 do corre."".,
nvamla-se celebrar uma .missa, ás 1 ;:.:•
ras, na egreja do Divino .Espirito tti .
to, Estacio de .Sá, por aluía dos atTt-

ctos da iUia das Cobras. Coitvidasc o-t ;,r.•
rentes c amigos para assistirem a esse ceto <'¦:
religião e caridade, c dcsd'e já se coa:\:'..r-'..
gratos. íiií

^.WWEIRA
N. 644

Hoje, ás 7 horas.

BAHIA
N. 686

Rio, 16-1-012.

A Auxiliadora
4608

As pessoas com prisão
assa •v-esktthle:

aconselhamos que'tomem o Pó Rogé. Com
effeito, o uso do Pó Rogé basta para fazer
cessar inimcdintaincnte a mais pertinaz pri-
são <Ie ventre, c dissipa as iden3 tristes, as
enxaquecas e congestões que são as conse-
quencias delia. Como o seu gosto c agrada-
vHi as mulheres e as creanças twiíini-n'o
com prazcT. Em uma palavra, purga segura-
mento do seu sempre lembrado filho c irmão

Por isso a Academia de Medicina dc Pad»
teve a peito approvar este medicamento para
rcconiniaiiitla?-o ao3 doentes, o que é muilis-
cimo raro. Dc:tc-sc o conteúdo do vidro em
1I2 garrafa d'agua. Para as creanças basta
a níetadé do vidro. O pó se dissolve por si
-ó, cm meia bora; bebe-sc então. Se offcre-
cerem-lhes qualquer ourra limonada purgativa
em logar do Pó Rogo, DESCONFIEM E'
POR INTERESSE c para evitar qualquer
confusão, exijam que o cnvolticro vermelho
do prodticto lenha o endereço do Laborato-
rio: Maison L. Frcre, 19, rue Jacob, Paris.
— A' venda cm todas as boas tinarniáclas;

CLU3S "Lá lUWJBBn!"
Pêndula Brasil

Q-al-taiXiâcii 149, Rio
COM FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO. —

CARTA PATENTE N. :*
Grupo CC. (íi* semana; n. 123, do illmo. sr.

Manoel da Silva, Gavca.
Grupo DD, 42* senana, n. 112. do illmo.

sr. Joaquim Ferreira Tijuca,
Grupo EEj 22* semana, il; 18, do illmo.

sr. Oscar Franco, Kio — desistiu.
Grupo FF, 11a semana; n. 31, do illmo. sr.

Manoel da Silva Varandas; Candelária 22,
Rio.

Vcn3a 8", 19" semana, n. 28, cxma. sra.
A. Olga Eueas. campo de S. Christovão So,
Rio.

Venda o*, 10* semara, n. 31, do .illmo. sr.
Pestana de Almeida, rua dos Andrades 59,
Rio.

R:o de Janeiro, 16 de janeiro de 1912. —
Eduardo. Clcrc & C. — O fiscal do governo,
líniilio de Menezes.

Jóias c rtlo^ios "I,a Maisonncttc", a
prestações semântica dc 2$ c 5S000.

Acceitam-sc assignaturas.

^By^aESp^^^^K'»' ^^^*-*^*****i

Csmsandti imsà ít hmm eastem
serviço nl-sèraanhl de passatrelros entre

1 nio do Janeiro o Porto Alegre, com es-
calas por Santos, Paranaguá, S. Francisco,'lorta.iiup.ilis, Uio Cirando e Pelotas.

O PAQUETEITAPERUNA
cora excsllontes nccornndiioocs para passa

guiios de 1* e 3' dasies
s»ir;i p'ir,i
S. Francisco. Rio Grande.

Pelotas c Porto Alegre
Qnarta-fcirti, 17 do corrento. uo meio dia

Valores pelo ascriptorio, nu diu 17, até
ás 10 horas da manhã.

Cargas c cnrofntneadas no armarem
n. Itl, no Cães do Porto.

Cara uaNsiyjcus e mais Inferniajõei
no escriptorio de ,

Lage Irmãos
23 Rua do Hospício 23

PEUS C34G4S D3 GUI ir J
Urna i-ntiora, achatido-s: doente tia annos, -

nipossíbil-tiila Js lral»hlliar, como prova com ai*
t cit aí a medico, « com duas flhas. estando umi
lubeiculo!» e n'io pedtndo trabalhar e s-tn Ití
meio: par» «u'tentar-»e e á» sua- duas filhas, pis.anuo t* maiores '.,ecess:da*!-i. vem por is») pedirís pesson caridosa) e á* almas bemfazejas, pas»c mãt3 de família, por amor de *eus filho} e par-ilrna dt KU» parente» f. pel» Sa-trada Paixio e
Morte de Nosso Senhor Jesus Christo, uma esmoti
para o eeu sustento e para aHiTÍar os seus spffri*
tiienlos e de suas filhai» pois que Dcui a toddi
tara ricomDenr». — P,'ta Sealior di Mattositiho.
n, 34, antigo :6, primeira ca«a. bonde de Catumby• ltapiru'. ivita caridosa tedaccio preito'.'»» a i«,ceber todi < (iu*4-t'uer esmola rom **tç 'lestin» ca*dn«ò

A MATRICULA,
para o curso diurno e uocturno

DA'
Escola dc Santo Alberto

ESTÁ ABEIÍTÀ
no CONVENTO DO Ç&RmO
Ajudante de orpínhsas
Frcciia-ae dc ittna que seja tioti, tio Atelier

do *i'.:)i''. 'Migc, i rua tícte dc bètcrnbro ii;
133, sobrado.

Fechamento das Portas
A Sotcdadc Christã 'le Instru-ção lecciona,

portuguez, inglez, ariíhmetxá e mais mate-
rias, noctnrnamcnte, a mil reis nicnsac", ás
; i|a ila noite; rtta Senador rompeu n. 143.

ft

wmm
Cszar Fernandes Moreira

ilnria Joiiifuina Fi-rrcira Morelrn,
PrajKisrQ iVi-naiuif-:«yf9?i.rj . .O,'.'!.;.'

F. íiloreira e faniilia, Joa<;iii;:i I'. >':•
rcira, Paulo F. Moreira e i: itv!'.D,

líüíza lf. Moreira e Silva e seu inarid- Josin.;
N. Ferreira e Silva' Filho. ESlitvfio e J..'.j
F. iMóroira c Justino .F. Moreira, iuãe, i::.i'.:-i
cunhados c primo do imlitoso OLvZúVK VV. 1.
NAMiQSS MORpRIA, agradceem a todos os
(jiic arotnipan.linracii os snus rostos inioptai'3 ;;.(.
á oiHima imorada, c de novo rògaiu aos 6e'.t'l
parentes c amigos, o pi-a.loso obséquio de os-
sistirem- á .missa do steninro dia ótre, nc!o ctt-í*
no repouso de sim alma, niam.Jíuii cií-tar,
anianlià, quinta-feira. 18 «lo corrente, 'ás 3 lio-
ras,-mo tillar-mOr da egreja «ic N. S. «Io Ci.f-
uio, c polo que antecipann 08 sous agi^Jc-j.'
tnentos. tji
mammmmwmmmsmsmm um

Maria de Mendonça Medeiros

ÍO 

.tenente 1'e^.ro ttenre da Silv.1
Bra.ffa, õViuria Maria d« (Medeiros Er;,.. i
c 'Maria Christina de iMtolciros .Brti'".
.coiividõíi as '.pessoas dc suae reliiíG;1

para assistirem ás missas que mandam eclf-
brar, na egreja "do Espirito Saiuo (largo d'
J.Iaracanã) .pita alma de sua idolatrada soi'ra.
mãe ie bvó, MAIIMIa: DE MfWD.ONÇA Mr. ¦
DEIROS, ás ás 9 'hora» no dia 19 do corro:-
te. 
mÊmm^mWmWiawmmmmmWmmmmWi

Agradecimento
Luíza rte Souza Oui.Jia, Yvcta Cr-rílta P.i'

beiro dos Santos, 'Oscar Cunha, .Mario Cnr.',ià
c José 'ÍUbciro dos Santos, não podendo çociio
desejável, agradecer iicssoalmoiite a todas üi
pessoas qu-e dedi-adamente os acoropatíliitrarii
no 'doloroso transe .porque passaram ccr.i ,i jtr-
da do sem.prc lembrado esposo, .pae e snfrf,
JOSÉ' l-IRAItfCISCO DA OUNHA, serytfre s'e
deste meio .para iparentcarain a sua gw:i3àò n
todos que acompanharam o ontei'ro, asststirat.i
á missa de sétimo «lia c enviaram coiuraltty
cias. Aproveitam a opporf.mrdade para offi-
recer a sua nova residência á rua Visconde oe
Itauna, 141.

Coronel Moniz Freire
:" ANiNiyiivksÀRlO

tiA 

sua faniilia cõriVrda seus .parctifc
c amigos ipâra assistirem á «nissii qu*.
ína-.iJa celebrar ipor sua alma, hoj'*,
«Ittarta-feira, 17 d'o corrente, ás <; '.-,

na egreja d* Santa Cruz dos Militares, .,..-..-
fessando-se desix: já sununaimiKite grn!a.

Maria Augusta de Oliveira Melíe

t 

Tenente Ààisúsio tlic .Mello Braga, !c-
«ihora e fiüios. aspirante Gualter de
Mello Eraga, senhora e ttlw, Stclla 'dc
Olello Braga de Oliveira c seu. marMi

tenente Juvenal K. dc Oliveira c filhos, DiCcu
de (Mello Err.ga Borba c seu TOari..lo ter.tule
Jaymc A. Borba (ausentes)., crapitüo Arth ..'*üo.lofrc.lo 

Soares e liüiaa, major l/ici.,:io »
dc Oliveira e faniilia, tenente Fdrtbiíntó A.
de Oliveira c faniKia, (Moteto A. de OHvc-.rn
c familia Felix A. de Oliveira c fomilia, Caí-

-K>ta v\. de Oliveira dc Cem c família, F.l:.-'.
S. de Oliveira Pereira e 'filhos (r.tiscr.-..
Bnicslina dc Oliveira Rodrigues o filll.p, Tiicc-
dota iJa C. Mello Eraga. fiilios, noras, genro?,
netos, irmãs, so';rirfhos e ciinJiadn da fnllççi'
da MAMA AUGUSTA DE 0MVE1K-.A -Mi-l-
IvO cqnridain a todos os parentes_ c atr-tS1-.-'
f/ara assistiram á missa de sétimo dia que pnr
sita altrn, mandam rezar hoje, qtrarta-fetr.T,
17 do corrente, ns o lioras, na Calllielral M -
wop.olitt.ua o agradecem a Iodos (fite cont-pir-.-
cerein a este aíto de religião e a lodoj a/jitç:-
les*qtte quer iic£soa.'.n:.i^ite, quer ipor cs-r:.:'1.
os nçoiivpaiiliiaraaii no doloroso transe yoriiuc
acabaram de Ipiussar.

mmmmmm ..iimi *BWM**gSa

JULIETA E EMILIA
Pedem, pela Paixão e Morte dr N. S. Jesus

Christo, 11111 obolo. Velhas, doentes e sem tiin-
swsm por si. asfjilècerii a tod.is, etn nome 'io
bom Deus, as e.imòia* que recebe cm, por iuter-
niedin '!a arlir-niisiracão H-^^jp fnlha"VENTAR0LAS 

GARHAVALESCÃS"
Fabricam-se tolas as espécies e vendr.r.-se

por preços baraiushtos, na PAPE!.:VR1A
IDEvU,. Compraiii-sc caixas vasias dc lan;a-
pcríinács.

Copacabana
A' rua !•!. S. de Copacabana 600, esquina

da rua Figueiredo Magalhães, estabeleceu-se
.-. PliAU.MACIA I.AGO GALVÃO. onde os
freguezes são servidos corj promptidão, cs*
crupulo c .1 preços razoáveis.

Tem nicdicio á qualquer bora, cujas cônsul-
tas são grátis.

i V

Severo Francisco Pereira
x- A)X..\UV)E.i:i.siA.K!0

tSu.i 

íamilia convida todo? 1-r,'14
rentes c amigos pa-a assistirem á sm---»

tqtic, hoje. quarta-feira., 17 do cerre".' "'.
dnaiida celebrar na egreja «De N. fc- '-

Carmo, ás 3 i|2 lioras.
rvf^SKSSWBtWmjmr' i-!il!i>VJUIMWI!la *®S

Mecânico Naval Alvnro de Gaivalüo
Bastos

tüaniasia 

Bast..». sua mãe e fii!'.";:"
Mat ia Fclippa de Moura Bastei se»-'
filhos, genro, nora e netos; Atr.e.; 1
Augusta de Urzedo Moura, seu.' '•••

lltos, noras e netos, c Joscphina de Moura
Corria, pgrádcccin ia pessoas que aconipanlia-
r.-.m os restos mortaes de seu saitdosò esp,"'
so, genro, padrasto, filho irmão, c;u:.i..^,-
tio, sõbriiihò; aiültado c primo ALVAKO Uc.
CARVALHO BASTO? c de iiovo; Çpnvid-«
:,s pessoas de sua amizade e do fallecido ¦'
assistirem á missa d- sétimo da <.c seu >.'- ¦
samento, amanhã, quinta "feira, (S do correi,-
te ás 9 horas da nianliã, na egreja uo ap-
Sacrámentbi agradecendo desde já este ai
de religião. w.i^gUlUUB&S

íorie Eiiíe!
»7RUA nOflliVIDORM

ArtlRCí tiar.i luto
4t líoiíions 1 meninos

li itvis do so-
fcrecasíica. fraiiun, ja-

tS-iequi p.iletot
odo o noeflssariiiopara luto

Ãctor Dramático e Centro Cômico
O ab-ixo-jssignaeu/, actor. retirado da s:a*

r.a. achando-se actunimente á braço9 cam •
ticcessidade - tuttento de seus fülie» tnsneí
res, offerèce os seus prestimos » qualquer «m<
aresa, cinema, etc, afim de ganhar o» tr.-t:»
.ir-ra manutenção dc» seu». Toda a correspon-
dencia, a Accacio da C. Ferreira, acter. Rvj
Azeredo Coutinho 2. avenida Bilóta, Cai*^*
t-anha de Realcr.g».

ILEGÍVEL
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Empregado» PRISCI&A-SÊ 
âe uma creada para todo o tn-

viço- de pequena familia; ti» rua d» Lu» n. ap,
Rim Comprido. 4*4

."TTTrrsiTumii cralnhctra - trivial; na rua

[/\{r,.: 
•guicçr» 

n. 39n. T-1»»'»0 "¦ ¦¦¦ _."'

T"\ ,-c i «*••' unia orrumadcira ou copcira, para
IA . ,'¦'¦ familia de tratamento;, quem precisar

_7; j.sc „ tua General Scveriano n. ioo. casa ao.

Dois de
58a

"i 
IT. VSfi para ama de leite,

ÍÍU„' ii. tos. 'Sampaio. ;
tua

ttICVSR «ma moça para casa «de pouca la-
ImKii o-a copclra «u arrumadcira ou lavadci-

."'iVniffa um pequeno para uiaii-dos ou mes.
roí.íiro tfc poucas ips-soas; quem dtstuar

PRECISA-SE 
de uma cozinheira; na avenida

Mem de Ss n. 63.

PRECISA-SE 
de uma moclnlia

até 10 annos, para um casal; á
rua General Câmara n. 137, so-
brndo. '¦ ¦ ¦¦ *¦¦ .

PRECISA-SE* 
de uma boa coiinheíra, «parf-a-se

bem; na rua Theophilo Ottoni n. 33. moderno.

'¦DRECÍSA-SE de-—ia boa coüinltcjra, para casa
1 _*T .»_  _• !l!_ . _-. -..- IMi.lil At»li*/«t1..ft t*li_

ALÚGA-SE 
um commodo em casa de família;

1Lna rua do Cattete 11. 3. andar. 46o

uma boa iata
razoáveis, umALUGA-SE 

em caía .de fimiHa,
de fronte, arejada. por preços

quarto grande, com duas.janellas; na rua «Ia Lapa
n. 73, loja-  4*~

mo rima
bondade dc tramsmittir carta para a caixa..-¦¦j ;, boníatie ae vtmimi

j. no erc.iiitorio desta toma
"TTnTvSI} uma ama de leite na rua Souia Si-

i3. Piedade. .61

74» 568
ii fuGA-SE tim» cozinheira do trivial; na rua
___¦ Catumby n.

A
dn

LUCA-SK uma lavadeirs ipirt «ass — senslo;
tua riiiloiiien» Fragoso n. a_. Rio dai Ve-

mero «St.

PRECISA-SE 
de aprendiie» dt

tia tua Senhor dos Passos ti. a_:
encadernaóor;

508

PRECISA-SE 
de pintores ie liso; trata-se na

rua ""General Câmara

ALUGA-SE 
por 35?. um quarlo para homem sol-

teiro ou a casal atra «hos; tia rua General
Carltltrell n. 88. ,.  , 

*"',•'

ALUCA-SE 
um predio novo. com. doi» quartns

e dua» grande» salas, cozinha, privada, banhei-
ro jardim na frente e terreno em volta, todo illu-
minado a luz etectri— com todos o» oppartrao»,

130$; rua Conta Pereira n. na, -P?de__Se;r
'quer liora. 6ervem o» bonde» <ie Vit.a

* Í,UGA-Sr; j-ted-o. na travessa da Soledade nu-1 AÍUGA-SE um quarto; bem; aréj.do a um «..!,

Atíer. .0. Ma«toso,-m trea satãs, cinco bons Asem filhos ou a uma

quartos,' bom terreno, e assobradada, constnicçao [ ladeira, da btude n. 5.
lenhora »ó, preço 3°Í!

nova perto tio bonde; as chaves «tio por favor,
• ._<_  i,>.._i».^ d— l» lii»iiM»«c«n Mil- Ino n, 27; t-ata-w .ha travessa de S.

.mero 32.
i'ranci

430

ALUGA 
.SE a um moço solteiro, em cana ele

íamilia estrangeira; um bom quarto mobilado;
na rúa do Cattete. ti. 20., «obrado.. _

preço
visto a qua!

JTde pequena -tnilia; na rua Club Ath-ctico rni-j , . j 
A. -Ândarahy ' 

Grande; para informações
com o «r. Custodio, á avenida'Central 105.

:8a. 508

1 TIlGVSli «tn copelro com toa condueta, ««'»
Acisa de commercio ou pura creado de escripto-
riéj trata-se na rua Marechal Flonano a. 53.

Tr>:GAM-SE «mas «ecea», copeira», coiinhei-
A-»« lavadeira», arrumadtlrai, ç-rqueno», vindo»
A. roça e interior de Minas; para tratar na rui
Iiciriiitja.tdor I»Wro o. a6a. bonde linha Fa-
bi-lc».  

*"

•nHÊíüSA-SE dn nm -ervente para
( plittrma-ln: fBf»rmrt»»e na rua Vi«-
roíiile tlu liamaraty n. SI, das ti as
«ciu dia. -.

J>':f,nS.VSE tle bon» carpinteiros e pedreiro»;
U ;.i tua Senador Pomipeu n. 101, moderno,
,rl, J,. "OI

PRECISA-SE 
de uma menina atí 15 anno». para

serviços «leves; na tua das Marrecas n. aa, to-
brado, casa dc familia.

PRECISA-SE 
de um meio official de barbeiro,'

para cffccttvo, e de utn official para os aabba-
dos; na tua doa Andradas n. 8a. ____!.'?

PRECISA-SE 
de uma creada .para todo p «er-

viço de casa dc pequena família. Prefere-se
que seja portugueia; na rua Gonçalve» Dias uu
mero 64. 334

PRECISA-SE 
de uma creada para serviços de

um casal..sem filhos; tia tua do Senado nu-
mero 549, modenio.

A LUGA-SE uma casa com bons cotnntoJo» para
Afamllia regular; na tua. de f 

• Frctfcnco n. «7.

Estado. Tmta.se na avenida Salvador de Sa nu-
mero a.o_ pharmacia. ___________í

a

ALUGA-SE 
um' "esplendido 

quarto amplo, claro
e arejr-dn a rapai íc-íteiro 011 a casal «era fi-

lhos em casa' dí'*-—ntllia dc todo o respeito; na
rua'Leoticio de Albuquerque n. 34, sobi-ado. atv
tiga travessa das Mangtielr—. Saúde. 339

ALUGA-SE 
unn .loja.multo cspaçtrea, com fren

tes para duas ruas c cm um dos mclliores pen-
tos para qualquer negocio, exctrpto o de seccos e
molhados; trata-se Túa rua da America 11. i84
arniazcut. 437

LUGA-SE uma laia mobilada, de frente,
.tima

tncro 63
A-tima^moçá Itriã; na avenida Mem de Si nu-

LUGA-SE em casa de familia, uma bonita sala
mnçís do commercio

na ti— - dos Arcos
de frente, a moçís do commercio ou a casal

que trabaHie fora
andar.

PRECISA-SE 
de «m copeit

na rua D. Carlota n. 63.
uma c-ziukeira'

P" RBCI.A-SE dt uma mocinha de 1:
.... ___,.. t... ti>i>n_ *tn i»n«i:i (J_

a i4 111-
JT.o_r para Serviços leves em casa de faniilia de
tratamento; na tua Senador Dantas n. 47, 1
andar. 579

TÍItlvCISA-SE ele uma empregada para cozinhar e
l lavar alguma roupa, cm casa de .pequena fa-

liiKla; ua .rua Senador Furtado 11. 109, casa 5.

IUXEÇISA-SE 
de uma creada para cotinhar -t

lavar roui» de creança; na 'ladeira do Aseurra
irii 1. aníigo. Cosmc V.iho. 5_a

PRECISA-SE 
dc «ma creada'para lavar e en-

gomniar; na rua Ângelo Bittencourt n, 23, Jar-
ditii Zoulu_;ico. 595

1)ítECISÁ-SE 
dc tim pequeno de i4 a iC atmps..

para servetite em gabinete dentário; na tua «03
iAndridas n. 85, 1° «tidáT.  50°

PRÉÒÍSA.SE 
de boa ajudante para vestidos'; na

rua de S. Francisco Xavier n. 691, estação ua
JM.ingucira.

PRECISA-SE 
de uma pequena para serviço» je»

ves. em casa de pequena família;
Senado ti. 353*

na rua do
«tío

ALIGV 
SE um espaçoso armasem A

ma Municipal a fl«0, tmmcdUço*»
da Avenida Conl.ali «rola-se s» ma
_• de Miireo o. »*. «• anda», oscrlpto-
rio dos furtos, das 3 fts 4 *i* d* lards.

ALUGA-SE 
.

Sieiro Moraes e Va-Me n.
sobrado do predio da rua Conse-

__ 
- - 27, La,pa; trata-se na

rua 
"da"Carioca 

n. j»8. loja. > ' . _474

*"LUGA-SE uma sala indciietidente. clara «?'«.'«.
__jada a rapates ou estudantes; tia tua *->ena.

dor Cândido Monde. n. 71, Gloria, antiga Dona

Luiza. .

ALUGAM-SB 
dois lions quartos,

com ponsfio, a cavalheiros; na
rua da Altantlcija n. 80, sobrado.

ALUGA-SE 
por i»t, a casa da rua de Santa

Luiza n. 75, Maracanã, com bons commcidos,
terreno, jardim'c. illui—nação electrica.

ALUGA-SE, 
por j*o|, o pred!o n.

Bello Horizonte,' estaolo do Rocha,
quarto», quatro tala», etc.

AMIGA.--SC 
dots apoieuios, I ulopcn

dcat.fi, com junellus, chuveiro;otc,
a mocos do enmmer.lu ou senhora »fi;
30$ e 40$. Itnu silva Bnbollo, iOO —

Todi» os Santo*. .

_>RECISA-SE comprar uma cata para familia re-
X _ui_r e qtte tenha bom quintal em um do» er-
ra„'dés Mangueira, Fabrica, Aldeia tlogar alto)
ou Ândarahy. Informações, direcUmente, em carta
a Atevedo, no e«criptorlo desta folha. 4S»

IJRECISA-SE comprar uma casinha até 1:1300$,
X pertinho dc bondes ou trsm, alé Cascadura;
trata-se na avenida Mem de Si a. 89, com hr-
tKsto. <j65

TJIRECrSA-SE comprar uma casa até <:ooo$ or.
X um terreno, até 8oo!f'; Irala.fe com Lucy Mal-
grado; tia rua Valcntim da Fonseca
pão do Riachuelo.

!CTiENDEM;SE; terreno» eom
V ou 16 ms. dc írenU com 50

1T*ENDE-SE poi i8:ooo|, prtetimo i rua Larga,
V um predio que rende 300$^ mensaes; tratt-se

íi rua
valho,

do Rosário ti. H3. Caitorb, co— Car.

VENDE-SE 
um predio por 5:300$. S rua M

gucl Ângelo, Cacbàmby, oitn.ininiitos do lioul.
trata-se á rua Dr. Aichia» Codelro 11. mo, 1

9 á 1 hora. Enirgdlo.

VESDE-SE 
por 3:500$ um» boa »•».-¦».«""í.

ção da Piedade, a do:» ratnuto» do boade *•)
Ca<cadura cotitendo quatro quarto», dua» MU», C0_
zinha, latrina, tanque e agita encanadi com _T
tntiio» ile terte-no; trata te na rua Mart n» \1"__
11. 13, da» 3 hora» da tarde em deante. ..f**

VBNUE-SE 
um prelo eonjtruido de nov», teai»

dua» tala», doi» quarto» e cozinha, gru« «l»*»

476

10 da rua
com nove

473

9, esta
4.1

ALUGAM-SE 
commodos mobilados, com ou «em

pensío; tia avenida Central n. 15, 2' andar.

ALUGA-SE 
um quarto com pensão, casa de fa-

milia; na rua da Misericórdia u. 57, a» an-
dar.

ALUGA-SE 
utri «Vommodo de fren ^

íamilia respeitável; tia tua Primeiro de

PRECISA-SE 
de uma empregada .para casa de-

familia; na rua do Rezende agi. ...¦/¦ - . ¦»'

PRECISA-SE 
de uma mocinha para tomar conta

dé trina ¦creança de dois atinou, pi-cfere-se ue

côr. Attci.de.se até à 1 hora da Urde; tua Mo-

racs..o Valk n. 43*»" andar. 524

PRI0C1SA-SE 
dc uma cozinheira; na tua Real

Grandeza n. «33- Botafogo. ¦ 5"

FRECISA-SE 
de uma raiiariga para todo o ser.

viço de, pequena família; ua rua Visconde, dc

Iiiliauma n. Cl. 2° andar. __;

A LUGAM-SE ¦ bons quarto» muito ..••"«><»«._
Acotu vista .para o mar; na tua Primeiro de Mar-

ço n. 106, a1 andar.

boa casa da travessa Universi
dade n. 88; as chaves estão na rua yiMmAt

de Itamaraty n. 1Ü6. Trata-se com David &-A..
avenida Central n..toa, casa de papeis .pintattos

A LUGA-SE
Ad

ço 11. 20, i° andar.

C"** casa de
Mar-

«4

ALUGA-SE 
a casa n. 8 da Vi*la Etther; Eou-

levard Vinte c Oito de Scte111l.ro n. 40.; as
chaves estão 110 n. 417. padaria, e trata-se na rua
General Camora n. 104. 483

51)2 ms. ou 8 ms
ms. de fundos, a

400$, Coo$ oit i;-:oo$, na rua Campos Salles, em
Madureira; trata-se com o sr. Maçado, na mesma
rua n. 1.4. S/8

TníNDKfSE um terreno, prompto a ser eílfi-
V cado, com 3301, X 66, perto do ponto dos um-

des de Cacliamby; não i forclro e acha.se arrc.n.
dado sem contrato; trata-se com o proprietário.
111 rua Tenente França n. 136, Todos os Sa*t-
to». 505

ENDE-SE, cm .lacaréçaguá, um sitio com boa
casa, grande pomar; informações' na rua Ue-

túlio n. ds, Todos os Santos, com o dono.
"V/lfiXDEí.f.SE dua» casas no Meycr, com dua.

V salas, dois quartos, etc., construcção moderna
rende 100$ cada; inforina.se na rua Getulio -3
Todos os Santos, com o proprietário, 54"

ALUGA-SE 
um copelro pira casa

a atua Gomes Carneiro n. 33.
de íamíMa;

493

ALUGA-SE 
um bom quarto, em casa de familia

a senhores respeitáveis; na avenida Central
n. i4s, 2° andar. !.'•'

1>RI'CÍSA..SE 
de boas saieiras e

[.aga-sc bein; na tua dos Andeada:
da svia da Alfândega.

corpinlitriras,
n. 59, ca'nto

598

I>RlvCÍSA-9E 
de um

. que sailia bem <
Ifospicio n. 84, da
Caldas.

cozinheiro ou cozinheira

à- 4 lrj-._s_ com Euina-.to
5S9

ORIXISA-SE de um pintor de liso; na rua do

Jt Cattete n. 283. 5-19

¦Pi*RECISA»SE dc um mornlio dc i-l annos. irais

PRECISA-SE 
do nm omií-e-

gado; na rua do Hospício
n. 349.  __._

BCISA-SE de' uma creada para cozinhar
i__ n,.i-ii'iniiíi 11. _(

ivari na
:A„tias lxrrcas

tia rua do Hospício n.
Viriano Caldas.

84, da 1 ás 4 horas. com
538

PRECISA-SE 
de um official aífãiate para toda

obra: rua Barão de Mesquita 11. ÜJ3, Ândarahy.
-rmat-inlio. 560

T>REC1SA.SE de unia ptquena cosa. not snl.ur
tIT'bios. «té 60$, que tenha «sua '""''

irifc.mi.i-se na rua do Kosairio 11.
oímii o sr. Cunha.

bom quintal;
79, 1° andar,

620

\^™:fml\n7 Senador"üctaviano ... =«3.

ALUGA-SE 
ou vende-se, o pred.o da «»•»"_«*_•

rique Dias n. 31. assobradado, varanda ao la-

elo duas entradas, grande chácara o que lia dç

bom, para uma familia de tratamento; ti» rua da

Quitanda n, 143» **'
"ALUGAM-SE 

dois quartos junto» em casa nova.
i—Úeacada em frente ao mar, casa de fami.ia, coro

p nsão; tia rua Augusto Severo n. 74. Pf" . "a

I..i'lia  , 
364

Al
braÜo

LUGA-SE um grande salão, a tre»_ ou qiiat™
moços rca-ieitavcis . ns tua Lapa 33.

.por 100Ç000. 3C4

LUGA-SE um bom comnwrdo em ca9a de fa
ia,

seria; rua
——milia,
séria; ri
Sami>a'o

I.UGA-SE em caía de pequena familia. um

com ou sem ipcntão, deseja pessoa muito
de S. Paulo n. 19, antigo, estação do

3 
'í

AI.tJG• 
A M-SR eommodos

mobilatlos, com pensão, na
Pensão I«*amiliar Allcmã. ã
rua do Riachuelo 11, 381.

ALUGA-SE 
uma boa sala', para escriptorio» ou

moços do commercio. Dá-se pensão, querendo;
na rua General Câmara a. 123, moderno.

i LUGA-SE o magnífico sobrado da rua do IRe-
Àzende n. tag; trata-se na loja. 50a

LUGAM-SE em-casa de faniitia, uma sa.a e
quarto bem claros 3 pessoas qu.- trabaliein

fora; na rua da A'-antlega n. 193. sobrado. 516

A LUGAM-SE bon» e arejados qtiârto» com pen-
__sSo a moços sírios, em casa de faniilia; na
rua dè S. jo-sé ti. 5S, '? andar, predio novo
próximo à avenida. ' 5'»

"tTENDEM-SE 
clncó lotes dc t.-rrcnn. cm Ipj-

ncm-i, á beira-mar; trala-se na rua do Hosp-c.»
n. ia, Io andar. 59'

VESDE-SE 
uma esplendida casa, acabada dc

construir, em centro de terreno, com. Ires qti.i--
tos todos com janellas, duas salas, ccz-.nha c va
randa ao lado. jardim na frente, caixa para ag.it,
tanque para lavar e 50 metros do terreno distante
doÍ3 minutos da estação dc Ramos, l-.ntra.l-. de
Ferro Lcopoldina, rua Magdalena n. S4I trata-se
na mesma, com o próprio. Preço 7:500*000^
"ÍTÊNDE-SE-uma "chácara 

bem plantada, com
.duas casas, agita na porta, dois minutos .Io

bonde electrico; rua Caroncza 11. 230, praça Secea
4 contos. ______-___—_____——————

•VENDEM-SE, dí Bo°* * '^o0*1. »"'vert00' 1*lt"5
V de terreno, 110 Mcyer, peito do bonde e otit u-

á porta; trata-se na rua Dr. Arehas Cordcuo
n. 310, da» 9 i 1 hoa, com Emygdio.
"irENDE-SE uma chácara em Jaearépagul. p>r

T 31500$; trata-se no Ponto do Marangs, veuJn
do ar. Henrique, em freulc á Knha de bondei.

VENDE-SE 
um bom terreno cora 10 metros de

frente per 40 de fundos, todo arborizado, na
rna Martlia da Rocha, perto da rua Treze de Maio
no Engenho de Dentro; para t atar na rua Irei»
ds Maio n. 97, bondes de Cascadura. ))'
¦".TENDE-SE o predio n. _i da rua Mine'ra, na

ltarro Vermelho, está alugado e foi reparaJi
ha pouco tempo, e a proprietária vendc.o por ter
de retkar-se para a Europa; trala-se com o pm-
curador, i rua Visconde de Sapucahy 11. 13'.

VENDE-SE 
superior patacete, com urgência. í

rua Jockcy-lllitb. Recebe-te offcrta; informa-
çõe» . -rua do Ouvidor n. 71, sobrado, sala 3.

\VENDEM-SE: por 3:000$, 50 X 40 metros .1-
frente de bom lerreno. 5 minutos da estaç;*

d.i Pedade. com bonde na frente; tambem se ven-lç
em lotes tle 10X50 a Soo$; um dito em lo.lor.
os Santos, do 14X66; trata-se na rua Uiuguay.un
n. 120,. das 13 is 5. Valcntim. J*"3

TTENDE-SE no Engenho Novo. i rua Bçlla
Vista uma g-anje chácara, e easa, sm esquina

de rua, 
'mctle 

por um lado 53 nu. = for onir:.
68 ms, lod.f arborizada, e com niiiitos eominoil.'.
Preço' 2.i:oooÇ; trata-se com Serrano, rua do Ca-
mo n. 49, «"l'"dn. 4o.

tal ua rua Joaquim Teixeita o
.ra».

4», Kis du r#_
SÉ

VE\Di:-SE 
par 1:0009000 o terrosisl

da rn* Treie do Halo a f1«_ Te«
alicerces e plan a fará nm predio è> •
quartos, S salas, casinha, ele. 1 tr..ta 00
_ rna Macedo Bra.a a. 41 co» Ária»*,
ftrrroate. . -.

VENDE-SE 
por s:aoo$ uma ca«a nsvs, csa»

quatro coiniiiodo», na ru» d» Hoa \nta n. Iff,
em Dr. Frontln; si» «c admiltem tntermedl*.
rio». 1*/*

TTENDE-SE um terreno em Jicar.
V frt

_._-ipara-, «¦
rente i linha d* bonde», por 11500$; trats-ss

i tua C«pitlo Meneies, com o »r. Caitto.

•ITENDRM-SE terreno» * preittçlet mtntsa».
V lübiuVo» d» linha auxiliar, «t»çio Anttrsti

Ariujo; trataos ns msims, cota o ir. A. Sítrji
_»r. _*¦

* ENDE-SE um grupo * «uatr» eus», »"»*•
y par» ptquena fsmiíls. cm'frente â ««HÍç"* «*•

Eacantado, rua Manoel Victatit

obrado.

TTENDEM-SE do:» lote» de terrenos.TTEN
V Co;

rua n. 374-

i rua
1 mcsmÃ

3-7

ÍÍR1CC1SA-SE 
de carpinteiro» habilitados; na rua

General Câmara ti. 318. 53'

de marceneiros;
55-5

_C__-íindo com-niodo.
General Caldwdl

pessoas do commercio, a rua
24o antiga Vormosa. 3"Q

. IJiRECISA-SE de bon» offieiaes
l 11a rua General Câmara n. 258

I1RECISA-SE 
de unia cozinheira que durma no

aluguel c faça outros serviços; ua avenida Mem

dc iiá n. 119, baixos.  
54j

33RIICISA-SE 
de uma menina de famlíia, dc 12

. a 15 annos. Grane.*., para serviços leves, para um' - .paga-se 20$
626

casai; na rim do Ouvidor a. 76, 2'
tt üj.QQO.

tinia copeira
-«mente n. 93-

arrumadeira;
3"

ISRE-CISA-SE 
de bons offiriaes alfaiate--, para

oUra ài man-gas, sol* medida; pa.ra tra*balli_r por¦ ¦ 631
mancas, . .

peça, na rna da Alfamlega n, 212. sobrado

HUEÇISAiSE «le uma creada «Je toila a con-
niíçai qu--- cozinhe bem c diu-ino au casa, pa-

ita-'- 'bom ordenado; aa rua Ueiito Lisboa ti. .io.
Cntletc. 631-

•jpRi;

.ít-iii'

T>ltlMIISrlA-SE «Ie oíticraes sapateiros de ponto de
.1 c.it.''ra; na rua de S. José n. 33. d.-

T.RMCISA.-SE <lc uma criada para-' sen i *»s lovos cm casa rte 1'amllla.
írata-so na "A Gloria do lírasil",
rtuv du Carioca, 3.
'{"pltt-iriSA-FíE df um ferincnteiro. ua padariti ti:-
.1 ruá General Câmara lí*. 165. M

I"DREC1SA-SE de.
JL na rua de S. Cl
"DRECISAiSE de uma menina ou senhora para
X iervico» leve» de um casal e aprender a co-

Ir tes de homen» te qutrer, ordenado de is!
-•;$, conforme o tcrvlço que fizer; quer-se pessoa
•¦cria e de bon» costume»; trata-se ua tua da Ui-
delaria 11. «9. >" andar.

A,
molho

LUGA-SE um porão assoalhado, por 30$; na
,rúa Parque u. ao. S. Christovão; Barro Ver-
i„, 37-1

A LUGA-SE -uma sala dc frente, em casa. dc fa-
—Imitia a casal ou escriptorio; na rua Visconde
do Rio Branco 11 ¦ 44. sobrado. 5_9

ALUGA-SE'um 
bom commodo. em casa séria;

oa rua da Passagem o. 9S. Uotafogo.

VENDEM-SE 
sc's pequenas casas, em uma avt».

riida perto dn cidade, rendendo mensa mente
540$; trata-se, Jornal do Cemmirtíe, t° andar
sala 8. _f8l>

VENDE-SE 
um bom pteillo por it:ooo$. na Ira-

vessa do Sereno, pro.vnio i avenida <lo Loes
- - Iisj| com A

T7ENDE-SE por 25:000$ um bom, novo e so ida
>' predio assobradado e em centro de jard.n,

ftido tedas as commidade» para família, na rui
S. Francisco Xavier; para tratar na Aven.da l."

44*»1

ictarino, renda 340$ mstV
mh. Trata.»» na rui d» Alternais» n. 5*, «SSI
o ».*. Cantio, da» » á» 5 d» tard». 411»

VENDE-SE 
uma casa de concerto» de ctlçals»

bem montada e bem «freguezida, a ru». reírt
d.. Sal 11. ».», cm frente i tua S. Francucs as
1'ra'nlia. pegado ao barbeiro, S»ude.

Diversos

do Porto; rua do Rosário
talha.

ALUGAM-SE 
sala e quarto de frettto n« 

«f'
ou senhora só, em casa de família onde nao

tem outro inquilino; ni rua Senador Dantas nu
inrro 8u. 331

ALUGA-SE 
dois quarto» decentemente mobila.

Jo. a casa! sem filho ou a senhor 00 comincr-
rua Coprêa Dutra n. a4. 49

«87

TíRECISA-SE d? uma creada branca rara toJo
to serviço dc tim casal, menos cozinhar; na rua

Conde d» HnmfTn n. 67. »°. «obrado. *Q9.

e lo-
Ria-

5O0

ALUGA-SE 
o i>rodlo da rn» Vis-

oonde de Santa Isabel n, 6S> com
3 janellas do frente, portfto ao la-
do, 3 quartos, 2 salas, coslnha, (»
gaz), banheiro, Vi. O. e porSo. As
chaves no n. 73.

4. r,UGA"»SE uma ca—», tia rua Senador Fui-do
fiLit; n4. avenida -do» Anjos; as chaves estão
uo n. 116,'onde se trata. Soo

ALUGA-SE 
>ir 30$; uma ca»a, com sab, quar-

to. cozinha, grande terreno todo cercado, perte-
da estação; trata-te com
Carolina Machado n. 328.

ca|>itao Monte, i ru»
estadão de Macrureírt.

1JRBCI'SA-SE 
dc uma cozinheira de forno

. gão, que -durma uo aluguei; na raa (.o
chu-lo 11. 119.

TJltiiCISA-SE', de unia creada para todo o Se".--
.1 viçi. im caso «lc 'pequena família; tral-aíe 11a
rua U:iir;iiay ii. 86. «5i5

TJlIlEi.llSA-SE dc tuna menina ps_a serviços le-
X ves; na rua Cencral Camirá n. 318. 63"

carpinteiros; na tua GaRéral
635TSSEGISA-STJ dc

A Cainara n. 318.
*ORE(ÍS'A-S*E de offieiaes cailpinteiros; na rua
.t. da Lapa n. 42. fi33

"" innoí-,

. 3;.

Casas,
co _in modos

e teppeiíss
t, LUGAM-SE dois quartos e uma sa.a;

i'_deira do Baiirosoin. ifii. r- 
na la-
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ALUCuUr-SI; dois 3;'aI»»L_fea|'*"&.--«"""'I A-iii' lua elee-tile-a, cm casa de famlltt, P»»-.«
ços solteiro:; na .rua Senador Euz-.bio n

ados,
;i mo*

11--, so-

brado.
¦ejadoa

••JURECISA-Sfi dc um rapaz de 14 a .|S
.1 .pára eoi>eiro; na rua Treze tle -Mau 1
sobrado.
T"M;•¦*.(.'ISA.SE de «mia copclra e arruma—ira;
-E' na rua da Piedade» n. 19. Botafogo.

Í)!iH«-'SA-SM de um mc'o official <Ie mrpmleirp,
¦ que lenha banco; na rua Semhor dor. l'a£Sui mi-

meí-ò 116. t'4S

tíltEClSA-SE 
de um menino para .0 sr:

uiu.1 iabrle-a; ua rlia da Misericórdia 11.
,'Íço d«-
1.1.

¦pitl-IClSA-gE de una perfeito cozinheira; na mia
r.tí.'_ ile CeuiMC;

T?K
'CISA-SE de uma
*n aprendúaçcm dt
:'..::i Pauiplonã 11.

tradò

iieiipr, branca, on ile
sorvços iloiucsticosj

¦lo, estação
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do S*tmpaio*

A LUGAM-SE tres grandes c are. -•-___,
Aeom jrsneías. proairios parra 

moços do cominír
e-io; na rua dei Are-al n. 4o.

juartos.
iter-
5:?

4 LÜGÁíSE um bani armazém por 2:u$; na rua

Mar-
/._.Marquez tte Ahrantcs n. zoi.

Á LÜti \-SE o magnífico sobrado da rua

cninpartiniciitoSi jardim, quinul, «..te. 5-J

t LÜGA-SÊ ura cspteidi.lo predio 5. rua General
Apoljtlòro 11. 93. com seis eoinpsrtiracntos. bon.

des á iioi-ta. por .40$..oo. ____.

. LUGAM-SE
/—tele II. 90.

quartos mobilados; na rua «Io Cat-
6e9

A LUGA-SE cm casa de familia muito síria, um
Z-bciui quarto com -mobilia, para um moço »ol-
teiro; na avenida Central n. ao. a". 59J

ALUGA-SE cm casa de uin casal sem filhos,
_-i.en-.-i sala e quarto de (tente, mobilados, com
eutntda independente, a um senhor ou dois alu-

Etiel jo*?; dá-se pensão, qucr.ndo; na raa 1'iaulij-
11. 64, estação de Todos o» Santos. 3?o

AIUCA-SE 
em casa .de íamilia estrangeira e

.miuito seria, uma excellente sala wifopç-idente,
havendo tambem um bom quarto com mobília ipara
um moço solteiro. Avetiida Central n. zo, a°.

A LUGA-SE por 4ò$; meta—' de urna .boa casa
/Xcom commodos ipara familia, ajrua esgoto,
qi.liilal entrada ir.dciwud—te, eltn casa «ta «ya ."*"
nliota só. dois iniiitito» «Ia ettaçao de Oainsuceessoi
iníorma-se na charutaria'. i°t

i LUGA-SE a casa n. A} da rua Francisco Era'-j
/...cozo no Encantado, parra ti=íocio e fa-.ui.ia,
editteda em canto dt tua; t_a_-«e «a mesma_.
etSs 9 horas S» ia^ 4*>a

A LUGA-SE o predio da rua do Rosário ti. 153J
-TJ-trata-t* na mesma rua tt. 13*. sobra—. 4io

A LtJGA-SE um chalet com dua» sal»» e um
MUipttt» cozinha com as»ua, gratide quntal, jar-
dim nn frente com abundância de água, preço t|io-
ético; na travessa liemarda n. izo. Encantado.

A LUGA-SE o sobrado da rua ds Harmonia nu-
/—«'-¦¦o 70 comptetamente reformado, por 130$
itesncs; ás'chaves tistão em írènte, e trata-se na
rua tia Alfândega n. 108. 41a

A LUGA-SE um õómmodo »6 para homen»; na
i—praça d» 

"Re[«ib!lca n^_ 50. ___^ 54*
A LUGA-SE uma1 sala em casa -de uma sctiliora,

ii—querendo com pensSo e moblHa; na rua Uni-
guayana n. ao». i* andar,

?TiUGAM-SE bon» quarto», com pensSo, preço
_"*_nodico; na rua General Câmara n. 134. fo-
brado. 553

MÍR.1.1I-S- . apo. euttos m' bllarl .«
rota luz «lootrlea, r» prece'. ««t.íUti

mt-dloii, «.« Fon-ào Famltl-trColombo,
UtH.çíi Jo.-. du Aicneai1 n. ti, perlo tios
banlioj do mar, Cattete.

lia.
5»'4

ENDEM-SE terreno» 110 Meyer, preços mol t
cos, na Bocca do Matto; trata-se com o sr.

Mamb-to, varejo da estação, Meyer, das 9 as 11
horas. ^_ f™
*«l 

TENDE-SE fita terreno 
~j}*&'_$?'À 

"."!;.."_
90 ms., na rua da Cartidío, Muda da r.juca.

inforiiiaçõts uo n. n. 5lS

TTENDEM-SE por « contos quatro prédios no-

Vvo». na Piedade; 7 centos, um predio, 110 Campo
de S. Christovão: ao:ooo$, um terreno com pi --

dos e ba-racões. em Copacabana; t.j eonlM,_u.n
terreno cm Botafogo, aa metros de frente 30.COJ.
'tos. um predio e terreno, com1 ;.oo;metros em Mo

Christovão; 8 contos, um predo na Saurlc.. 1 • a a

se''com o sr Moraes Junior, rua do Rosário iío

sobrado, esquina da Avenida.^ ... '"

iVl-INDEM-SE dois bons terrenos, na rua Leaii.

dro Pinto, Encantado,' >_;»„™»J*- 
^XLinl

me» Freire n. 139-

T7ÜNDE-SE um sitio perto ds Campo Graniie.
•C con. casa dc telha e agita corrente; pomar; pa.-a

ma', informações na rua de S. Pedro n. 33». se»
brado; JJ?
T7ENDE-SE o predio assobradado da rua Dr,

Maciel 11. 4;, cm S. Christovão, com quatro
quartos, fes salas, coztiha, banheiro, tanque, quiu-
tal, varanda; jardim c com grade de frente; tana-
...» no mesmo, com o proprietário, ou aluga-se po.-
confato.

TTENDEM-SE dua» pequena» casa», juntas ¦,_

sepa-ada» livre» e desembaraçadas, rua ha
n. 137, Encantado, preço razoável; trata-se nas
mesma»

A 
casinha sita á atta do Oabuçu' n. 6». fimom

enjo inquilino teve .prazo de 30 dias fars JS
mudar-, terá mais 15 dias, isto e. alé 31 tlt» ____
rente, correndo aluguel então «.To mez dc fcvct»e*S
cm d'tinte- por ío$ mensaes tede-inr_.tos. I.sla <SV
efeiação servi— |>sra effeito do justiça. — 0 1*.
ctUario. m

A CCEITA-SE roupa de rapai ou casal scior H.'
_Llhos para lavar e cngonimar, com •wrfdcloi

na 1-tia'Assis llueno 11. e»5, casa 6. Botafogo. __J

t PERUUMARIA "A* Car-afa Grande",. tt»
/—tuna garrafa de grande fo.-.uiato S» vista» AS
publico pendente «Ia sacada do pred.o era que; st
acha i rua Uruguayana n. 66, sendo por me
muito fácil não £c deixarem enganar. _]*__*

ss rua Silva
tua D«e._.afiA 

LUGA-SE v
Guimarãet n. ..;

gador Isidro 11. u**»

bom açougue,
trata-te ua
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VEXDE-SI* 
por i :OOI»SOOO o jerroBO

d» rua Treze do Maio n. 410 T«m
nltcorccs o planta pnra um »>redio tio
8 qn»rto-,« salas, cosliiha.otc: Irala-
se 6 roa Haredo Brag-. n. 4**. eom Ar-
thnr, dofranie, oa Atfaadega *2», mo-
derno.

A LUGAM-SE novo-, terno» de cataca e »•*«»•
/icaiüca; na rua do Horçiclo 11. at», «obrada, so
Udo do dentisu. «W
"ÃLUGASE, 

quero diter: senbore» noivo» çrU*»
X_rei» casar com pressa f Ji lendcs noiva ? NM
ten» moveis ? Vão compral-o» ua rua úo lIo.»ni«s
n. as», a prestaçõe» de í$ por teinana, »cm fistlK.
"A' 

LUGÃ-SE um bom «çouiue. na rua Silva Gsfc
/_marie» n. 39. Eabrie-a d»» Chita»; trat«.»e
im Deiembargador Isidre n. 137. a

TTENDEM-SE por 9:000$ dois novos P«iio*»,
\ construidos em grande terreno, ã rua Dr. Ili-

Ih.jes. Tratar cum o sr. Carmo, tua do Rosário fio.

sobrado, das 12 is 4. .

na rua Nazarcth, es-

46 metros de fundos; c na travessa
p-edade, lt metros de frente p.«r 50'de fundo

trata-se na rua General Câmara 11. 39
Azevedo

— Manoel

A LUGA-SE um qusrto espaçoso.
—Ljanclla e

-- ...••»•¦
serventes da casa; na rus

Luiãa n. 62, casa 11, no Matadouro.

3C$, ottH1
de Santa

56?

A LUGA-SE uin bom commodo. em c»sa dc fa-
—_nilia. a moços; üa rua dos Ourivc» n. 141.

ALUGA.SE 
um bom quarto eom todas a» com.

mod-—'cs.' com • pensão,.;a einprcfiído» 110 dom
mcwlo «tu a'.V}y-i,Çiarcsrr:4eccnt:s; ns' tu» de Sao
Joií -n. 3S, '* luivc. 5«.
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TTrENDE-SEíumTsitió-por 5"o$, «m.^»'1,.fjKS
Vi estação da Estrela, caminho de flg.
medindo cem metros de frente por 2,_ W™%\
Trata-se na ma do Hospício n. 217. esquina .ca

avenida Passos, com o dono.  »-•¦

-,—.,,T-^-«. t*rt T.-Ui 4j>vr>>nn ti.i rua da
.TENDE-SE um terreno na
1/ . -. . . _ • ^ itir;:r13 antigo, por 1:600$,

10 menos dc frento c 70

Saudadt

TTENDE-bi. pa** '-"ooS.
\ facão de Anchicta, uma casa e-:rn uma saia

doi» quartos, cozinha e grande terreno; na rua da

(luilanda n. 132, escriptorio, cora o sr. Júlio

TTENDEM-SE por 4i5oo$ do*s bons rir*?'0'...-*
V tres minutos da estação da .Piedade. {Vaiar

Carmo, tua do Rosatio 69, so—ruo,co:n
das is 4.

^TENDE-SE 
por C:ooo$ um pequeno predio'rua 

Nossa Senhora de Copacabana, 1 ralar

cora „ sr Carmo, rua do Rosário 69, sobrado,
das ia

sr, Carmo, rua
ás 4

ADUGAM-SE 
Casacas o Clacks n*

rua Uruguayana 12S -- sobrado
Alfaiataria Gontill. _

A 
LUGAM-SE ou vendem-se movei», a P*»»_;
çõe», entrega immedíàta, ap:na» com o ss|»

mento de to por cento sem f.a.lor, com A. L«H
Gonçalvei 

'Dia 
a. a6, sobrado, da» 11 *• 

j!
hor»». *9

A. 
f jbrlc» qut vtt>»;r triai» birato, tecido de ses.

me p«r» »'rca. gtllinlwiro, etc., etc,, é fc **a*a

da Coiutituiçã.. n. 9»,

entre de fundos; é uma das

n^lhorcTlocalidades para .te...MlIficar^n. prc.4^

pelas suas vUtas agradáveis; para tratar na..ju?

Conselheiro José Bonifácio n. 81, com o sr. irau.

on Si Freire, 69.. —
ntíMlSEínõr"—irTo$itie»íprédios e um ler-

ren"T .*_ ^íropotls' Santa Thereza. rento

35o$; 8oiooo$m&g%£ ¦ 
t^viirTiâ:

mfS^^Í0^m?h^E^ikfiSmi: na cslaç-t.

(.LUGA-SE um quarto cm casa de uma
—-ootii -rrcrvcntlã ém toila casa; na praça ela ftgre-
linha n. fo. S. Christovóo.

familia
vi'1-'-
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|i ii 1 I» \-SE de tim bom cozinheiro 011 cr.z-
nlitiia; na rua do Aquédüclo ti. 33'. Sanla

icrczj, inilacctc do comiiieiidatlqr VaVnliiii. l'&_
-¦- ohoíide e dá-se bum ordeuiado. sabendo U-t
lia km. «'8

iREÇIS.V-SE «lc prcr.tla tinclonrtl purn
tii.i-i si-.-vi*» tlt». t.ca pes.oa«j ; na

ütiin Pnsai.jjent -51.

USASSE lie uni moço dc 15 a 17
rua Theophilo Ottoni

rpn:;

a 1.1 «V-SE por Í50$ o nrmaztnn da
A tua .1 s Coqueiros n. 33. (nevco-so
nnia nce.cio o ütornd a, «« rliavcs os-
?ao na 

"osm. rna . *35 '¦••••-v,s0,"_
rus .Iu Quitanda n.i 48, 1- uaüar. das
11 st-, d lioras.

.fí.UGA-Srr* um bom quarto. Com janella, a ca-
—liai ou a duas senhoras; na rua Itapiru
nir-vo -i3, eara 4. aluguel 4o$ooOj 30S

A LUGA-SE com pensSo. em casa de fami'ia.
/-unia excellente sala de frente-, a tre» rapa-
zcs ou a casal sem filhos; na rua Senador Dantas
11. 45, fid-ratlo.

ALUGAM 
SE commodo». Prnsío Familiar, co-

mida de primeira ordem, fornece-se wira for-,
com asseio e promptidüo; riu do Riachuelo nu-
meo is4. anti.o Pieltas Hotel. . -. ^ _ ______

LUGA-SE na travessa Parani
,de familia, um» boa -a'a de f

narra caaal, e um quarto ao lado.
A.de famií-m, um»"' boa ia'a .«Te frente, que serve

9.1

A LUGA-SE r-ara casal de tratamento. m»
1%.ireanças o «obi-ído de trei bon» çomparfl.
rarrr.tca, do 

'predio. 
i nu de S. rra-icaco Aaylt:

•1. i4»' mo-ermq, onde te trata. . 3*5

4. LUGA-SE um commodo. com penslt». em c»aa
/"—tte faniilia muito «iria, a íitiia «nhora to 0-.1
a _„*___. n_ mesm-.» ítmdiçíes. -perto do

laigo do 
"NfíoSado. 'Para —formticíe. na rua

Bento Liiboa n. 161.

A LUGArSE a ci .
__rua .tos InvaSidos
tratamento;
rua D. M ¦i-.-.c.

asa pintada c forrada dc novo,
57. para utn ca a.

chave «stã no 11 • 9J.
ei 11, 33-

da
de

trala-ie- na
6-'3

tlol4 quartos com mobilia. e
_ è_ tialriincuto; tia rua do

l-XISA-SE d- um moço para entregar
Milaria dn. rua General Câmara n. 163

llvClSA-Sl' ne um
16 a

cãixciro cem p-alica de ca-sa
18 annos; na ruá General
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TUKMCIS.-V-S.E de
.1 d» Lavradio n.

lustraüor;

3)Rt;cis

3KI-X1

marceneiro e
159, officina.

\-S!i dc uma coziihelrit para o t
t.-ucral Câmara 11. i;o. 10 aiiií.ir.

: \ SE tle uma t-r.-aila para co»'iiIiai-
sal; na ma do Theatro ir. 19, i° t

A LUGAM-SE
/_,',ã.i, a pessol
Icle 11. 133-

A I UGA-SE um qunrto a casal sírio,
ria-na «ia do Kuie.rio 11. 109. 1" anda:
nvtniiia.

pen*
Cal-
617

» I.UGA-SE por 40$, grande quarto, cfm dua'
"íítjahtíllas de frente a solteiros ou a ca«a! s m
filhos; na rua Monte Alegre n. 93. próximo a do
R:acIiU-Ío.

* LUGAM-SE commodo», i rua das Laranjeiras
/Vn. si moderno, de 40$ a 55$. eom todas as
condições <le hysiene, luz electrica, grande qrunl.il.
acua cm abundância; trata-se com o encarregado.

predio reformado da tua Siiva
Vil]*-, Tc-het. nor aooí.A^ ('*',ít'

da

A LUGA-SE
/_T-inlio ti. .
ves estão r.a padaria a enquirin da meíms rua.
Trata-se com o sr. Fra-ieo, á rua General «.ama
ra .1. 101, sol-íadõs

rM^;'f!r^U^GÒ,;ç^,W83.,o.
irado,  n':"" ""üi-itto.

TTENDEM-SE por 15:000$ dois prcd'o» e uma

V avenida, no Encantado, dando tudo 
"3S0$í men-

sae» Tratar com o sr. Carmo, rua do Rosário Go.

tobràda. das u is 4. 5

TTENDE-SE por 9:000$ ™ .^^J''..1?
V com 4 quarto»,

a 3 minutos da estaçj
«r. Carmo, rua do
11;.is_;¦ 4. .  .

TTENDE-SE por S:ooo$ um magnífico pi-eiVo.»
Vria Dr. Eerreira de Aranjo, S. ChrUovao.

Tratar com o sr. Carmo, rua do Rosário 69. «o»

brado, da» » is 4.

rua da Alfai-
507

A 'S «Ima» btmfizeja». t«de a viuva Carlata tsa
_^.c»ico filhos todo» paqueno», tuonsdxa 1 rs»
a» Livramento n. i»9 fundo» roga pelo amor IS
Dtnu Nono Senhor, uma obolo pequsn» inutlls
rue vetih» mnorar » fu» tritte «orte. Deu» pagaM
com s tua prottcç3o a quem »» «otnj>—eaar 41
torta d» |iobre Catlota.

* VIUVA IIBRNAKD1NA pede um sbols
fibon» cortçliei, par» tua nianuiensio, acha-»» «I
teima, com 71 anno» de ed»de. •.cm rMlTrlol
ttptclt ilgum» Qutium por f«»ot »*v!»l»ai
íc-ftnci» Ar.ii» is\^. |":0°?$ 

^i',!b»°°nü?nt.r"td iVl-UIA t-lfLJCÍANAi .ojfrendo de mol.ttijí
4-"'".' SS com ò t-lncuravriéi^ÍTnds extremaintnt. pobr», ptil
ação do Meyer; trata com , M d, Dtul , pJr ,ira, ju

Rosário n. 69, aobrado. ua- .__ 
p,rtnt 

* 
,0, bonl cortc6e» ;uo f-h«m flkt

te quem sqffre, com edade de ?4 annos, «era •»>
ilin. Pidtm entrcrur nesta redicçi» qualqstl
tholi. i;u» -.11.1 «t tirtst» • entrf"t»t.

í-íTiÉtJDÉ-S- um predio cdiricado
Y em cení-to d« terreno, com _

salas, 3 quartos, saleta, S latr1!?",
banheira com água «W^tófe
coílnli*. dispensa, vayantV-, luz ele-
ctrica cm ioda casa, P'««" ml1™'
ro, etc ; ua rua D ™™1* Antonia
n. 14. - Rngenho
17:000.-3000.

Kovo. — l'rcço,

300

rvT,irJDE-SE um predio i rna Uy. de 
Çj?'"?'»

V em entendida loja e tata sobrado; tra ta- =

i ruafmmii n. 144, Botafogo, das 10,\* .. [_
do dia.

"\T.|*M)E-SE um chie piano allemáo, quasi
com cepo e armação de aço "

dega n. io4, «obrado.

TTENDE-SE nm bom sa'ão de barbeiro, no cen.

tro da cidade, com cadeira, americanas! rut
¦do Lavradin n. 8^ , _ .

TTFNDE-?E um terreno cnm duas frentes, ti-n-

V- pela rua Tavares n metros e pela rua Mor.-

t-iro da Luz 2* metros, eompnmçnto 120 metros

„ uoà rua i outra no Encantado;; trata-se ,ci. n

o-drTrioS, i travessa de S. Francisco de Paula

n. 6.

A'S 
tima» «rldoiti imp'or» um

a
obulo par» i

tn»nuttnçSo do» teu» f Ihinho» a viuva A*s»>
rva. por esttr docr.lc e tem tecurtr,».

frto.
(mtthss.AUl.AS 

e llçOet pattlculãrtl de po lusutt
cez t inglez. por preçol módicos (tr

Berlvtt). Diriri.-se a Vjeira de Castro « Ra-Vt*
Sh^...•ln. Rua do Iloipicjo n. 19a.

A viuva Carlos Santo» Fixe. prde ao» e^u»
iflai'incido» e i» pejfói» cí'idosa» uin _bo!^.
vido ao istado cm que r.t »ch>i impo»» oi llíd»
trabalhar. A merfina reside, i rua do !>cn«d»
riiíiro 31**. onrl-» íísti dr fãTor

si

500

teni fi"lioí:
próximo â

63;

41.1"
.ida
trata -c

ln nu.t:

'.A-SK wr 150S. a caça n. ¦!-¦ eta rua l>a.»

Stva ri. -I-I «K chaves estão no 11. 44.. c
n.-. .rua Bvaristò da Veiga 11. 109, loja

da manhã, e dai 3 .ur, 7
6.98 i|j 'horas

13ÜKCIS.VSE de unia cozinheira;
.1 ves Farias n. 64. S. Christòv—.

Ti?
X

"3 
Mi

.1 ta

, paw
ndnr.

Cha-
37S

iã"'ISA SE ilc una cozinheira que laiiibeni
, ciisoinnic; na rua Francisco tliiecnio nu»
103. 

-S. 
Chfistovão. 373

IISÀ-SE de um creado para pharmacia;
ib Calttlc ti. 91.

ISJSIíeiSAíSK dc 11:11 caisciro Je' 12 a is
1 eom truúe-a dt seccos c moinados; na. ri
.....liai Rimuel n. 37S. cstaçiio.de Madureira

i LUGA-SE uma boa sa.a de fr.
cm ca.-a de família;

9( sob-raüò:

¦te e

__i]-.._r>A.-..
Francisco Xavier 11

dois bon:.
rua de São

6to

A LUC.V
íiquarto;

0$ uma ra^a cnm eltias sala.
cozinha é quinta*; telit banheiro c luz

,, ...1 rua «ie S. Luiz Gonaaga 11. 249.

t.lovSQ** ___-

A LUGAiSE uma boa sala de frente e quarlo
—_cptiradoi, com ou sem pensão, para cava"h. i-
ros (lisiiictOB ou a casal íem fillios; na rua do La-
vradio 11. IZ7. '47

A tUG_-S_ por" 1425 a eío-santo
•«-^-p-nsa nova da rua Barüo de 8.
Francisco Filho n. 307, para pe-
quena família de tratamento; a clia-
ve está, por favor na casan. 401.

* LUGA-SE uma sala interior, pa
Ü—-omiuercial. installação electrica .
na ru:.. da Carioca n. u, sobrado.

a escnpío
telcphojiica;

46i

ALUGVSE 
a ca.vn da rua Buarq— de Macedo

n. CS ear» família dt tratamento; a» chaves
estão na mesma, da». 8^ is 5 da tarde.

_ LUGA-SE o predio da rua Iíarlo Bom Retiro
tX.ii. i = i. com bons coinr.iodos e terreno, iioío,
illumnjçSo electrica por .5*5. e o» predio» d-<
rua Con»t'.h:iro Toblnt ns. =3 e 27. por 122$. com
bons coniii-.odos t jar.1 ro e quinta!; ai chaves estão
tio ariii.-.ietn d» rua Barão dc Bem Rçuro nu-
tiro n. ije. e trata-se na rua Primeiro de Março
n. 51, sooràdoj da» ti ít S- J03

TTENDE-SE um bom p'cdio a rua

V d;o prosimo á Avenida Mem de

i ruallumavti n. 144. Jas 101l-' a£
te

do lavra-
Sá; trata-
12 d., dia,

A LÜGÃM-SE uin quatto e uma «ala. em mfs
__de familia > pessoas dc rtatamento. mu to
frescos. Di-se' pnsio. querendo. !ut electnca,
pre-;os modVo.. Rua Earão do Ladano n. 17.

Ar.rC*.-EE 
unia oaln eom S Janfllas,

piopilaparr. estirlptorlo, alfai«. iHij
ou ntcil' r «I»- mo«lis'ii«i na raa dos O -.-
sites <i9. por tiUft> mensaes.

de belchior, .casa b
ha nv.'Uior negocio, ou
fique á testa; Informa.
172, loja. G10

TTTStíDEíSE uma boa casa
V-Conh-ida, pois não ha melhor

admittc um soe p, que
S rua do Hospício n.

&m>&M »«^»r'(f« ^_KSÍ Í
«¦¦ r. Ctnífal; trtti-.e n. mesmo .«sr. c.n, •¦

CTI_ríDfeM-8E e cr.mpr».-n.»e p-edlo» « t?t'r-"n.<1'n
-' Luii Cott». Rua do Uwp.eioTt«ta-se

U4.
tS:uoo$, no Mcyer. tres p
grande tsrrcnò, dando boçi

í rua do Ru:arlo. 115. C1"-

A LUGA-SE a cara da
irfiiMéyer; trata-se com o
vi dor 11. 80, Sul Am-rica.

rua Angélica
«r. Maia, rua du

or
Ou.
ao6

LUGA-SI- por—'
s. c

», 1 l*G \-Slv eom ou sem pensão, cm ca=a do ta-

Àn -'a untá boa satã «lc frente e um bom quar-
loràmbc» com dua, janellas; -na rua Mareei..».,

r.url.no, 11. ai»

A LÜGA-SE unia
i4.ro; na roa S na

erva bem mobiíadai
do- Dantas n. 29.

4 LUGA-SE um bom escriptorio, no 1° andar do
rl-redio n. 11, na rua Uruguayana; uata-se no
meino.  462

4. I.UG VSE um bom quarto, na rua do Hospicio;
—lirato-se na rua «le S. Pedro n. aos. prefere-se
u uma moça ou tenhora que trabalhe fora ou no
ni.íiiio, coiupartünenfò". ^00

K T/Ut.A-SlC «a ca«?a á run Siiuto Carvalho mi-
í-\_v\ ,r,i"-»2. p-ir.t fiimiliu «le tratamçrilo, pr-.-ço
iooS meeisaes; paia ver somente das . ás 11 uoriis

5<i9

MCI : V-S1S de uma cozinheira;
Itastos 11. 2.1. Cascadura.

Ma-

An
39-'

T>lll:C:iSA-SR dc boas ajudantes tle corpinhciras,
X !.-.léras e costureiras; na tua da Assembléa nu-
meio ie 1. 2° andar. 3!"¦•¦ I.
¦OUI-ClSArSE

JI roupa «ic senhor.
mero 136.

PRECISA 
SM d.- uma

mííia; na rua Chave;

IJRECiSiVvSE 
de unia

, irará co/*.';ihar c mais
d; ..pequena familia; n
níífo i -í 4 •

uma artumade ra que cunoinnie
na rua IIaJio;k Lobo nu.

408

para fa-
399

«, 1'tIC'AiSEJparfõ de um quarto para mais

.-Xrofitánlitrrd, papudo apenas i;?; 
fu.nt.,*1 trata-se durante o 'Ura, a ua

Uantás n. 119. 2" andar.

um
arlo tle
Séna_oi

da manhã.

A LUGA-SE pc.r 70$ mensaes. uma casa. própria
i1.ij.ra pequena faniilia. com uma sala. dois quar-
loa cozinha aetua e escoto; trata^e na tua le-
nciitc França n. 135, Todes os Sar.tos. . 5o4

A LUGA-SE por '.5$ mensaes. na rua Buarque
/¦—d: M::eJo n. 

"ia. 
um pequeno ci .rei muito

tleeentt e proptio »»« moço solteiro, tem ar-it,
esroto electrcidade, banho de chuva e de mu.

prorinio; a» chav.» cítão na mesma ru» o. 16.

J**TENDEM:SE per
V d';.s novos, com

rendimento; trata*sè
torio, cum Carvalho,
"¦ÊrTNDEM-SIl por Ctoooí, no Meyer, do's r»-.»

Vdlna. com Ioda» as regra».daMjíílcne...daii.1
bom.renoiménto; trata-se í rua do Rosário ii„La-

tnrio. com Carvalho.
*tTFÍDlri^ETporÍ4o:"ooo$; no melhor logar dei
••-'--•- - um bonito pred.o, com Liü»-.

bondes á potta. tendo .10
«a!a«, todos com janellas, bonita

YF-ÍD--SE 
nm loto do superior

terreno, alto prompto para cdl-
ficar, 13 metros da frente por_««J
do inndo na rna Urughay (próximo
á r-taBarSodoMostiulta. Informar
se tia mesma rna n. 1«"»8 e tratit-so
com o Dr. Octavio do Castro. Kua 7
d« Sctombro n. 11C das 13 a» 4
horas da tardo.
VKM'UE>!.SIC vuperiore» lotes de terreno, pro-
V prios pira 

:' A'"i' '"* " '°' * "* ""

A'S pesson» rfllgiotas c dovotais, p«*s»
«toa tntillo tttfw.to, tl^BJlrilvltla tlt

qualquer recurso, Imploro uni ««u-clll*
•m ts.iniiiteniorotjãt. ao tll» tio Notai.

* suppl.i-a-.-ii» vivo ct-.rc.tla tio dífll-
euMado» pri ftimlas c ú Últi' !»*«<* 1-*
• nppl rr. às nlniiis oar*í«Jwas uu» obula
pri» aiuar tlr. íleaiitn .I^ut.

Ksli» earitti.iia rrducçào Bcslltera •
quo for rcuteultlo íí Ueutii..

anfga perfumaria 
"A*

imã SarraJa dc grande
\çn, pendsnlc d.i -•acadi.' 

rua UrugliaVáiia

,-.,.d- ci invèrhada, próximo i eitaçao de,.IIon-»."o
rfiTr/-!' lin_ r-xillir-T passagem de .ço re , e te»»

,-ií encanad», »endo t conitrucçio livre, trats1 te.

ISri o 
". 

Ilenrlque Walter, na roe»in»;f»tendai
C«-.t?.em »c"'10 tne.moi terreno», .prédios desde

ir",..,orooo*. sendo «etaderi vista_. « ry •
rs: trata-se nt Olaria, n» .nes.n» ..-

Moreira & C.tm prettac5i .
icnJa, «om M. J

TTK-Hnii.SE «jm te'rreh'6 em esquina. n> rua Vi-

\e"ncV de Sanla Isabel, em, fren1. .0 J.rdi«
•foote.lt»; trataJ» na i<r»ç» do Enjjenho .«co

n. to. rocltririro. ...

A LUGA-SE, um quarto
_~_Lrap«_ do commetcio e
família; na rua do üsttíte

por 40$, mobilado »
tim_ taU. cm casa dc
n. 3, a" andar. 157

/, I.UGA-SE a loja da casa
r_lnv_llidús; tna!a-«e na ma
n". 51" sobrado; d— 11 a; 3

Primei
.íoraa.

rua dos
io Msrço

tureira;
1. dl.

boa cí
1'ai'm*-

scnliora dc meia cdad
strrviçõ.** leve*., em ca:

1 rua do Senado «

1}ltECISA-SE de uma creada para
.1 viço, em casa dc pcqu.na família;
rahyba n. 7. 

ledo
rua Ta

4i,"

* I.UGA-SE mu espaçoso armarem seij?--para
Anuírccnarid ou fabrica, ten. ligada (w^*!

área e outi— commodiiJ—ies| na ..ia «.e-
luv.ll n. 6:; a-» chavte e?Iao no sol.rarlo.

rua Evaristo da Vcsa n. 109. *•»¦

horas da manhã, e das 4

... boa
neràJ Caldwcll 11.
c trátu-i
brado, até ás 9 6 da

tarde.

»'LUGA-SE cm Botnfoiio. para casa" sem filhos

-Únètaoc dc tuna ca.«a. eom boa casinha .m*™
B-ügucl n-.odico: para infiwmaçocs na rua UHü

ti, na c:.í3 não lia outros inquilino»'Vitima: ães

_, IiUGA»SÇ
__.e a-ejada
moços dèccht
iat-ò de Sá.

em casa de familia,
com ou sem

e; na rua U

tima sala c'ata
p-.isão, a um ou dois
Minerv.na n. 56, Es*

SSa

i I.UGA-SE uma sala; na rua Theophilo Ottoni
_l.11. 85, trala-se no armazém. 5-1-

Ã" LUGA-SE por 80$. Uni lindo ch'act com uma
X—sãn dois quartos á pessoa d.cente. ou a casa1:
sem filhiir. todo bem arejado, com janellas ao lado.
e cm íreiite i rua; na rua Itapiru1 n. 269, mo-
derno, 109. antigo.

A LUGA-SE ou vcndt.se o excellente predio dc
-1bdo:B pavimento» com bon. amplos e srejadoi.
commodo. .oUdãméiit. construido e cem tr-tlcs to
requisitos liygicnico». «Uo » rua Barão de .Veiq...-
trn. »3a; par* ver < trata- na ru» do Ilospcm
n. 91; armarem. 3'___l

A LUGAM-SE doi» chah-t» com dita» fala», de s
riqiiartos. coiiuha e ter-eno. tem »gua; na rui
Pinto TeVe» n. 6. Catnpinho. Maranga. y.Si

V Santa Tlicrcta
as regras da hygiene,
quartos, quatro ..
«'-(_ tíht*.i c n;ar. iftTdim
i n-.a do Rosário ... ¦is. Cartório, com

Iho.
r

bom terreno; t ata-
Carv

Ti
traia' Ca

V ni*. lote» de ten enes. P"" .m-ttau
i gr.:,r.!e !"at.nc-e _do Lo

tua du Kosa ü IJS, Cartório

A LUGA-SE em cisa de fa-müia ser.a. uma
_-\.m.ibi'3da co mpensão ou meia pensão,
1» andar tem trea janellas e <ia [rent- tm
rua e jardim, serve .para casa! ou dois_cavail.fi
Acceltarr.je pensionistas psr» mesa. Cc.v.a li;
n. »4» 443

bt

1 RFCÍ SA-SE de uma rapanea ale 13 onnr»,' 
serviço de 'Um casal; na rua Itapiru nu.
ir, sobrado.

para

lJRECI5Ai.SE de tres vendedores de- pao;
.1 tua Conde de Bomfim n. 43". uando eoi:
ein: nto da sua condueta. ^_____

;.a

A LUGVSE em casa dc família lêni, übtu com.
A_Sod« liara' caSal sem filhos e que tr;;... ie tura

ou a moços solteiros; na rua dos Inva.lidos n.i-
nier,. 69.

V LUGA-SE um bom quarto, em casa de» faniilia,
Apor 35$; na tua Dr. Campos da 1- n. io-
Wó\CómpHdp.

6.»t

a MÍG 1—-SE bit.is eáinmoitoa a cava-
/•$ Ihciros t»tu casa du faiuilia ; raa da

DUEC1 "A-SE de
1 * em ca-f*
Visconde dí

uma rapariga portugueza . para
dc pequena família; dirigir-
Sapuc.-iliy n. -5„. 443

'DitlIClSA-Si; 
dc uma creada para cozinhar e

.1 var, para pequena familia; na travessa
la-

da Luz
4«

"DltECISA-SE de mia menina ate 13 annos.
.1 • 1—1 tinia «ecea paaa.se e trata-se bem, e nao
* ia» qucüSo de còr; ma Rodrigo Silva ti. «.
3' anilar, antiga ourive». esquina di rua da As-
¦KmMéa. .

um moco portúguei, para
de com.pllECISA-SE empregar

II iotl.-l.firi de casa de pasto <W; ra3a
sseicto; traia» na ru» do Lavradio n

IKr.

I3S.
43'

l m
ÍW.RCISA-SE cV um» creaóU o»«s iodo o «

g--Tle-> rV: pequei» família, qw ««tia ?r»t«a «
Riu n— er—ao» « queira :.- wastv ••/um. «*no

.V_:c"iJ± "•- »~»" — I— Eva.-t« «-c/J-wÜ, oass tratu - «U £v_t-ti)
*?. «i

Gloria n. H.

\ IUG\-Slv por 60$, um bom porão.'3 pessoas
Í_que não còzinbeiii cm casa. tem alguns moveis*
...) rua Barão du Itaniby. 603

FI U'G\.SE um eípoçoso armazém A rua Mil»

Ai.icl.pal u. ao. immedlações dc. ,»ve»ida ;Ce,..
' trata-se na rua Primeiro de Março n. —.¦¦ ¦ • do3 fundos, das 3 as 4 i|J

58.Ihora; d
ir, escriptorio
¦2 (ardei

t T irr.V-E ra estação «lo Rocha, a casa 1- rua

À Io -KVii .:. 8, tendo tres quartos, duas sa-

i,7 r,-'nha corredor, entrada ao lado. tudo gran.
Jo terreno; pira trata

4 LUGAM-SE dois comnu-.dos bons. tudo inde-
.—pendente prefere-se a .pessoa só, preço razoa
vcl; rua M.ijor Masearenhas o. 57. estação de To-
dos os Santo». 453

a I.' GV-SB, em raia de fn-Uia, a
A'rapii* d» enmmorolo ou ie«h»tni

sCsrias, um conf rlaTcI apostont-. moM-
lindo, som p-n-lio, p .r 3OS000 ; na
1'ra ia de i'lamcn_o8.

_, I.t'G.\.SE o bom predio da rua Dr. Dias da
X—Cruz 11. 34, Me-yeí, junto á estação, bondes a

poria jardim ira frente, com todas, a» cqmmodi»
dades para faniifa de tratai—nto; informa-'" "»

4 LUGA-SE o predio novo, construcção moder-
_lena â rua Pinheiro Guimarães n. *.. Botafogo
bonde» na esquina; chaves na crua junta n. :.. t
trata-S" na rua Bento Lisboa n. 129, Cattete, a
fliiaiquer hora. Preço 150*000»

K LUGA-SE por 400$ meníaet, e-n casa Je fs-
_Tlniilia de tratamento uma grande e encanta-
dora sala de fr.-nte mobilada com fino grwto, com
magnífica pensad; a um caí. 1 no nichor ponto dr,
-ita Iladdock \&a. Di-se informaçeic». por favor,
na mesma rua 11. f>%. <!-

¦V**1."\D|--SE por 4:5""*' Pr'",I,m" .
\ mota; um mg? • «5 ^{.*|2_.^Sm
se 4 ru. do Rosário n. 115. Cartor.o, co...

ENDEM-SE; no melhor logar Jo Jardim ünt

\co diversos
do seu 

'valor, 
próximos i 8"

eorvado: trata-se
com Carvall.o 
¦s-fr.vni.1'! .:: f,»f. ntii tTi?tr*is fni_u»a003 dr trr

reno,
dade, por menos
»c i rua do Rosário
valho. . 

ÍTÊnIÍÊ-SÊ no Meyer, 3 ~:-'" ' !" ''! '

Cachamb}., uma easa poi
tus ? salas; pintada dc n.vo.
.uri Dr. Archi.is Cqrde ro
eom Eiii.vj'! o on Go

TI7ENDE-SE no Meyer.-- - - • , ,|0i* quartos e duas sa
rninulòi; trata-se á rua

EmygdP

-trrVínrvt-íSi uma casa eom «'a. quarto e co-

Vzinhvíoi 3:o.,r,Soo<.; e outra, com » ta as.

t nuírto» e° coanha por 4:oqo'íqoo; seni

í,Strtl!d», de ppucS tempo , em etren
or'os. Pa" i-.fnrm»çõe» na ru. Goyai n

Estação éa Piedade.

VKKDK^K .uma ca,» c<rm_ t-rreno. «•^**.»

_m-
pr.-
445.
41»

muito fácil não se deixar cneanar.

Garrafa Grande", teu
formato. á3 vi-rtas M
do predi.. ..-ii que •)

. t)6, seinlei por l—t

1, WfUS de cuniptar o remédio ncou.elhad»_••*_»
í\o preço J3 dtosari» Anilie, i ruà het» dt St-
...,i,m " i. ntojirao 4 Catlitdr»!

/--lüRTUUElHA. Macliina S.nger.
*è...'iia rua Silva Jatdim n. 10, sobra

CUMPRAM-SIUruguayana

ende se um»s
431

c'ach'S, cm bom
i_3 sobrado.

uso; na ri—
4<«

í-tOMPIíAM-Sli e vcndem-ne lrvro« novo.
«.vlsir: Liv.tia Hrarileira; ijj. Lavradio.

CÚM 
peqir-lia

a vosí-a êasa
dcsiwsa liiniiatti*! convplctittirate

vosta i-.i»a ile baratas, applicando o Ilaratol
é jnfctlivcl para destruição -Je baratas e nao f.
ileso. Cada uma caixinha ;o.i res. h. fc

Grande, á rua UruEUayána n. 66.

I

^
M

,-^» de frente p*.r sa,.:t.
ns mt»nv*. » 'a* Andrade de Arauj
dr.» Peilris.

Rü.

Gas
enilida

ENDEM-SE «00 mil metros quaí
distante» ao minuto» -do cen.;. «..•-•

da terça parte dn seu va or, traia.
Cartório, com Cai-15.

minutas" do bo.n
r 31300$. cem doi»

bo.n negpY.o^ t".»
rio, das 9 * •

ile
iiiar

mesma, coni o locatanò. 37-

A LUGAM-SE uma «ala e quarto a tim casal
_l—L-.depci-.d-iite. com água e grande quinta!; na
rua Cosia Tcrcira n. 63, An_rahy Grande, ponto
dos bonde». S»3

A LUGAM-SE ipara cavalheiro» rcwwilavei»; dc
ri—referencia do commercio. com adinirivrl ror.

{„«to: na avenida Mem de S. a. to-, Lapa. bon»
commodo». 5.5-i"

ALUGA-SE 
uma «ala-de frente o

quartos a pessoas «lo couimorcio
ou casal sftm filhos coru ou sem mo-
blli». Traia cio Flamengo 84^

* e:
d, bonde.
Cotdeiro
freelo.

n. -io.

lle.,1.
afredo, _____'

rua Maiti, uma ca=a por
Ias pròxi-uo
Dr'. Arclros

ou G')io-
4=3

transvii

ju-i

¦I7i,vnr:;i: __ Muda d» Tijuca- i
V C.rj;",, ,',„. da d-: Piulo Guedts, -.
¦*•' c;-ie.-elo infÓtm«ç5es com **i-5u ru»*V,.-

condt'-;de Jjii^i______.____i___L!^i__._.
¦fr-SJibitfi.SE uma essa para pequena famil*» coir»

V'n! te reno tedo plantado, pre ço ¦ nuitç mo

,i1í»? 
;r.í,. má{t-s i rua Arçhjai Cordeiro n. 44'-

Todoí o« Sar.lót — Tr u.npho^

^7l-3NI~s1~""um lote de.lerfâ com ".^'¦'"^
«y r ..,'.¦ nor ío de compr;do, com duas casas.

Í'„„*í_ii »M unâ sala! aleovu e cozi-lha; na rua

Teixeira RMicito n. "' •

mero 83 di mesma,
-.rtiNDEM-SE lõtcs do terf"cno"s em

\ tbso; Estatda Real dc Santa Cruz

Piedade.

alcova
par.», ve.- .. trat;

cm Í3oihs.uccesso.

^"•l.EEBRECB-Sfi um rapaz dc ío annoa. psra
V/'ue'quer serviço interno ou externo; quem pra..

ua Pernambuco n. m. Encw-ar Qjrija-sç s»

rua Ml-
Cliri-tovil»

STENDEM-SE terreno, prompt'"
-i.'-ta Cima recommendado; trsU.se

deíror.te da estaçio.cima
Ales«nd-e.

logar vis-
J. J.394-

53*
1 receberem
no botequim

d*j Ancir*:.1.-
tnèima e>tsT7'r*NDEM SE terrenos na íttaçao

V VoJ V;r,3. 600$ e Soe$. perto,dt. .---fi-

._« o ir. A. Slva. ____, ___.

EADE-SiE «nu» rn«n,Iola com 2.0
ii» optim is torras em pa.w... , juntohnctnre

tado

/utOSTURElRAl Prèdsa^e de uma que cole s
V-Ao-a pelo íi. urino; na xua Afíc-risò P nna r«j-
iiic-.o ii,-, n lla.Uocl: l.obo. p.iga--e 3* diários, s;»

f_l'vRTOMAMTE. D. Maria lliiilli.i, a prime;r«
•U..artorr.a:ile do urasil e de Portugal, avisa U
exmas. famílias que consulta por carta «cm a t»»»-
s-nça das mesmas, única «eU; errrer
sue! de 'Frias n. 43. bondei .1: S.
11. 4; bondei de S. Chiir-f.vao e \ isconde *
Itattna';

O'ISTl'1'AS, pclcita cottureira fat ^estiJo» »?.
"Olos ulúntrs fisttrl-nos, sendo de ra>»a. linho. «ts.
etc., jo$. 25Í; «Ir- lã, 23$: dc seda. 30$, 40}. ete,.
etc.'; rua da Carioca;.n;¦¦51;-;'..andar. n

03IPK.\-SE uma tinsit j.arn família
tlt» tt»nlain:»iilo : Informações aa •¦•

rrlplorio tlcsla folü.t.

/¦"¦tOM-MODO iiídepciidfiite modcs-.r.rr.ente mobl-
V_/|.r.o atusa-se rm |«rqucna casa. limpa e toe»
c.r.ln: na rua João Caetano n. Ml, próximo i
rua Senador Mim-bio. |

c motor; ru*
o sr. Joné D»

( ...'J

r-se caeTSlJr-ISTA; Compn
JL/Scle «I-- Setembro n. ne. cum
niinerucs. ío4

4 LUC.AM.SE bnn» commodo» tnokilsdo». e«i»
__pt.n.5r». e »cc«ii-m-»f p:n»i—ista» svuscs. «m
cui de {«nill»; na avtnid» Centrei o. s.

JOIOOO;

jo;ouo$ '

rua do Catlet^f
rendendo gj^í

un-.a em bom 1

cliacar-, jnr.ío ;o a esla-

•ntro ua rua do

Hospicio n ido. loja. 5S9

4. LUGA-SE «m *"W,.^_Z%™™
.-V-asai nu senhora que t..i.. e iot« «¦¦

_*%&¦ te... Hasteie loira." P«a lavar, preço 35$.

„te-*ranj«ir_«, 1S1. casa n. íí. S«o

¦»-TTtr.\ qi-- um c-rns»*.-. quaito com jaiic'—, em

__.rTi6; « t» *-* e "*IÍ9S a* '"* *** *

A LUGAM-SE excollcnte» quartos, com pert—p
__a rapazes de tratamento; tia rua Benjlmm
Constant n. íoi. 5f8

4 LUGAM-SE commodos a 30$ niensacs: infor-
_-_maçeto na tua Cerqueira n. 5a. e-taçio d>'
Riachue'.. '36

* LUGA-SE a casa da
_-_n. —. Trata-se na
in.ro 100.

„.-..«.-ma Büirque de Mace
praia do Rus—11

530

A LUGAM-SE' frMtle» < arejados -mmodo»
/Veom pentáo. na* tu» do Cattete a. Jj». Du-
ria de 5* a J$ooo.

A I UGA-SE i ru» do Ouvidor n. 108. eJcrioto
__rio». a cincoenU mil rü». para adve-fido», 00

primeiro andar. *9.9

ÀUTAM-SE 
quarto» kt:n mobilado», perto do-

binbo» d» mar; o» «)» Goulart s. 11.
Leme. "*•

4 LUGA-SE com pensão, uma sala ic frente
/—mobilada cora todo o conforto, em pretFo rc
centemente cosst-uid., iltuiuina— a lut txtí/jv
na, rua do R-senie n. 103 e tana.era se a-iij:
um esp'e_A!_o cotnmodo mobilai», — ta peal-o,,
l_rs *esjO— _ -4s o intjtit-.

ifírta4 LUGA-SE na Pentio Turino, ccrjlírtave-í M
r\Jn e quarto», a fami!i« t ç»Tíibeire«; tr»
•».tt na ra Andr-de Perttnce u. 4. Catlatt. I"'

ALUGA-SE 
um quarto .:•»-••'•! et ru» - M'¦¦

Mritariiâ n. »4 i" """'"Mjjr.1 »"

V rNl'11'I-SE os predio' seguintes!
60:00'.$ iairortante ,r«<rVT'Km-tUasi! 4 dc Iladtlock Lobo-
.5:000$ um bom predio e -rraade chácara

S estação dò Mcyer. , - _
prédios de nef-ocio, na estação a.

" Cs;"j."«n5 
. dois birraiõcs e f-ra-.-.le ter

tc_io, em Villa Isabel, ícadera 500$ men

saes.
45:000$ um pretfo. novo, n

40:000$ uma avenida nova,

.-4:000$ t"s"casas novas e uma en: bom es:-'.
ren.-Icndj' 430^600.

»4-.ooo$ lima grande casa :
e»0 «lo Mcyer. .

30:000$ um bom predio, no Campo dc a. ¦—

tovão.
ao:ooo$ um dos racrliores precros

Santa Cruz. .
17:000$ um bom predo e

Mcyer. •_
m:ooo$ uma impqttante chácara, na es.a.ao

gcnlio Novo.
14:000$ ttm bom p edio novo,

Mcyer. ,
u:oeo$ uni b-»m prcd:o com chácara, n.

do Meyer.
,o:ooo$ um bom predio cem tres qua-to

tação do Mcyer
8:000$ ura bom j.rtd.0,

3:ooo$ ínf Predio . rua Tinhelro Gui-naráè» CBo

.Mém destfs. 
'lera 

diversos, de sio^í .» q"'^
.__ diversas: lVcali-deit empretteJe sob hypothe
•a» d» prédios a nulo; t--_.se ni raa d» «-,

a, Iti» l» sm-t.

6iiiif.-i.-ir, otiltiun o matto. moiiir. J»»-»^

... nrI,,i ,1 . n*u>, paln proça de li.iWJWiiUi
vU'S Ò iUrl-lârÍO -oi1 da se relirni1 cnm

¦ ,»,¦j(-..4 quelriim dlnsir;sp .1 j.-.ç..gari, a

ttmd.t.QuitiintIa n. OU, lelephone,.39.¦;,_. . _

"S\iAS íi MOYSES. Casa de i>rnhorc«. Perde»
i/re a cauirla n. 35.493. desta casa.

TvR. LUIZ DF. CASTRO. Iv=p;ciali-,t» no trs»
J/tjineiito da tuberculose pulmonar e da siphvts.
Cohsillias da» 3 is 4. Rua Visconde eto Kit, I»r»r_
co n. ji'. _____

*V7;r-WDE-s
V ni'Ha. t

ta'.. de ja:
abúh—ncia
tte boa« telhas
_c clrrg.iniç apparcncia
rua Jnfir
trátá-sc

un predio próprio para pequena
.,,!a de visita' qi-''3. corredor.

'cozinha, bom terreno, acua com
indo forrado e assoalhado, -coberto

franceza», conslfucçao moeierna e
preço muito cm conta;

\'icení-
uo mesmo;

iá'5, estivão de Madureira

TMN'UEIR.0. DtSCòhtatn-se juros de
JL/iisofrutò e «nbre o que reprrsrrnt'
tar com o sr. J'eirelra, i rua di
modorho.

da es'..».;

clucara, na

\rENDESE 
a cat» da ru»

Maio n. 535 " •""¦¦"
Vinte

• I. sta.se nt rua

581
e Quatro de
Vi».onde ir

__*!>

apólices <*»
valor. Tr»

Ouvidor n. 6*
4St

Ti-XTERNATO FLUMINENSE. Cur.o «rirns.
lU-o e «ecundurio; rua Mtno«l Victorino n. 4»».
Pied—e. __•

nine', de l-olla). Clll-J vir-ri-id»
\rattjo. PJtirnucia Silva Arai».

4t|

/
ÍhpiLEr.SiA 

(ai
Líjj-!r. dr. A. d.

;o. R':cha.

csta;_o 3o

do Eu-

na eslação -lo

estaçi)

na es-

rua Sanla Cbristiii-ii

,'«-

"V rEND"E.SE, em Todo» os Santos, casa con.ru-

. cção^odèrna, par» um «saj^prec.», muito »o-
.«.co perto de bondes; traU-.e a tua Josa Bo.»-

f.tcló 11. 8., vtnda. .

TTVVIlK SE um bom terreno, próprio p»r» et-

Vrcar, 
*_ 

rni S,... Carvalho; ltat...e na me
35. Engenho Novo.

TTfSDF-IE por »» contos, nu troct-se por p-ç-
V dlo. n» eidtd. do Rio de Janeiro, un.» super:.:

E_enda de erír. cora dtuento» . '•¦"''•,.*'_„"*;-
i_e_é*ri'cai de «Uperiore» terras, em p?«ta.-.ti» de

Sp*« Kordura roko e branco t-ijWVgÜgÇl
B_ra todos ot ecrete», ilH h'-.as do Rio e a

ía khmetro» pouco ro»'» ou meno», ot impor.

«K-tads- Estada do Kio. Não tern lavour» «*.»

e..;5o; trata-se cam o proprietário, a «*"•

S Ch-istovio n. iÇr, das 3 at ia » da»
c ex Retend». Etudo d» Rio. «»m ot an.
k Ktr-ii_cu«*a.

¦|-.STC!Ít.AGO E DOENÇAS NERVOSAS. O oV

J.Vduardo Magalhães da cons. i ru» 7 .Seteinbta
m, „. a horas. Cura esp. das mol. r_ pele S
ãrtbHUcas pe'o radium. A1» quarUs-felra» crais,

r-X ã 4 horas. Trati a morphéa por processa
rs.<ci"1.

•^i^RkECE-SE pensío, «io casad*
Ia família, cozitilia inhicira, rose-
Ijein-RO psnsloalstòa á mesn: na ni*
da Alfattae-ía n. 00, sobrado, pro-
sitao á Avenida Central.

ru» dc
4 •» *.
Cui—at

17RANCEZ EM (, MÊ7.E.. Aula» de
X cio, írancet. 1'er, v ECS por roemant,
ás ti hotas ih r.olte. i'.$ me..*...»s ue i«:l» a datsl

a S'.n-.'.Vor DanUs 56, i» S-tJar. 441

cuiieriSf»
7 t|s

:6 rua

TTYPOTAECAS na rjd«!c, ní«
, JtINicthtrcr. juros «'e 8 e 9 o|o;
l »_• s. M, sobrado, tta ilour».

subúrbios e ea»
na tua ds II»—»

;... vi:'-lr*.Ví.í"-'>'"'

Ilegível-



^KKERy WntkSRK Ss>|iiõcMe-ttl''l~r:'Ê''mm ae tm

HYPOTHBCAS 
de predio» e terrenos t 9 oto-

na cidade « io « ia o|o, no» subúrbios e Ni-
rtherojr, efllprirtlmo» -Obre inventario», ünheiro
Cara obras e desconto de vale» do Arsenal dc
Guerra; para'tratar oom o «r. Ferreira, a tua do
Ouvidor n. -8, moderno. 6obrado.

¦fNCMíZ. Uma lenliora Ingleia ensina e»te idio-
i.ia, em aula ott partlc_'armentej avenida Cen-
Irai n. 13, i° andar.

IAirOTKNCIA. 
.Cura-te cem ts.iarrafa» de ei-

mil», remédio vegetal, vbido do «rtio do Cea-
rã; encontra-se na rua da Harmonia n. 38.

LARANJA, 
eldra, ara«f. e «atras frn-

Ias, «empra-si qtatqaar porçfte na
na D. Manoel 83.

MOMSTA-DE 
OHAPE'OS. (Fazem-se e «for-

mam-te totteado» e bem assim touea9 para
cmançai; ma Br.Io dc Iguatcmy 11. .8, Mattoso.

M..-MINAS 
DK ESCREVER. Vendem-íe dua»,

uma "Remington", nova, e uma "Stearns", tm-
aicrior; por iprecos dc occasião. Para ver c tratar.
•10 largo de S. Francisco de Paula n. 36, so-
brado, eala'40, das 9 ás 5 horas da tarde. 4S8

MEDICO-OP0RADOR, 
Dr. Augusto Ptulino.

Prof. da Faculdade. Heuicio 5., da» * 11-
4»-4. .88

MOVEIS. 
Compram-*! e »lugam-»e qualquer-itintiilad. e ipaga-ie bem; na InUrmcdiaiia;pa»a-

rua do Cattete n. tn. ttlephone ss «9

MASSA DE TOMATE. -Não te illudão com
l?_Limiíaçüc3. A melhor é i da Companhia Ma*
tiufactora de Con.urvas Alimentícias. É' «ma (lc-
ücia saborear as iguarias conUimcntadas, com ella.
Vende-se cm todas as casas de mvlhadoi. fines,

tr. CONSOAS HBUCÀS
Grátis todos os dias

das 5 ás 7 horas da tardo pelo
ur „ Pneialll medico,do Hospital
lil. fl. uOSlolll, da Misorlcordla e

Dr. Moniz Freire, SncciíaM.'
nicípal.

Clinica gorai, doonças das senho.
ras, doenças das vias urina-

rias, pelle e sypliilis.

Pharmacia Carioca
33-Roada Carioca-33

NOIVAS, 
ij>-.jiff~i<tos fi ultima moila, para noiva»',

llicalro o^ fcsl-W, cxcci-t-i-fo. por uma íCTtlicra';
na nvenida Gomes Freire li. 4;, teerco uu em do
niieiliu. Ci;

_ ^''''''"^'"CH-SE um rapaz de ia annos (te edade* v/para serviço tlc estiicaüor; quem precisar <!::!•
ja-sc á run lVitambuco 11. 234, Encantado. 561

TRA.PAS9A-9E 
ema f-radejeai» e molfciío»

ponto eipeclal Be» ceja. 4--e* -_iw«lo na ma
Ja \-rK~mil» da Itetwrtl 9iJQj

TRASPASSA-SE 
nm bom irmaiem de meccn t

molhado», fazendo tora negócios pe» mostta-
et» .com ilaruttei Sitra a. ««. i IriTiua do
Commerslo a. 11. -

A «ulls ie afermoit- ié eom o 1
"Sabonete OUrok"

ÜM 
extraordinário trilho «m «nlm» obV»*

quem fizer mo do lAU-hoIino'.'.»Nio -«aW«f.-
ce o brilho nem depois de lavar aí miou por mui-
Us vens. Nio irrita a eeUe como acontece i_maio-
ria -o» .preparado» J>ara «*teUai. Ajplics.uo »-
ciUma e resultado rljlde. Vidro x$500. A' venda
na perfumaria A1 Garrafa Grande, «ua Uruuuaya-
na n, 06. . 

ÜM 
VIDRO í« brilh-ntifl- para acastanliair o

cabc-lo bíanco só custo 3< « trata-se de roas»
sagens do rosto e corpo c vendím-sc loções pai».
tirar sarda» panes e cravo» c vendem-se tônicos
pa .1 a catvície c crescimento dos ea-eios; oa raa
da Misericórdia 11. 6, i" andai-, rorac. Guim-rae».

ÜMÀ 
sinliora viuva de meia cdade, tendo __•

guina educação, deseja uma coUoíação em casa
da familia ott em algum collegio. Quem pretender
dirija-sc á rua Cotia n. JJ. Rocha. 37-

MA «enliora viur» eom íí timo» quasi cígm
pide *o» bon» c-rraçoe» um «bo'o p»ra *uii

•ubiísteiicia. O Correio i» Uanhl reeebe .Uílquer
-imo'a par* » ye-hinlia Amancii.

VUNDE:SI5 
uni automóvel Bcrliet, doublé-phas.

tou, torpedo, de sete logares, com pouco uio;
trata.se com o sr. Moraes Júnior; rua do Kosani>
n. uo, sobrado, esquina da Avenida. 59J

TT1ÍNDE-SE um botco.utm com comidas frias, c
> Pccnça paga fazendo bom negocio, o que se

justifica"; O dono é forçado a retirar-se; avemua hai.
vaiior de Sà n. 44. :-3

OS 
collarinlios, pnnlio», camisa..; etc:, ficaráí.

com um liriMm sem cgual c iiurto ihiros e o
jceiili lerá maior iluraeãu se applicareni o " Uri-
lho M.igco" qiu se vuide a i?o'io o vid-n ni,
A Garrafa Gramle; rua Uruguayana 11. Cti.'

OS 
chapéos Cliilc e ranama, quando sujos dc-

vem ser JiniDos com a "Agiut Mágica", que dá
exoeUén.e rcsu'1-l..do c não corta. Um vidro paia
,i£_i'ln|ií'Oí; 06, rua Urtigiiayana, preço :$ooo.

OxpN-.RMn.i-~o nn. duatite D-íTÃzeI
VI..I1I), mi qusnlo te adiar neit» capital, dari

coiisii!i:is forfii-e», 110 eicriptorlo do dr. Koch»
rngoio, i rua doi Ourives :i. 60. 473

PpK 
preço» jnfcriòrVa nos da outra» casa», per-fuma nas iiur.s, pentus, escovas, v.tc,\ na "A'

Garrafa (l.-.-nilc". cuii l/rnguayana 06. Não con-
íuinlr cjiu ouiras erras.

POR"prec?» 
.infcro.-r. aos ile outra» casai, r"-

fmn:iri.f. íiaas, peii**1» vc-ri-ova., flc.'; na "tV
Garrafa Gramle", rua Uií£.._7iiia'. 6'j. Sjo ím.
íund.r com outras .asas. * "

PR1.CISA-S1! 
•-¦IcíoiicTlo, cm st,.itnda mão; 'a'u-

ga-rç .mensal, para «prender .- mear. Kespostá
• esla :,'Ilia, a H. Cordeiro'. 568

ÍJr-iXSAO. Pònrcce-se a iloiinV-Ilin, com fo.lo o-KECiii, vlc caia dç .fiiniilia; na n-.a 11. Miner-1
554»ina n. 56, tirtaclo ile _.i.

PIANOS. 
Aíiiiain-rc pm- (i$, c concertam'--- eteforiiMiii.sc. por preços liarnlissimos clianiaií.»ia iv.ojorjrni do Fei-ra/, qi\B coniprii jaías; ilo lar-

»o cia tarioCa 11. Sõ. g.g

>-iRHICl-..Sl.: a c::i!le'ii de li. 4r.n-6 <!a ca»a
.Guiniiiaiis ,. Saiiícvcrino; rua Alunindre Her-

S7i
cirr.tio it. í.

SP ^Sabonete Clarck"
P.RÍ.CÍS.1-S 

. vtmler um lote dc rcmedio3 pnr
tini rpreçij barái-jinin; quem pretender lü.rija.se

4 tuna ila Uriigiiayiira n. i~r, sobrado: das 10 i|a
X» 11 i|j -ij tíiaiillã óii iX-p-rá das 5 lioras i!.i
Urde. li

I>ÍlÜÍ.'liSSOSÂ ila piano n canto, leccioná al-.i.~A 
.iiviih a domicilio, .,11 cin sua casa; becco do

Xarm.» n, ao. 651

pUISCI8 \.SE TJni v i u vo¦ íloscja encontrar nma se-
nliora .l«íí.pi<>t«íjii<Ia para com
yanhitv «lc tinas moças. R-

Pass«U'ciii, 7li

FRIiCISA-t-R 
col:'icar drntcs a pcç.-.» inódicos ?

Dêtitüta ucirieiainerlcahc.. Avenida üsmci l;rci-
rf n. ti.

'RIvCISA-SK dc dentaduras tem chapa, imita-
ção ilo iialural. trabalho garantido e preços ex-
«loiiàc». Avenida Gomes Freire n, 3, Americancoin-

Denta' Par'u

! v

.T-

I>RHl'lSA-SH 
ntuniiíos de francez pratico, por10$, Kígis ili Ia Golombiéic; 101, rua Sele ile

Setembro, i-, ihs 4 ás 9. 4^61

PlíSSOA 
babliita-n. sa. ndo falar fiaiice., ita

lis.iiõ, hespanhol c portugueis, prec'sa encontra,
ua c.jiiijl ou íór.i útlla uma rasa i.ara cobrador
ou pagador vinjanle ou administrador, capalaz de
liiriua, tendo slguiii conhcciméiilu de construcção|
,nforma4-cs 11 nn 1I1 Assembléa 11. 87, com o -:r.
Brandão; avenida Central 11. íu;, cnm o Sr. Cu,!o-
d,io á riia dós» Ándradas 11, 6S, cóm o sr. Fio-
rido. -.(,8

FRI-ir.VR.AM.SH 
cámrldatbs' ra-j er-rac» d» .¦!-

m:-s<ão a. cni.l.l.-GIU .MII.IT.VR GY.Nt.NA-
SIO NAUIONAí, ,- , nparado» a jò? ine.-.-ac«;
rua Manchai Floriano n. 1;,-, entrada jíela re
lojóaria* --,

VENDÊ-SE 
tun bom e harmonioso piano fran

ccz, de meio ..rmariii, dc 3 cordas c 7|S, pnr
350$; na praça .'iradentes 11. 73, na 1» anda.'
Ia 11 da frente; lambem tem outro piano de mesa

ior ioo$ooo. 545
"tTENDE-SE uma superior bicycleta inglcza'. com

V pouco USi), por 130$; i rua DiaS da bilvi ").

Mcycr. 53-

\TENDE-SE 
uma ca:xa com ferramenta dc car.

nlutciro; rua Aristldcs l.obo n. 180, Rio .om-
prido. 5't0

\r-i;NDE-\l-SE 
baratlssihio, por motivo de mu.

1 dança, mu .np.rior cávallo e uma bonita t|i>
t-anca; na rua 1'laclc n. 51, estação do Ki-_
chuelo. ?"

1 Obesidade, Impotência, Tabe
Pris&o do ventre, Epilcpsin,

Diabetes, Asthma, Ncurasllicnia,
Rheumatismo com nkilósis,

Uemorrlioidas, Paralisias, cie.,ele,
c outras moléstias chronicas, suo
tratadas pela .
I.EF LEXOTHERAHA

no consullorin do DR. ROMRRO.
Avenida Central, 146-1" andar

VEN'DEM-SE 
rio Mercado Vcüi-, vigamento

co.! 6 metrosi Jiãrrotc3, sarrafo», poetas, vc.
nezmr.as; uma boa e nova escada dc peroba, caíua
d; cobre, portões dc ferro c grades, grande quan-
tidailc de ferro pira obras, diversas cautarias; boas
soletras de qualquer lainaiiho, tijolos, tehai, ai.
vcnarTa c pedra britada, p'cêe3 para pedreiras e
outros niatcriaes, tudo por preço barat.ssimo.

TTEKDEM-SEos utensílios de uma olaria dc ni.v
V romba c uma carroça dc boi; trata-se na tra

¦¦•essa Carvalho Alvlm 11. Oo, coin Annibol.

\TKXDE SE, ivuilo bareto. .um bom p;ano, pr.i-
V.prio pura e= t'-'.'ob; trata-se na rua da Assembléa

u, iiõ sãVt 3, dí*. 12 á„ 3, '" ¦

XníXDEM-SV, 
c comprimie ç.-a.mopiionrs e chi-

pas. Conceitam-se appardlios dc -iodos os fa-
brlcantcs, preços razóaves. J. A. Mede ra, 21
rua de S. l'cd'o, J14 — Rio dc Janeiro. Jij

XfF.NDEM-SE 
var'as armaçóc», baleies, vitrinas

' fixa», da 11111 vidro e de d.vs, portas dc aço, vi-
li-liias de ludo» com f:r:os, balcões com varejo»
uara c!iarut»-ia c ourives, 5- toldos para frenie
d" ma c área, fogó;s patentes e a ga?., lustre»
gunúVsrras, lámpcóes; vários moveis, portas egra-
di-s de fc-ro portões vehe.lana», esenvan mu»
divisões; espelhos, cafttiras dc collegio, quant daae
dc ferramentas para rcrralliei-o c ferro'-o, moiluas,
lallias filtres, varias machinas, c da tudo cai pjr-
,5o; ilòspxió 187 c 1S1). 6'1

\rEKDEM-SE 
um guarda.prátos quasi novo t

um giiarda-comldii com pouco uso, ambos de
viiiüntYo; na 111,1 Marechal Florláiio 11. 15 (-¦',¦
brado). . - r- -jÜ

\rEXPEir-SE 
uma vac:a leiteira e uma junir,

dc bois; trala-sc jiòr íavor,- á Avenida Cenlral
ns o'J a 10a (Ao i" llaralciio, com o sr. Car-is
I,.jbj. pi..

Vr.F.NDE.U-SE 
moveis a prc.-la.;.

Hosp'c:o :i. 24?.
hia dc

\ 
' r.l.OÍ IITIIH:', ilrs-o «OSOOO pnr-
cim,.; ciirros para crcanijas desde

.OSOOO par.i cim..; franceza-, «llorruie .
inglozeBe Americanos, hiiormonorllineii,
«o com o som rodas dc borracha, Casa V«-
tcrlot rua dn Quitanda n. 02; Tcu-as por
tne.idu c (i varejo.

XfKXDE-SE ri.-o da }lah'a, graúdo e da nv:-
\ Ü:or (iualiüadc, rccsVJõ d*;rectame,iitc do nó.rtr',

a n$.100 o sacco; raa D. Maneil n. 33. 221

fENDEM-SE terno» de gailinbas de pura raça.
V importados d\ liijrlalprra, de.So$ a soo$; ò'v» ç

ilas mesníai a 10$ a duzia; _ó na iua Senaibr Füf-
Udo 11. 129.

VIíMUvt-K 
uni tico piano francez, quasi novo

peça s<!i»l;.. r>,á perfeito c t* todo dc jacarandá;
na rua Ur. Carmo Ncíío n. zdj (antiga 1). Vc-
Ixana). i 386

V'.*.Nl-)!v.-K 
ím:a carroça própria !para frcCcs,

cr.rrrlos òíi r.íí""ro, coin um lios junto eu t..
parado; cm^ Santa Cruz, rua da Aveu'da ii. i"*li
A carroça c nova. 3?9

ril-I.O AMOU ti;-; aiRISTO - Peílcíilaile O.r
t lon, viuva It.» dois anu.-s no fundo dc ema
:»ma e itm rVcuráoa, vem em nome dl SaRr..dnP>i«.o e Morte dt Tioiso Senhor Je»m Cliristii.
«eilir. aos bons iwções e âs obius caildoiai, mi,

>»«mi>.., para slidi, do leu sofrimento, que o bom
Deus a lodi.» recunui:ii»r.. esse acto de caridade

t")' I.il siígradá l'nt..;ia c Slnrtc do
• IVòs.o Soiiiiir «Ic-iiH ClivKto a »iuv.i

-UÍ7.1I pede as almas caridusu. um
•bul > paru a uiiiiut açúo dc siuis ti Cl-
iliiis,i|iii> viy -in iiai>_ti-c.uapo_re.'.a,i|tio
Ucui ic ompiMi. n» a quem olhar tuu
e«ta infcllx. lista i-nrliln.u reiluci; ;o
pre.ia-si- u ti-oi-bcr toda e <]"»l<liii'r
e» num com este destino eariduso.r>K..-S.-0 Itcoebtrai »

t n.idor tíantas u. 42,
lua; irnia-rit bem,

pen-sioinstas na rua Pr
sobrado. Casa de fi

5-3

PELA 
1'jixiio de Crmíto — O menino ,io5o diCruz orphâu. i-égo e mudo com 10 annfis pede

por car dade qualquer quantia rara o »c-.i milênio
(.or favor r.o escr ptorio deste Jornal ou em iur!
reiiuencia. á travcisa Ume ''e Ma.» n. ao. Ci-
dade Neva. i

PENSÃO 
Fumliar. Comida feita coen todo T».

•fio, fornece-se » donieilio c acecit»m-ie mo-
ço» do ccmnicrcio para pensiouiita»; r.a rua d»
Alfândega n. a4, ,• andar. m

PORÃO: 
Aluaa-se um secco, »i>jado e byjicni.

co, pa a depofito de moveis de familia de tra-
«mento C» Ia» nota folha para A. F. I.

NOVA DESCOBERTA I
K cor doaímenf* pr.,,-ada a cura da

Aillmiaie bronca le astlimatie.'. com o po-í^roíii "Elxr antl-asllimatiro de i:rüi--i*".especifico vejetat dc incontestável valorêc.eut fito. Não ha tini có caso que não seobserve .. cura Immediata; com este nrodl-
K tiio;nieatcánieulo.

Únicos depôsitirios: lliü.z! _ C. — UuaIo Ilo<pi». O. M4,

\riiNI'li SE '.mi superior cavai!', arrojado; mar
V ciiador Icsifino; para ver e tratar á rua Ifrc

Caneca n. íf.S, .ias 7 ás fl horas da niaiiliã.

T/.E^DEJr.SE um., escrivaninha e duas mesa';
V na rua Thcoplilo Ottoni ii. 1-0,

¦\7EXDI-;.\T-?I'. 
canários, verdadeiros íiclsas, v'11

:-'. f»;lo "Aila:it'",ic". são muito boftttos c cn
leitos; :ia rua D. .Mliic.-viita n. 35. 3-1
-SrilMlEM.SU .lua; cliarutari33, numa delIasVtem
V'barbearia, ainlias tciii íni>*ad'ã para fa.xi.u;

utna dc'1-i.. c todu dlumihadá a luz tltçtr^ca, c"i
lfdü3 os compartimeptós; o niesnío predio v novo
c o niuKticl í; d- 90$; -iiiú'... as cu.a.. c.;tüo cn
lio::r- j)bni03, bem concorridos e hiy.xi afregutiado.'
O motivo i'..\ venda í- o dono ter otttrts negocn:
a íratar. Ambas estão livres c dc-ciubaraçádas..1
IVtta-se á rua Capltiò Salouuto :i Có2i largo I"
lli.iif.C5. '¦ ~=a-

XJ^ENDE-SE uma maclrna Sir.ger; para ver e
\ tratar ã rua Silva Jadim n. io, sòorado

¦tTEXDEM-SE 
coelhos br.itcos, a ;$ o rasai;

ua rua Silva Jardim 11. 10, sobrado, ' -3!

XMiN"i'E SE um sua da-casaca, com pirl.i de
espelho, 1:11 bom eMado c por preço muito ra_.

zòavclí na rua da Alfândega a. a66. 3;'-

\t 
1I>íD|;H SK terno, de gnlIinVas de
puni ¦«(»:>. impnrtatlns dn Inclator

rn, de NO$<»-0 u -OtiiKOOU; oios das
nirKin is a .0S09U a duzia; sõ ua rua
Senador Furtado n. 180.

\7"IíNDI*M-SK mu motor c ferramentas de dei-
V lista; t.ata-se ua rua da Alfândega 56, cj;.

o sr. }lr'tto.

\7,ENDi;-SE, 
na rua Lopes da Crua ri. 101

(Xrçyer), por 250$, uma mobília de saía e unu
mesa eríastica com ires talioas.

POB Wi DO FECHAMENTO SAS FOBTAS

\71i;NDl;.Sl-; 
um carneiro d, raça; p'opr'o p

-ii.rro mi montaria de menino; á raa Ú. Ma;:.
|i. 0; (Alde:a Can/sta). 413
*1,7'KNl).I5-SÍ5 

uma ferra creular, com dlversãã
lâminas, em perfeito estado; veude-sc bar;

è para d-íoc-upar iygar, á rup dí Ü. 1'cdro zt\.

ArEMIF.M-BE 3.500 latas liíograpliaila?, p-i-.-i'
a'iít c evaporai'».- para o í;ibii;o dc bananas

passada.. Jriforma-se á rua da Ccnstitulçãò 4),
com o sr. Machado.

rROFKSSOR 
d? linjüas e contabilidade ens'm

frar.c z. Í!i„'t2 italiano, portuguez, a contai/-
lidid? por nm systema pratico e rápido. Vae a
domicilio dos a.mm.os, 50 no bairro de Copa caba*
na. Aula_ nocturnss, das ; ,V. ro .toras, p-çi-os
mod.radjr!. Cartas a Professor, â rua Silva Te'.
e» u. :C6. Copacabana; 5789

QlJEM"d7íj_r 
ver-ie .'\~JoTiatraVoV da viiia,

s-ber o p:nsathçnfo d.* pcí~«m de -incad-c. ?.u
Irai:- amor e Ij::» rteííoç"o3( íratar todas ss doeiu
çaa, obter o n;ie dc.-rj;:r nor mais difíicil que
•çjj; diriia-se k riia Cupcrtiiio n. í, c.taçãõ !>»".
Froiriui Çráliiltioi Ec:e::i::ico.í e sara-itidos»

j»ii;ti;i<Hi lUV./.ONi-, * Cv, fabrica dc ci».
IIde •»«! rm|iori»;át> e fxpor*tçãui Uno da

RECBBBM 
SIC 1

f.iaes e ío!lij_?tfH
encomiuendâs de f*orei artifi-

jIIi-jíiu. vendcmie preparas para fio-
je». e coriim.it flore»; na rui Buarque n. .6.Leme. .-,

Q..!>... 
-Aluft.K unu. lud-iendeni- pi-« um

O«vatheÍT-0 do cutnmcrc-o. ou .Ubcidade, e:n
casa que nio ten maia inquil.n«i; i.a nia io
UUichtiU- n. 105, sobrado.

n^RASPASSA-SE lima casa de moveis, tazeiidó
Atam r?gocio como K prova ou »c ajmitíe um

•oe.0 par» cisar a test-; iafor_u-»c na rua do
U-ispioo n. 17a, lo;a. 6oj

Moléstias dos pulmões
(Tosse, brônchite; tuberculoso, lietrto-

plyse, astlima, olc. (Dr. Alberto Frio-
ümann, Alíandcg.., Dü; do 1 ás 3.

MAIS 3 DIAS
HOJE, AMANHA E DEPOIS

Novas reducções de preços Vendas abaixo do custo
APROVEITEM! I__. APROVEITEM! I

TREMENDAE SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO
NO

¦ Ml

RIO TRIUMPHAL
73-RUAPOOÜVIPOR-73

Tendo dc fechar as suas portas no próximo sab-
bado 20 do enfrento o conhecido e barateiro e-tabeloci-
mento RIO T111TJMPHA.L, qye vae passur pur ai-
gumas reformas o melhurameutos, afim do melhor
attcnclcr água numerosa freguezia, quo vai augmen-
tando dc dia para dia tem o seu proprietário resolvido
fazer novas roducçGea nos preços já bamtissimos do
seu grande Btock, oausando verdadeiro pasmo a seus
freguezos, o tremerão os sous collegas por níio poderemcompetir com os seusacionaes preços baratissimos
desta occasião I...
Chapéos dc palha francc.es, inglezcs o italia-

nos a W, 8$ o
Ternos do brim tussor (o brim da moda) a. .
Chapcips dc Ponamá, a m, 11$ o. . . 

'. 
.

Chapéos do Chile de 20í , . .
Entes chapéos valem mais 30 •'[., 40 •[. o50 -\. do que o preço por quo são vendidos.

Collarinlios do puro linho, simples o duplos,
duzia \ .Ternos do roupa do brim do linho, diversos
de 20$ 

Suspensorios Guyota
Chapéos de lebre e castor dos melhores'fa'-

bricautes, do 7$ a. .  .

7Í0OO
32$000
12$000
80$000

S$000

28S000
1$700

1GÍ000

Camisas portuguezas, brancas e de cor, du-
zia, dc 64$  ..:¦-.. ' • . •

Camisas austríacas, brancas c dc cor, duzia
40$ e.......•••••••

Strobim para lavar chapéos a ......
Camisas belgas, duzia i
Meias francozas e dc fio dc Escossia, pretas,

cruas c üo cor, dc 5$000 
Suspensorios diversos, de $800 a , . • . •
,0'ravatas de retrozdc seda a. ...,'.."Capas do borracha inglezus, a . . . . • •
Lenços diversos, dúzia do 2$ a, . . . . .
Lenços de seda para bolso o pescoço de Ij a .

7-$000

48JO00
1.00

28ÍU00

ltíjOOO
21000
i$500

28$000
9M00
3JÜ0O

Dr. Annibal Varaes Clinica
médica.

Moles-_-. . ..... y- tlnsdas
sunhoras. Pell. e syphilis. Diasnostloo e
tratamento- prntloo du syphlles a luber
cnliise. Appllcac.o dos 606 nos oiisu» »«•
endos. Hesldenciu: rua do Làvradio n. -6:
Telephon» 1202. Mudou»--- para-novo
• bem lnstullado consultório, á rua da -a-
rioca n. 6~, sobrado. Das 2 às 5 horai.

A'.s pobr«s, das_5 is 6 horas.̂  
cano

primário
Infantil, 1

2- grãos
itiTij

Externato Minerva •.-
Curso complato para admlssan a quulnuor
tsculi» superior. Auliia dlurnai enooturnaf.
Rua do Rusurlo n. 172-sobrado.

13101un» flno apparelho de «tol«
leite», coin 6 peças, com
lindas ratuagen- 6 dou*
rudorj pratos de granitn,

por duzia 3|_00; no grande barateiro da
run senador Euzebio n. 169 ; pra.a Onze
de junho, porta lurgu.

Hyglenlcn * antisepüco só o"Sabonete Clarck"
Um fino. apparelho para
jantar, com 7. preças e
rica pintura, co-i dou-
tado; colheres allumttiio

pnr a sopa, duzia, 4S500 no grande bara-
eiro da rua Senador líuzohio n. 16iT. Praça
1 de Junho."

5.Sooo

Muitos outros artigos, nao especificados aqui# c
que fazem parte do grande «stnck- dc mercadorias exis-
tentes no barateiro estabelecimento, serão vendidos
por preços que nao encontrarão competidores cm todo
o Brasil, tão baratissimos elles são.

• Visitem o
esta realidade.

EIO TRIUMPIIAL e verifiquem

73-MAM ODWDOR -73
jfrdjucfo ferreira.

VENDEM.Sí otoi, fr»ntoi é |»llinV»i de" r»e«
. o °S5* <,ue n,° de,«m P'nt»» "tio trocidoi;tu» b. Clemente n. 49» — _ott{o|o.

VENDT..-SE 
n'A MOEMA -Cha-

peus, plnmas, azan, fitas tlô-res, etc, e reformam-se espar-tllhos, chapéos o fôrmas; Uad-dock Lobo, 73, moderno.
VENDE-SE 

.papfl pinta., desde tao . peca, etcilos o» msu tm relaçío. Esta -oaia níp t««empretailos na ma 4 procura de obras, jiflt <itityctvo rende mal» barato do que tcüas ai cíni«o i.esrno negocio, por não ler deiptiM. Ver paracrer, na Casa Araujo. ma do Hftplco io».

IITrU affecfi.es jjct.itc-urii...rias
III PRI corriuiontiis—licmorrhaglas
III U|l —abundância de menstrua--»-»---»' ^BS 0 sua9 irrolularidndos—dores — eólicas — Dr; ""Manoel Be/crra
Cavalcanti ~'Rua CltibfAÍlilótioo 19, das 7
ás 10 dá munlia—Totliis os dias. Telephone
699 villa. Consultas grátis ás sextas-feiras.
LBal0«Sal»tnete Clarck"

VBNDEM-31! 
t.o canário», filho» <3e (rancei

* tilgo; rua 1're.e de Maio n. í.fi, i,n».-_o
de Dentro,

VEf.DEM-SE 
ovo». pn!o», frango, e galUnlia»,de puxo tangue í.-ighorn branca e SÍ;iorca

pret». «1 melhoros pocilciras do mundo; Plymo:i:!iKoclc carj.5, Çooluncliiiía Braluna para liquidar.haposclo uo Recreio Carr., 07, Stnador l»ur.
!___ »??-

\7Í1',NUE-SE 
um bom .plano Erad, quasi novoftm.-ichu, 011 outro defeito, com copo d: niital« cm conta. d. .particular; rua Genei-l Câmarati. i?o, tobrado. -,i

Flnisiimos extracto» para lenço, com
os pe-íumes det.jros^ihejlotrojii',-' vij-f
leia, níágn-lirt, cravn branco, jásmJi,

a í$ooo o vidro, na A' Girraía Grande,
rua Uruguayana 66.

"•_ A Tendes tosse, defluxo, rou-
; ||m<HI ¦/ quldao ?:_offrcls do astli-1 IV-MJU ¦ ma, broncliitcsoufiuaiquor^*w ¦ outra duonça do peito V
Compras hoje mo-mu um viaro da

"PULMERIA"
que logo fli:nreis curado'de qu.ilquor tosso
quo nüti tenha dcsapparecrtlo com oiiírns
rouiedlus ! O rulmtrOa '6 o unien xaropet
peitoral quo cura constipacôas em 2i tio»
nts ! '

A' venda cm todas as boas pharmacias o
drogarias o nos depósitos; Phorwticla Sa-"íalva, 6 rua dos AndmdnsSj o Phormacia
o Drogaria de A. Ruas A C. (antiga
phorrmiicia Simas) d Praja Tirudentes »,
ua Otmjjnlves Dias n. .0.

SCCm.TAl.lÓ~DOS AMANTES- OU a
arte tio fuzer-.so noivos contendo toda aesii«c!e-clc correspondência .amorosa, ilea

do o pTltnciro òihaiviifèla Benção nujiclal.
Um volume, SOO rils. A' venda na Llvrn-

ria MuRBlliaes, Rua Jullo Cezar, 59. Anti-
ga do Carmo.

THiMHC-Slv uma carrocliiTu ile carregador novaT e ba-aio; rua de S. Ivtiia Conzaga' nu-mero 276. ...5-3

Medico

Sfii..\'l-)EM-SH peixes cncarnailos para tanques;
. cua Silva Jlanoe! 11. ijj.

^^E^^U^V\^-{)E 
uma bacatclla e nma gelailsira,

para desocrjpar logar; á rua Mur:au:pary 81tio Encantado. «3,5

CONSULTAS GRATKL
lista no ir itíitncntti da* inylestlás do puleni&o, d.l estômago, dns croatifas, da pelle *
syphilis:- <là consultas gratuitas du 1 ás 3
horns da tarde, nn Plinrmncla Simas, pra .aTiradentea n. 9, (próximo ao thcatrj San
osé).

JÁTOL ê a Água para a Cabeça
preferida pelo mundo elegante

A1 venda om todas
as pharmacias, porfu ¦
marias o drogarias.

Agente:

A. inl Mi
RUA GEHERAL CÂMARA

165
i- ANDAR

Rio<ie Janeiro

\pSNDJ$iSli 
tini bom deposito dc p5o c mais ar-

tigos; com contrato; na rua Migiisl Fcrnan*
dcSj cstâ»;âo do Mcycr; trata-se na rua Marechal
Floriano -U i;-'. dns y horas cai deante. 554

Perfume inebriárite s6 tam o
" Sabonete Clarck "

\r'r.N'DI?,M-SK 
ovo; de gallinlias Co.h'ncliina t

Bratt-rta, a uj a duzia; traveis» do Navarro
ti. 35 Catumby.

VfíNDKM-,6K 
« compram-sevmoveis u.adoi c

pígain-!ff bem, e troenm-se inoveis iisidos c
vendem-se novos; camas Maria Antoiiíclta, com
estrafi.i, 50$; dlíis RjètVri; 45$; cãrnâs-marqu.zãí.
de ?o$ a .15$; coldiões de c.jnn, a aSi; coicllC;.
de ciijin. borti-íéqüe, de sei» palmos, de 8$ a if-S.
güarda-Tcitidos de i",$ a 130$; ditos casacas, de
"10$ a 180$; Íãvátõrio--ci»i.modás 00$, 100$ c itp$;
me as liiòbH.s- Su!-Atneri.a, de 125$ a 2S0S; gu-i;.
d«-cüm'da, canctla; de ;).'$ a 43$; nic:a3-*commoda.,
líovai, de cahe*la òü pirpba; a 51$; (tuárda^pral-)*;
ilí <,$ a :.;-|; mesas C..: cã.ece,rai de 20$ a snj.
c outros artigos cònçenien^éa a c*.'.e ivmo dc. uejio-
cio, por preços exc-:)CÍo::aes; aia do Hospício
... 23$- S3->

\7*EN"pK".S'K "nn cama d. casado, tpasi no.-i,
lia ia to; Aviada Passes n. 98. 4.*<j

*\7*í-N*iJK-SK 
u:n Fitpsr'or p^no, de conceituado

> tfçbricaútc-hilcm5õ; de corda, cruzadas^ di nieiò
armário, dc família que íc retira para o :;-»rt *.
PccMir uic o ;j, 11a rua .'iicõndê de Sapucátij;
n. 2:3. 4ií

ÃfüXtUC-SIJ 11:11a cliarataria ou àdiiiitte-sc u:u
Eociá cu.-n pequeno rapila', riia Dr. Pias th

O..:. 11. C, c-luS-ij do Mcycr; trata-se na mesma,

^l riíNUKM-SK ovos e palüíihai dí raça, rece-
b'daã cUréctaJiienté de Londres e preniladai na

expD.i;ío dò pálíicjo de GrystaU Vendeni-.e na
A-ceir.A Kíí.c. C.::>. I.adeiia da Ascurra ««*
mero jj, Ajoy

ÍTKN"r>*CM-SK quatro va:c.is, com cria* nova_
. inforittá-»e ,Ooa;l'tM'.ão n. 49. co:n Maalíad?

ITT-ENDEM-SÉ: Urp foile'tteiçoitiiji-da, i!e T.-r.ht.
T tico, 6n$: uni d.to caixa. 45$; um dc cançlla

nov,-), 110$; unu .aia dc jantar cci..j)leía, dc cs-
iiclJa, inteiramente npvn, composta de titã guarda-
pratos com vidros lavrados, um ttager l-j:h :11a.".
lübrc .scur.) e <.ípe*ü;o bisaulé» u-n* mcsa eiastica.
caiivs.Ia, Cò'm tres íaboaí-, ürii guarda-.om:í... c
-¦ei-, cadeiras rgruacr», por 48^?. e nv.iiti:s outios
movais novjí ou usados, que vendemos a preços't-ni co!iipct'do:": na ma Vinte e Quatro cc Ma.o
n. 505, estação do Sa_npa'o. 311
"|f 

L.!\-J-;-.Slí uma macHhià dc fazer cigarros; rua
. Seiiiior dos Pís.js n. rü-v ainda nova.

VENDE-SE 
trcído de arame a -Ioo tiit o metro:

rua Sete dc Setembro n. 109-

Dr. 
mauriclo Ki-n»? T^

dor o partoiro, cspedalmcnto cm mulos
tias veneroas e il;i3" ylãs urinnrins

cura g!\riintld;i ila syjihilis por processoespecial o iniMor. l'112-sc também a npjtli-
c.içfto do H08. Kx«a.sistcnto dos pro-f-Bsores. Hcc_niarsky,. Hona, Klrschlér,
com clinica hospitalar <lo Vionnn, iluda-
pefií, Pola ( Hospital da .Armada); Der-
Un.; cons. d.ie 12 as »; r. Genera1 Câmara
n. lOí— l.ep. rua Carvalho Monteiro n. 43

\Pr maurlry Santos. £gjg!: %
senhoras o de creanciis.^Cons.: rua da As-
sembléa n. !0, dns 12"ás 2 Hcs. : Bunjainin
Gon.tauí n. 31). Tel, U18.

0 amor
taz chorar!

A mais fconlt.. e
mais modorna de
todas as val.as!
1$500.

A' venda na rua
dn Carioca ni 37,

Sccr/üo do mttslcas "Lnl* Silva",
Na casa
Selêct»

6 rukí
Cionçnl-

ves Dir.s .10 cortam-se moldes sob medida
saia òx\ blusa a 2S:00, acceita coutracto paracurtes de ntoldos ás senhoras costureiras
garantindo-so a per.'eif/ào.

Henriqueta Rosas, ãSgSl?
zis b pissoasdo suas reliíçõos quo reabriu
o sou atelicr do modâ3. Uua da Hospicio,
11. 120, l: andar.

X71-.:;í,)!--S)v o material pura o fabrico de u.ii
> prouuciós de fácil in^rnpalaíãõ e bastante !lu»

ctatvos. t.T.i'to vendáveis. Enrna.se o modo de fa.
liricar.-O material consisle eni tachos de ferro,
tslança romana.- etc. et;. C»rU» S "Indaítrial",
1» C.rriio io llanhS. pj»

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Dr Moura Brasil fio

Consultas todos os «lias dn «ícintuiu no 1 11^0 da Carioca
n. 8, da«» 13 d»-1 liornss — Teleplioue ai;a-A'5.

-Ftesi dencit-LS:
Rua Guanabara, 48

e Passos Manoel, 23 [laranjtris)

Vista *05c«íos! Aconselha»
mo», oo pu>blico f,iie BOtTre dn vista o uso da legitima

Aifiin do santa Luzia, como o oolllrlo maio
etilcaz, tanto no estudo chromco comu
•gudo, das moléstias de olhos. Custo da
legitimoSJüOOo vidro.Únicos depositário,
Uni-zl AC, rua do Hospicio n. Ut.

SSú-V* Sabonete Clarek,r

FADARIA HUNGRIA
Travessa de S. Francisco n. 30

Trabalhando com aiinioaailclraa
mniiinlcua

OS SEUS PROMÜCTOS: Pãesdo
Vionnn, Pilo Alleinf.o e do Gra-
hain, Centeio, Pâea doces. Tudo
supurioro de i* qualidade. Telephone
n. 509 — Rio de Janeiro.

DENTISTA. Dr. C. de Figueiredo
e Duzebio iiobóllo,
especialistas em ex-
trajões compleia-

mente sem dôre outros trabalhos garanti-
dos ; systema ameticano, preyoi módico...
o om prestaçúca. d:is 8 da manha ífs 9 da
doite, rua do Hospicio .22, canto da aveni-
na l'a? sus. ?

Um npp.trelho
café, 31

para chi •
ií pejas, com dourado

o flno pintura : no grnnde
barateiro da rua Senador
rraça li du Julho.. 1272

25|ioo
Euzebio n. 165 _

EU ERA ASSIM

Gbeguci a ficar quasi assim

J.D. Miranda Monteiro %zccelia causas jud.lciitès administrativas e
fazenoo troj
Uruguayana

gndii"tlvase
escrlpturajtôes comtnorciaes, fazenoo troj

inliios tapidos c porleitos.tTBb;
n. 127
"| O tlir.pfos de palha firam completamente üm.
AiVpos com i vidro dc "Agna Mágica", .-.te
custa 3Í000. Kua Uruguayana n. <S6 7030

Importantíssimo!
O distincro cimeo 'dr. Simões l.opcs

diz que, com o empregu racional do Eli-
.rir de Nogueira, do .pliarranccutico Sil-
veira, tem obtido curas siirpt|ch~~»d«ntes
das mo-lcsti.s «ypliiliticas.

(Firma rccènlifcida.)

Vcni!c;!?c nas bonà pliaraiacíaa 'e dro-
g-ri-s dcatà cHado

Casa m?.tri~ — Pelotas — Rf» Gran-
•de ido-Sul — Caixa çoslal C6.

Deposito gtoal « casa filial — Rua
Conselheiro Saraiva. t4 c 16 — Caixa
postal 148. — Rio de Janeiro. _ 

•

VT A avcnVla Central n. t4n, er^uina da rua da
*™ --LAEserabléa, 3" andar, aluga-se uma esplen-
dida si|a com quatro jáneVás pára o Avenith,
com ntirila íua c ar dlvidiih com diviiõcs dr ma-
d—Ira tte lei envernizaih, .própria para escriptorio,
desenhistas e para expúr artgos, etc; para ve.- e
tralrir na loja do mesmo predio, cisa Vieira ílu-
nes 3t-

-fcJTJP • mV
Delicioso
refrigerante
lüspumante sem
álcool
Telephl.iBCai-
xa postal 2-.'

medicina estrangeira »{»¦.
especialistas, curam graus todas ns mo.
esltias cm umbus os sexos e croiuicis;
8 da manlia ás 10 da noite : iua M. Vlo-
riano jj. riiarmacia.

OAA tt)N'T-OS. Uiii particfiâaf empresta cst.i
(í(UU/|uaiilh, n J-.U05 dc y cjj ao anno, euli iiy-
potíiíc^á Uo í'.t?ílio- :ia citlatlo, íanil»-::» a.Ic--nta
ajlti_lici9, em anliclicse, negocio írilo de prompto;
iníormaçõca com Díiarté', :a rua de S. Jc-ié ii. èi,
ü.Tori-i Cruz CouíínhO'. 574

FABRICA DE
PLACAS ESMALTADAS

»»re
Romenct.tun dt ruit,

numençSo «ie predloe t
RECLAMES

FUNDIÇÃO INDÍGENA
RIO 0E JANEIRO.

_._» PARAGUASSU —
pneriná A-_ siras ninncròsaa amigas c Cientes que
está ds volta da sua viagem a líali'», sua terra
natal, c tr.ii: conisigo altas noVyíadçs cm oceult-s*
1110. Inforina-Efi na rua Fkí Caneca n. 38, to-
brado. 5^2

,ái-s_Y__5k i'' s'.i.-d';it'.!i!m hlma litiaalitmalnn

V

=«a»»«

Espirita Somnambulo- ^
com clareza todos us noítreiiu. ~ . 6'"ll!
rios da vida humam., fi.Sd."de!-,?„ysu'cer os atnzos, ombaniçus. rlv ili.i 

',;' !>'lrí-
mais difllcelsque sejuíi, « ir-tt,iV,..',"', 

"-^
qualquer mulestia pelo oipSriil. „",''_ .'enclus ocoultas; dlaBI1u8ti,:US slJáí'«ços solentltlcos e (íi.rantldoa-U' nflí4 da ttarde u das 6 ás 8 da liòitò-Tí ..-0 »
Republica 193, s.brado. U0U9~p'-fa.»

profttsor). Víj^^-ãs
mnps para a matricula ims os/''."''periores o para o cummomio, èní .?-,,'tempo, dundirse lic.es também a d ! nu-llio. Irata-se na rua do Lavra.l.n Si¦obrnio. ''l-i-n.3f

Cr«me Vlrjlna.—'"'».. -^7*.
'»_¦-• «mnclia-. F„_ am' £<*'*'rmbelIczMuioitto na rmU. K' ene V,é» à roa Frei Cum-ca 8. cn^^-\-

Dinheiro S3'ob hyp ¦¦¦
lio. e alua- que p:,.r(de obras, tniirui-tos «tnizados, dotiivel, «ie òroliân,friicto, liorauças, Invenrarios, oiíihco'*»compram-se predio» em quiilituercom o «r. M-raos Júnior, m,, [(,, i-n, liiO, sobrado, esquina da Avenida,

Professora de bandolim!
no de alüumas horas da li» Ocs caisldencla, á rua 24 de Maio, («3t-,~fcampalo) n. 301. K* '¦

-caí
i.ls,
í«ií
l'U|.
usi
-18.

oçat.

DR. GOBS FILHO da santa CArix
,"lJ01''i''''', VIMurliiarliio, trntnmentoraptdo da bleuòrrhikia h-iUruguuyann 3, dns 4 ás 5. ili

Cíiqducfie — Tosse, i-ch,.i,ic,
broneülli-H, fr.turie.-a
pilliui-iinr cur.i"

- nidiiíui on o i',- -',"
aoroso tunico do iiuu,ir~liin rosulríit ¦
ÜHII'1.I'I»ANUA (.'ulniol) Cuni qi'„'utosso eovl a u tubarculuse. i-;rr.iti,s <-'/
tldus em quatro colheres. Vende-se
Drogaria Pacliõcò a rua dns Andraiias

P0'

MaravU
hoso só o

"Sabonete Cla-rck"

Externato?ÍHaurell - C,ZZÍ:
para qualquer Eecula. Uluni» o uj-
cturne. Hna 1 4e~elcu>bro n. no,
!•• 2* andarea. anjn

4 Concertos em relógios g;>> AAA rantiilos cor um umio, »o-. »
IlUlI corda, llnipu.a uu ro . .

Cuncerta e fabrica toda ,.
qualidade de joiai. Cumpramos brilhais.'
tos, ouro e prata por altu preç i. Ocul.s o
ptiioeiiez desdo lfcCüí). Run _etu di Sul.*'
bro n. B5-rires t Passos.

Triit-imen-
jielO drj

la-.irlli.
it Abreu,

Moléstias .sÉn„
medico da Maternidai • Io Hin dt iaminí
e especialista com pi-tica dos U-Jtli.-» ün
Paris e Uerlini. Çonsultan e curativo, ir.--
rinos em seu consultório i rua d. Atte.:
bl.an. 51 — De 2 as 4 horas.

Soffria horrivelmente dos pnmõesi mas
graças ao JatahyPrado, o ret dos remédios
ra.ilelros, fiderosi) remodl > omtrn tos

ees, bronchites, asthma e rouquidio.
COi\Si:tSül F1CAÜ ASSIM

COMPLETAMENTE füRADO E BONITO 
•

Vendas «m gronò e a varejo
Drogaria ARAUJO & MALMO

Rua deS. Pedro n. 8-8-Hio

Ir. Mas son dafonsecada vo1
II 

. III >¦• - I W« | 1MI«««« ttt (|0
sua vlacem á Europa: Gonsultorio «Jor*
nal do. Commercio», Ir andar, sala 9 da9

3 as 5 horas. Itesldencln, Luranjclras 314.

ÍM F.f»
t Dahlia f

^»
XWW'**'**

AA Um lindo apparelho para
J ¦ft.flflfí "tollette-, com 7 peçaí,mel-

___.->U_Ill r^celhina legitlmn, panei¦"* wvw 
j...-s ferro chiT-. kUo, ls90-no grande barateiro da rua Senador Eu-0bio ti. 160. Praça lide Junho.

eliroulcn- e reemite
— Cura radical nelos
processos do <lr. J mo
Aiirpii.iiua do llüspl-

cio 36. Das0 as 11 eda 1 ás 4.

Gonorrliéas

ciraiHA
¥ J. HORN

Acaba do uma vez com
os callos, cravos e unhas
encravadas.

A' venda em todas as
boas drogarias e pharma-cias.
. Agente - A. MANOEL COELHO
Rua General Câmara 165, sobrado

.$.00
Duzia de talheres ameri-
canos, logitiimiG-, na rua Sa:
nador Uuzebio n. lGü, Pifiod
11 dc Junho.

QUEREIS
t«t beilos • ãbundànitd

tios
íiflentrpa? üs~o niNvicii *

Tônico Vegetal a venda
nn depuíltu, rua Víscor,de
it-íina, 155 —Pru{» ;i ir»
Junho 135.

€ensullasCrafls|^c^,..e
listas, ohegados de Parti, lierllm, fiou:»,
Londres, Vionnn e Lia}).», curnin ic:!/mna moléstias nos homens, senlmrat *;
creanças; 8 da manha â» 10 da nelu-Hua Mi Floriano Ü5. Pharmacli.

lá--èâá..è-t--ii^t.iàâj»íi
A. Fe

Tamarindo
Pira hoje

£' muito apreciado

OH. VITAL BÜTill
pecialista das molcstiua geniic-nrlaidrln« (uroihra, bexig:i, prost4a, rins), me/lestiasdas Senhora*,- o Syphllle. CijriJ-,
radicalmente osestrcliBmaatossem <?£e?.
r.infio cortante, e também u Hjdieu.I»,
tumores genitaes, sem dôr, sem uperafàíj
cíirbitte o sam ler o doente de Interráni.,
p«r suas occupnções. — Apullci o 5'fJ
íranoez Consultório, rua Urusuuvana 42 --»
do 1 ás 5.

Pensão TeixeiraifíSS
nistas » «OSOOO—Avulso- i$_iiO-Cii-
zinha de primeira ordem Bua H. Jo»*
n. 50.

Anel com far.Ihanto
_.Perdcu-sc tirai jiu aveni'.,;i Ct-i.iral, na< prtH

xiínidades dit lAssòeiaçãó dos Einpregsdflj mi
Coiumcrcio ou cm atui _o__ d;i ri:a Sele. : ar*
as B.trcaa. tíratífica-sc ijeneTõsaiiíCiitc a . ¦ ¦>¦
o -íitrcgaT á nta MtMiieipai n. ii scbs-a.lf', .-,.
sr. Anío:iio Relbòlloí -das dez -lioras em '!(-.:'
te.

Corações caridosos
Pela agrada paisáo de ,\ossu -etsiicr .':•:»

Oliris:o, uma iiiíelii viuva, com 68 arniin ilo
tdade, gravemente doente de nirVcüi-. li!»
curav-is, «cm poder trabalhar c »c;n ariicsu
algrai, pede '.«lia esinoía i caridade -o» l:on»
eorpcCcs, «i«e Deus dará a recomrcr.ia. SUS
caridosa redacção recebe qualquer tiatolí }i*
ra a viuva Santos.

GONORREA SSSfc
rítiícal,
Meiicllei

ou moden.a,
-íUmtnto npiilo, i

íc» «riKiir.'«j, «oínfiii iii.Vritii. Ur. V,i.
R. Carioca :9, «oh. das » ás 6,

Impotência

AX CONTOS. F,n-.;..-esta..;e eni lisa» liypoHie-¦_ttfcai( a j.iroa .üi)tlico3, iicgcció urgente. Carta*
a Àure.iáno Auguitb; ma d- S. l''r.iiicisco X.i
vier n. 3W. 40J

Mme.Zizina Grande
carto-
mante
brasi-

leira, médium chrividente, trabalha ha 17
annos no Uio de Janeiro, onde te tornou
notável pelo acerto de suas preiticçõos,sendo em 1903, 10H. 10H6, 1910 e ICHl — dis»
tiiíguida com retoreiiclas lionrtis-ís pola il-
lusiráda imprensa desti capital e de Ni:
cthcròy. Ume. Zinlna previu* aos seus
clientes que continua a dar c-i!ir,ultn3 d.-is
11 da manhã, ás t) da nüilVI na >'-"> <>¦> V"t-tanda. u. 157, moderno, l' andur.

outros hábitos vicio,
sos emoléstias ncr-
vosas. Tratamento

w '" som soífrimento e
sem prejudicar o doente. Dr. Cunha Cruz.

Rua da CariOi'.- a. ;it das 4is 5 110J*

Embrianoer
Tintura ideal garantida
para restituir ao cabello

sua <:ór original preta
1 castanho. — Prero,

10$«100; pela coi'ri-iu, 111 Ia 89600.
Deposito geral, raa 7 de üetembre tS7.
It. üsulta.

GolorinaJ

— líjãculaçôps pre-maturas, iraqueza
sexual! cnimagrecl-

menlo rápido, depiiu-
peratnento do forças, curam-s. rápida eradicalmente pelo poderosoltonlco museu-lar VINHO de CA Cl O IODO PHtlSPIIAri
TADO de A. A. C.ASTKLI.Ò1.S. Vendo-se

a rua dos Ándradas 03. Drogaria Pacheco

Caju do Norte j^g ifâgg
Biscoiitos Ma-ia kilo 1S20 g- léii Pesqueira
lata 1J10-0, biscoutys Leal Santos, lata 110o,
na casa Cau-anç.., rua do Eipirito Santo
11. 45.

HYGIENE DA BOCCA
Pasta deniltricia oxygenada, clareia os

detilcs, Tonifica as gengivas e perfuma ohálito, destruo a carie dentaria tornando adentadura forte a vigorosa.
A' venda em ««das as boas perfuma-ria» « p-anu-chis. — Fabricada par
Causa «& 3-EetU_a<3>

O, BUALUIZDECAHwES ,6
Depositi — DR0U,.R1._ RODB1GCES —

Uua Gonçalves Dias !i3.

Goiabada Pesqueira IsiS?
000 vinho Adriano I\. Pinti-, garrafa -SOO.dilo Yillar ~$700 ha casa CooOanra, ruado Eopíiitu Santo i").

Mauteiga Palmyra !^h$§
Rio Grando «Cascaes- 25 garrafas 9 OOn,Azeite Scixas 1$6(W, dito Prista 2$600, na
,-a.a to^flauça, rua do Espirito Santo 45

Pela graça de Deus
Ur.la senhora, viuva,' can Uai» (ilhinlios fi-

quendf, anhando-s» tuberculosa, nSo podeildc
traballnr e. stni meies para juateii'sl-os, t»t'
sando as maiores necessidade», pede .1 flt'
5os» caridosas uma esmola pir» leu »_lte!;!«>
e de sc.:s fiilios, rogando a Deu» pel» »i-òn
desses cora.;õc3 bcmfcitore». Rua Preíl-in!»
Barroso 11. 19. líugcúiã do Amparo

Cactôes de visita
Pdzcni-se co.:ri iiilklez á rua uo Callt'i'. r:-

nio-ò -ijO, largo do Maeliado. ô.|J

Historia da Raposinha
Coiítòs para a infância cóíloccionados ; ¦'

W. _.\Iai;;i'!iães, coiücndo "A córcuiidii "1 -'
Eciuo -'os sc-iilios"; "A Moura Torta". " '

ria Bp'r.r_'.icJrã'!,:...r_pasáib db Lixo Vc. 
'•

";S-i?a C:i5.-i:la", "Gova da Lir/rla I.or.!', "I
Io Pelladò", o muitas outras hisloria.- i'i "-
csàníçí; íu» vok-.:::c liitida:i:Dn'tc ::,:;¦:
a?5io. i.V venda, lia íhrana Mãgaíúiãcs, ;.»'•
Julio Ctíar 59, i'.;.lir;a do Carmo.

•«. '^S^ííe%\ s
o-

„né-Ja infahivcl e INOFFENSU -. --».'1-;
óeüís, ;:ii qualquer parte do corpo, vitlrCj
35ccü, pelo co:re:'c, 4?ooo. Rua Süt dc ?»-¦
Itiilbro, Si, Hospicio 9 c i3, Aiiilráda» 11
e 41. Úrugua}-..r,a 1-9 e 139; P'.anrio Ka:ii.H'
AitniJa Central; Granado, Primeiro iit M.'-
.0 14 •

CUIDADO COM OS IMltÀLÒR-S

Barricas vazias
Das .íc cinicílò', a 'Eci-.',iresa v.\; 'Mie-.":-; 1

c Tintas "lAmcc-ra-; raa dv S. Pedro ir. .;'-1.'
coT/.jra (|t:a!,;-jr.r rfir—itidade, poJcndo conlra-
trr 43 a- ;;t>uo mor mez,

IiOM i-fíTURO PARA MOÇAS
K' aiprrr.ícr a f.iier dia^éos d-.- scnboraí»

O "Alelicr .Rose", Tcctbe c prepara aJutnr.E»
cm 30 lirücs 1 ^S -a-ia tr.tia. Praça _i."-ld<a-
ics, }).

Carteira
PcrJeu-sc em Eolafos;o u-.iia carlçira «-&¦

regular .itu^íla tm dinlieiro papel. U'-P:1 * .
tiver achado c i|in'«r rtstlíiii!-a ab seu >;'•'•'• ',

pódc dirigir ao dr. Renato, rua 19 de !'V'''-,
u-iro «i. 1Í8, ou Consaíres Dias n ío. -W»,
g.-aiiíica.o. 4'7 :':. .,..._,_ir'

ilegível



¦x '..-

COEREIO DA MANHA -r<^iíirta-feira, 17.dc Janeiro de 1912
ES

RIGOR DA MODA-
Esta casa está vendendo todos ossens- arÉifffts coni 20 ojo de

abatimoiito menos que qualquer outra do mesmo ramo
de negocio '¦•..¦¦¦'.¦'.„

• -¦..-... ¦¦ ¦ . ¦>

Chapéos j>ara senliora dè 8Í000, para cima
•> •< meninas » 69000» » »

Formas "¦» SffíQOj » »
185, Rua Sete de Setetobro, 185

Ci Oliveira Vaz \

Brasílianische fiank fôr DeutscMand
Fundado em 1887 V* '.

RIO DE JANEIRO-RÜA DA QUITANDA, 131
Abona os -seguintes juros:

3ukc depósitos ^jeitos a aviso pre-
rio de BO dias 4 *[. ao anno

¦•- ¦/¦

Sobre depósitos a prazo fixo
de 3 meses 3 *[. ao anno
" 6 " 4*1. " "
" 9" " : 4 .1*12 'f. " "
" 12 " 5 -r " "

3st:etti*?,oit
O maia poderoso, doa dTonico!» Keconstitrais*•.-•-> e

Fortill cantes»
1'i'oduoto obtido da associação êsme* ili v<*t*t*<r»rklin«nlkí«tnsridao meticulosa dos ¦»*ltyi,t--i UfiMiJ»|JiiW**L»**»
do cal, de seda o de magnesla — ao aclilo phosphorlco, aos ertraetoe de b»1u
o dc coca e ao cacau aolnvel de*gt»rí-ar»4o.

Deposito geral: PHARMACIA £ DROGARIA CAMPOS HEITOR «C
RUA URUGUAYANA N. 3S

BHEÜMATIC08 E GOTTOSOS
Na Europa nao su toina -nutro remédio para curar os casos mais tenazes de ar-

itirltísmo,riieutnatistr.ocliroaico.gulta ou íutninso do que olle* ile Colebleln» S»H-
erlui-, dc ilopk nson, approvado o licenciado pela extnn. directoria geral da Simde

(iidlca. Este maravilhoso preparado causou muito interesse durante o ultimo Con-
greisò do Urttish Modical Associitioi-. Nniire^osos certlílcodos de pessoas ouradasooti-
uiui.im a ser enviados aosIabriciintosS Encontra-se à venda nas principaes drogada»
e i.litiruiiioias, 0U-30W os proprietários ô unteos íabneamea, os srs. ttafts lir-lher
4-ítoveiison Ldt'ewry Street, Londres E. C. e Walter Brcrtfceri * &. i nu di Quis
tauda n. Hl.

Alfaiataria Saütos Dumònt
193,• ¦ Büà',.Sé.te de Setembro, lOsT

TgLEPHOHE N. 4150
Casa cio hoxnçübi vier cie «¦ Não ^-cofi-foxxcLâ.xia.

Importante e variado sortimento dc roupas feitas para homens, rapazes e menino*
; Colossal venda de Roupas de Brins

Ternos de' Brin* listados a i«$, 185720*5 o: '...;...... Vi
Ternos dc Brim Tussor do.'legitimo jú molhado ...
Paletotsde Alpaca preta lisa', em core3 modernas imilarido casemira a 13$, 15J, 13$ 8
Calças do Brins listados o lisos do, 40 a. . .•.¦". . .-. ... ..•-•. -. .„ -, •

Mo comprem roupas fei Ias sem nos fazer uma visita

23)5000
35SH0O
S2S000
iOgOOO

• ¦ s: •: :r. I

• *•*-*•' :•: *•

??0$000
4õg000

400030

Roupas sob nieüida
Importante sortimento do-casemiraa dç cores, pretas e azncs para confeccionarmos

ternò* desrle 45$ alé ...-..: V ..-...:.. . '¦¦:' Brim Tussor já molhado lisa, ou em fantasia — Tfirnos sob medida. . . .
Garantijóios ser o legitimo Tussor

Brins listados variado sortimento — Terno sob medida a 28$, 30$, ,35| e .
Não mandem fazei roupas sob modida sem nos fazer uma visita

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT
192, Rua Sete de Setembro, 192

Teiephone 4150
Fornecedora da C. G. Pessoal Jornàleiro da E. F. C. B.

CARNAVAL
VN\A.

ÈOLÂ DE. OURO
VEí«Tr>.».e.l:-Ol{ ATACADO K . VAiíEJO J

Xa e unica gelseii neste g-ertero
Dnclar,imu.s aos ritstiiictos diroc oi-os do toilns ns. sifribAtidoii o grup .•scarnavales-

cos i|iio tuintis uma ofiietna tmuHtida CiMtt todo o caii'• , quô estunos liai) lltiuliij
para rccelicr qualqiièr.«ní'ummdri(l.i, o mais clilíioil r ,-ja; ;> nossa 'ri flòliijt esta s .6
a ilirecriio tioMme. Frotifroi, qtm, clicgiitldij na íoi cuniraiaila pT«-u--.fi no»»»
atelier. Os missos salões cstlo repletos (le tamasiii níe se encontram ueltic.a bel
lczi. o a elegância. .... •

Um vartfd,. sortimunt'i do mascar.istle mela ríãivca visto nesta onpitnl..^-mascaru
de suiim. velluito e ceia.'Utn enormo s.inimoiit ile illiains do toili,s as cnro$ e qu.iU-
dmlas, tciitoti do alta ttiritâsia,»sêtlni ile todas ns o res, dilus paw esltindarios. franjae,
borlas, gto^as, ap[ilii't.çòes e cordões.. •

llecebem-sij biicomraandas do uslaiKltirtòs, el'.i|*am'So o rotidoin-se calielleiia»
fantasias ile tt.da a espiei»

Os íutssos àrmazeiiswfiliiinrse abertos todos us dias at*5 Ss 10 horas da noite.
os nossos j?isLermos

O seu pToprictario, desejam!-, ser Gtt-i.to ais seu* Ire-fin-zes, ostntelecou ?00 briníei
pnra indos quo Uié còinpiúrreiíi do t!09» para cima; diuiõo uma linda ourôa e, aos doiá
.(•uu i i8tia imir-.jiiv.ncia lor lítütor; no 1-, unia •tiqúí*slma-*pulm'i dourada o ao-2*. uiul
-de trata. :¦¦¦'. ¦ ?

BOLA X>3S! OXTI^O :V
16á, Rua Sete de Setembro, 164 — F. STORDÍ0

C**- "v3

\W m JttORD
iLa

20 AVENIDA CENTRáL -JO

Juiz de Fói-a-inas
Traspas»a-se tini grande estaljelcciiiieiito de

aliniat', no mctlior ponto da cidade.
Casa cc.r.i -cir.ro poria» e p-andes fundo*,',

cora arrendamento por quatro annos-
Aluguel «iiejiya.l anoSooo. Trata-se »in *mes-

ena rua HuUc'il, C.i ran írente ao Banco.

Leilura de romances
Kcccbcm-st assiémunes, a 3^000 *nen«aes'

di«ribtie-se gratuiTo o <aia'ogo, na mk do»
Andrade» 71, aelcph. 3.890.

Cachamby
Vende-se uma casa com quatro quartos, duas

salas, cozinha, pintada c forrada dc novo, ler-
reno ãi||6»í para tratar, íoiii o proprietário.
rua Arohia» Corcka.o 1 S*7*i Meyer. 370

un 1 Fenires
Em 18 do corrente

Guímsfães & tfansevertna
Traveisa do Tlieatro 5

RUA LUIZ DE CAMÕES -1 Á
Dua oantellas vencidas

Podendo ser reformadas ou resgastndai
até a véspera do leilão.

ii

Cblsbl /
¦Precisa-s*: dc orna, em Santa Wcreza.-pertp

do bonde, coin tres cv quatro quartos ie.-juin-
tal,, até .1,-0$ .mensaes: rcspostti. «tn^carta; a
J Romano.'«"iria Tn-poplült». Oitttau. Ji*.-

1PH.B1DIO
Compra-s;- -uni. até <tatooò$, em ruas trans-

vtrsa-:» ao Cntwtc; ci.rtas nesta ío.lia, a M. A.

Subscripção .;
Ulir)a: iaic-u *v>u*^a, pftl»rc « doentr:, im-

p'Bi'a'»a'os bon» cf.rn.joei uma esmola, por ca-
TÍdadí, para se j/oder tratr^ Podem. enviar
parti esta ' i.-V.cs-tf'.-a :Mnp.a Madalena.

DR. BARBOSA G0ME3
Empret*» ú proccnío íte.<r:íaT a ca-offdf» em

cx*os ind cado-i, bsm' colni' cura raâica-anij-nts to-
•*Ja*i .is tnolciiiu utkíiias « daí vírs üfinatiâs;
Consuítoríoí raa Unijjntay-âna n. ios. A&s s. u 4
faora<t. Acicnta chamados para qua)qu?r ponto.

LOTEBIA9
AO VALE QUEM TEM

98 Rua do Rosário B8
" nemettem-so bilhetes para
pedidos a José Lubaneá. ...

96 -- Rua do Rosário
Rio dc Janeiro

a interior.

AAos boiis çpraB
Aiiíela i'«o.TaTo, \iuváí»le.Ss cnnoi aa «da

«tle, paraíytina v. céffa dc amijcs os oltioa, setn
«nei-s dt s.iSütsUTicii, i*n->lora •'lo» xmH(;oèi
bem formados, .pela saffrada paixão., dé Jesus,-.1111 obtllo, que suavizo as agrura* do »ua vc-
íltii-c.

Q-m Deus proteja e itomin* os çonerosos
qttó veiim pela pobreza.

Esta rcj^cv.io fvõiri c por eandade, qualquer
dow' t\ iijur '¦ « »;i «iví****»

DENTISTA
•Armando Ciiítro — íl'rat;iiitio» garantidos,

preço» módicos, pagamento cm presíàçõcs,
Coiicrriam-sc ilciitadurns, /ica.ndo completa-
inonte novas, ein 3 liorus. Das 7 da n.atíhã ás
ç da noite; aos doituiigos até ás 2 horas da
ti.tdc — Praça Tirãriitcs, 6S. 233

''Gpafifrfca-is-B

« qticm achon tt-na irrgtfla com quatro chaves
o entresa; na Serraria Sampaio Vieira, En-
genho 'ic Ucniiro." 

^.03?!3?13I!»T«Ç-A.O
Não ycmtiiíu as suas cacitias *m ,pcn.hora5,

¦Sòiii. -ciinio vtl-cs àc costuras do AraoiMil de
Guerra, s«n f.riíitciro se iiiionitarccn na, rua
Vísçóiidc Itauna n. 18.

iüss-iüsTia fJs escrever
coni i?nnco

, BotaíoRO.

Em casa rté, uma seu hora só,
de edade. fthijçíii-se a um senhor
que queira morar «ou descan-
çtir ; íiá nia do ltitíciiuelo, 19.>,
sobrado.

.BSÍTEL-
Por mnllvo-de doença do actual

•proprietário ye-rr/le-^o o nrallioT o
maiabrun l*fts»Hs»áo.--htttol-.'.;<*<• São
l-itulo, dando um lucro Uqmdo d*
dozo «OHtos do reis nioiisn**». :
"¦Para lhrormücfie», dlrlgrlr-se
HUMBERTO TABORDA, travessa
do Ouvidor n.rÍ5, d;t3 7 e meia ás
IO horas da manhã.

»is-Carneiro
Bi-vltlaiii nt ¦ uutncizail» pelo Hlm. Sr
' JüsC aái.queá d'01 v<i ;iqi«e Hquidu

son nig.icio

Venderá cm leilíín a-nanhã, quinta-
feira Ití dfl corr«ato ao m.e>lá

dia cm ponto

101 Rua Guanabara íoi

Veroticrsé mna
so; na rua da. 1'alnieiras n.

Fhaanmacia
•OCfcrece-se um raiiar. com tóstaínte pratica;

ctiti faz questão dc ir nutra o i.n.;crior.
Reajioíta a redacção, H, Aiiioriiu.^iilÜlíM 

EMT03
Prst.tf.vào infr.-Uvt-l, com a PASTA PHOS-

PHQItAiDA S;TEJ.N"lvR — Uriijaiia do Tovo.
— Rua S l;.«é n. í>i Viilro 1S501.

MME. QUVEIRA .tinge caílelles so a se-
nliorás, particnlaamèair!;, cotn seu preparado
coiunlu lunentt iuaífcnsivo e conutioíiu só de
vcKcíaca.

N'.io auia roupra Jicm impede de lavar a
cabeça. iGarantiíio r1^1" niia-:ro nicits^ Mn-*lou-
oe il.-i travessa co Ouvidor, para Avenida Mc*n
de £á sn; 113.

Tres mag-iiidcis viotnrlns. snnal» ¦-.%-cnáj
radas de lvn-t-aclui 2i superiores cavatios'
o sitie ¦rçiarwçiles da e'-riMosdfl um o i!.is
ntiimnos, diversos eàrnotrós e cabras, ro
das soluesiileaites rásiisiBóB de coclnlra
etc., o iiuo tudo será vendido sem re-erva
da preyo.

;  

P.r0mio3 ¦:'•:-.i^.-.-ví ^ Rk ^ 32IE3AL5AS

s.PAULO nionlfiüiiüD A p PlifilO
CAIXA 19 UftlJUUVUlJ Vi CA«A_7*1__

fl®t^í^^, SERRARIAS, MARCENARIAS 9
m ÊJLJLm e CARPINTAR1AS 9
8 ^^^w^ Gasmoteren-FabrBk Deistz m
B f^^^fwví^k Eiio cie Janeiro j||

Casa filial essa S. Pau!o - OffJcâ.*n*33 c:n Jundiahy

Agencias em S. João OHiei e Câmps
Têm sempre em deposito MOTOUí|$ de

todos os systemas para a LAVOURA
È INDÜBTRÍA, a saber; |

Machinas a vapor fixas, semi-flxus ou locuniovttis dos oíamados fabricantes
MABSIL-V-LL :SQNS & C:, da Ihf-ltttôfra

Motores a gaz pobre, ^tócümitium, koroz"titi, gazolintí^ cta. da. acreditad»
fnbficTi ingloza THÍii NATIONAL GAZ ENSIGNG Co.

Rodas d'agua, iittcirainento de ferro galvanizad i ou ferragens pàrália cao-
-• strucção de rodas dc madeira

Túrbira hydraulicaà, hórizontac- a vorliòiios dos mais reputados
fabricantes

Manejos para animracs, dso typos mais modernos. Moinhos do vento aper-
ffi-içúados, para .movimento de bombas e pequenas muçhiuns tigricolas

.Motores rlectricos c dynamos da conceituada fabrica O.NZ. bem como
todo o m-ücm! para insltallaçõcs olectricas 4o força o lat

Catálogos e informaçãss a quBsn cansuStar,
citando este jggggj** j~Ãm 

VIDRO SO'!!!
O A MARAVILHOSA

lüJECÇAO SEC€âTI^A
.viiUEU irmãos-Mb hrtn n.,5, Ria

Cura iiifallivcl e'rápida da Gohbriiióa ncuda era 4S horas e <U Gonorrliea clirúnica en
seis dias - Vidro 2KXJ0

Deposito íArtinJoA Haluio— Rua de S. Pedro, 82:; Freire Gulmarfies * Ç. Rua-
dn Ilosplcln. 2'i : Case Uuber—Rua Sete do setembro, 61

SALSEFAREILIpE RQUS3E KK06>?ELIttK
Únicos depusltarlns para o HRASIL

ni a no «»NI>1CI0 W. »3
¦ DU BOIS A C.

RI* I>> JWF.1KO

ALEXâKEKE
Evita a caspa o n quê*»
d;i do cnbcllo, d;i-lh«

vijçor o rejuvonesc»
E' o utiici loruco í*iie, ria»-tendo nitrato de prata, faz cum nue os çabolloi

brancos voltem à boi* primitiva* nio -queima apalle. "J
A JIIVKNTIDE lem merecido oa metliores louvores das pessoas culdadonai

tia conservação do cabellfi. O grande corrc.ri.mo e o cr.indi ntuliero do 'afnstail.ii

quoipossulmos nos animam ,a rcr.omtnendtir a .HJVKNSunK cõtno o mjvbúr du»
tônicos para desenvolver o crosoithentt* do cabello, tornutido-o abtftiuante e
macio.

A cospa -ft uma dis maiores cansas di calvice -. a JUVr.üTUnE exllnguo-l
om quatrrt dtns. iljnoço HSüOi) A' venda nm todas as bnas perfnmtirlas, e drogaria!
do Hio e em S. PAULO — narnel .* V. Cuidado com as imitações.

Peçam JOTEÜTÜBE ALEKÃHDE.E

Ucvlntn lUiistrmlit dn actaiilldndes
ftTSNO 6S-'oO-AVlTI,S!0 530 REIS

.Enviá-so um oxe«ij»lar g^atts a
«piem partir

ALF1 ^ NDKGA 2*59. sob.-Rlo
Pr«*çlsa*sõ do vi-uilRilorr--» em t.ulns »s

I'-.Ktn«]o>. o de n4*e.Hrlti«lurc*i <>e snoun*
elas uo Bto — Uo 1 6* 4 horas.

Na iproxin.a itiiiif.ii-1-ii.a, am 17, a 1 hora
da 1 terdu se íuz leilã-o Ac .unia ofíiciiia dc ou-
ri-Vè-s, 'tpnào wm íftíimniiôoT -cie iprencíra or-ient
c divorsas .íonramiai-taB <1d cTif-vcio, nssi:n conto
siv.-.itttí joios. Xo ília -ití) leilão sairá uai cata-
3nt<n dor. ^lijwtos, no Jnrr.a! x\o Cffinnierao, ipo-
deivBo sor vifr.03 a tfanlgiitr hora desii já.
Rua YUttontic litamia 11. tS.

BLEflsiOlllHãSi
CSaOifflK&A

mistos di EâSXIQA

«•AItlS,.*l.lti»lllFi»'Wtairi.
.fw t-ífn»*S!pr7no/po"i

Píurmaci-s e Oraaariai.

"RO<3.€5"
Vondc-sc um -sa-Uo de 40 duziai- «á nira._de

S. Pedro 11. 23- 5*i

Bi©**7cSetSa
Vcirac-se wra .cotr.píwanswwç mova com to-

«los-aoecssorkis, par pfeço ba,r.iti3si.mo; na r.ua
Honorio ii'. H2 (Tcíos os Sititttos). 59"

"Ví^jatite
Oess-ja-se centira.tar oom um víajàirte — a

comtixus&ò — a rej>resci«ta.ç5o dc .unia. jçasa
ixwiimcaxsal vara' os iSi.astlps do Sul. Carías a
esta, redacção, !«wu as imciacs T. lt. 1« r.

533

Elesrancla e bollcza cmJs
rostos femininos

Vende-se a fazcnJá ''Barra i!o Turvo", si-
tuadn á inari-nii da lístrniia dc Ki-rro Bsmautcl,
estação do Rialto, cotn iSn nlllüeires de ter-
ras (.n.ais ou nienesií', bom assim uma nío-
china a vapor, de'-sois cavallos (com pouco
tisoj, Itlguntás ntachttias pr.ra café, tres 30-'
go's Sc rolos "tiucbrá .'orrSw", alguns ara-;
dr.s para lavínr mo.ro, 50 pipas de sopár 01
agiiaráuBte c alguns vasifiranícs. Es-tàB tr.aãii
7.'is c agutrrdcnte venci se sciiàradãménti* ou.,
juntas com a fasftiiía. Informações t'i rna
Ai*rc n. 74, «rfirmas -dc Roch.i Passos ít C,
Itio de Jniioire.

CabeSlos brancos
Si d-srjaes dar a -côr ao cnhe'lo ijuc-ido cs-

tt.Trcim brancos ou deslolaO s. usac a Bgaa
Indiana qur dá a cor pro.t-re-sivan-.cntc. sem
pri-rwiic.ar a consistência dos tnesmos. A Água
InStaiia é ibh prodticto tslKfliiiçD. scsiíro e
«Ir rfírivo lllf*!üvtfL Viilro 3$, pelo Coritio sS-,

Na A' Gurrufa Grande — Rua ürugjJayana
a. 66.

Extirp^ção radical <lo pen-
migo^ãní) ro*3to. tartauefías aat-
das q do qualquer defeito na
psiJc; pinta 09 cabellos eom
porífelefio, trcballioa «eientifi-
C03 nttodnrnos, por n»'»io do
massagoas masuaos e elcnírl
císS. Possas ura preparado ç-ae
fntz dsgappapeoor eompJeta-
monio a3*espiahíis, restituia-
doa iinportaaeia de seu eu»to
si o ro .ultado não fôi* satis-
f .teto rio.

Saia Fr-si Cajseca n» 3,
sobrmiia

SENHORAS 1
¦E*SÊNHORITA8!

£

CONTOS

ÜÃNOO MEEGÁkriL DO RIO DE JANEIRO
03»"JKv»í». Í»rimeiro dc í>larço, .67

Presidente—3oao ífibélro deOlivoira* si.uv7ii. Diruetnr—AjjfftniirBtírbosa
BAACO I>IC Bi:ivO^»S'f:,DEÍiCa,»'T.OS-FAZ TODAS At> Ui-wrtAÇÕES UANCAIÜAS

Conla corrcnle"tl»J'IS»oilinento. "•>..•'•
» mc-iCM,.

ti Jiicr.es.. .-..
A riii-zeH

(
Itt W»7.ÍB.
2-1 meie».

»*|.
* -i-
8-1.
tl*|.

H|»*|.

êTOBSES
terrainad.is pur pròceãsog' ;nílam.!H.uiirlo=i, iHryngoQ,4 bron*
tiares, aSihma e eiuiuoluche. Gurà-«è«om,pleta»M*i;ffi((m4i(m#f

«FEITDP.A1.1?.\i-SAHlGO Atl.VIJJO (iOMK.s-\r«;ide«>se nal

Ai notes ororaissonw açrazo-ileuma dds ãhnos «ao o.iiítM.liícotn coupoas paavegm ti-imestralmeuto, corrospOudantas aos juros.

5. 
'pauto—Ss-bbado 20

FREÇÕ BQ INTEIRO

gcrsilim cm ¦
feijão .tnantc:ca,

S. BeJito, eo*r,po.tas fie cjptáíssü e
.í!occ-s tle Hniti.t}' e -réuçicy, baãaBaa

' a lie lantarrndos, pmtóatãs írttja-
r.raz.

PARTEIRA.
INErot. Maria Pnociosa Pinto, .narteira. for.

máfla pr!» EwSfc Medk'o CirutíScn >!o Torto,
e í>:'a VacitldnSe c-e M-edictna do Tlio de Ja-
íttir.-v. faz »abrr as suas eiica-trs -e *«ni--.'fs, <l_".e
rr;.r-s:;'>u At Paris, e OUKÍS ca?;'.acs -':a Iv.i-
rc-t.a. para jnJe tin.!ia ido. e onde me í.-^r _»:.s-
tuilou s?tis -processos de moléstias das -seí..'.io-
ra-». concepção, etc, i-òr nove» 'processo1: Qtie
¦ão rarantido». Kâo «ç deix-u iluiir. ista i
qv.r sc-«ore ttim dads de si as rnelhorr» .provas
conto são de »ot>r» conhecida», faz partos c
ri-c,-!» paryjrientes eni ma rasa, cn --.ruiao.
i.praçido» GecrenaidereB B. «5, *' aadar-

«5<

19ão comprean tnais
chapòs3! sein prâr^aeSro
visitar o grandioso sor-
4£8«enfca.e os ba^atls»
S32S913S p- e*jssü da Hflarja-
zin ida Nlosãss, á Rna (San*
ça3°j33 Djíüs oi. 2*3 &.

G9LL1I9 FRSlTiS-
p-tr.i motiitios. Gampo do S. Chns-

tovâo n. 0. Curso primário ssecunda
rio. As aulas estio ítmecionau' b. !í
'taatricula acha-se abertrt

cal

DO.MAffiAKII-IAOi
Farialia d'agua, caoiiiurõis,

grão, azai'.: dt- .(.-cr^cti.'
queijo d
!*cr.ya.po;
scoc.is, po]
Etieta e j',i

DO C£!JRA':
Gotaibada, rspaiJuriribas, queijo do sertão

cajtri-ia R. TieoTÍiíle.
DE PEBMAIMDUOO:
Goiaiiaia, goiatn ent calda, caju ottt

da, .r.-.;)aii-.nis. ^tíjb-niaintcigá;; ür.guka, pias-
sa dc to:-.'-'t.Tcs, '.!t».'c dc caju .ralailo. cajus
ilt-istaliza.lcs, «-astemitaè 'd- cajfis. assadas; e
confciLaias e a,guarâet«es -de irutas de fcadisT- •

láo.
BA r.ÜRAIIVM:
Gs .preciosos vinhos dé caju c gcnijiapo, kk

Tiio Silva.
HE MiACETO'':
Cc-.-r..it.'a dc -ma-nga, c brevemente, surarús.
Da BAHIA:
Aíri.e <!c dende, jiimqttía, cariitnãs, c biijú.í,

ntélflído *c aiíel <k: wbcuias, e brevemente, caána-
rües dc espeto'.

DO RIO GSÍNDÉ-:
'M.iraí-ti.iya. '
CASA TINO00 —• I;ar?o dc S. Frsneiseo

n. se, csituina da nia dos. Andradas. ¦

As chaves -no

EraaggmBBBf^^ úmmWBmWKÊ miiiiiiiiiiiM"imaua

As miiis rebelde-;, doterrainad.i
ohicos e bronclio palraomii
ItisBe.iia 3* oolhur, cum o <¦!  .. .
prtnclnues ph.ifiniicitig e ilroiiarlas. Preçü 2ÍOOÍ'iHDép()3Hus::U'Uii CarnoriiVo 14Í e Dr*«
.garia Silva Araújo, rna Primeiro de Março n. 9.—ltto de Janeiro

i .. —

PÍLULAS DE CAFER
ABfiEU SOBRINHO

folJRA3Vl
Seaôes-Maloitiaa

febres* palustro»Inbermittentes
NovralolSJB

Muito cuidado oom ae tttisifloagiOoa e ij-aiiãçôoi
Únicos deposiUrioBj Bragany» Ciei «tV. -rua.üryjluspiulo 9. à

9
33B3B£BB3íIXea»e5fc»w ¦*".'

T.' énlve «jnem qrner.
!'ri'd«' os õiilicllris qncin «|nri',
Tem linrba r-il.'in<1*i «pieiu «jiicf.
lem cuspa ijnetii q«»cr.

rOPiOOE-o 13'ülí-vfíri,»» ii\ íii-s brotar novos cabellos; Impede a «ua quA.I »ii<J\|«-1ÍI 'O^tt, faz vir uma barhti furto o sndia e t:i7.,,des-
eppnr-cor cnmi letamento a caspa c qtiaosqtier pSrasltas da cabeça ou du l^ílrlia.

Mumerosi-.s cnsos o curas em pcssírns cimhecltl.is san aprovada sTuiolll-
ctrolii. A" veniia nus boas Pliarmacias e drogarias desta ciiitido e do EsínflOje no
«lejM-isito Rei-ui ürojjiivla Girroul, rua Priiuclro do Uaroo 17, antigo, tt — llia
dcSuíolro.

tí5V£ü?" ':Z:ZZ~*Jl&iSaSKZrXB£3ttEZZ

Comv.anliía do Loteria-3 Nacionaes" do Brasil :,
Exíracçoes publicas, sob a íisDaliíação do goverEO ísáeral, áa 210

e aos sabbados ás 3 lioras, á rua Viscoaáa de Uaborahy 45

KSJE HOJE

20 aános de triumplm..! Milhares de curas
, > CURA RADICAL EW1 6 DIAS

A liiIeoeA»Paloielra'é o tnedioametito m-iis cn-iheeidi pira o tratamento da ?*•
norrhéo íór itaii clironica o.t asada cpiu soja: dosuppareoa co-n o uso de iwn 39 \ itio
%M o ísltíSnto o n4o pr-.ilS* a menor Sor. A' vead-i e-.u Ud is ns pharmneuw- e
d-oc:.^tíVD9posito5nri.i:5R3G\RI\ PACHECO, rcu dos Andradas n. D*. Ltu
Sao Paulo : UAUüliL 4 C-VIUro 3SU00.

118'-3*

Por SSooo

Segimda-fe.r.a, 22 do correçíe
231—16*

I SS wl 1 li I¦ *f$ é mm
P©3« 4$O£)0 .1

Sa!gisaí3®9 21 cSo eap^ente

hyR"*
Kio podo sofTrer de nervosismo, impotência,

-, t. fv\ •Il<.7-| -»r»l ,H1M',1 .I7.ni' O _
anemia, palpitaçoes. phdsphaiura

E*-£fi*Gp03ÍS -" .:- ,
«sa-n. 1.S61,, ;Io Alto da Scrr-.

1 11. 1 .;ifi. 551

•SOO contos
CVIjja.se ate esta quantia, negocio vanta-

isso; t-rara-sc de"'co*!'..p.ra c venda «e casas,
'-n7c:i ias c torrinos; accci^am r**prcfeenta<;õcs.
s!tt--r-.->'ir'L s. L,iina, largo do Thesouro n, ji
S. Paujo.. - .- -y-

p^Mfrpl&T* ^t&JWJ&l •***í*?í''.'-^*í ¦)£/&?&'&'!?*% tv*Ç,-"í^v,lPíÍ^-*f

Wn Jk\ OJLIJLkOi àfL JL Lywl esSi
«r- ¦ _íá **t' awrAWwiiSSm^wtmmmvSqpWBjEyjMBppBPW j

,, u,9i),.lü,v.lJ ¦..«¦" tíí:. -i •' tíliOUiilpUOSjlU.aO*.

A's 3 horas da tardo
237-s*

IOO:O0O$GOO
Por 8$0S3 em decÉmos

v?2

II
'j*

'7*1

as tiessons inacriis seTitem-se felizes usnndo o üyi.atnugenol, pois tornam-se gor
pa ersVota Nas senhoras os seios aesenvülvem-se.rec^stltuem-se cousarvanda
aconformaeao primitiva,

i Pharmacia Marinho roaOeto dè Setembro 180.

SaTsbadôr, 17 d© ísves-ôiro ás 3 homa
Grande e oxis*r.os*e!!âsi!aría

23S-1-
Loteria Federal

0:000$000
Esta lotçrln A compnsía de 0000 bilhetes, dtvidUn-i em lníol.o-ió 1IOJ

qnlntoi n 'MIS e qii:>aragesimo» u 8I8Í"!., litoluaivo o scilo d» consume, o serei
exfrahldo pele «ysteuia «le urnas o csphoriisi. ^

us.-tioctiA.is de tultieta» do initrlo* devem aer acompanhados «le mal» «Oj -Mj

para o porta do Correi* e diriBid)* aos agentes geraes-NAZAUETH * d iw i*oYê;
•o Ouvidor n. l*.-0»l«»n.-'fel9f, LÜSVEL >g
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MARCA iREGISTI-ADA

ALFAIATARIA
62 Rua Marechal Flóriano

ANTIGA RUA LARGA

. Ferreira A Irmão
¦ .' *,TÉLj_niiÒN&._.oob '

Visitem a ALFAIATARIA
GLOBO

e verão quanto
é verdadeira

a sua
propaganda.

Il____._____a_______________- ________.. 
g 

' - ' ' 4*
TI  ' ' 

_ — ~~M~'~~~,,~»~~-----a

globo / -.*/¦'.-¦ 4 I gM j» / j^/ mgm

I ^f ir si íw\#7 ;#:#:

AVISO
Aos freguezes do

Interior prevenimos
o nosso invento

de corte sem prova.
Remette-mos amostras
para todo o Brasil e
damos commissão.

UM SENHOR
«ue t-tevc aiacf.do por uma fgrte tuber-
tailoie e de extrema gravidade, offcrece-se•pata indicar, ír.-ituit-ineiite, a todos qu. sof-•Item de enfermidades respiratórias, asstm
como tosses, bronchites, tosse convulsa, as-
ifatna, tuberculose, pneumonia, etc, um re
nedio que o curou cotnpietamente. Esta indi-
cação, para o bem da humanidade, é conse
.Vjencia dc um voto. Dirigir-se, pur carta, aoir C. D.. cai„a do Correo -_8.

Moüe tSu Jour
llun Goiii.aivct Dlus _2

fl_pecialidi.de em iMijiaa feitas para tenho-
«! \cslidos para."toi!ette" e muitas outrat
••/idades. Bem montado atelier de Costura,
•ata costumei e fantasia. Preços reduzido.

MME. TEDESCO.

Ouro
Cata, 

hrilhantes, j.ias usadat, cautelas du
oote de Soccorro. «•nmpram-se, pagam sa

km; nn rua Sete de Pctcnibrr fi, .15. g-

Tira Manchas
O Electric jjp.nt. ura qualquer mancha, dj

Rixa, 
pixe, gordura e tinta de óleo, tm to-

• ns tecido, de seda li e casemira. sem
alterar 11 cores; vidro, -$500. Casa Poital, Ou-*._»r 141. e Cam Ba_„. avi-nida Cenir.... 1 rLouti Hernianny, Gonçalves Dt». tr, t CataCrio Ouvidor 183

Louça Baratissima
, App_ic.iius o* .ueii, porcellana, ue cór, parajantar 40$ e 50$. Apparelhos de meia portei-i.na, de. cor, para Cha e café, 25$. Apparèlho.
fc-E?5^ í-W_J<_*.«í 30$ e 33$. G_|r_íçõê_faiance para toilette. 14$ e :8$. Pratos demeia porcellana, do cdiypaw. doce, 4&00 _ «a «luzia, Chicaras para chá, 3$Soo, 4500 e 5$a duzia. Canequinhas e pires para café, a$s.35SOO _ 4.Ü00 a' duzia. Copos inquebráveis,«s a duzia. Copos v.nezianos, 6$ a duzia.
ríS3 jaPoae2as Pa» «há, 18$ a duzia. Ca-r-equinhas japonezas para Café, 10$ e la$ a
çu-ia. 

¦ I-antasias nata presentes, etc, e falhe-• es. Pratos inquebráveis, 10$ a duzia.Kua da Assembléa. ii. — Jorge de Souza,

Commodo
Em casa de pcs.oa su « respeitável. Min

íab.ndÇ-VJ,em-mÍÍ5 ia^it'°>- aluga-«e «m•ala de frente, independente, a pessoa de'tra-amento, para «•.¦cansar algumas horas. Car-ta 110 escriptorio «inste jornal a Dina.

Terreno
33.70X183.00

d,.Y.e1^'Se a c:lsil ('a rua da AleS*!»> «on-
-anLfr^Vr''0 -',írt0,S' disPcnsa- C°~'->1"
iri._n°' • Ci' ,c"'Jo ^oa ohacara com oterreno acima descrito, frente para a rua dr
-ai&C°™ 

fu-"í'05 a,té 3 ~a Ávila, d„n,t
ua, r?ní«_aT-nASma' faZendo es<luina P»" '"

' MÍrrJ^8° 
1'rfifi/ata-se na tua Prlmeir,.- Março 55. sobV-dn. de .1 ás 4 horas.

MARCA UEG^TnADA
...-""¦""¦¦¦¦¦K*^"3--'" -*~~~r~TT: ¦«'Trtm

«!i-Mn«rtww_y*v . __.

Grande Fabrica do
Massas Alimentícias

(Movida á electricidade)
CONCEIÇÃO

Nt. 46 _ .8—fluo <f. S. Leopoldo—Ns. 46 . 48Seus proprietário* participam ao publico, á
praça do Rio de Janeiro e ás demais do paiz,
que acabam de montar uma, nas melhores
condições dc satisfazer os mais exigentes e
acecitam qualquer encomnienda de seu fabrico
que servirão com todo o esmero e agrado.

Aprtyetam a opportunidade para declarar
aue .81. compras só são feitas á dinheiro.

Rio, 15 de janeiro de roía. —¦ Conceição
& C.

Escola Automofoilista
(ESCOLA PARA

"CHAUFFEUI.S")
Acham-se funecionando as aulas desta escola, á rua da Constituição a. 14, sobrado.
Catinuam' abertas as matrículas, das 8 da

malha ás s da tarde, para os cursos diurno e
nocturno. 452

Um minuto de attenção
Não Josué to.'„ o seu cliapeo nu palha,

quando ^estiver sujo. Lave-o com a "Água
Magca", que ficará como novo. Pôde ser
avado tres tezes ura chrpéo cora este pre¦arado, durando, portanto, o triplo do tempo
tue lhe duraria. Um vidro, -í-oo. Rua Uru-
ntayana u. 66. __

Fazenda de café e de criar
Polo preço de So contos, áeoiM u-rna parte

á vista c cotra parte a jrfazo, Ibngo e jwo.
nitoSoos, vé.nde-de uma excéllente 'fazon-a,
c.tr.tpletaimixpjte aii»iilt-d_i .distaníc 17 hdome-
tiros «lc «na. importiiinte cídal-. do norte «te
S. Paulo, com lavoura toda aloo, media de
quatro mií arrobas de café, 189 alqueires de
terras, «iia_.iiua-para caie iddennao-, 70 ai-
«Hieires d_ pasto9 em capien. -gorduira, gadO'
aniMaes, etc. Bôa casa «le morada, casais para
colonos, eto. "Para iniforniaç-es, em Gua-asm-
guoiá, .OL-iii Pedro Marcondtis, e no Uio com
o coronel Carlos Teixeira, no Banco do Bra-
.sil. 632

Eleetricistas e appanelhadores -•
'¦Precisas, dc 'bons otti-iues. E' cxcus_aiJo

aiprcsentar-se quem nüo estiver «ias condições.
Casa -Arcas, avenida Passos 36 c 38. feS

Arte Religiosa
iAoha-se exposta, uma íú-agcun a« S. Se

bastião, na acreditada casa Salgado 5í.nlh», á
raia «io Ouvidor 90 e 92, destina-se a uoia ift--
guezia 0111 Minas. Es_u!ptuira e piotufâ, de
Luiz Esteves dc Carvalho. fi3°

Pintores
¦Precisa-se dc bons pimores de letras com

pratica -- trálalhar em .placas luminosas; na
Casa Urrara, avenida Passos 36 e 38. 62*

Importantíssimo plano CINEMA-THEATiaO B10 B_5___. .. _y_>

LOTERIA DE S. PAULO
Empresa Willlam & Om 'AvenidaGomes Fre3i>s

Grande Companhia Nacional de M.iglcas, 11-vistas e qpor.utas. Dircc „r .
I " actor Uraad&o (o'pop_lnrlsSiui'>). lls^Btiio da nrchestta maostiM s i.

•3 2)

Sorteio SABBADO 20 HOJE! Quarta-feira, 17 de Janeiro de 1912
Prêmio maior integral por 8$500 Sensacional novidade theatral!

I I 1 V

200s000$000
A venda desta Loteria

encerra se
S-XTA Fi-IRA 19

HABILITÃE-VOS
Fabrica de luvas

A Por.ra L,.-_a — Sentimento cuiiijilcto dc
luvas fio de Bsoocia, seila, algodão, etc,
leques, perfumarias, bijouterias e objeotos
«ra presente — Largo de S. Francisco •'••

Pauta n. 4. Lava-se luvas.
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CINEMA
A."V_E_I\riD_A_.

MATINEE * $ ^ HOJE « ^ * SOIRÉE
Original programiiia novo com quatro soberbos filins americanos vy

"REVISTA DE ACONTECIMENTOS MUNDIAES" - N0VEMÜU0 DE19U
Film do palpitante nctuiilidada 

' 
Vltoti-raph ...

(iPíítVÍOtÍ8niO FeSilillillo'' *> Lin,1° opiap-Uõ dá guerra da Inilopendenola Americana.
"A Cor sega Pittoresea*' - •,c,lisslm,, mm ao ¦»««-*i «ta**».

PAUIS E

/

ESPADASE COHAÇOES
Commovente drama sentimental Blogiaph C. "**'

AS DISTRACÇÕES DE UM SÁBIO"- Ft,,1!,slma-**¦hilarUnte come^mso^c.

\
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Prcmiéro da burletii-ieviofei eml prólogo, 3 acro» ,. I1Iua
brilliante apoilicinc :

O CARNAVAL!...
Musica dos inspirados nu ostros BARONI, SOPÍIONIAS dou.~ NELLASo ADALBERTO DE C\UVALHO, pòi-int.

de'joIÒ CLÁUDIO
Estréa do popularismo actor BRANDÃO

PEKSONAGENS :
Jaclntho Dor' s, Sr. RRÁ.XDlo; Folia, D. Alhintina Rtanlre*; Panrinlro, i

gnnie, Fesia popular, A Peíjilo .,. Uetnocraticos—D. Leòniiiiii Vlgtiat; Frotli'.
Musica « a Esposa—D. Folicl.i Nelru ; Friiitn Aristocrática e Fòiii.i ns, ii.au
sanl; Fifltia, A namorada, O. M.ii-i.iiiiia Soares: O Aperitivo, li Al uviil i: r
D. \lici1: Jaiijíio, Sr. Jos.'-Silvoifii; P.,lli:iço, sinnri, (l.issc caixelr lò Tenc;
Julirt" Coimbra; Feita (Inanniversurio o l.ançaperfume*, Sr. A. F-iim-ci; In
Vinjanio. Sr. ÀvcUtir; Fesia nfflci.-il, vendedor de empadas e 1'coslnlieiro. Sr.
O Namorado; 2- .'-.sliibalrn. Sr; Pltitn Kllhrí; O lio o, O Filha, sr. ... c.m,..,-
dur do fofresooít. sr. Silva ; Luminárias. D. Julia ; Hiiiniclrlnlias, O. Caívíioii:
Populares, Bombeiros, Doutores.-Transeuntes, osiiiheims, Crfiinyils, Sai dwici
oiiriülos, eic.
Grandiosa mise-en-sceiio do popularismo actor BRANDÃO

"im »!«•
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Ea.i_.__33! G.*-____i323 effaíiss _!©_____ èíècti-s sa!

DESCItlPÇAO DOS QUADROS :
#• Ao Palácio da Folia I «¦ _?» Uma Avenida fastastica

3' No Largo do Paço /«»

§ a ¦.: gr
l—j t—i CQ
C_-> m

r~íi

SO Números de «í-u^ic*-. !
Orchestra ntigmontadii de accordo com as exijreiici-s da partitura, sendo fitai-

meneotiginiil. Uuardaroupa ila acreditada Casa Stnrlno-Adet-cn .s do .?. ('„m„ ns
scenarlos dn !• acto o a apotheosa s;io da Jiij-mi Silva; o do 2- aetó, ,lo »•., .„,,. Jo
Azevedo

Secçães ás 7 o 3o, 8 e 5o e lo e 20
A empresa chama a attoiicta., do respeitável publico para a montagem desta peça,tendo sido • nprog.-tdos os mui.ires esfòr.òs possíveis no inlul:o da ooirespunder;.. preíoroncia com quo o publico sempre n ilistitiguiu.

Cadeiras niimeradns iSnOÍ) — do 1- elasso 1SC00 — do 2- ."00

Amanhã, c todas s noite •— CARNAVAL.
!~-IJ »l-'W,__i«-«i.'iyi7;.,~t^,»w_»,,jJ_ajr^_____3t,llu^ ___>.__.;«.-_-.. .ti.-_;___-_tt7T_ri-_aBa»r.'. ¦aqaawB3iwáBseg-ap~f~,

I IV_ P ER IAL LINE_\ll_7Fn As ntaís bellas, a$ mais solèdas, as mais 0àÍ!êàà de todas as musicas em rolo para AUTO PIANO SEVERO DANTAS, Auío Písíso Gmiikèr ou outro¦ ¦vn __._x.r-.___i k_tll~__.l_l__.i_-L/ nnfíumaUnn. ãS USAIS RAnATAÍS F àVMrij/nosr.B-pneumatleom AS MAIS BARATAS E nltlüORESm pm

Agentes: SEVERO DANTAS & C. ™ Rua Sete d© Setembro, 41—^ío de'Janeiro
suammmMomum^aBt 5S5~g~g~«g~~-B~-gjsam m¦~gg~g~_i____j_j____ag~~M-ig-ga___gM__j_a~~~i^^ ,.>¦._--*-— _._¦ __«__«________^___i«___.._ «, =._^.,^ -.»-_..—,„_-^,^Mv^i.«-.ttw»^._wwi^r"*- __U___? - ~*Ji~*^~Z„.*,. ...-.-«^l»_k-^_ _jw-m_-_.

I-NíEaIWI-M lllr £-_R. I de tíaun.-nt, R . •" - íf^
 a-.^-í-altf-l S~l D 5_» £___ ir"9 ___¦ cines1 ÈL—• | o flIins do snc-essi, "RBaiF-

J5gg£SfK£i£~B^!T?a^!^^^'.^~'f^~~*~JT~r SS^SSSB'""'" l,lli^SB^SJSSáSBBSftS?^S^^

60 Rua da Carioca 63. Empresa Í.I. Pinto—Telephone 1937.__.ndei*cçb telej;.. ir»l_AJ_,

HOJE - GOLLOSSAL-PBOeBA-IUi -- HOJE
Comp:isto das m-llioros fitas da somana.—Apresentarão do dois grandiososlilms das siiries do arte.

A FILHA dos TRAPEIF
rti-iMin u •-,",?_ "' H cincmntotrrapl.lca, do celebro romance dos srs. AN1-
Çt.1 HUiiijI-aiis o Im.ItDlNANDü IjULSUL.*. com 70» metros ,|_ oxtonsão, dividido emluas partos e 43 quadros, da série urtistica do P.i ruis» _*i.E'tl_*sJ "•¦lu-1"' 

»_''

OBJ?SSE!A. JDJ© ÜIOM^HO
Monumental ne.ta cinotriatrif.riipnin, com ..tO!) nicteon, dividida em tinas partes, ti-raa. fio.loomii grego llomonyino è e.dltiidii pela fabrica italiana MILANO FILM.
^ÍU,a'' 

'd0"'a 
,ui)rl*:í'la;al'1l0 '¦' slytarior no l.NFI-Iit.NO DE DANTli o a todos ouiroslllms_ue tft ti npparecidii 'ntiS It.ijo.scra exliibldb mais;

A coroado do imperador das índias, Jorge V, Rei da
IjI-_rÍ.lT,.>ri*_1,"-l.IUe.1'i:sSa"te ,n""1 t,a "oiiiallditilo. Siiiiíptuosb ifnbiilhó tlrir

nn„n„,e« . ,.i \, , l i u" llü "i"1",''11- ?!." PELUI, p„r ooca.ltíò _(i's grandiustis o im-notioiitcs cerimonias da coroaçtio du Jorge V, como imperador supremo dus In-íias
¦fcrwiFií"

*~i **~P '-"k-SI5 ff^l"^! ~~X^f
-**¦- J5Í, ^~f| ^j|| j^g

Aiiigaii.i'*ü tl.yis 'ü
tàdtiã inbr.i-

Ciitiles, i.refos vun- I
lllj'.S'IS _|

Empresa -tgAlVf__3EI_|_,l & CUMP,
TJnica oonoeasionaria para todo o J_5, ágil cíh tais»* 1 _ i MILANO FILMS

GINES e GAÜMOivr
_-_,_cclusivi<__acl© do

TTO.Tli. SÜCCESSO SEM EGUAl, aSSOMDtlO CINB.MATi iGUAPIIICO ITO.TP1

_^^*-p1* ^^^f^^^iPil^i.W^ -f-%« il^fiP W.-Wã^WjWíW^'f<& _f~% *^S
Novo monumento ile arte ciiicmntogr.phlca editado pela.itíamailofiibrica «.MILANO-FILM», autora do celebro o magestos fllni¦-IKFKRi.O Dl* D,_.\TE» nuotanto emocionou ,i povo desta capital o ilos. Kstados. '

I1...Í3 bom o b-llissinio o Impi-essioiiaut-j lilin que hoje iip-es-nm ns ao publico, cxbibido ooin estr ind-s-i siiccéssn no vètlio mundo, ontle loçion innumerasrepre.sent:'tíQOs,rt,ódo:Ser;o-'nsideradp.-H ODVSSMA BE na "ir:'to do -Milàrid-Filíns tirada doirloriüsò tioitriiiigrego, homouymo, com l.lOü metros do extensão, dividida e n tres partes, c-nisn íu o maior suecesso da aetníilidíide

_f_i'*
>*!¦' 
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THE_^.TF«0 APOLLO
EMPItESA TilKATUAI. mi_tgÍL_iãv

Dii-cjt.íio LUI_S_'<___b'_.so
ICilP-** ^-—

Coini>íu...'ij.v Italiana tle Opcrctas
i--'•""' F. LAHOZ

«»-_________-__________. " *
_n~nUSR ".!',. C '#_U'P*"T**'r""_n-_r'¦___--ir-r'— __ ... *-¦¦_*" *«-»-a----g-- ,-*TBia_rirn__Míii_nt ¦ S_-5SSESSg-3SSB5!^£S!55g---S5SSww^'^1'»!*»--*''"
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'¦ 
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COROACÃÔ DE JORGE_¥^MÂS INDIÂS
Sumptuoso trabalho tirado do vivo, qua descorl.Ina a imponência ítiódiiíS,da-ífii."""."ê revistii-j-n as festas da noratie.o do Jorgo V. Como Imperador Supremo das índiasuixuososos a muUifi,rmojYe._.i.;.|-io.s diisP.incipiis indígenas. Conjunto que'domln.a o extasia I ...

Na matiuée coíiio_-ftx'^i.,fi""!í~^'4'"1'^ *° "n,a 'i,«*s,,''*,ia cimimis»»» ni<«uc_,
',.._ --MT" *" lí^yf'.' cxliililicniOM o Instrnrllvo nim do vlvn¦_._»»-«.• _:i.t«l*l tf Ill-IHUIIIKI 111III UQ . ITll

ESTUDO SOBRE SERPENTES DO INSTITUTO DE BUTANTAN

Hoje, quarta-feira, 17 de janeiro, Hoje
Dosjicíiidíi da Compiiiihia

tis 8 .'>xi cm ponto
t' representa.tu, da típpíaiiõkiií ., queridaopereta em . aclos ile 1'iuiu Leluu'

Ann-i Clavhri, A Jíiiissn; tlòíitlo Darillòi
B Ae.-diicl: l.iirfi ¦ Mirkn. li 1'iriiccini;
Valctltintty («,- Ac-ontit; Camlln do Hussi'
gnol, «.. Silv-ni ; Ncgusi A. Uancsl, etc,
•ic.
Maestro director i'a orchastrn, fi. MICKL1

Nu II- ,tet,, 11 sónhniita -\. Ilnissti cantará
HObSIG.NOL do tnaestiM IluviJ

Preços d., co-ttitno. Os liilheto- àvèndu
das 10 horas As „ dn tardo no ''Jornal .lo
Brasil'' o das G horas cm d.dttto riò thentro.

ÊXITO
| sem igual!
i 50. Praça Tiradòü-és. 50

Verdadeira
novidade!

Empresa Coiito Pereira & 0.
Sublima programma tio qual tVtz parto o mais sensacional trabalho

artístico ató hoje cxhibiilo !
O-.ònlpplgtihte o originíilissimò drà.tiiK psycíiicò demonstrando o do-
niinio absoluto qua um liypmri-- lar podo exercer subre uma alma
fraca, cscrivismio-a á s.ua.vDÍi.ado ti sorviti lo-sn doil t, com i doil
instrumentop:ir_£ a perpotraçaò 1, -nais inifaridos crimus. Dividido

om 3 parles, com 1.200 mclros tle extensão;

A FOBGâ 00 HYPsWTISlí
fbÚ O MYSTERJO PSYQfflGúh.r1 i-B.iai^__u_K_si~r,_--ug---3ri~K-~^^

Magistral concepção da f.tbric;i Itiila-l _hn e pritnüròsa
execução arlislica

^ Yisita do pastor ™S Crime inútil .'^l!.;^0_uciimoiiia do Gitiiinont (ànuiniiiil

Lonl Robinot, o ladrão EsylrItuosa SCfií;;,^.,;i._;lJí,*1^U0SI0'pe!o
No Paris ssmjjra novos e repetMas susesssos I

, l I ¦¦ai im^.z-c_-TMriT«-«__r-_rTli-..—---rNgi...j.-^ „ ag______
^P**«a«M—»!¦»«¦¦—_t»_-Mt^MC_»l_ . ^-^_CT¦ccs^--~^¦r_^CT«^»F.^l«_;»_«^^ irmimrw-urr-r.t-r - -,. .

THEATRO 3.PEDRQ |~"f^IT™^ 
"~

THEATRO RECREIO
Cu-.npanliiu «Io Tliontro Aiulli». ilo

HOJE -- Recita''íos0 artistas - HOJE
jíilli» ftn 1 miiifies '6 Ccr.llln t.utintiiúos
«Iim hpjnosíigrirn i'. vsnériitid. Dr. Ma-

iiool d'.\ri'i!igi,, illustre prosid.inti) da
ílepiibhc P .i-tngiiG_s

Digna-so assistir .,., iispeccticulo o líxtno
Sr. Mnrcr.Htil (lii.rmj- ila Fonseca

M. U. 1'iosidomc da' Uõpublicu
SLEIITA I puesi- ..o abertuni.

Ifíuguta-t Peço a Palavra
Km que o iiotur Itili,-. r.iiimarfios rio papelno Alua Viva, aprosoiitai-íí um:i siicpresti !Fadiiilios poítugiiozes, canhões popüliirosetc. — ti 1- act.-i di celebro ríivisr-

.Jiiíl em Palheiro
Ici-iniii i •> lapéciiiculii cair. uma inipo-

nonfo iip.bthoo_e.-hti Dr. M:,nuel d'Arrit,ga
üandi mllltnr, etc, etc.

A-tnViiiliíl-, tii — 1' reproseniaçüo da opa.
reta all.rnílj o fi 3 actos dn \l:,x Ileimann.
iii.isi.a de OT'1'0 s KOVAitTZ, thtdücQno
do Ernesto Rodrigues o Xivtcr .\lnr.iues
A DAII.AHNA. Sexta-feira - llecit-, ,1o
actor Arllillf Hotlfiguòs, do ponto Jorge
Ferreira e do mtièliliílsla Jof_' í.'cr_irã

S blit.dn, 20 -1- ropresenítiç„o,*di> vau-
dpville em J aclos A LUVA UllANCA (gcnoru. livre).

gg~B~BM-|BimM^ fl

''mtWll.'JBM"'_*^lae-~ite^

CmCOSP!l_£LLI
1'oTipnnula Rfiunutro \aolnn_l t» Ca'
plUI Podorat-Hi),ilsv,ii'i| S. ChrlstoviioiJlrector proprietário AFFONSO SPINlíü

hoje Horr.
Quarta-feira, 17 dc janeiro do 1»13
O m.-.lur íui-cesso da epac.i !

Sca.nelniial oapuc ticulo «In mu!.-. 1
no qir.l _u fará roprosiintar ¦ -a2' parto do

pfograuimá, mais uma voz, a gni -
diosa o niipl-iiidida opereta orh,|ualt'ii tivijs

o um quiidro, up.itneoso /

ne Bt_nl_ml-i de Oíiv^l.a, vor.ns ;!•
Ciiíiilio Cearense <•¦ niiisiua do maustro

HENlUUUli liSCUUlílUO-

Na primeira parte do pr"gramma será)
•ixecutiilos o*c'bol.orít'hs aetnsi Eqac.lre*,
Gj/tiinastloufi, Acrotiúcla o C nlor.e o«
-Ikrio; osr.orltiios.is ãntrüdn- ..iraiciis
ticlos a'pplaitdld_ü;-x-i.ntricÔ- EG0'CH.-tí.-
.'.o tony SA".A!lt'J...

AMANHA - Grando funecao,
%wanKtajvuiM'JUfmm tèssatsúuümiàm

CINEMA THEATRO CIiANTE(JLER
*f-*t!?r*!ífi5r_S_-*pa*Ç_^

Rua Visconde do Rio Branco, 53 e 55
llniprcn Jul u l»r g nu A C—Com;,n-

nlili. «lo o-.'1'Ctiis. iiiíi(.i';.s o loii.íns
diri.ida p: In illxllncti. CNiiIa.lcr ,\.
-..-'-¦-.—kligpnti! dia .,i chcstta uiaewt.0
ÇOStX .11 \lt)R.

Hojo 2 ESPECTACULOS 2 Hoje
A's 7 li3 e 9 horas

19- e 20' ràpres.htjiçõcK da app'tratosa •
deslutnbianto opera-miigiita etn -i actos o-7
qindros do S. Georges, musica de A.Grisat-
Ei.ast-a-m—_.«___. _________agi!saa__a_«___,

iislli
NOTA:—A 1-Imprcsii cotniiinnic.i .,o res-

pci iíyol publico q o tiiodincoii por um
novo systema a venliliiçab do intei-iot- da
sala de espec-acul.s, conservando ii
mesma t.eniper.-itura.do lír. livro — Am/lia
o lafgas venezianas aréjarn o v.-isto s.dúu
deste théãtru.

E-OPRESA PASCHOMi B&Í&ELEÍTO
I-Isnrclarutos pôr sc-isòes

HOJE Guarria-feira., 17 de Janeêro de 8912 H0i"
Ro Pavilhão Internacional JNTo Cinciüa-Tlicatro S. José

Companhia poptilar «fo Tbeotro da rua | ^^üXA*^^dos Condes, do Lisboa , ciNirtA 1'OLÜMcf Diréóç-., scenira do. netnr DottiiníTfis llrmia.. Maestro dlroctor
12' e 13' repre .inações da hilariante re- dil ^".'.'¦SS.tr.a Jost) Nunes.

vista de costumes lisboetas orri 2 aclos A mais complet., victoria do thii.it.ro po-- esois quadros, original de Daniel Mir P0l:"'!"" A-s .7. ás 8 3[4 e 10 l'i2 horas
da noite39- to- o íl- reptcsentiiçôos da poclmda

roint, musica do maestro Luz Junior.

SEM REI
MEM: ROQUE

43 PEi.SONAGEXS

Venham ver - A i>f.„ hag.. «Ia Sena.ra.ae, numero du suecesso gnraniidii.
A» lin iisapnt msm

Naufrágio tio "A. Baplíaoiv—A í'_s-
ta das 1'lores

Amanhl — Sem rt-i ném .onça.

isra,

'-p___*__U}-í
Rir I Rir I Rir I

Grande suecesso dn gargalhadas!
Orando catçrotê final

Espect.ctiloilii m.-iis i-igoriisa niornllda'
oe, comoi.-niiflii semprò prir um:i sessfio da
cineinatngrapho com prognimiiia nuv ' *
varijido. Amanhã o todas us noites COMES
1- HLIHlíõ.i rei nem .-oue.. Vl f|_,fjl..3.

PREÇOS DE CIiXEJMA

Companhia Christiano de Souza
HOJE - Quarta feira, 17 de Janeiro de 1912 - HOJE

GRANDIOSO ESPECTACULO
Em beneficio da viuva o iilhos do conhecido caricaüuista e

sçeiiograplio
CI-.rls3plE_i caio Amaral

Com a primor.isa pe^a do JI3ÀN AICAH

PAPA' LEBONNARD

nua da Impot-iitriz G3, Recife.
Una dos Aii.lr.idis 281, Poro
Alegre. Üíulê alugam-sa o ven-
iien-.-so (llms e appareliios ci-
íioiriiitbgriiphlcosi ptifà o nott.-
e sul .tu ilrtisil.

~HBT_ BgBBB 1

CINEMATOGRAPHO PARISIFNSE
Proprietário Jm R. STAFFA

HOJE 17 DE JANEIRO-!Í(AT'V -M™'iI'-™ '--^ »Ci
..ema l.ail.iense quo syiithetisan.i apresentada.i desto llim nu,a das suas melhores liomenticcns ao

PUBLICO CARIOCA

Í7Q'-Aveni!la CéntraS-Í79

HOJE

'I tXl^---iB--~-ftiUt.,Mggi_-;

E-ORIPTOI-IOS

ATenlda ten ral, 183 —UioAlugum-sa e v-iid-ln-se filaisnpparolhos einom.-itoirraptii-ros. nituô Grétry, I! —' Parte,;Kscriptori- da llopresenticio

X-GS-C.

Pelu2' vez, cxhibiçftod«. grandiosa neço calcada sobro o tliomn scipntiflco, derivado do systema radio-psyohico. Góm quan to 
'õ~^u_uHÍÍ__J^__lS

nado a llcçtto niytholo_.ea, a sua ticçâo é Ioda huniauisada ao evoluir das scenas absolutamente filiadas á verdade da vida

tlina conferência humorística pelo popular JOÃO PHQÇA
-Ilustrada pólos carlcaturistas Raul, J. Carlos, Luiz, Callxto e Amaro

A's 8 i8 horat. da noite
O rosto do3 bilhetes à venda na bilheteria do theatro

Ak-Uhantarâeitii festa uma magnillca batida de musica dei- Batalhão di in._nt.rlt da ,8pifiida PoUcial, gentlmsnU cedida pelo aau digno comrnandant. **--¦"•¦¦"•¦ *•¦ i

ou My.terioa de Psyche - em 3 partes, 80 quadros e 1.200 metros
OS SÃJÕCESSOS

i„,n„fú°-h,n!rnta„ll'0nitt? ffaranlidos aos programmas deste Cinema, porque, antes de calcular os lucros, o seu proprietário cogita da affirmacão dos
LKS£iíf 

" ereciniei lof tradicionaes do sua casa de diversões, que se tornou a preferida do illustrado publico bras loiro SfifõnSKSlKdfescrnpuln nye a fe^^j^^jha dos filtns do real valocarlislico, sempre condignos da emancipada plalóa. conseqüência 
dogiande

a &M£s&%$fY - ÍOfIS^O,>marcupi uma época invejável na historiado CINEMA PARISIENSE.A ím-umcra"- ei freguezia de hontem assim o deixa prever. (Dcscripção da sumpluosa peça, nos avulsos do salão, ou nos jornaes de honlcm)
2 parte — CO RO AÇÃO »>!. .HUtOR V
3* parte —S.

(nas índias) suecessor do caudoso e amado
EDUARDO VII, de Inglaterra.

Como extra na matlnéa-L..d B.-laet, La4rt*
; Film d., natural.em aue se y.em os melhores palácios do Czar, Munlclpalida-des • Institutos oiaclaes alem de seus gran ios parques a artlitloas aitatuas.

BBEVEMENTE NOVIDADE

Paiace-Thaa.re
(SOUTH A\Ii*!f!C\N T)ür,)

Tampapaj* Ga?ã't5ano3?in

TToiA ! Quarta-feir.i 12 no de- Tf.f_.j_i I¦"•^J0 ' ¦ zombi-u da 1912 JllOje 1
A's 8 3[l om ponto

Grande funcçâo ís variedade:
ÊXITO.!!. SiLXCKSSO !!! EXI'I'I) ti?

dos artistas
LX__^__?_wXaO_E2.___.___-__3X .

Estreita italiana o da innr.ivilh >sa trou.
pe da iitu-a<t__s e cnnçonètistas

SEXTA-FEIRA. I- de janeiro
5 — (..'.'índias cst.õu» — u

Lns Slerlings. \ nosioas — EquilibriS»
tas musioies o acibraitts.

IS, - no:
 « aobrai--.

lítiãú- D'Anjau — Caoiorn.
Baatriz Cerranfss — Difisarlna bespatnhoia.

UicttcD clin,ii.«y— Cantora.
Franclalrcito — Cantora.

Preços a horas do oostums
Bilhetes _ renda na billi.torla.do theatrt.

das 10 horas damaüU4i__-d8ant«.

B«—Ulfci—¦__ -»____, i_ .... _ -**«jt«ae*»-SH raf(i__o«t.f*«

ILEGÍVEL-


